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B U R G O S . H I S T O R I A Y A R T E 

Si, desdé el comienzo de nuestras portadas antológicas con motivos históricos y artísticos, 
hemos venido exhumando para los lectores del DIARIO un cúmulo de "fotos" en las que recogi­
mos aspectos muy diversos de lo que la ciudad y la provincia atesoran en ambos aspectos, he 
aquí que la presente muestra dos perfiles generalmente desconocidos y, además, coincidentes 
en cuanto a la próxima desaparición de los edificios en que hoy, todavía, campean. Se trata de 
detalles ornamentales relativos, el primero al cuartel del Regimiento de San Marcial y el segundo 
al frontis de la antigua prisión provincial, piezas artísticas ambas dignas de ser conservadas cuan­
do la demolición, ya prevista, sea una realidad. (Foto Fede) 



E s t e s e r v i d o r d e u s t e d e s h a e s c r i ­

t o , y a v a p a r a u n p a r d e a r t í c u l o s 

a t r á s , c o n a c e n t o s d e i r o n í a s o b r e 

e s a t r e m e n d a v e r d a d q u e e s l a m u e r ­

t e . M a l h e c h o . C o n t r i t a m e n t e , e n 

c o n f e s i ó n q u e y a n o p u e d e s é r m á s 

p ú b l i c a , d i g o q u e m a l h e c h o . A l f i n y 

a l c a b o , e l m e o l l o d e l a c u e s t i ó n e s t á 

e n l a s p a l a b r a s d e a q u e l m é d i c o d e 

« N o s e r á s u n e x t r a ñ o » q u e a l d i r i g i r ­

s e a s u s a l u m n o s , d i c e : « E n c u a l ­

q u i e r c a s o , l a m u e r t e n o t i e n e n i n g u ­

n a g r a c i a » . 

Es c i e r t o q u e l a m u e r t e n u n c a t i e ­

n e g r a c i a . M á s a ú n : s i l a m u e r t e e s 

d e u n n i ñ o ( o d e u n a n i ñ a ) , t o d o s u 

c a s u í s m o , t o d a s u h i s t o r i a , t o d a s u 

v e r d a d , a n d a p o r l o a b s o l u t o e n l a 

a n t í t e s i s d e l a g r a c i a . Y s i t a l m u e r ­

t e h a s i d o d a d a a i r a d a m e n t e , c r i m i ­

n a l m e n t e , c o n l a a n u e n c i a d e u n G o ­

b i e r n o , b a j o l a o r d e n s e v e r a m e n t e 

m i l i t a r d e u n j e f e d e E j é r c i t o , p e o r 

q u e p e o r . N o h a y i d i o m a c a p a z d e 

e d i t a r u n d i c c i o n a r i o c o n l a p a l a b r a 

q u e d e f i n a e l h e c h o . ¿ V a l e c r i m e n ? 

E s e v i d e n t e q u e s e q u e d a c o r t o e l 

t r e m e n d o v o c a b l o . H a y q u e d a r c o n 

o t r o . O , m e j o r d i c h o , h a y q u e h a c e r 

l a s c o s a s d e m o d o q u e n o s e a n e c e ­

s a r i o d a r c o n é l . A u n q u e c o m o e s t á n 

p o n i é n d o s e p o r c i e r t a s l a t i t u d e s , n o 

v a a q u e d a r m á s r e m e d i o q u e e c h a r 

d o l o r a l i d i o m a , a s u e l a b o r a c i ó n d e 

c a d a d í a , p a r a t e r m i n a r e n c o n t r a n d o 

l a p a l a b r a q u e d i g a p o r d ó n d e s a l e n 

a r e l u c i r l o s h e c h o s d e l m i s m í s i m o 

S a t a n á s p u e s t o a d i r i g i r l a s a r m a s d e 

l o s h o m b r e s . 

E s t o l o p e n s a b a u n o e l d o m i n g o 

p a s a d o m i e n t r a s v e n í a a c e r c á n d o s e 

a l a c i u d a d d e a n o c h e c i d a . ¡ D i o s , q u é 

h e r m o s a e s l a l u z d e n u e s t r a t i e r r a ! 

A l l á a l f o n d o , e n u n h o r i z o n t e q u e s e 

q u e m a d e p u r o l u m i n o s o , e l S o l d e ­

c í a a d i ó s a F e b r e r o . C u a l q u i e r c o s a 

v a l d r í a p a r a h a b l a r d e é l . C u a l q u i e r 

c o s a , m e n o s t r e s a v i o n e s a r t i l l a d o s 

a t a c a n d o a o t r o c i v i l c o n c i e n p e r s o ­

n a s a b o r d o , c o n c i e n s e r e s q u e n o 

s e h a n m e t i d o c o n n a d i e , c o n c i e n 

s e r e s q u e s a b e n q u e s i l a T i e r r a e s 

d e t o d o s , e l c i e l o t i e n e l u z p o r l a 

s e n c i l l a r a z ó n d e q u e t a m b i é n e s d e 

t o d o s . 

Es s e d a n t e v e n i r h a c i a B u r g o s e n 

u n a d e e s t a s t a r d e s d e i n v i e r n o . E s 

s e d a n t e y e s e s p e c t á c u l o d e p a z . 

C u a l q u i e r c o s a p u e d e p e n s a r u n o , 

m e n o s a q u e l l o q u e t e r m i n a p o r d a r 

i n s p i r a c i ó n a l h i m n o d e g u e r r a . L a 

l u z s e h a h e c h o p a r a l a p a z . L a l u z 

h a b l a d e t o d o , m e n o s d e l a m u e r t e . 

Y c l a r o , m u c h o m e n o s h a b l a d e l a 

m u e r t e d e n i ñ o s . S i s e p e n s ó e n 

a v i o n e s a t a c a n d o a u n « B o e i n g » i n o ­

c e n t e , e s p o r q u e t o d o s l o s a v i o n e s 

v a n p o r e l c i e l o . Y u n o y a t e n í a e s t a 

« f o t o » c o n l a m u ñ e c a i l e s a , r e p o ­

s a n d o e n t r e c h a t a r r a r e t o r c i d a s o b r e 

l a a r e n a d e l S i n a í . ¿ D ó n d e e s t á l a 

n i ñ a ? S i l o s g i r o s p o é t i c o s v a l e n , 

e s t á a l o t r o l a d o d e l a l u z h e r m o s a 

q u e l e d i c e a d i ó s a F e b r e r o u h o l a 

a M a r z o , q u e e s t á i n v i t a n d o a l i n ­

v i e r n o a q u e s e v a y a y l e d e j e p a s o 

a l a p r i m a v e r a q u e y a s e p r e s i e n t e 

e n a l e g r í a s i n c o n c r e t a s y e n e s p e ­

r a n z a s q u e s e v a n p e r f i l a n d o c o n c r e ­

t a m e n t e . P e r o l a n i ñ a n o e s t á a l l í . L a 

n i ñ a , s í , e s t á c o n D i o s p o r q u e c o n E l , 

p o r s e n t i d o e l e m e n t a l d e l a j u s t i c i a , 

s e v a n t o d o s l o s n i ñ o s q u e s e m u e ­

r e n y m á s , l o s q u e m a t a m o s l o s m a ­

y o r e s . L a n i ñ a , p a r a l o s o j o s q u e s o n 

c a p a c e s d e e m o c i o n a r s e p o r q u e e l 

S o l s e m a r c h a r e m o l o n a m e n t e e n t r e 

h i m n o s d e l u z , p a r a l o s m i s m o s q u e 

s e q u e d a n f r í o s a n t e l a m u e r t e a j e ­

n a p o r q u e « e s t o n o o c u r r e p o r a q u í » , 

e s t á c a l c i n a d a , a c a s o , s i l a s u e r t e 

d i o c o n e l l a , e s t á e n u n o d e l o s 

a t a ú d e s q u e t u v o q u e f a b r i c a r e l 

p u e b l o e l e g i d o , e l p u e b l o m a l d i t a ­

m e n t e g u e r r e r o , p a r a q u e p a s a r a 

S u e z a b o r d o d e u n a b a r c a z a , l a ú n i ­

c a n a v e q u e l o h a a t r a v e s a d o e n s o n 

d e p a z d e s d e q u e e s e p u e b l o s e m e ­

t i ó d o n d e n o s e l e h a b í a p e r d i d o 

n a d a . Y p a r a e s o , l a e m b a r c a c i ó n 

t e n í a q u e l l e v a r l a m u e r t e e n s u c u ­

b i e r t a . 

N o h a y n a d a q u e c o n c i t e m á s a l e ­

g r í a q u e u n a m u ñ e c a a l p e n s a r e n 

u n a n i ñ a . E s t á s i r v i e n d o p a r a e j e r c i ­

t a r s e e n e l o f i c i o m á s g r a n d e : e s t á 

a p r e n d i e n d o a s e r m a d r e . P o r e s o 

m i s m o , n o h a y n a d a q u e s e a m á s 

t r i s t e q u e u n a m u ñ e c a v i v a c u a n d o 

y a h a m u e r t o l a n i ñ a . E s o e s f r u s t r a r 

e l e n s a y o d e n a n a s , d e j a r m u d o s l o s 

t e l a r e s q u e y a s o ñ a b a n c o n t e j e r p a ­

ñ a l e s y s e c a r a n t e s d e f l o r e c e r l o s 

p e c h o s q u e i b a n a a m a m a n t a r s e ­

r e s q u e s e h a n q u e d a d o , f r u s t r a d o s 

c o m o u n p o e m a s i n e s c r i b i r , a l l á d o n ­

d e v i v e n t o d o s l o s n i ñ o s q u e s e r á n 

u n d í a . E s o e s u n c r i m e n q u e n o t i e ­

n e p a l a b r a s a c l a r a t o r i a s e n n i n g ú n 

d i c c i o n a r i o . 

E l p u e b l o m a l d i t a m e n t e g u e r r e r o 

h a s u f r i d o . U n o n o s a b e c u á n t o n i 

q u i e r e s a b e r p o r q u é . A l f i n y a l 

c a b o , s o b r e l a c u e s t i ó n n o s e h a n 

p u e s t o d e a c u e r d o l o s a u t o r e s y a l g o 

h a b r á d e r a z ó n c u a n d o d e s p u é s , a l 

p a s a r a r e l a t a r l o s a c o n t e c i m i e n t o s , 

s e h a m e t i d o t a n t a m e n t i r a p o r m e ­

d i o . U n o s e n i e g a a d e c i r s í o n o . 

P e r o u n o s a b e q u e l a s b o f e t a d a s n o 

s e h a n d a d o p o r p l a c e r d e p o r t i v o 

n u n c a , n i s i q u i e r a s o b r e e l r i n g cle 

l o s b o x e a d o r e s . A l g o h a b r á s i d o . A | . 

g o q u e n o p u e d e j u s t i f i c a r u n des. 

q u i t e r e n c o r o s o d e l q u e n o s e l ib ra 

n a d i e q u e t e n g a u n a n a c i o n a l i d a d 

c l a r a y u n a r e l i g i ó n n u e v a y u n a h í s . 

t o r i a a n t i g u a , p e r o q u e n o a l c a n c e 

h a s t a l a i n g r a t i t u d d e l b e c e r r o de 

o r o , a l a s t a b l a s d e m a d e r a r o t a s so-

b r e e l p u e b l o i n g r a t o q u e a c a b a de 

v e r a b r i r s e l a s a g u a s d e l m a r R o j o 

d e d e s a y u n a r s e c o n e l m a n á , d e b 

b e r a g u a b r o t a d a d e l a r o c a y que 

( ¡ m a l d i t a m e m o r i a t a n m a l a p a r a la 

g r a t i t u d y t a n f e l i z p a r a e l r e n c o r ! ) 

t e r m i n a p o r i n s u l t a r a D i o s s ó l o por . 

q u e p r o l o n g a s u c o n v e r s a c i ó n s o b r e 

e l S i n a í a l M o i s é s q u e d i c e n q u e m u 

r i ó d e p e n a . 

S o b r e e s e m i s m o m o n t e , l o s av io ­

n e s s u p e r s ó n i c o s t i e n e n ó r d e n e s de 

d e j a r m u ñ e c a s i l e s a s s o b r e l a are­

n a y n i ñ a s c a l c i n a d a s e n t r e l a cha­

t a r r a r e t o r c i d a . S i s e g u i m o s l o s de­

m á s c o n s i n t i e n d o e s t o , ¿ d ó n d e va­

m o s ? S e g u r a m e n t e a e n c o n t r a r una 

p a l a b r a q u e d e f i n a e l c r i m e n n u e v o y 

a q u e d a r n o s t a n t r a n q u i l o s . Y a e s t á 

e l a b o r a d a l a f i g u r a j u r í d i c a y a h o r a 

s ó l o s i r v e p a r a q u e n o s l a s a l t e m o s 

t r a n q u i l a m e n t e p o r q u e n o h a y juez 

c a p a z d e c o n d e n a r y c a s t i g a r . 

N o s e p u e d e n p e r d o n a r c i e r t a s co­

s a s . H a y u n p a r d e e l l a s q u e e s t á n 

e s c r i t a s p a r a q u e l l e g u e e l c a s t i g o o 

p a r a q u e p i d a m o s q u e s e n o s c a i g a 

l a c a r a d e v e r g ü e n z a . U n a e s h a b e r 

i n t e r r u m p i d o e l e n s a y o i n f a n t i l de 

u n a n a n a q u e h a b í a d e i n t e r p r e t a r s e 

u n d í a a n t e a l g u i e n q u e n o e r a m u ­

ñ e c a . L a o t r a , p o r e j e m p l o , p u e d e ser 

q u e l a l u z s e v a y a e x p l o t a n d o en 

f u e g o d e p a z s e g ú n s e v i e n e a l a c i u ­

d a d d e E s t e a O e s t e y q u e u n o p i e n ­

s e q u e e n e l l a p u e d e n s o s t e n e r s e 

t r e s a v i o n e s a t a c a n d o a u n « B o e i n g » 

q u e n o s e h a m e t i d o c o n n a d i e , q u e 

n o q u i e r e m á s q u e l l e g a r a s u des­

t i n o s i n m á s p a l a b r a s q u e l a s q u e le 

i n d i q u e n e l c a m i n o . E s a e s l a s e g ú n ' 

d a o e s a o t r a q u e d i c e q u e u n o no 

q u i e r e a c u n a r r e n c o r e s , q u e y a ( d i c e 

l a H i s t o r i a ) s u s m a y o r e s d i e r o n de­

m a s i a d a s b o f e t a d a s p a r e c e s e r , y a l l á 

i n v e s t i g u e q u i e n t e n g a d o t e s y hu­

m o r , q u e s i n d e m a s i a d a r a z ó n , aun­

q u e s a b e q u e l a s b o f e t a d a s n o s e dan 

n u n c a p o r e l s i m p l e p l a c e r d e p o r t i v o , 

q u e e s o n o o c u r r e n i s o b r e e l r i n g de 

l o s b o x e a d o r e s , a u n q u e l u e g o pase 

q u e s í s e d a n s o b r e e l m o n t e d e Ia 

L e y , d e l a q u e d i c e , c o n f u e r z a q ü 0 

o b l i g a c o n t o d a l a r a z ó n , e n u n ar' 

t í c u l o q u i n t o : « N o m a t a r á s » . Y n o es 

t a n f á c i l , p a l a b r a , c u m p l i r l a o b l i g ó 

c i ó n v i e n d o m u ñ e c a s i l e s a s y sa­

b i e n d o d e n i ñ a s c a l c i n a d a s . 
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l A R T I l M : A N G U S T I O S A 

"S [ 
Los asesinos de los tres diplomáticos 
siguen exigiendo que se les deje salir 
del Sudán en m m con dos rehenes 

« E s h o r a de que acaben l a s 
concesiones a l t e r r o r i s m o » 
dice « L ' O s s e r v a t o r e R o m a n o » 

J a r t u m ( E f e ) , — Los terror is tas tle la o r g a n i z a c i ó n 
« S e p t i e m b r e N e g r o » han rechazado una propuesta del 
Gobierno s u d a n é s de poner en l i b e r t a d a los d i p l o m á ­
ticos que re t ienen como rehenes en el i n t e r i o r de la 
Embajada de A r a b i a Saucií , en J a r t u m . 

E n una nota hecha p ú b l i c a por e l Gobierno se dice 
que los te r ror i s tas h a n reiterado su p e t i c i ó n de aban­
donar el p a í s l levando consigo a los dos rehenes. 

E l « n e g o c i a d o r » de los « S e p t i e m b r e s N e g r o s » ha 
confirmado l a muer te de los d i p l o m á t i c o s nor teame­
ricanos y del belga cuyos c a d á v e r e s no s e r á n entre­
gados hasta que se acepten sus e x i g e n c i a s » . 

Asimismo, ha adver t ido que disponen de explosi ­
vos para hacer volar el edificio de la Embajada y 
« b u e n a parte de sus alrededores y a l mismo t iempo 
que las fuerzas que rodean el edificio se abstengan 
de r e c u r r i r a l a fue rza» . E n caso cont rar io , « q u e se 
atengan a las c o n s e c u e n c i a s » . 

L a s i t u a c i ó n es angustiosa, pero prevalece neta­
mente l a i m p r e s i ó n de que el comando cree haber 
cumpl ido lo esencial de sus objetivos con l a muer te ña 
los tres d i p l o m á t i c o s acr ib i l lados ayer. Una salida 

(Pasa a la página 19) 

O B L 
TENERIFE, 

P R I N C I P E DO 
S. A. concedió ayer audiencias, acompañado délos 
ministros Sres. Allende, Sánchez Bella y G. Ramal 

A S 
E X P U S A 

R O S 

CARRERO BLANCO 
CUMPLE 70 AfiOS 

Se produce su pase a la 
reserva como almirante 

Madrid (Cifra).- — Ei vicepresidente del Gobierno, almiran­
te don Luis Carrero Blanco, cumiDÜrá mañana 70 años de 
edad. Nacido en Santoña (Santander), el 4 de Marzo de 1903. 
Desde los 15 años, edad a la que ingresó en la Escuela Naval 
Militar, ha dedicado por entero su vida al servicio de Es-
Paña, primero, como oficial de la Marina Española y, desde 
1941, en ios sucesivos cargos de alta responsabilidad des­
empeñados en el Gobierno español, 
Desde su salida de la Es-

| l a a y u d a d e | 
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Sania Cruz de Tenerife. — Los Príncipes de España, don Juan Carlos de Borbón y doña Sf> 
fia, acompañados de sus hijos los Infantes Felipe, Cristina y £7ena, esfán efectuando su primer 
visita oficial a las Islas Canarias, En la fotogra .¿t, los Principes de España acompañados de dos 
de sus hijos, en el balcón de Capitanía General, en renerlfe. — (Telefoto Cifra Uraricaj, 

A s c i e n d e 

a 1 0 5 

m i l l o n e s 

d e p e s e t a s 

Ciudad del Vaticano 
(Efe). — A ciento cinco 
millones de pesetas as­
ciende la recaudación 
de «Caritas» Española a 
beneficio de Managua, 
«cifra» con la que se 
cierra la campaña de 
ayuda a los damnifica-
dos por el seísmo, In­
forma hoy «L'Osservato­
re Romano» en su edi­
ción en lengua española. 

Hasta la fecha —pre­
cisa el diario vaticano— 
han sido enviados des­
de España grandes con­
tingentes de alimentos 
y ropas y el próximo 
día 28 saldrá de Valen­
cia un barco que trans­
portará, entre otros pro­
ductos, 20.0 toneladas de 4 
alimentos, a 
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Santa Cruz de Tenerife (Cró­
nica del enviado especial de la 
Agencia «Cifra»), — La. tercera 
jornada de estancia de los Prín­
cipes de España en Tenerife 
dio comienzo á las nueve de 
la mañana con audiencia con­
cedida por el Príncipe a diver­
sas comisiones militares y ci­
viles. 

En el salón del Trono de Ca­
pitanía General, don Juan Car­
los recibió las audiencias, acom­
pañadas de los ministros de in­
formación y Turismo y Relacio­
nes Sindicales, así como del 
capitán general y gobernador 
civil de la provincia. 

(Pasa a la página 18) 

cuela de Guerra Naval, en 1918 
como alférez de navio y núrtie-
ro "no de su promoción, ha 
servido en numerosas unida 
°es de la Flota, ejerciendo, 
sntre otros, el mando de va-
•"'os submarinos. También .ha 
sido profesor en varias ocasio-

;"es en la Escuela de Guerra 
Naval. Otros mandos navales 
ejercidos han sido el de jefe 

Estado Mayor de la Divi-
^|lon de Cruceros, durante el 

vovimiento Nacional y jefe de 
'a Sección de Operadores del' 
tstado Mayor de la Armada, ai 
ñola11™ de ia cor,tienda espa' 

E« 1941 fue nombrado sub-
^ e t a r í o de la Presidencia y 
onsejero nacional del Movi-

: nrento En 1943. vicepresiden-
de io C0i'tes' El 19 ^ JuIio d6 ''951 fue elevado aí rango 

la ^ 'n 'stro subsecretario de 
qu. ^s 'denc ia del Gobierno, 

aesempeñó hasta que, el 

(Pasa a l a p á g i n a 14) 

LINCH, DERROTADO 

Dublín - Jack Linch lee en los periódicos ia noticia de la 
derrota de su Gobierno en las elecciones generales de la Re­
pública de Irlanda, por la coalición nacionales Fme-Gael-Labo 
ristas. — (Telefoto Cifra Gráfica). 

F r a n c i a : H o y , « p r i m e r a v u e l t a ) } 

d e l a s e l e c c i o n e s l e g i s l a t i v a s 

M á s d e t r e i n t a fflillones d e v o l a n t e s , c o n v o c a d o s p a r a 

d e s i g n a r 4 9 0 d i p u t a d o s d e 3 . 1 2 0 c a n d i d a t o s 

Pa r í s . (Por José Luis M a r t í n e z Mar,, de la Agencia "Efe") . — Treinta mil lones 
doscientos tres m i l setecientos franceses han sido convocados a las urnas, en la 
primera vuelta de las elecciones legislativas, el 4 de Marzo, para elegir, entrs 
3.120, los 490 diputados con que c o n t a r á la Asamblea nacional en la p r ó x i m a 
legislatura de cinco años . 

Estas cifras se refieren ex­
clusivamente al t e r r i t o r io me­
tropol i tano, sin tener en 
cuenta las islas, como C ó r c e ­
ga, o los te r r i to r ios o depor-
tamentos de Ul t ramar . 

E l electorado f rancés es 
mayori tariamente femenino, 
a juzgar por las e s t ad í s t i ca s 
pues un 52,2 por ciento son 
mujeres, frente al 47,8 por 
ciento de hombres. 

Aunque en estos comicios 
no se es t ab lec ió a ú n la am­
pl iac ión de la l iber tad de vo­
to a los jóvenes entre 18 y 21 
años , el electorado ha crecido 
desde 1968 — ú l t i m a cita le­
gislativa e l e c t o r a 1— en 
2.032.165 almas. 

¿Cuá l es la act i tud del 
f rancés ante las urnas? Una 
gran p o r c i ó n de electores sue­
le cumpl i r con este deber cí­
vico y en las legislativas de 
1967 y 1968, por ejemplo, el 
porcentaje de votantes fue 
de 80,01 y 77,83 por cien­
to, respectivamente. 

N o obstante, existe una 

(Pasa a l a p á g i n a 14) 

T a m b i é n e n C h i l e 

c o m i c i o s t r a s c e n d e n t e s 

E l a m b i e n t e d e v í s p e r a e r a t r a n q u i l o 

Santiago de Chile (Ete). — Cerca de doscientos periodis­
tas de diversos países , especialmente de América y Euro­
pa, han llegado en los últimos días a Santiago para cu« 
brir informativamente las importantes elecciones parlamen­
tarias de mañana domingo. 

El ministro del Interior, general Carlos Prats, declaró 
a mediodía de hoy qué existe tranquilidad general en todo 
el país «lo que garantiza el normal desarrollo del acto elec­
toral de mañana». 

Desde ayer la responsabilidad del mantenimiento del or­
den público está encomendada a los diferentes jefes mili­
tares de plaza de todo el país . 

Los locales electorales están protegidos por las fuerzas 
armadas. 

El ministro del Interior, general garlos Prats, en breve 
conversación con ios periodistas dijo que, como ministro, 
le preocupaba la responsabilidad que asume ante el país., 
«En la democracia chilena es el pueblo el que debe decidir 
en las - urnas. Este es el único medio legítimo». 



NO 
LA 

Q 

COMUNICARA 
ESPERANZA 

UIZAS no es tá bien esto de hacerle la propaganda 
a un periódico donde no van ios artículos de 
uno. O quizás es tá tan bien que se nos echa el 

rubor a la cara porque es obra que nos viene grande de 
puro hermosa. Claro que no se trata de Ir con piro­
pos a periódico ajeno, sino a la publicación que ha 
tenido la idea de poner cable a la esperanza, de 
colocarle un teléfono que no va a estar comunicando 
nunca, que siempre tendrá línea abierta. Y por ahí 
nos llega el rubor, porque se nos da ocasión de pe­
dirles a ustedes que echen mano a la cartera del co­
razón y compren el «Ya» que hoy va a ponerse a la 
venta. Y a otra cosa. 

Somos un mundo desesperado. No vale que se pue­
da decir que ni usted n! yo, amigo. Por ahora, las cosas 
se miden en tantos por cientos, en cifras que lo di­
cen todo en la realidad y que por ser eso, cifras que 
se quedan frías en su trazado, se callan el mensaje 
que llevan porque el corazón entiende de relatos desme­
nuzados solamente: solitarios en medio de la multi­
tud, conciencias que no lé hacen asco a la idea del 
suicidio, madres solteras para quienes la sociedad se 
pone zarpas en lugar de guantes, drogadictos que 
con la equivocación primera se fueron al sufrimien­
to último..., y eso, un mundo que se hace cifras y 
que no desglosa dolores porque no hay tiempo de ir 
desmenuzando la historia que llega al corazón. 

Los vecinos de la calle 
Juan Albarellos están conten­
tos. Han entrado en sen/icio 
nuevas lámparas de alumbra­
do, cosa que agradecen, co­
mo lo agradecerán los de la 
calle de las Calzadas donde 
ya se observa que persona! 
electricista de la empresa 
suministradora del fluido eléc­
trico trabaja en reforzar la 
instalación con una finalidad 
arto explicable. 

Decididamente esta calle 
será objeto de mejoras de 
alumbrado por parte del Ayun­
tamiento. 

La pobre tiene un alumbra­
do de desastre, como otras 

No podemos quedarnos con un mundo as í . No po­
demos hacerlo porque no es justo, porque no tene­
mos derecho a que nos llamen tontos de capirote al­
gún día cuando todo esto se haya arreglado. Ese mundo 
lo hacemos todos. En ese mundo caen chinas a dia­
rio y a ver quién es capaz de decir que tiene la frente 
defendida contra la pedrada que amenaza. En ese mundo 
todos somos hermanos además de decirlo y ejercemos 
la hermandad o nos quitamos la careta para que se 
nos vea el rostro del cuento y la hipocresía. 

No vale decir que hay unas causas que están pro­
duciendo efectos No vale venir con la historia de que 
hay que suprimir lo que hace al mundo una celda 
de sufrimiento. Eso es quitarse las ganas de arreglar 
las cosas, escurrir el bulto. Sí hemos dejado que llue­
van aguas de molicie, no vamos a quedarnos tran­
quilos entre los lodos de la suciedad. Claro que vendrá 
un día que se seque la Tierra y todo vuelva donde 
debe estar, quizás con la alegría de que el lodo dio 
paso al jardín, pero tal día no es tá al cabo de la se 
mana que viene, sino largo, lejano, imposible de ver 
por los que hablamos y hacemos en tiempo de pre­
sente histórico. El mundo estaba bien hecho y lo par­
timos por la mitad de la injusticia. El mundo estaba 
ahí para que 10 compartiéramos en compañía amiga 
ble y nos lo disputamos en ta soledad de cada cual 
El mundo estaba mirándonos con esperanza en cada 
alborada y ahora amanece, cada vez más , con inquie­
tud desesperada ¿Y qué? No vamos a dejar que la 
esperanza sea la gran desterrada. Vamos a traerla 
hasta Burgos,, a ponerle teléfono, a conseguir que al 
otro lado del hilo haya quien nos ayude, quien nos dé 
consejo, quien nos solucione las cosas. Y como vale 
dinero,, pues eso: vamos a comprar el «Ya» extraer 
dinario de hoy. No van en él los artículos de uno, 
pero escribiendo este recuadro, se nos ha quitado el 
rubor de hacerle propaganda. La obra 0 _ _ _ _ 
es hermosa y no hay motivos para B U R G t N S l 
no cumplirla. 

E L A R Z O B I S P O 

M A R C H A H O Y A 

I A C H I B A D E T E R N A 

A primera hora de la mañana 
de hoy el arzobispo de la dióce­
sis, Dr. D. Segundo García de 
Sierra y Méndez, emprenderá 
viaje hacia Madrid. En Barajas 
tomará el avión en el que se 
trasladará a Roma y a la Ciudad 
del Vaticano, donde asistirá a 
las reuniones de la Sagrada Con­
gregación del Clero, de la cual 
forma parte nuestro Prelado. 

[i gobernador civil 
visitó ayer al 
presidente de la 

SU FUTURO H06AR 
AMUEBLADO A SU ESTILO EN 

M U E B L E S V I T O R I A 
Vitoria, 165 (Frente a nuevos cines) 

Continuando sus visitas, en 
la mañana de ayer, el gobernador 
civil y ¡efe provincial del Movi­
miento, don Jesús Gay Ruidíaz, 
se entrevistó, cambiando cor­
diales impresiones, con el presi­
dente de la Audiencia territo­
rial, fiscal jefe y presidentes de 
Sala de la Audiencia. 

PRESTAMOS 
A GANADEROS 
Y AGRICULTORES 

Ei presidente dei Banco -Je 
Crédito Agrícola ha comunicado 
al gobernador civi' y jefe provin­
cial dei Movimiento que en !a 
última sesión celebrada por el 
Consejo de Administración de 
la citada entidad bancaria, fue­
ron otorgados diez miNones de 
pesetas a la Caja de Ahorros 
Municipal, con destiño a la con­
cesión de préstamos a agricul­
tores y ganadero"? de la provin­
cia. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
D O M I N G O 

11,31 L a fiesta del Señor y 
santa misa. 

12,30 Concierto. 
13,00 Un idad m ó v i l 
14,30 P r i m e r a e d i c i ó n 
15.00 Not ic ias . 
15,35 Tarde para todos. 
20,00 F ú t b o l (campeen a t o 

de L i g a ) . Burgos -Va­
lencia, 

22,00 Telediar io , 

Lea usted siempre 

D I A R I O D E B U R G O S 

í2,35 Vuel ta ciclista a Le 
van te, 

ponda o t r a vez. 
23,00 Si las piedras habla-

22,45 Estrenos T V . r an . 
00,15 Ul t imas noticias. . 23,30 Ve in t i cua t ro horas. 
00,20 T iempu para creer. F i n a l de los servicios 
00.30 O r a c i ó n , despedida y in format ivos . 

CÍ€rre' 24.00 O r a c i ó n , despedida y 
L U N E S cierre. 

vías públicas que, por cier­
to, este año —según nues­
tros informes— percibirán los 
beneficios de mejora de luz 
eléctrica. • 

El gasto del consumo de 
luz en las calles ha experi­
mentado un sensacional au­
mento, lo que tiene que re­
percutir ostensiblemente en 
la economía del Ayuntamien­
to. 

Todo lo que sea no escati­
mar gastos en ese tipo de 
mejoras parece admirable al 
vecindario. Claro que este 
mismo vecindario pregunta 
por qué razón no se adminis­
tra mejor en la noche y en 
las madrugadas, en sectores 
donde mantiénese encendido 
el sector al cien por ciento. 

No tiene sentido. ¿No po­
dría arbitrarse el sistema de 
encendido al cincuenta por 
ciento cuando pasan dé las 
doce de la noche o la una 
de la madrugada? • 

Hace unas noches nos lla­
mó por teléfono un vecino de 
la calle de Valentín Jalón. 
Vive en una de las casas 
construidas por lá Obra sin. 
dical del Hogar y Arquitectu 
ra y habita un quinto piso. 
El hombre estaba molesto—y 
con razón— por haberse ave 
riado el ascensor. 

El encargado de los arre­
glos del ascensor , estaba au­
sente, según explicación del 
portero o guarda de la finca 
urbana. 

Imaginamos que a estas fe 
chas ya estará todo solucio­
nado. 

Pero a lo que vamos: Algo 
nos costó convencer al buen 
vecino que su caso como 
otros particulares deben arre 
glarse sin tener que recurrir 
a la Prensa, Su contestación 
nos impresionó: 

—De acuerdo. Pero yo ten­
go mucha fe en la Prensa. 
La Prensa es lo primero, el 
fundamento de toda sociedad. 

Sí, la fe mueve montañas, 
pero los casos particulares 
hay que resolverlos primero 
por vía particular. 

Hemos hablado de las vi­
viendas sindicales de Valen­
tín Jalón e imaginamos que 
lo mismo sucederá a los ha­
bitantes de pisos de la mis­
ma Obra del Hogar que dan 
a la avenida de Reyes Cató­
licos y demás calles adyacen­
tes, de idéntico titular, a to­
dos ios cuales se avisó de 
s i deseaban tener portero o 
prescindir de sus servicios, 

Por lo visto la respuesta 
en general ha sido que no 
quieren portero. 

Para tratar de la nueva si 
tuación mañana todos los in 
quilines celebrarán asamblea. 

Palacio, En la sesión cele 
brada por la Comisión muni­
cipal Permanente, el pasado 
día 28 se acordó encargar a 
los técnicos municipales ia 
redacción de un estudio de 
consolidación y acondiciona­
miento de! palacio de Castit 
falé. 

Magnífico. Es el primer paso 
para gestionar del Ministerio 
de Educación y Ciencia el re­
conocimiento de este palacio 
como museo. 

Las posibilidades que ofrece 
son grandes. 

En Madrid han acogido 'a 
idea con todo interés . 

Pues que no tarde ei pro­
yecto. 

te año y medio, se realiza­
ron en esa zona —continúan 
do por la avenida del C i d -
obras para nueva acometida 
de aguas, quedaron sin as 
faltar dos zanjas en dicha vía 
pública. Las demás sí fueron 
reparadas. 

3.° — Otro tanto ocurre en 
la avenida de Reyes Católi­

cos, a la altura de la calle 
Uilio S. de la Hoya. 

Eso es ir al grano. 
Confiemos en que estas pe­

ticiones, por razonables y mo­
destas, serán atendidas lo 
más rápidamente posible. 

Martinillos 

jUeáón be loá infante! 
E S P E C I A L I D A D E S D E L D I A 

S A L M O N COSTA B R A V A 

J A M O N C I T O S D E T O S T O N 

Servicio a domic i l i o . Tfno. 205982 

¡do Pozueta 
Trastornos circulares pert 
fe r íeos . - C i r u g í a vascular 
S. Ildefonso 3 2.» T í 237974 

V A L L A D O L I D 

14,01 Almanaque . 
14,30 P r i m e r a ed ic ión . 
15,00 Not ic ias . 
15,35 C ó m o es, c ó m o se hace 
16.00 M a m á y sus i n c r e í ­

bles hijos. 
18.01 Avance in fo rma t ivo . 
18,05 L a casa del r e lo j . 
18,25 Con vosotros. 
19,30 Los c h i r i p l t i f l á u t i c c s 
19,40 Buenas tardes. 
20,30 Nove la : « E l gallo ro­

jo», de M , Bu la tov ic 
21,00 Telediar io , 
21.35 E l octavo día , p o r 

Mons. Guerra Campos 
21,45 U n . dos, tres.,., res-

T t m e r s a n 

El televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
VELO - MOTO 

«A quien corresponda» tras­
ladamos las siguientes obser­
vaciones que nos remite un 
profesional del Derecho, a tí­
tulo de ciudadano; 

I.0 —- Conveniencia de co­
locar una señal de «ceda ei 
paso» en la confluencia de 
la avenida del Cid y ( oalle 
que arranca de la plaza de !a 
Cruzada y desemboca en 
aquélla. Se evitarían acciden 
tes. 

2.° ~ Zanjas abiertas en 
la calle de San Francisco, a 
la altura de la de Delicias 
Cuando hace, aproximadamen 

NECESITAMOS SEÑORITA 
PARA BOUlOllE 

SE E X I G E : 

O C O N O C I M I E N T O S D E E S T A E S P E C I A L I D A D . 
O C U L T U R A N I V E L B A C H I L L E R . 
O D O N D E GENTES. 
O B U E N A P R E S E N C I A . 

OFRECEMOS: 

O P R O M O C I O N SEGUN V A L I A . 
O R E T R I B U C I O N A C O N V E N I R . 
O T R A B A J O E N E Q U I P O Y A M B I E N T E G R A T O . 

I N T E R E S A D A S E S C R I B I R A L A P A R T A D O 289 
C O N A M P L I O H I T O R I A L , S E Ñ A L A N D O A L G U N 
T E L E F O N O P A R A C O N C E R T A R E N T R E V I S T A 

R E S E R V A A B S O L U T A 
SE D E V O L V E R A C O R R E S P O N D E N C I A 

INTERESESE ES U N A B U E N A O P O R T U I D A D 
P A R A Q U I E N E S D E S E A N M E J O R A R 

S U P E R A N D O S E 

* 1 

* * * • * * 

* C u n a s 
* P a r q u e s 
^ C a n a s t i l l a s 
* S i l l a s d e n i ñ o 

C o c h e s d e n i ñ o 
* J u g u e t e s 

Q u i n t a p l a n t a d e . 

C A M P O 
C H A N D E S A L M A C E N E S 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 4 d e M a r z o d e 1973 
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NUESTROS COLABORADORES 

IA IMPARCIALIDAD 
NO ES INDIFERENCIA 

• * • Por Alfonso JUNCO 

L O S «GALLOS PELEADORES». E N M A L T A 
" 1 

¿Qué es —en historia y en todo— la imparcialidad? 
Fundamentalmente, la honradez: la verdad limpia y 
entera, sin compromisos ni tapujos, con ánimo leal de 
comprensión y de justicia para todas las gentes, sin 
mirar a su credo o su nación o su partido. 

La imparcialidad no es la indiferencia ante el bien 
y el mal, ante el derecho y el ultraje, ante la hidalguía 
y la traición. Si esto fuera, la imparcialidad no cons­
tituiría excelencia sino oprobio. 

Probado que Jesús era inocente y Barrabás criminal, 
optamos resueltamente por Je sús . El historiador es y 
debe ser hombre, y para alcanzar las cimas de la 
excelencia histórica debe intentar las cimas de la exce. 
lencia humana. Le incumbe, por eso, desprenderse de 
las banderías o pasiones que lo ofuscan y rebajan, nun­
ca de las normas superiores que lo iluminan y en­
grandecen. 

) • ( 

Dos cosas esenciales constituyen la Historia: los he­
chos mismos; el juicio que merezcan. Del conocimien­
to de los hechos y de su recta apreciación vendrá, por 
magisterio de la experiencia, la luz para el esfuerzo 
del presente que ha de forjar el porvenir. 

Y si lograr que coincidan los hombres en sus jui­
cios tiene una dificultad que toca en lo imposible, no 
la tiene el que coincidan en la aceptación de los he­
chos averiguados. Este es el primer paso, y aquí sólo 
se requiere honradez: sin ella, nadie debe penetrar en 
el recinto de la Historia. Quien falsifica el hecho que 
conoce, quien voluntariamente lo calla o tergiversa, 
debe ser implacablemente descalificado y expulsado. 

Como en el .fondo de todas las cuestiones huma­
nas, alienta aquí un problema. La probidad es condición 
primera y dignidad irreemplazable de! historiador. Sin 
ella, todo estriba sobre falsas premisas y comparte su 
invalidez. Engendrado por hechos contrahechos, nece­
sariamente será deforme el juicio. V como él, la inter­
pretación, el sistema, la ley histórica que se deduzcan 
y formulen. 

) • ( 
Hemos hablado de Barrabás y de Cristo. Mas po­

cas veces la elección ofrece tal nitidez. El bien y el 
mal no suelen transitar por la vida tan incontaminados 
y distantes: se entreverán, se traban en los sucesos 
y en los hombres. Los buenos no suelen ser tan buenos 
que no tengan algún repliegue obscuro, ni los malos 
tan malos que no tengan algún intersticio luminoso. 
Nadie, en la cuenta de su vida, ostenta puro Debe ni O 
puro Haber: partidas hay en ambos lados, y es forzoso £ 
analizarlas y computarlas todas, honradamente, para sa- O 
car el saldo justo. O 

— ) • ( — % 
Y sea el saldo en contra, sea en favor, el signo del O 

saldo nunca debe alterar nuestro avalúo de las diver- a 
sas partidas. Ni nuestra veneración al que tenemos por O 

<> eximio debe esconder o loar máculas, ni nuestra re- y 
q probación al que tenemos por culpable debe omitir o <<, 

S encoger méritos. O 
Yhay que abolir la frecuentísima costumbre de las 9 

a dos pesas y las dos medidas. Si condenamos la cruel- a 
0 dad, condenarla con la propia franqueza y energía en O 
$ el personaje de nuestro gusto y en el de nuestro dis- ^ 
X gusto. Si en aquél perdonamos cierta falla, no execrar /> 
V al otro precisamente por la falla misma. Ni menos en- O 
£ caminar esta torpeza, con psicología de suicidas, a en x 

S salzar en lo extraño lo que denigramos en lo propio. X 
O 

o<>oo<c>ooooooooo<>ooo<>o<>ooo<><>ooo<><><>oo<><x> 

PARQUETS D E C O Y P A 
ROBLE EUCUIPIU CASTAÑO, etc. 

8 OBLE T A C O ROJO A 325, 350, 380 PESETAS 
M E T R O C U A D R A D O C O L O C A D O 

General Dávi la , 21 . Teléfono 222587 

Durante las próximas dos semanas la base de la RAF en Luka (Malta), se rá el escenarlo de la mayor concentración de 
aviones de guerra ingleses. A los «Nimrods» y «Canberras» estacionados en Luka se lea unirán los «Phantoms» del 
Escuadrón número 43, conocidos como los «Gallos peleadores», además de los «Buccancers» y «Ptiantoms» del po/íav/o-
nes "Ark Fioyal». En aguas de Malta van a realizar unos ejercicios tácticos con la estación de radar «Madalena». En esta 

foto vemos los primeros «Gallos peleadores» llegados a Luka. — fFoío FIEL). 

CRONICAS DE MAR A MAR 

E L D E S A F I O 
+ • Por Lucio DEL ALAMO 

E l a lmi ran te Carrero, v i - H " , del Consejo Nacional , y Ah í a c a b ó el mensaje. No no de Franco para ganar jra 
cepresidente del Gobierno de por é l y a t r a v é s de él , del hubo l a t i g u i l i o f i n a l . T a n el fu turo . Cuentan que en 
Franco, h a atravesado s i len- M o v i m i e n t o y del pueblo es- sólo, a media voz, no m á s l a explanada de la plaza 
ciosamente el n m b r a l de su p a ñ o l . S i el sobrio empaque a l l á de l a luz de l a l ampa- de l a M a r i n a e s p a ñ o l a , e l 
despacho recoleto, en el del a lmi ran t e Carrero no le r a una contenida f ó r m u l a vicepresidente del Gobierno 
c a s e r ó n de l a vieja fuente ve(iase desahogos poé t i cos ¿ e c o r t e s í a : "Muchas gracias 

castellana y h a bajado a l a tq¿e. f f f 1 ^ ^ Z n í T de v u e s t ^ a t e n c i ó n " . E l a l -
arena del Consejo Nacional , ^ n c a a la nueva muohe- m. ran te volvió a su despa_ 

fue dando l a mano a los 
altos dignatar ios del p a í s . 

t ó r i c a a la nueva muohe- ^ ^ t e " o l v ^ r s u í e ^ Les dec ía s implemente: " A 
E l a lmi ran te no es hombre l u m b r e de adoradores del ^ 7 1 ^ 1 ^ ^ . 1 1 ^ ' l a paz de DÍ0S"- Per0 eSta-
rfp a m n l i m epstfK sino de coeficiente, me atrevo a sos- cho la fuente castellana. ba m i r a n d o a lo lejos, sobre 

su pechar que h a b r í a c o n s u m í - Sobre los e s c a ñ o s isabelinos el verdor del Manzanares, a 
do el m i n u t o f i n a l de íos del palacio del Senado, que- l a t i e r r a y a l cielo de Es-
cuarenta y cinco que d u r ó daba el desa f ío del Gobier- p a ñ a . 

amplias lealtades. E n 
mensaje del jueves hay, casi 

di ludidas, unas gotas de v i - sü" d i ¡ ¿ ü r s o , ' c o n ' aqué l "ot ro 
nagre po l émico , pero s e r í a d e s a f í o a l a j u v e n t u d del 
i n ú t i l buscar tampoco en el Mundo> qUe encerraba su h i -
disourso cucharadas de a l - r iente t r o m p e t e r í a en el ver-
m i b a r E l discurso es d i rec- so de g te fan G e o r g e ; 
to, claro, acuciante. E n f a t i -
zando un poco, me atreve­
r í a a decir que es u n des­
a f ío a l Consejo Nacional . U n 
d e s a f í o y una. l l amada a l 
fu lgor de su sangre y a l 
calor de su i m a g i n a c i ó n . E l 
Consejo, por l a voz del pre-

" — ¿ Q u i é n nos quiere ayu­
dar a t raer l a pr imavera?" . . . 

Carrero Blanco empieza 
polemizando l impiamente , la 
m i r a d a en los ojos, cara a 
cara. N o hay concesiones a 
la moda. A l f i n y a l cabo, 
la moda, en po l í t i ca , como 

sidente del Gobierno, queda en los vestidos, gusta de I n 
emplazado para dar su t a l l a ventar modelos que mur i e -
y su medida exactas; para r o n de Vejez iiaoe t r e in ta 
presentar, ante la m i r ada ex- a ñ o s No hay aper tur ismo a 
poetante y de nuevo espe- u l t ranza para resucitar a 
ranzada del p a í s , el te j ido de Gamber ra o rejuvenecer a 
f u t u r o apacible y ancho que Mendes Franco. Pero . de 
l leva dentro de su presente n i n g ú n modo hay puertas ce-
semisilencioso. Esta es la ^adas , n i siquiera en torna-
g r a n opor tun idad , la "ho ra das N o hay inmovi l i smo. L o 

. . que el orador pide es que 

ALQUIIO l O C M E S 
H A S T A 900 M E T R O S C U A D R A D O S 

C A L L E V I T O R I A , J U N T O A L A T E L E F O N I C A 
T E L E F O N O 203884 

A S O L O 6 M I N U T O S D E B U R G O 

C O M P L E J O R E S I D E N C I A L . 

E n c i n a r d e B u m i e n t a 

& 

Posea un chalet en un Ingai privilegiado, rodeado de amplios espacios verdes 

Que oot so proximidad ' «a ciudad puede u t i l i í a r l c «odo el a ñ o 

Carretera de Soria - Olmosalbos 
p a r a u n a m a y o r i n h i r m a c í ü n . l l a m p 

1 0 9 « 4 0 V 2© 9 7 

A L O S T E L E F O N O S 

las puertas se sigan abrien­
do, s in salirse de su quicio 
y s in c h i r r i a r de bisagras en 
algarada, Y para ello —pa­
ra seguir embalsando fu tu ro 
en el preseente dif íci l— des­
pliega ante los consejeros 
nacionales u n temar io casi 
ab rumador : medidas que a m ­
pl íen la p a r t i c i p a c i ó n d é l o s 
e s p a ñ o l e s en las tareas p ú ­
blicas; re lanzamiento de una 
empresa de cu l t u r a popular ; 
af ianzamiento —hoy y aquí— 
del obje t ivo clave de " l a 
un idad de las t ierras y de 
los hombres de E s p a ñ a " ; l i ­
bertad —pero t a m b i é n defen­
sa— de u n a j u v e n t u d some­
t ida a todos los vendavales; 
nueva faz de las relaciones 
internacionales de E s p a ñ a 
cuando el d ó l a r se tambalea, 
ciertamente, pero cuando N i -
xon h a vuel to y a de P e k í n . 
Y, en f i n , el grande y de­
licado tema, de l a Iglesia y 
del Estado. 

ABANDONE SO PISO VIEIb 
VIVA COMO MERECE 

E N L A MEJOR Z O N A DE L A C I U D A D 
C O N M U C H O SOL 

A G U A C A L I E N T E Y C A L E F A C C I O N 
C E N T R A L 

N O L O P I E N S E M A S 

M e I G E S A , S . A . 
Santa B á r b a r a , 20-l.o. l e l é f o n o 224067 

VEA IOS PISOS flüE IE OFRECEMOS 
Y NOS 10 AGRADECERA 

¿ Y E X D I N E R O ? 
N O SE PREOCUPE, T A M B I E N SE LO 

R E S O I V E R F M O S 

d o m i n g o , 4 d e M a r z o d e 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 



INFORMACION 
RELIGIOSA 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss.: Casimiro, e l ; Bas i l io , 
Eugenio , Agatodoro, E t e r i o , 
C a p i t ó n , N é s t o r . É l p i d i o, 
E l r é n , Arcadio . obs.; Cayo, 
C i r i lo , A r q u e 1 a o, F o c 1 o 
A d r i á n , mrs . 
. Misa de l a domin i ca de 

Q u i n c u a g é s i m a , color verde. 
S A N T O S D E M A » Á N A 
Ss.: Focas, Eusebio, A d r i á n 

mrs . ; Teóf i lo , ob.; G e r á s i -
rao, e rm. ; Juan J o s é de la 
Cruz, cf,; Ol iva , v g . y mr . 

C U L T O S 
RVDAS. MADRES T R I N I -

TARIAS.—(Paseo de la Quin. 
l a ) . — P r imer domingo en 
honor y gloria de l a S a n t í -
sima T r i n i d a d . 

Por la tarde, a las seis. Ex. 
pos i c ión de S. D . M . Esta­
c ión , santo Rosario, Trisa-
gio cantado y reserva. 

E v a n g e l i o d í a 
«El sábado se hizo para el hombre y no el hombre 
para el sábado». (San Marcos, I I , 27) 

U n s á b a d o atravesaba el S e ñ o r u n sembrado; mientras andaban, los d i s c í p u l o s iban 
arrancando espigas. Los fariseos le d i je ron : Oye, ¿ p o r q u é hacen en s á b a d o lo que no e s t á 
permit ido? £ 1 les r e s p o n d i ó : ¿ N o h a b é i s l e í d o l o que h izo D a v i d cuando él y sus hom­
bres se vieron faltos y con hambre? E n t r ó en la Casa de Dios, en t iempo del sacerdote 
Abia ta r , c o m i ó los panes presentados, que s ó l o pueden comer los sacerdotes y les d io 
t a m b i é n a sus c o m p a ñ e r o s . Y a ñ a d i ó : el s á b a d o se h izo para el hombre y no e l hombre 
para el s á b a d o ; así que el H i j o del H o m b r e es S e ñ o r t a m b i é n del s á b a d o . E n t r ó otra 
vez en la sinagoga y h a b í a allí un hombre con pará l i s i s en un brazo. Estaban en acecho 
para ver si curaba en s á b a d o y acusarlo. J e sús le di jo al que t e n í a la pa rá l i s i s : L e v á n t a t e 
y ponte ah í en medio. Y a ellos les p r e g u n t ó : ¿ q u é e s t á permi t ido en s á b a d o ? , ¿ h a c e r 
lo bueno o lo malo?, ¿sa lvar le la vida a un hombre o dejarle mor i r? Se quedaron calla­
dos. Echando en to rno una mirada de ira y do l ido de su o b s t i n a c i ó n , le di jo al hombre : 
Extiende t u brazo. L o e x t e n d i ó y q u e d ó restablecido. En cuento salieron de la sinagoga, 
los fariseos se pusieron a planear con los herodianos la manera de acabar con é l . 

GUARDA EL DIA DEL SABADO sagrándole totalmente a Dios y ro el falso escándalo de aque 
He aquí el precepto del Se- a nuestra santificación. líos hombres se cimentaba en 

ñor que se refleja sobre todo ^ esta 'ey é s 'ey c'e' mismo que había sido hecho en sábado, 
en la primera y tercera lectura Dios' y We Por tant0 ob!i9a a Pero a este respecto la Ley 

todo cristiano, y este precepto 
hemos de tenerle muy en cuen­
ta en estos tiempos en que se 
discute todo precepto en nom-

de este día, la obligación de 
santificar el día de fiesta, con-

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
EL S E Ñ O R 

D. Bernabé Paniego Varga 
Fal lec ió el d ía 2 de Marzo de 1972. 

D . E . P. 

Sus hijos, don Justo, d o ñ a Eulalia, don M á x i m o , don 
Ale jandro y don J e s ú s ; sobrinos, primos 

y d e m á s fami l ia . 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia a la misa que se celebra­
rá hoy. domingo, a las siete de la tarde en el con­
vento de Santa Dorotea. Por cuyo acto anticipan 
las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 4 de Marzo de 1973, 

decía: Seis días trabajarás: el 
séptimo descansarás ; no ararás, 
no recolectarás» 

Pero los escribas y fariseos 
bre de una libertad mal enten- habían llegado con sus erróneas 
dida. Interpretaciones hasta tal pun 

Hoy es todo lo contrario de to que, según ellos, ni la co-
aquellos tiempos que vivió Je- mida se podía hacer en el sá-
sús , en que la ley se urgía de bado. 
tal manera que la misma ley se Por otra parte podemos ver 
hacía odiosa porque se hacía cómo a lo largo de la vida de 
muy difícil su cumplimiento. Cristo su única preocupación 

Contemplemos la escena que no fue otra sino la de cumplir 
nos describe el Evangelio y ve- del modo más perfecto, la ve­
remos cómo los fariseos acu- luntad de su Padre que está 
san a J e sús porque sus discípu- en los cielos. Y siendo esto así 
los habían cogido, en sábado, sf hubiera habido falta en sus 
unas espigas al pasar por un discípulos, la hubiera reprendí 
sembrado. Aquellos hombres, do, como hizo otras veces cuan 
engreídos y soberbios, hacen a do verdaderamente había alguna 
Jesús una acusación calumniosa, falta en su conducta, 
pues en la conducta de los dis­
cípulos de Cristo, legalmente, lQué distinta es la conducta 
no había habido ninguna tras- de aquellos hombres a la con 

gresión de la ley. 
La ley decía taxativamente es­

tas palabras: «Si entras en la 
mies de tu prójimo podrás to' 

ducta de nuestros días! Mien 
tras entonces, en todo veían 
faltas, cuando podían acusar a 
otros, hoy, por el contrario, se 

mar unas espigas con la mano Prescinde ^ P 1 * 0 de la 
ley y se ta viola con la mayor pero no meter ;a hoz en la mies 

de tu prójimo. La acción por 
tanto de los discíulos de Cris 
to era perfectamente legal, pe 

HOY. JUNTA D E LA REAL 
HERMANDAD D E LA 
SANGRE D E CRISTO 

Hoy domingo, la Real Her­
mandad de la Sangre de Cris­
to de Burgos y Nuestra Se-
ñora de los Dolores, celebrará 
su junta general en la parro­
quia de San Gil Abad. 

Con tal motivo habrá, previa­

mente, a las once y cuarto 
en el altar del Santísimo Cris! 
to; santa misa, al final (j6 
la cual y en una de las 
pendencias de la parroquia 
celebrará la junta general 
ra renovación de cargos 
la directiva. 

de. 
se 

pa-
en 

y Residencia sacerdof.ftt, 

Lorenzo. San Cosme, 
C a r m e n 

7,00.—San Liesmes, Merceo 
7,15.—Residencia San i t a r i a 
7.30 -Catedral Sar G i l San 

Residencia sacerdota) y 
-San besmes 3ar> G i l San Pedrn y San Felices, 

San Pedro l e la Fuente Santa Agueda Nufietra 
S e ñ o r a de F á t i m a San J o s é San Tul ián La 
A n u n c i a c i ó n J lamonai B a r r l a d » M i l i t a r v Merced. 
-Cat.«drai Sar Lorenzo v San Cosme 
-San ffisteban Muestra S e ñ o r a d f la* Nieves, 
Barr iada Y a g ü e SESA Capiscol Carmen Santo 
ü o m i n g t df Guarnan ? Reparadoras 

- C 9 » « d r a i San Lesmes San G i l San Lorenzo, 
San r!osme v San D a m i á n ^ars Pedro y San 

Bar r i ada M i l i t a r , Nuest ra 
San J u l i á n San José Obre-

La A n u n c i a c i ó n Merced, 
La Vent i l l a Agustinas de 

,00. 

8,15. 
8,30 

9,00.-

9,45 
10 00. 

10,15. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E l S E Ñ O R 

Don lorenzo de la Fuente Martín 
Fal lec ió el d í a 5 de Marzo de 1972, 

(Q E . P . D . ) s 

Su esposa, E n c a r n a c i ó n R i a ñ o F e r n á n d e z ; hijos, Ma­
r ía Piedad, Eduardo (religioso de San Vía to r ) y 
R u b é n Angel ; madre po l í t i ca , Piedad F e r n á n d e z ; h e r 
manos, Beatriz y Ceci l io ; hermanos po l í t i cos , sobri­

nos, pr imos y d e m á s famil ia . 

R I J E G A N una o r a c i ó n por su alma y ía asisten­
cia al funeral que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d ía 5, a las 
diez y media de la m a ñ a n a , en la iglesia parroquial 
de San Lesmes A b a d ^ por cuya asistencia q u e d a r á n 
muy agradecidos. 

Burgos^ 4 de Marzo de 1973, 

E l novenario de misas y ro­
sarios que d a r á comienzo hoy, 
domingo, a las ocho menos 
cuarto de la tarde en la igle­
sia de la Merced (PP. Jesu í ­
tas), s e r á aplicado por el eter­

no descanso del alma de . 

L A S E Ñ O R A 

D O M J O A O Ü I M 

M A R T I N E Z P A R D O 

(Vd-». de Corral ) 

Que d e s c a n s ó en la paz del 
S e ñ o r en Burgos él día 14 de 

Febrero ú l t i m o , 
D . E. P. 

Sus hijos y d e m á s familia 
a g r a d e c e r á n a sus amistades 
la asistencia a t an piadosos 
actos. 

Burgos, 4 de Marzo de 
1973. 

facilidad. Hoy la ley del des­
canso dominical se olvida y se 
vulnera con la mayor tranquiii 
dad porque se va perdiendo to­
da Idea de pecado, y para el 
hombre de nuestros d ías todo 
es permitido en cuanto se trate 
de buscar una peseta más . 

Es verdad que Jesucristo nos 
dice hoy en su Evangelio que 
el sábado se hizo para el hom­
bre y no e! hombre para el sá­
bado, dando así a esta ley del 
descanso dominical su verdade­
ro sentido, con lo que nos dice 
que en verdad estamos obligados 
a guardar la ley del descanso, a 
no ser que circunstancias es­
peciales nos eximan de este 
cumplimiento, 

Pero por desgracia hoy no da­
mos valor a esta ley y se la 
viola sin causa alguna y así se 
da el caso de un matrimonio 
que sin hijos, n; preocupaciones 
materiales dedica el día del do­
mingo a lavar, para adelantar la 
labor de la semana. 

Aprendamos bien la lección 
que hoy nos da Cristo y con 
sagremos el domingo por entero 
á nuestra santificación y Dios 
bendecirá nuestra empresa y nos 
ayudará con su gracia en todas 
niiRRtras neceskísdes , 

VEGAS 

11,15. 
11.30 

Felices Gamona l 
S e ñ o r a de F á t i m a 
ro Santa A tueda 
HospUa del Rey 
Santa Dorotea y Residencia sacerdotal 

9,15. —San Estebar y San Pedr r de la Fuente. 
9,30 - C a r m e n C e n t - i docente de C á r i t a s (Gama-

na l ) y «SflJDtc Domingo d€ G u z m á n 
-Catedral 
-San Lesmes, San G i l San Lorenzo San Cosme, 
Santa Agueda Huelgas Nuest ra S e ñ o r a de las 
Nieves La A n u n c i a c i ó n Nuestra S e ñ o r a de F á ­
t i m a San í o s ó San J u l i á n Barr iada M i l i t a r , 
Mercefl Capiscol Gamona l Y a g ü e Residencia 
sacerdotal y capilla del cementerio dé San 
J o s é 

O j t e d r a j y Carmen 
10.30. -San Pedrr. y San Fe l i es, Centro docente do 

C á r i T a í (Gamonal ) Residencia Sani ta r ia y 
Carmen (Radiada para e n f e r m o í e impedidos) . 

10,45.—San Ljor*mzo 
11,00 -San 111 Sar Josme La A n u n c i a c i ó n San Es . 

teban Carmen Merced. Nuestra S e ñ o r a de F á ­
t i m a San fosé San J u l i á n San Pedro de la 
Fuente SESA Bar r i ada M i l i t a r Residencia sa» 
cerdotaj v Gamonal 
Catedra l Sar tiesmes y Venerables 
San Lorenzo Huelgi .s Hosp i t a l del Rey L a 
Ven t i l l a Y a g ü * Centre docente de Car i tas (Ga­
monal) Ja nen v Sant r Domingo de G u z m á n , 

11.45. —San »«lián » Carmen 
12,00 —Catedral ^ar • ̂ smes San G i l San Cosme San 

"edre San Felices Santa Agueda La A n u n -
e l a c i ó n ¡NTuPatn S e ñ o r a d t ¡a? Nieves Ba r r i a ­
da M i l i t a i Capiscol Nuestra S e ñ o r a fie F á t i ­
ma San J o s é Obre i San Pedn de la Fuen­
te \fercea Gamona ' $ Renaradoras 
-San Lorenzt y f a g ü e 
San Estaban Carmen Centro docente de G á -
cita* (Gamonal p Santo Domingo de G u z m á n . 
Catedral Bar r i ada MUi tá i y San J u l i á n 

-San Cosme Sar Lorenzo San L é a m e » San G i l , 
San Pedn v San Felices La A n u n t i a r l ó n San­
ta Agueda Nuest ra S e ñ o r a de F á t i m a San Jo­
s é Obrero VTereed Agustinas de Santa Doro­
tea f i a m o n a i 

13 ,15 . - -Ca rme» V^ner^bles 
13.30 ~-Cat*dra) San F e d n &<• la Fuente, Gamonal , 

Bar r lad* Milita» v Santo Domingo de G u z m á n . 
San L o r « zi * San J u l i á n 
•San jesmef- Sar 3* San Cosme San Pedro r 
Sar felices La Anuncif tClón Merced Carmen y 
Nuestr? S a ñ o r a de F á t i m a 
Gamona) 
Sao 111 Nuestra S e ñ o r * de F á t i m a Carmen ? 
Santo Oomlngc G u z m á n 
-San U ) r « n z n La A n u n c i a c i ó n 
Felices 

-Catedra j san u e s m e » s a n uoSme - ían ta Ague­
da y Reparadoras. 
-San l u i i á n San Lorenzo. San J o s é Obre ro y 
Merced 

20,15.—Carmen. 
21.00 Marcad 

12,15. 
12.30 

12.45. 
13.00 

13.45 
14 00 

18,00 
18.30 

19.00 

20.00. 

San Pedro v San 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

EL J O V E N 

JUAN ANTONIO SEDAÑO SERRANO 
Fa l l ec ió en accidente de m o n t a ñ a en M á n z á n a r e s el Real ( M a d r i d ) , el d í a 3 de 

Marzo de 1972, a los 22 a ñ o s de edad. 

(Q. E. P^ D. ) 

S b s apenados padres, don Juan A n t o n i o y d o ñ a Micaela; hermana, M a r í a IsáiK 
abuela materna, d o ñ a Felisa Alonso; t íos , primos y d e m á s famil ia . 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia a) 
funeral que se Celebrará m a ñ a n a , lunes, a las doce, en la iglesia parroquial de 
San Lesmes, as í como a las misas gregorianas que c o m e n z a r á n m a ñ a n a , día 5. 
a las ocho de la tarde en la misma iglesia pa r roqu i a l 

Ac tos de car idad por los que ant icipan las gracias. ' . 

Burgos, 4 de Marzo de 1973. 

i 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

EL S E Ñ O R 

D. SATURNIO ORTEGA LABARGA 
Que fal leció el d ía 6 de Marzo de 1972. 

(Q, E . P. D . ) 

L A F A M I L I A 
R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia 

a la misa y rosario, que se c e l e b r a r á n el día 6, a las siete de la tarde, en la 
iglesia pa r roqu ia l d é La A n u n c i a c i ó n . 

A c t o s de car idad por los que expresan sus m á s expresivas gracias. 

Burgos, 4 de Marzo de 1973. 
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INFORMACION OFICIAL 
DELEGACION PROVINCIAL DE za, Jesús Rodríguez Fernández, 

ABASTECIMIENTOS Y TRANS- José Luis Arroyo López, José Ma-
PORTES 

NORMAS SOBRE COMERCIA­
LIZACION DE PLATANOS — 
Conforme dispone la orden de la 
presidencia del Gobierno de 11 
de Enero del año en curso (B. O. 
del Estado núm. 11, del 12), so­
bre tipificación dé plátanos, las 
condiciones especiales que ha­

ría Olea Santamaría, José Ramón 
Corral Abascal, Manuel Mateos 
Santamaría, Prudencio Mtnez. 
Ballesteros y Pedro Arranz Aci-
nas. 

INFORMACION MILITAR 

ASCENSOS. — Asciende a 
comandante el capitán de Ofi-

bíán de tenerse en cuenta para ciñas Militares, don Emilio Lu 
ja venta al público de dicho pro­
ducto, serán las siguientes: 

a) Los plátanos vendrán en­
vasados en cajas de cartón de 
12 kilos, peso neto; el conteni­
do de cada caja comprende plá­
tanos de la misma categoría; . 
dichos envases van provistos de t ^ s (UDENE plaza de Bur-

ció Masa, de la Fiscalía de la 
sexta región, quedando dispo­
nible en Burgos 

SITUACIONES. — Se conce­
de el ingreso en la Unidad de 
Estudios y Necesidades even-

rótulos o de etiquetas del si­
guiente color: extras, rojo; pri­
mera, verde y segunda, amarillo. 

b) La categoría extra corres­
ponde a plátanos con una lon­
gitud mínima de 14 centímetros 
y un calibre de 29 milímetros. 

La categoría primera compren^ 
de plátanos de una longitud no 
inferior a 12 centímetros y un 
calibre mínimo dé 26 milímetros. 

En la categoría segunda, la 
longitud del producto no puede 
ser inferior a 10 cent ímetros y 
el calibre/ de 24 milímetros. 

Las medidas se tomarán en 
arco desde el pedúnculo hasta el 
ápice por su parte cóncava para 
la longitud; respecto al cali­
bre, será medido por la línea 
de mayor diámetro de un corte 
realizado en la mitad del fruto 
en sentido perpendicular a su 
eje. . ... ... 

c) Para su venta al público, 
los detallistas podrán disponer 
de los plátanos en sus envases 
reglamentarios, debiendo colo­
carse un rótulo o cartel en po­
sición bien visible en donde 
figuren los datos dé la longitud 
y calibre mínimo, que deberán 
corresponderse con la mercan­
cía exhibida. Cuando se dis­
pongan fuera de los envases re­
glamentarios, habrá una separa­
ción neta entre los plátanos de 
distinta categoría y además se 
hará constar en caracteres bien 
legibles en una tablilla, los men­
cionados datos de categoría, lon­
gitud y calibre mínimos. 

La parte de la mercancía ex­
puesta a l público será represen­
tativa, en tamaño y calidad, del 
conjunto del lote 

DELEGACION DE HACIENDA 

LIBRAMIENTOS.— Francisco 
Prada Escarda, Julio Benito Be­
nito, Leonor Saavedra Co., Mar­
ciano Abad Casin, Metzeler La­
minados Ibe., Fernando Mínguez 
Carranza, Comercial de Electri­
cidad, Constructora Arandina, 
Consuelo Mariscal H., Dionisio 
Cea Martín, Eduardo González 
Gil, Eulogio Martínez E., Hijos 
de Segismundo Andrés, Irene To-
balina López, José García Alon­
so, José Antonio Martín C , José 
María Giribet Ma., Lamberto Gó­
mez Navas, Marcial Lázaro Arro­
yo, Nicasio Arnáiz Mtnez., Pau­
lina Román Arroyo. Saturnino Pe­
ña Esteban, Simón Alonso Glez., 
Ventura Ramos Bartolomé, Vi­
cente Mateos Sáiz, Victoriano 
Ortiz Sanz, Antonio Tudanca 
Sáiz, Femando Mínguez Carran-

gos, al coronel de Ingenieros, 
don Dimas Delgado Diarte y , el 
comandante de Infantería, don 
Félix Calle García. 

P E R S O N A 
I U B I L A D A 

G U A R D I A C I V I L 
O S I M I L A R 

SE NECESITA 
P A R A T I E N D A 

Presentarse erij 
Calle M a d r i d , 13, bajo 

¿ T O D O H O M B R E ES 
T U H E R M A N O ? 

Tienes una fo rma muy 
hermosa de demos t ra r lo : 
H a z t e miembro de la 
Hermandad de Donantes 
de Sangre de l a Segur i ­
dad Social. 

M O V I M I E N T O D E M O - ción profesional «María Madre» 
GRAFICO. — Durante el d í a visitó la Casa Consistorial, 
dé ayer se ver i f icaron en el Este grupo lo formaban alum-
Registro C iv i l las siguientes ñas del último curso de Bachi­

llerato laboral (Secretariado), y 
además de recorrer las instala­
ciones nobles del Ayuntamiento 
y conocer las reliquias histó­
ricas que se veneran en el pa­
lacio municipal detuvo su espe­
cial atención a conocer los as-

inscnpciones: 

Nacimientos . — Juan Ma­
nuel Seobrango Morat inos , 
J o s é Antonio G i m é n e z Gar­
c ía , Daniel T e r á n Gonzá lez , 
Celia Sáiz C a d i ñ a n o s , J o s é 
Ignacio Sadorni l S a n t a m a r í a , pectoTcirversos 7 e ' l 7 Adminis 
J o s é Manuel López Alvarez, trac¡ón municipa| asf como el 
M a n a Teresa Vela Ureta . centro programador, comproban-
Raquel R a m í r e z S a n t a m a r í a , do la eficacia de los modernos 
Florencio Núfiez N ú ñ e z . métodos electrónicos en cuanto 

Mat r imon ios . — Don Ra- a su misión técnica-administrati-
fael B a r t o l o m é M a r í n con do- va. 
fia M a r í a de los Angeles Fe-
l ic iano M a t é Gonzá lez , el 
martes, a la una y media 
en la capil la del S a n t í s i m o 
Cris to de Burgos S.I.G.B.M.; 
don J o s é (Pérez Mostaza, con 
d o ñ a Francisca Ortega Con­
de, m a ñ a n a , a l a una en 
San Cosme y San D a m i á n . 

xima de 15,6 grados a las 17 
horas y mínima de 1,6 grados 
bajo cero a ¡as 7 horas. 

Dirección y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la mañana, 
E., 7 kilómetros; a la una de la 
tarde NE., 7 kilómetros; a las 
siete de la tarde, E., 7 kilóme­
tros. 

VIAJES MEMA 
L E OFRECE: 

Sus viajes a B A L E A R E S y 
C A N A R I A S con precios muy 

interesantes. 
Mi randa , 9. Telf . 204355 

P A R A VER B I E N 
P A R A OIR B I E N 

OPTICA 
H A C I 

( tUil lermo t ' r ühbeck 
Especialidad 

VISITA DE ESTUDIOS. - En 
la mañana de ayer un grupo de 
alumnas del Centro de. Forma-

T A C U L 
A V E N I D A , - Hoy, 5.30, 7,45 

y 10,45, {Segunda semana 
eon el éxit'- m á s extraer , 
dinar io! E l « w e s t e m » m á s 
colosal, sincero, a u t é n t i c o 

r r o w . Una muestra del i n ­
superable buen cine ing lés 
en esto g é n e r o de in t r iga y 
«suspense» . (Aut . mayo­
res). 

y prof tmdo! « C h a t o , el apa- DUCAL. — H o y de 4 a 12.— 
che» (3), Charles Brouson . 
Jack ?alance. La impre­
sionante venganza de un 
apache humi l l ado , y perse-
guldo. ..layores 18. 

CALATRAVAS. 5,30, 7,45 y 
10,45. Moderno estreno. — 
¡La ú l t i m a p e l í c u l a de la 
pareja m á s rebelde de' 
nuestro cine!: V i c t o . Ma­
nuel y Ana Be lén en «Al 
diablo, con a m o r » (S. C ) . 
Eastmancolor. .Con r i t m o y-
acc ión , una d i s t in ta h i s to . 
r i a de amor, aventuras y 
¡canc iones inolvidables! •~ 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

COLISEO, - Hoy de 4 a L 
Programa gigante: «Una 
larga fi la de c r u c e s » (3) . — 
Anthony Steffen, W i l l i a m 
Berger. Dos « m o n s t r u o s » 
del col t unidos en la m á s 
peligrosa aventura el 

Programa fabuloso: «In­
d io B lack» (3) . Y u l B r y n . 
ner. ¡Aven tu ra s , sangre y 
acc ión impresionantes 
el Oeste salvaje! y « A m o r 
m í o , a y ú d a m e » (3), Alber-
í o Sordi . M ó n i c a V i t t i . — 
Enormemente d iver t ida , 
a t ract iva y picaresca. — 
U ñ a fuga con esposo y 
amante ¡ j u n t o s ! Mayores 
18 a ñ o s . 

G R A N TEATRO. — H o y a 
l á s 5,15, 7,45 y 10,45. E l su­
ceso c i n e m a t o g r á f i c o del 
a ñ o , en Todd-Ao, color y 
sonido e s t é r e o . « A m o r es 
m i v ida» . (S. C.) 'Dos jóve ­
nes amantes, ante u n amor 
s in fu tu ro posible. Con una 
i n t e r p r e t a c i ó n i n s ó i t a de 
M a l c o l m McDowel l y Na-
nette Newman (Mayores 

; 18 años)1. 

NC 
adelantado 

D E C O C I N A 

se precisa 
H O T E L A L M I R A N T E 

B O N I F A Z . (R. O. G. 4.248) 

Días 17 al 20 M a r z o . 
Fiestas de S A N JOSE 

Excursiones de dos, 
tres y cuatro d í a s . 

4 B A R C E L O N A 
A Z A R A G O Z A 
A M A D R I D 
A V A L E N C I A 

A S A N S E B A S T I A N 
A S A N T A N D E R 
A V A L L A D O L I D 
A L O G R O Ñ O 
A V I T O R I A 
4 M A D R I D , con v is i ­
ta a La Granja, Sego-
m , Valle de. los Ca í ­

dos y E l Escorial . 

Mes A B R I L 

Viaje especial en a v i ó n 
a C A N A R I A S , con mo­
t ivó del par t ido U . D . 
LAS P A L M A S - B U R ­
GOS C. F. 8 ó 15 d í a s 

al SOL. 

Precios 
i n t e r e s a n t í s i m o s . 

I N F O R M E S : 

Viales C U 
A . V . G . B . 134 

Paloma, 25. Tf . 206633 

HACE 

I ñ i i i l 

EL CUPON PRO CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer, resultó premiado 
con 1.250 pesetas el número 
590, y con 125 pesetas todos los 
números terminados en 90. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
i D I A . — C u ñ a d o , plaza de 
' P r i m o de R ive ra , 2; T o m á s , 

C o n c e p c i ó n , 12; B a r r i o , A r z -
: obispo de Castro, 1 (Gamo­

nal ) y R o d r í g u e z S i m ó n , 
i A v d a Genera l V i g ó n , V I L 
i — M a ñ a n a , lunes: 

R id rue jo , plaza de J o s é 
A n t o n i o , 12; Sanz, V i t o r i a , 
141 (bar r iada Juan X X I I I ) 
y Abajo , V i l l a r c a y o , 10. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al jueves 
4 de Marzo de 1943 

E N l a s e s i ó n celebrada ayer 
por e l A y u n t a m i e n t o se 
a c o r d ó proceder a l a a m -
p l i a c ión del cementerio 
de San J o s é , p romov ien ­
do expediente de expro­
p i a c i ó n forzosa para ad­
q u i r i r 52.000 metros cua­
drados de terrenos, l i n ­
dantes con la tapia Este, 
que afectan a ve in te p ro ­
pietarios. 

T a m b i é n a c o r d ó e l 
A y u n t a m i e n t o t ras la d a r 
a l E x c m o . Sr. D i r e c t o r 
General de Obras y F o r ­
tificaciones su c o n f o r m i ­
dad respecto a la adqu i ­
s i c ión de los terrenos ne­
cesarios para la ubica­
c ión de la Academia de 
Ingenieros y campo de 
maniobras . 

9 E N el Tea t ro P r i n c i p a l , 
que a b r i ó ayer de nuevo 
sus puertas, se p r e s e n t ó 
l a c o m p a ñ í a de comedias 
t i t u l a r del Tea t ro Serra­
no, de Valencia , q ü e d i ­
r ige Gaspar Campos. Fue 
representada la obra en 
tres actos, de los he rma­
nos Alvarez Quin te ro «EJ 
c e n t e n a r i o » , que a l c a n z ó 
Un g r a n é x i t o in t e rp re t a ­
t i v o . 

9 L A tempera tu ra m á x i m a 
de ayer fué de 15,6 y l a 
mínima. , de 5,6. 

Oeste y « E d u c a n d o a una GOYA. — 5,30, 7,45 y IWS.— 
id io ta» {3) . G ó m e z Bur . — 
lUna cont inua carcajada! 
¡Una total p i c a r d í a ! Mayó-
res 18 a ñ o s . 

CONDAL — Hoy, cont inua 
de 4 v; 1. — E l p rograma 
m á s asombroso e inigua­
lable. Grandioso estreno 
en Todd-Ao: « F u e n t e o v e j u -
n a » (S. C ) . La p e l í c u l a de 
mayor impacto y reposi­
c ión de « H é r o e s de Tachue­
la», con los reyes de la car­
cajada e s c á n d á l o s a , Stan 
Laure l y Oliver H a r d y . 
(Mayores 14 a ñ o s y meno., 

{ res a c o m p a ñ a d o s ) . 
CONSULADO. - 5,30, 7,45 y 

10,45. D i v e r t i d í s i m o estre-
no « S u s a n » (4) , Conchita 
Velasco, Juanjo M e n é n d e z , 
Anton io Ozores, Susana era 
educada, t í m i d a pur i t ana 
y d e í p e l novio . Descu­
b r i ó que t a m b i é n era p í -

Por f i n , La pe l í cu la que 
todo Burgos esperaba ver 
«Las tentaciones de Bé-
nedetto>> (4) . Mino Manfre-
d i , Delia Boccardo. :?En 
Todd-Ao. Premio « O p e r a 
P r i m a » del Festivai de Can­
iles. La p e l í c u l a m á s since­
r a y profunda del cine i t a ­
l iano. E l adolescente, in­
vadido de sensualidad. — 
Rigurosa mavores 18 a ñ o s 

R E X . — Hoy de 4 a 10. Do­
b le monst ruo. «El hom-
bre que se quiso m a t a r » — 
(3) , Tony L é b l a n c ; Anto-

4 n í o Ga r í s a . Audaz, a t rev í , 
da; valiente, u n f i l n que 
sorprende, emociona y di­
vier te y « F v - M a n c h ú y el 
beso de l a m u e r t e » (3) . — 
Christopher Lee. Impresio­
nante. Sorprendente. -
Mayores 14 o menores 
a c o m p a ñ a d a s . 

S E N E C E S I T A 

para establecimiento 
a r t í c u l o s de regalo. 

Preferible con 
experiencia, 

Interesadas, dir igirse 
por escrito al n.0 2.480 

Almi ran te Boní faz , 3, 
tercero, BURGOS. 

(R. O . C 4.250) 

S e n e c e s i t a n 

O F I C I A L E S 

E L E C T R I C I S T A S 

Presentarse en : 
C O M E R C I A L 

D E E L E C T R I C I D A D 

San José , 7 y 9 
B U R G O S 
(R. O. C 4.252) 

cara, candorosa y exci tan. T I V O L L - 5,30, 7,45 y 10^5 
; te y le l lov ie ron los no-

vios. ¿ P o r q u é s e r í a ? M a ­
yores 18 a ñ o s . / . 

CORDON. —5,30, 7,45 y 10,45. 
Estreno del impresionante 
f i l m p o l i c í a c o con una es-

' t r emefcedorá h i s to r i a de 
terror . . . «Las manos del 
d e s t r i p a d o r » (3) . — Color. 
E r i c Pbr ter y Jane Me-

Con la g a r a n t í a de Met ro 
G ^ M a y e r , estreno de una 
obra: maestra en el difícil 
g é n e r o de la acc ión y l a in ; 
t r iga; «La ce l ada» (3 R),— 
Metrocolor . Oliver Reéd 
Ji í l St. J o h n . etc. 'Una tranv 
pa para un c o r a z ó n herido 
en.;.ujn «suspense» alucinan­
te, a terrador ¡Unico! 

BOLETIN METEOROLOGICO.--
Comprensivo de los datos reco­
gidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Me­
dia Femenino: 

Barómetro. — A las ocho de 
ta mañana, 698,6; a la una de 
la tarde, 699,1; a las siete de la 
tardé, 697,4, 

I' - Temperatura ambiente, — Má-

CUPON CIEGOS 
P R E M I A D O 

m 

J o s é L u i s A n a y a 
Agente de Seguros 

C O M U N I C A A SUS C L I E N T E S , A M I G O S Y C O L A ­
B O R A D O R E S Q U E SUS O F I C I N A S D E L A 

Calle Miranda, 17, l .o Izquda. 
T I E N E N EL T E L E F O N O N U M E R O 

2 0 7 1 8 5 

Colabore como volun­
tarlo en el *teléfoho de 
la Esperanza» adqtjirlen' 
do el número extraordina­
rio de «Va» del 5 de 
Marzo. 

MAGNIFICAS 
EXCURSIONES 
Puente de San José 

: A V A L E N C I A 

Salidas d í a s 16 y 17 

A M A D R I D 

Salidas d í a s 17 y 18 

A B A R C E L O N A 

A Z A R A G O Z A 

Salida día 17 

A IA G I I A U O V I A 
VAHE DE IOS CAIDOS 

ESCORIAl - MADRID 
Salida d ía 18 

D I A 5 DE A B R I L 

A C A N A R I A S 

Viaje en av ión 
Part ido 

Las Palmas-Burgos 
de 8 o 15 d ías 

PRECIOS 
I N T E R E S A N T E S 

Informes y despacha 
de billetes 

ViAlES SAYCI 
A G V , T-136 

Moneda n ú m . 18 
Te l é fono 209438 

D o m i n g o , 4 d e M a r z o d e 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A S 



BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la semana, 13.795 
pesetas. 

Para el caso 34: 5.850 ptas. 
Jara el caso 35: 225 ptas. 
CASO NUEMO 35. — Para un 

matrimonio 'le cinco niños pe­
queños y esperando el sexto, 
pedimos 10.000 pesetas, pues 
el marido está enfermo y lo ne­
cesitan para pagar atrasos y 
poder alimentarse. 

ADVERTENCIAS: 

Todos los lunes a las ocho 
menos cuarto de la tarde en la 
Capilla del Palacio Arzobispal, 
se celebra una misa a intención 
de todos los bienhechores y be­
neficiarlos de Cáritas Diocesana. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana, Martínez del 
Campo, 7; en Relojería Pére? 
Cecilia, Espolón, 2; en Radio 
Popular de Burgos. Avenida del 
Cid, 8; en Radio Juventud, Alhón 
diga, 17 y en todos los Bancos 
y Cajas de Ahorros establecidos 
en la capital. 

H o m b r e s p a r a D i o s 

Hombres para promocionarse 
Hombres para . sacerdotes. 

Escribe: Ricardo Furones 
C / Federico Rubio , 178 

Bloque 4.«»-4.«V M A D R I D - 2 0 

SOCIEDAD FILARMONICA 

El miércoles; presentación 
del Grnpo de música de 
cámara «Antonio de Cabezóp 

Con e l concierto del m i é r - a t ract ivo para encuadrar-
coles p r ó x i m o , la Sociedad 
F i l a r m ó n i c a abre las puertas 
a i m u n d o del arte s in fón i co 
a l Grupo de m ú s i c a de cá ­
mara «An ton io de C a b e ó n » ; 
integrado po r cuatro entu­
siastas burgaleses de la m ú -
sica medieval, de la que son 
inmejorables i n t é r p r e t e s , y 
cuyos nombres responden a 
Consuelo M a r t í n e z (soprano) 
M a r í a J e s ú s G a r c í a de ia Mo-
ra (mezzosoprano), An?,el 
Sá iz ( tenor) y Luis M a r í a 
Corb i ( b a r í t o n o ) . 

Este conjunto musical ha 
tenido entusiastas acogidas 
en los centros docentes de 
la c iudad donde ha expues­
t o sus canciones coreadas 
p o i las flautas de pico, que 
u t i l i zan , y en fechas no muy 
lejanas, puso de relieve su 
va l í a en el Club Universita­
r io . 

Ante sus éx i to s , la Socie­
dad F i l a r m ó n i c a no ha duda­
do en concederle una buena 
opor tunidad para darle m á s 
i conocer en el á m b i t o de la 
m ú s i c a local. 

E l • ograma q u é interpre­
tan; r e ú n e todo el m á x i m o 

le en gran concier to, pues no 
en vano, los art is tas compo­
nentes del Grupo ponen su 
mayor entusiasmo por con . 
seguir la m á s pu ra i m n r e s i ó n 
de las pa r t i tu ras que han se-
lecconado.. 

E l concierto, como ya es 
costumbre, se d a r á en el Sa­
lón de actos de la Gasa de 
Cul tura , a las 7,45 de la tar­
de, advi r t iendo ' a los escola 
res univers i tar ios que de­
seen escucharlo, que n o d r á r 
r e t i r a r la tar je ta de socio 
desde media hora antes de 
su comienzo, no e x p i d í é n d o 
se para ellos m á s q u é un 
f i jado n ú m e r o , el que, una 
vez agotado, no se p o d r á ha-
cer extensivo a nadie m á s el 
beneficio que la Sociedad Fi­
l a r m ó n i c a otorga a l a i t u 
ventud escolar. 

HOY SE CELEBRA EN TODA ESPAÑA 
EL DIA DE HISPANOAMERICA 

Más de 1.300 misioneros y misioneras burgaleses t r a b a n lioy 
al servicio de las comunidades eclesiales de Iberoamérica 

Hoy se celebra en toda Es­
paña el «Día de Hispanoamé­
rica». Fue establecido por el 
Episcopado español en 1959. Es 
una jornada de carácter exclu» 
slvamente religioso y tiene co­
mo fin atraer la atención de 
los católicos españoles hacia 
los problemas de le iglesia 
iberoamericana, recabar una co­
laboración solidarla, tanto es­
piritual como material para su 
mejo» solución y suscitar voca­
ciones apostólicas para i r en 
ayuda de nuestros hermanos. 

BURGOS DEBE CONTINUAR Y 
AUMENTAR, Si CABE. SU 
ACTUAL APORTACION DE 
MAS DE 1.300 MISIONEROS 
Y MISIONERAS A 
IBEROAMERICA 

El catálogo de misioneros 

L E A V D S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

españoles publicado en Madrid 
en 1962 por el entonces Con­
sejo superior de Misiones f i ­
gura la diócesis de Burgos con 
928 misioneros religiosos y 
376 misioneras religiosas, en 
total 1.304 misioneros y misio­
neras destinador a Iberoamé 
rica, en cuya ficha se consigna 
la Orden y la Congregación 
religiosa o Instituto Misionero 
al que pertenece, nombre y 
apellidos, fecha de nacimiento 
y la diócesis burgense de ori­
gen, distribuidos en las si­
guientes naciones iberoameri­
canas; 

Argentina. 115 religiosos y 
85 religiosas; Bolivia, 37 y 12: 
Brasil, 70 y 34; Colombia, 65 
y 21] Costa Rica, 9 religiosos: 
Cuba, 65 y 58; Chile, 63 y 34: 
República Dominicana, 10 y 18: 
Ecuador, 20 y 5; Guatemala, 7 
y 1; Honduras. 15 religiosos: 
Méjico, 45 y 14; Nicaragua, 
20 y 3; Panamá, 8 y 2; Para­
guay. 2 religiosas; Perú, 181 
y 25; Puerto Rico, 21 y 12; 
El Salvador, 15 religiosos; Uru­

guay. 35 y 11 y Venezuela, 
117 y 29. 

GOZO DE COMPARTIR 

Tal es el slogan del c«rte | 
del «Día de Hispanoamérica». 
Y es que la iglesia, corro mis­
terio de comunión, está esen­
cialmente constituida por un 
intercambio de dones. Cristo, 
la Cabeza, los comunica a ni­
dos los miembros. Nosotros 
nos comunicamos mutuamente 
y con Cristo, el Señor. 

Hemos de compartir nuestros 
d o n e s con Hispanoamérica. 
Compartir la fe Nuestra ma­
yor riqueza común. Por eso Es­
paña está dando » iberoamé-
rica 20.000 misioneros españo­
les, predicadores de la fe, de 
ios cuales más de 1 300 son 
burgaleses. 

Compartir la caridad. Dios no 
nos da a nosotros, si nosotros" 
no le damos a El en nuestros 
hermanos de Hisnanoamérica. 
Nuestras oraciones, nuestros 
sacrificios y nuestra anortación 
a la colecta nacional. 

ACUSTIN «IVAS 
t> A t i 1 U » 

E N F E R M E D A D E S 
j C I R U G I A D E L A M U J E R 
Avenida i e t Cid 6 5.» A 

Te lé fono 203832 

S IÑIGO 
O C U L I S T A 

L a í n Calvo. 11. i . " . T í . 209923 

Alonso Banuelos 
OFl ALMOLOtiO 
E s p o l ó n Z - T e i é l 20934^ 

M I G U E L C A M P O 

lOCoeimioGin 
Del lKuaiat«>rtf Médico 

Colegial 
Edi f ic io E D I N C O (despacliu 

V i t o r i a 17 . T f 205207 

V. MATEOS OTERO 
C I R U G I A U U N E R A 1 

Traumatn log ia f ortopedia 
Consul ta ' de 4 « 6 Horas 
concertadas excepto s á b a d o ? 

A v e n i d » del Cid 8 2.» 
Te l é fono 2064B3 

QR MOVILLA C. 
M e a r u p s . q o i a t r i a 

Electroencefalografia 
Horas f o c c e r t a d a » 

Avenida Rey** Ca tó l i cos 8 
(Edif ic io P a r a » t.«, C 

Te lé fono 224923 

lose llórente 
E S P E C I A L I S T A EM N I Ñ O * 

BAYOS % 
P e d i a t r í a v puer icu l tu ra 

Te l é fono 201594 
Avenida Sanjurjo 39 L0, C. 

Consulta de 5 s t 

H. Urbano Terrón 
T R A U M A I ' U L U G I A H U E ­

SOS y A R T I C U L A C I O N E S 
. Consulta de 12 a 2 

Pza. de ia Cruzarla l S.' ts 
T e l é f o n o s 209819 y 202774 

Abelardo Carozo 
m m m m m m 

P A R T O S i G I N E C O L O G I A 
Consu l ta Cl ín ica Cruz ¿toja 

V i t o r i a 81 Te! 203591 

Rodrigo de Sebastián 
J o s é M . d e S e b a s t i á n 

M E D I C O » 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

V i t o r i a 46. 4» D «Edificio 
Gasset) 

Te l é fono 203788 

Benigno Andiade loma 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Avenida de- Cid 14 4.* A 

T e l é f o n o 205548 

J O S E A L O N S O 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C O R A Z O N y N U T R I C I O N 

R A Y O S X 
Consulta, de 12 a 2 y de 5 a 7 
E s p o l ó n , 24, 2.° Telf . 201912 

losé I 8 Molina Ariño 
M a t e r n ó l o g o de» Estado 

P A R T O S y E N F E R M E D A ­
D E S D E L A M U J E R 

Conde Jordana 8. T f 20831^ 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pastor 14 2-« Dcha 
T e l é f o n o 208617 

J o s é l u i s R i c a R i c a 

T O l O G I N ECOLOGO 
Consulta de 12 ,a i y de 4 a t 

V i t o r i a 21 l.» 
Te lé fonr 201865 

J e r o r á o I g l e s i a s 

M E D I C O D E N T I S T A 
R A Y O S X 

Vi to r i a 141, L» Juan X X I I I 

l 

|()SE M MARTIN IGLESIAS 
PEDRO MARTIN IGLESIAS 

M E D I C O S - A N A L I S I S C L I N I C O S 

E l e c t r o ! o res i s B a c t e r i o l o g í a 
Dei ( p i a t o n o Médico Colegial Consulta de 10 a 3 

Avenida Reyes C a t ó l i c o s 10. 3.» E. (Edi f ic io Es tudio) 
T e l é f o n o 221166 

U I Ü D R K M PASCIÜL 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta, de 12,30 a 130 y de 6 a 7 tarde 

San P a b l ó 6 4.» - - Te lé fono 202946 

G r a d i i a n ó n s a l a s T é e m c a s m o d e r n a s 

O P T I C A I Z A M 1 L 
LAIN CALVO 28 

L A B O R A T O R I O 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

T MORAL ANTON 
Diplomado en aná l i s i s 

B I O Q U I M I C O S • i N M U N O L O G l C O S 
E N Z I M A U C O S • H E M A T O l OGICOS 

BACTERIOLOGICOS 
INMIINO-ELECTROPORSTICOS 

CONCEPCION 1*3.* • T E L E F O N O 2018 20 

L A B O R A T O R I O 

E. LASTRA P L A Z A 
B I O Q U I M I C A - C L I N I C A 

C O N S U L T A D I A R I A E X C E P T O S A B A D O S 
Plaza de la Cruzada. 6 T e l é f o n o 203412 

Aparato digestivo 
Plaza Cruzada, i 
T e l é f o n o 202512 

10SE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N N I N O & 

R A Y O S X 
Consulta de 6 a I 
j í horas convenidas 
Juan X X i n 18 L l 

T e l é f o n o 220613 

M." PILAR SIMON 
DE BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 
D e l Igua la to r io M é d i c o 

Colegial 
Consul ta de Id a 1 diar ia 

excepu s á b a d o e 
V i t o r i a , 21 P r i n c i p a l Dcha 

luán Corral Castañedo 
H u e s o » $ A n i c u i a c i o n e » 

Consulta pa r t l cu i a i C L I N 1 
C A S A N J U A N D E D I O S 
Consul tor io 3 Dé 13 • u;o 

Teléfonti 207186 
DomlCtHo, teléfono 202635 

A R D O C A R D E R O 

RADIOLOGO 
T e l é f o n o s 808021 y 22218? 

San Pablo 22 

j. MARTIN PARDO 
P U L M O N $ C O R A Z O N 

H é r o e s da la D i v i s i ó n Azu l 
S. I A D . - T e l é í 204166 

Dr REMEDO 
C I R U G I A . V I A S U R I N A 

R I A S 
Consul ta de 11 a i 

C o n c e p c i ó n . I f i . 2.9 T f 207676 

VICENTl VAIIEIO 
A N A L I S I S C L i m i O S 

San Pablo 5 8.» 
T e l é f o n o 208683 

Dr Raúl forres 
He Casto salud Valdpctila 

ESPECT A l IS1A 
DE N I Ñ O S R A y O S X 

Igoalatorie M e d i r r Colegial 
l l o r a s : I? » 2 v convenidas 

Avenida del Cid ft *r B 
Telefono 205015 

losé M * francés Gil 
M E D I C I N A I N T E K N A 

Apara to i l g e s t i v o Rayos X 
Consulta 

de 10 a 1 t de 5 a 630 
Plaza de a Cruzada. 2 8.* 

T e l é f o n o 205446 

Antonio lópez Gómez 
M E D I C I N A U E N E U A L 
Del Igua la to r io M é d i c o 

Colegial 
Consulta, d t 4 a e 

E s p o l ó n 28 T e l é f o n o 203353 

A r i a s M a r t í n e z M a t a 

C A U D I O L O O O 
Aven ida de ios R e y e » C a t ó -

Ileos, 8 2.». E 
T e l é f o n o 200393 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S t E N F E R M E L A » 

D E S D E L A M U J E R 
De l H o s p i t a l de Bar ran tes 

y Oros Roja 
V i t o r i a . 81 Tel f 203591 

D r . V . M a t e o s l o p e z 

C I R U G I A G E N E R A L 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X 
Aven ida d«< C id 8. l.« 

T e l é f o n o 205845 
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POSIBLE ACUERDO 
HISPANO-MARROQUI 
EN MATERIA PESQUERA 

De momento, España sólo 
reconoce el límite de doce millas 

Madrid (Logos), — Un nuevo acuerdo con Marruecos podría 
surgir de las negociaciones que España está llevando a cabo 
con este país , con motivo de la medida marroquí de extender 
sus aguas jurisdiccionales a las 70 millas. Según fuentes 
dignas de crédito este nuevo acuerdo podría consistir por 
parte de España, en ayuda técnica, infraestructura y cesión 
de barcos que, a partir de las tres millas faenarían con pabe­
llón marroquí hasta las 12 millas. Desde las 12 millas hasta 
las 70, podrían hacerlo barcos españoles con pabellón español. 
Las capturas que se realizaran serían distribuidas por porcen­
tajes que se acuerden entre los dos países , todo ello dentro 
de un contexto beneficioso para ambos. 

Un acuerdo semejante ha realizado ya España con una 
empresa pesquera marroquí en el año 1972 y ha venido fun­
cionando hasta ahora con normalidad. 

La creencia de que dicho acuerdo podría ser factible se 
deriva del hecho de que la flota pesquera marroquí carece 
actualmente de las unidades suficientes y la mayor parte de 
las que posee no tienen el adecuado material de pesca; así 
como de una técnica moderna, en la que se conjuguen los 
mejores resultados en las capturas y la conservación de las 
especies en su estado de crecimiento. Al parecer, Francia es tá 
tratando de obtener un acuerdo similar con Marruecos. Por 
otra parte, España lo tiene concertado con Senegal. 

Por el momento y hasta que no se llegue a un acuerdo. 
España sólo reconoce las 12 millas que se establecieron en 
el año 1972 y para las que también hubo un acuerdo que se 
denunció por parte marroquí en el mismo año Nuestro país 
mientras tanto ofrece a nuestros pescadores la continuación 
de las negociaciones y protección naval a los pesqueros que 
no penetren más allá de las 12 millas. 

F u n c i o n a l a s e ñ a l d e a l e r t a 

d e l c o s t e d e l a v i d a 
M a d r i d (Ci f ra ) . — De 

acuerdo con los datos dispo-
nibles a 20 de Febrero ú l t i . 
mo , de las siete s e ñ a l e s de 
alerta, cuya evo luc ión con . 
t ro la el I n s t i t u t o Nacional 
de E s t a d í s t i c a , h a b í a f undo -
nado una, la del coste de la 
vida. 

Esta s e ñ a l de alerta ha 

funcionando porque durante 
tres meses consecutivos „ d 
í n d i c e general del coste de 
la vida c r e c i ó m á s , del 0,5 
p o r 100 sobre e l mes ante-
r i o r . E n efecto, en Noviem-
bre el í n d i c e h a b í a aumen-
lado en u n 0,77 po r 100; en 
Diciembre el 0,61 po r 100 y 
en Enero el 0,53 por 100. 

Continúan las investigaciones 
de la Policía sobre las actividades 
de "ETA" en Guipúzcoa 
Detalles del secuestro del Sr. Huerta 

San S e b a s t i á n ( C i f r a ) . — 
C o n t i n ú a n las investigacio­
nes policiales iniciadas a 
r a í z de l a d e t e n c i ó n en los 
ú l t i m o s d í a s , de una veinte­
na de individuos, implicados 
en mayor o menor medida 
en los atentados terroris tas 
registrados en G u i p ú z c o a en 
los ú l t i m o s seis meses, en ­
t r e los q u é destacan e l se­
cuestro del i n d u s t r i a l nava­
r ro , don Felipe Huar te , he­
cho ocurr ido en l a m a d r u ­
gada de l 16 de Enero ú l t i -

NOTICIARIO PINTORESCO 
T O M A R U N A C A Ñ A D E 
C E R V E Z A P U E D E 
C O S T A R M I L M A R C O S 

M u n i c h ( Efe ) . — T o m a r 
una sola c a ñ a de cerveza 
puede coatar a los tur i s tas 
que al volante de su coche 
circulsm por la R e p ú b l i c a 
D e m o c r á t i c a Alemana , una 
m u l t a de hasta 150 marcos 
(tres m i l pesetas), debido a 
que en la R .D .A. no exis te 
n inguna r e g l a m e n t a c i ó n so­
bre el t an to por c iento de 
alcohol que puede t o m a r u n 
conductor . L a P o l i c í a pue­
de poner m u l t a —y en rea­
l idad se ha demostrado que 
las pone— a p a r t i r de l 01, 
por 100 de alcohol en la 
sangre. 

E n la p r á c t i c a los conduc­
tores que tengan u n 0,6 por 
100 de alcohol en l a sangre 

— a l r e d e d o r de tres cerve­
zas— sean tu r i s tas o ciuda­
danos de la R . D . A son cas­
tigados a pagar multas de 
m i l marcos (20.000 pesetas) 
que t ienen que ser hechas 
efectivas en el acto. 

¿ D E P E N D E E L E N V E J E ­
C I M I E N T O D E L A 
P R O S T A T A ? 

W a s h i n g t o n (Efe ) . — Dos 
c ien t í f i cos t é j a n o s h a n a n u n ­
ciado hoy que a l invest igar 
m é t o d o s de c u r a c i ó n del 
c á n c e r de p r ó s t a t a , h i c i e ron 
u n descubrimiento que pue­
de revelar por q u é envejece 
e l ser humano . 

Los doctores Sydney S h a l n 
y Leonar Axe l rod , d i j e ron 
que h a n descubierto q u é e l 
ser h u m a n o envejece porque 

m oí m m 

( D A N D Y ' S C L U B ) 

— H O Y — 
D E 7 a 10,30 y 11,45 

N O C H E 

Grandes halles 
C O N E L 

C O N I U N T O 
A T R A C C I O N , 

m TOMCIA'S 
Y L A A L E G R E 
Y D I N A M I C A 

Orquesta DANDY S CIÜB 

M U S I C A C O N T I N U A 
S I N DISCOS 

con l a edad, su p r ó s t a t a 
pierde su h a b ü i d a d pa ra 
reconocer los e s t í m u l o s h o r ­
monales que mant iene su 
crecimiento y desan'ollo no r ­
m a l . 

S e g ú n ese descubrimiento, 
el envejecimiento se debe a 
u n desarrollo a n o r m a l d é l a 
p r ó s t a t a . Los dos c ien t í f i cos 
que t r aba jan para l a funda ­
c ión del Suroeste para la 
i n v e s t i g a c i ó n y l a e d u c a c i ó n , 
en San An ton io , Tejas, h a n 
estudiado durante 16 meses 
el desarrollo de l a p r ó s t a t a 
en busca de u n m é t o d o de 
c u r a c i ó n del c á n c e r . 

Las conclusiones de su es­
t u d i o las anunc ia ron en una 
r e u n i ó n in te rnac iona l m é d i ­
ca que actualmente se cele­
b ra en San A n t o n i o y en 
l a . q u e pa r t i c ipan 90 c i e n t í ­
ficos de 16 p a í s e s . 

A C U S A J U D I C I A L M E N T E 
A U N R U O S U Y O P O R 
D A R M A R I H U A N A A 
O T R O D E SUS H I J O S 

Wash ing ton (Efe).— E l a l ­
calde de Stow ( O h í o ) , R o -
ger Howard , a c u s ó ayer a 
su h i j o , Roger, de 19 a ñ o s , 
ante u n t r i b u n a l por pose­
s ión de m a r i h u a n a y haber 
induc ido a su he rmano O a -
ry , de 14, a f u m a r l a d r o ­
ga. 

" H a sido é s t a u n a dec i s i ón 
m á s de padre, que de a l ­
calde. De todas formas, m i 
h i j o es ante l a ley igua l 
que cualquier o t r o " , e x p l i c ó 
e l padre, cuando p r e s e n t ó 
los cargos cont ra su h i j o en 
e l t r i b u n a l . 

Roger fue arrestado des 
p u é s de las acusaciones del 
padre y se le p o d r á conce­
der l a l i be r t ad condic ional 
con una f ianza de 5.000 dó­
lares. 

C A B A L L O D E 45 
C E N T I M E T R O S 

L a U n i ó n (Murc i a ) (Ci ­
f ra) .—Cuarenta y cinco cen­
t í m e t r o s de a l t u r a t iene el 
caballo m á s p e q u e ñ o de L a 
U n i ó n . Viene a ser del t a 
m a ñ o de u n per ro y q u i z á s 
sea t a m b i é n , a s í lo a f i r m a 
su d u e ñ o , no só lo el m á s 
corto de t a l l a de todos los 
de su especie en la p r o v i n ­
cia, s ino Igualmente en Es­
p a ñ a . 

Es preciso explicar, pa ra 
hablar de este d i m i n u t o 
ejemplar, que desciende de 
u n a yegua "Pony" y hasta 
la fecha, son contados los 
casos de a lumbramien to con 
é x i t o producidos , en E s p a ñ a 

entre caballos de e s t á raza 
procedentes de Ing la t e r r a . 

E l t e r r i t o r i o n o f ac i l i t a los 
a lumbramientos de estos 
animales y las c r í a s suelen 
m o r i r a los pocos instantes. 

E l po t ro en c u e s t i ó n , no 
só lo vive d e s p u é s de siete 
d í a s , sino que t a m b i é n em­
pieza a b r incar y correr. 

Es propiedad de este caba-
l ío "de juguete" e l concejal 
don Juan Pedro G a m b í n 
Rojo , quien h a bautizado a l 
a n i m a l i t o con el nombre de 
"F lav iano" , por ser en el 
d í a de este santo cuando 
n a c i ó . 

Un industrial 
español 
un hospital 
a Santiago 
de Chile 

Santiago de Chile (Efe). 
Un industrial español residen­
te en Chile, Bibiano Magdale 
no, propietario de una renom­
brada industria de vinos y li 
cores, ha donado un hospital 
valorado en dos millones de 
escudos a la capital de Chile 

Con este gesto el Industrial 
español nacido en 1914 en San­
tander, ha querido testimoniar 
su agradecimiento a Chile por 
las posibilidades que este país 
le ha ofrecido para desarrollar 
su Industria de vinos y licores 

El hospital donado por Bibla 
no Magdaleno cuenta con 120 
camas. 

mo, y el robo de casi 3.000 
ki los de d i n a m i t a y m a t e r i a l 
explosivo, perpetrado en las 
pr imeras horas del d í a 31 
de Enero pasado. 

Independientemente deque 
los autores materiales de 
ambos hechos fuesen los 
mismos, cua t ro Jóvenes , en 
edades comprendidas entre 
los 20 y los 30 a ñ o s , existe 
u n lugar f í s ico de contacto, 
que es el garaje del ba r r io 
de Buenos Aires , en Lasar 
te, donde estuvo secuestrado 
d o n Felipe H u a r t e y fue 
guardada l a d inami t a . 

Para confund i r a l secueS' 
t rado, en el i n t e r io r del c i ­
tado local, h a b í a n levantado 
u n a t ienda de c a m p a ñ a , en 
que le h a c í a n do rmi r . Por 
o t ro lado, l a p r o x i m i d a d de 
unos sacos de pienso y abo­
nos c o n f u n d í a n igualmente 
el olfato del secuestrado. 
A ú n se h a n encontrado en 
d icho lugar, en el momento 
de l a l legada de l a Po l i c í a 
las mantas que cubr ieron a l 
s e ñ o r H u a r t e y u n t ronco 
calcinado, que f igura en las 
fotos obtenidas del indus­
t r i a l nava r ro durante e l se­
cuestro. 

En t re los detenidos f i g u r a n 
asimismo, u n t a l Eizaguirre , 
enlace de los secuestradores, 
cuya muje r coc inó algunos 
de los platos que comiera e l 
s e ñ o r H u a r t e . Esta mujer , 
pese a su supuesta c o m p l i ­
cidad, h a quedado en l iber­
t a d provis ional , por hal larse 
en el octavo mes de gesta­
c i ó n . 

E i dicho local fue t a m ­
b i é n levantado u n tabique a 
u n met ro de l a pared trase­
ra, consti tuyendo u n doble 
fondo, en cuyo in t e r io r fue­
r o n guardadas las cajas de 
d i n a m i t a y e l ma te r i a l ex­
plosivo, recuperado en su 
casi to ta l idad , pues par te del 
mismo, m a s tres cajas con 
u n peso de 80 kilos, fue u t i ­
l izado en l a voladura del 
chalet del s e ñ o r Olave, en 
el monte A r r a t e , de Eibar . 

Pese a l a reserva que ro' 
dea a las investigaciones po 
liciales, se cree saber que en 
el curso de los p r ó x i m o s d í a s 
s e r á n faci l i tados amplios de­
tal les de esta o p e r a c i ó n po 
ü c i a l , que p o n d r á a l descu 
b ier to todos los incidentes 
del secuestro del Sr. R u a r ­
te y el desarrol lo de las ú l ­
t imas actividades terror is tas 
en esta p rov inc ia . 

ENCARGADO DE FABRICA 
Sociedad dedicada a la f ab r i cac ión de abonos, situada 
i doce k i l ó m e t r o s de Burgos, necesita encargado 

para la misma. 
SE E X I G E . 

— Sentido de responsabilidad. 
— A m p l i o s conocimientos de m e c á n i c a mol ien­

da v envasado, 
— Experiencia similar no infer ior a tres a ñ o s . 
— Carnet de conducir . 
— Dotes de mando, 

A B S O L U T A R E S F R V A P A R A C O L O C A D O S 
C O N D I C I O N K S E C O N O M I C A S A C O N V E N I R 

t a persona que en su d ía resulte seleccionada, p o d r á 
teñe» su residencia habitual en Burgos. 

Los interesados deboo dir igirse a M a d r i d . Paseo de 
La Habana. 12, d i s t r i to postal 16, a ia a t e n c i ó n del 
Sr. C a ñ a s Mt l l án , enviando " c u r r i c u l u m vi tae" a f i n 

de citarle», para entrevista en Burgos capital . 

C O M E N T A R I O 

Y N O T I C I A D E 

T E L E V I S I O N 

Por Alberto MATTHIES CASTRO 

M a d r i d . (De nuestra R e d a c c i ó n — S — ) . 

BURGOS - V A L E N C I A Y P A T I N A J E A R T I S T I C O 
Estos d ías se han venido celebrando en Bratislava los 

campeonatos del M u n d o de patinaje a r t í s t i c o sobre h ie lo . 
A la una, unidad móvi l o f rece rá un resumen de las ac­
tuaciones m á s importantes en las diversas especialidades, 
y por la tarde, dentro de "Tarde para todos" se. conec­
t a r á varias vece» para ofrecer la exh ib ic ión de los mejo-
jores clasificados. 

En cuanto al fú tbo l , el par t ido que se ofrece a las 
ocho es el Burgos-Vaiencia. Es la lucha entre u n colista 
que intenta abandonar su puesto, contra u n equipo de 
fama que no consigue enderezar su rumbo pese a que 
sus jugadores son los que meten goles al i r a la selec­
c ión . Como dato curioso digamos que la vez anterior 
que se dio b a l o m p i é desde " E l P l a n t í o " e l encuentro 
r e s u l t ó entretenido, poniendo los locales u n gran en­
tusiasmo. 

L O P I D E E L T E L E S P E C T A D O R 

U n mayor cuidado por parte de T V E a la hora de fa­
c i l i t a r los r e s ú m e n e s a r g u m é n t a l e s oficiales con destino 
al gran p ú b l i c o Estos d e b e r í a n de l imitarse a contar 
l o que sucede en los primeros minutos con e l f i n de 
orientar a los que llegan tarde, y no destripar el argu­
mento como a veces sucede. Así el de " E l C ine" del 
pasado martes d e c í a : " L a sombra de una vieja amistad 
del mar ido viene a perturbar la vida de un ma t r imo­
n i o de la alta sociedad. La bella mujer que se interpone 
a p a r e c e r á luego asesinada" Y este cr imen l legar ía h a c í a 
el f inal , Otras veces, incluso se revela c ó m o concluye 
el f i l m . E l propio c r í t i c o cuando no ha visto la c inta 
teme das ese resumen perjudicando a sus lectores. 

Que antes de iniciarse la pe l ícu la de los s á b a d o s de 
"Pr imera s e s i ó n " se indique a los padres si el f i l m que 
se va a ofrecer es i n f a n t i l , juveni l o simplemente apto, 
s in m á s aunque no se haya concebido para n i ñ o s . Son 
diferencias fundamentales. Por eso, a muchos padres 
les gustarla que les facilitasen ta l i n f o r m a c i ó n , para obrar 
en consecuencia. 

Que el vo lumen del sonido no sufra grandes altera­
ciones sobre todo durante los programas nocturnos, ya 
q u é puede ser molesto para quienes no e s t á n viendo la 
te lev i s ión s quieren do rmi r , o leer. E l ejemplo m á s claro 
l o tenemos dentro de "Es tudio abier to" con el paso de 
las entrevistas a los n ú m e r o s musicales. 

" T A R D E P A R A T O D O S " 

Desde T V E nos faci l i tan el siguiente horar io de "Tar ­
de para todos" de hoy; 3,33, p r e s e n t a c i ó n . Esta vez i n ­
t e r v e n d r á j u n t o a F e r n á n d e z Abajo, Perla Cris ta l ; 3,40, " A 
todo r i t m o " (con Fernando Arbex , Jún io r , B a r r a b á s y 
" M i d d l e and the Road">; 4,04, primera conex ión con 
Bratislava para ofrecer la a c t u a c i ó n parcial de los mejores 
clasificados en los campeonatos del M u n d o de patinaje 
a r t í s t i c o sobre hielo; 4,08, "Los dos mosqueteros" e n 
" U n a deuda saldada"; 5,01, "Zoo loco" ; 5,13, Nueva co­
n e x i ó n con Bratislava; 5,23, "Papel de calco" en las i m i ­
taciones. Esta vez. A n t o n i o Mol ina ; 5,35, malabarismo de 
los "Tres hermanos"; 5,42, Slip y Slap en "Disputa" , de 
la serie " V i d a de perros"; 5,48, Paula Watson; 6,00, Joe 
Waldys " E l l ad run" ; 6,06, otra vez patinaje a r t í s t i co 
desde Bratislava; 6,23 Joe Rigol i en "Tancredo T a r d ó n " , 
como empapeledor; 6,35, canta A r t i e Watson; 6,44, Per­
la cris tal y e l ballet de) programa; 6,48, el humor de 
Fernando Esteso, 6 ,3 í , " M u n d o camp", con Mar i f é de 
Tr iana; 7,08, "181 segundos con Sandra Lebrocq" ; 7,21, 
ballet de " T a r d é para todos"; 7,24, el malabarismo de 
los "Tres Hermanis" : 7,29, Canta Paula Watson; 7,33. 
Joe Waldys " E l l a d r ó n " ; 7,42 A r t i e Kaplan; 7,45, Per­
la Cr is ta l ; 7 ,51, despedida para dejar paso a la retranr 
m i s i ó n del par t ido de fú tbo l Burgos-Valencia. 

" L A M U E R T E ESTA E N U N D I L E M A " E N 
"ESTRENOS T V " 
La primera cadena ofrece esta n o c h é " L a muerte e s t á 

en un di lema", de Robert But ler , con Yvette M i m i e u x , 
M e l v y n Douglas, M o n t e M a r k h a m y Myrna Loy . Una j o ­
ven que es t á a punto de ahogarse mientras practica el 
submarinismo, es salvada por un hombre. El la le inv i t a 
a casa de su padre, un juez que celebra su c u m p l e a ñ o s . 
Este advierte que la persona que ba l ibrado de la muer­
te a su hija, no es un ser como los d e m á s . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

, D E ; 

EL S E Ñ O R 

D. Miguel Marcos Salvador 
Que fal leció el d í a S de Marzo de 1972. 

(Q E. P. D. ) 

Su esposa, d o ñ a Elisa C á m a r a F e r n á n d e z ; hijas, 
Carmen y Milagros ; h i jo po l í t i co , Domingo M a r t í n 

P é r e z ; sobrinos, primos y d e m á s familia . 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso 
del alma del finado y la asistencia al funeral, que 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a lunes, a las doce del m e d i o d í a , 
en la iglesia parroquial de San Pedro de la Fuente. 

Por cuya asistencia q u e d a r á n m u y . agradecidos. 

Burgos, 4 de Marzo de 1973. 
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GOBIERNO CIVIL 

PREQOS MAXIMOS DE VENTA A l PM1C0 
DE LOS ARTICUIOS AUMENUCIOS 

Precios máximos de venta al 
público en esta provincia de 
los artículos alimenticios que 
e continuación se señalen y 
durante el período de tiempo 
comprendido entre ios días 5 
al 11 del actual mes de Marzo, 
ambos inclusive» 

PESCADO FRESCO 

Boquerón o anchoa, extra. 35 
pesetas kilo; besugo de pincho, 
extra, 80 y primera, 75; besugo 
de arrastre, extra, €0; jurel o 
chicharro, extra, 23; primera, 
18 y segunda, 16; merluza sin 
cabeza de más de 2.500 gra­
mos CCantábrlco y Atlántico), 

extra, i80; merlucíila con cabe­
za, 120; pescadilla de más de 
1.000 gramos, mediana (Cantá­
brico y Atlántico), 110; pesca­
dilla de más de 1.000 gramos, 
moruna. 70; pescadilla de 500 a 
1.000 gramos {Cantábrico y At­
lántico), 90; pescadilla de 200 
a 500 gramos (Cantábrico y At­
lántico), 80; sardinas frescas, 
extra, 25; primera, 2ü y sardi­
nas congeladas, 22. 

Los márgenes comerciaíes 
máximos aprobados para e! sec­
tor detallista de pescado fres­
co en esta provincia, han sido 
publicados en ios Boletines Ofi-' 
ciales de ia provincia, núme-

CAMPO GRANDES ALMACENES 
N E C E S I T A C H I C O 

D E 15 ó 16 A Ñ O S 

P R E S E N T A R S E H O R A R I O C O M E R C I O 
(R. O. C, 4.263) 

ros 11, 17 y 23, fechas 15, 
22 y 29* de Enero último. 
FRUTAS 

Manzanas «Golden Delicfóus» 
extra, 23; primera, 18 y según 
da, 15; manzanas «Reineta» 
24, 20 y 18; manzanas «Star 
king Delicious», 18, 16 y 13 
manzanas otras variedades, 19 
18 y' 14; naranjas «Naval» 
«Washington», «Salu s t i a n a» 
«Navellna* y «Macetera», 11 
8 y 7; naranja «Sanguina», y 
«Sanguinelli, 9, 7 y 5; peras 
«Blanquilla» o "de agua, «Ro 
ma» y «Buena Luisa», 23, 16 
y 12 y plátanos. 36. 34 y 31 

HORTALIZAS 

Acelgas, 10, 8 y 6; alcacho­
fas, 30, 24 y 18; cebollas, ex 
tra, 18, primera, 16; coliflor, 
extra, 13. primera, 11 y segun­
da, 9; repollo, 8, 7 y 6; toma­
tes tipo Canarias, 13, 10 y 8; 
tomates de la-costa. 19, 15 y 
12; patatas a granel, extra, 6 
y primera, 5; patatas envasa 
das {envases de 2 kilos), ex­
tra, 13 y lechugas (unidad), 8. 
y y S. 

Se complace «o informarle que so ^ e s t h é t i c l e n n e " , 
s e ñ o r i t a M E R T X E FUERTES, e s t a r á s su d i spos ic ión 
del 5 al 10 de Marzo , ambos inclusive, en 

PERFUMERIA RIDRUEJO 
M I R A N D A , 17 

Para brindarle sus consejos de Belleza y e l t rata­
miento adecuado con sus productos. 

A G R I C U L T O R 
A H O R A P U E D E S E M B R A R 

L A S E M I L L A D E 

R E M O L A C H A A Z U C A R E R A 
Variedad «POLYRAVE» de importación 

Solicítela ai GRUPO PROVINCIAL R U C H O 
HAGA SU PETICION ANTES DE QUE SE AGOTE 

Es una información de* 

S E M I L L A S C U S E S A 
PASEO DE LA HABANA. 56 

TFNO. 45703 08 

M A D R I D -16 

P R I M A V E R A 
P L E N A DE 

M O D A Y E L E G A N C I A 

en 

L PuuehLa 
C o n f e c c i ó n s e l e c t a e n : 

S e ñ o r a 

C a b a l l e r o 

y N i ñ o s 

T e j i d o s y g é n e r o s d e p u n t o 

G R A N M O D A 

üALTA SELECCION EN NOVEDAD Y CALIDAD 

CON MODELOS Y DIBUJOS EXCLUSIVOS 

SIEMPRE A PRECIOS DE EXCEPCION!! 

P u j e b L a 
en sus dos únicos estáledmienlos 

Calles: LAS CAIMAS, 46 
y CONWiABlE 

V E A L A M O D A E N N U E S T R O S 

E S C A P A R A T E S 
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Ante los españoles se á r e una primavera de esperanza.-! Príncipe D. Juan Carlos 
está mostrando, nuevamente, en Canarias, condiciones de Rey de todos los españoles 

pero sobre todo de los humildes. - Cobra protagonismo político el Consejo nacional 
sobre la base de cauces diversos y abiertos. • Decidida voluntad de potenciar 

las instituciones 
Santa Cruz de Tenerife. — (Crónica del redactor de ta 

Agencia «Legos», F, L ' de Pablo). 

El Consejo nacional ya tiene un programa Inmediato de 
trabajo: esclarecer, dar orientaciones y directrices para '«las 
siete principales preocupaciones que en ja determinación de 
la política pide hoy ei Gobierno», según la enumeración he­
cha el pasado jueves por el vicepresidente, almirante Carre­
ro Blanco, ante el Pleno de la Cámara política y todo ello, 
con fórmulas concretas. 

Ya e s t á distribuido e! informe entre los consejeros na­
cionales para que presenten sugerencias en 6! plazo de diez 
días . Las secciones tienen ya cada una la parte del informe 
que les corresponde. A partir del miércoles, 14, comenzarán 
sus debates para ir conformando la opinión colegiada del 
Consejo que quedará fijada definitivamente en el Pleno que se 
prevé para comienzos de Mayo. 

El Consejo nacional cobra, al fin, el protagonista político 
y la plenitud de funcionamiento que le corresponde en ei 
orden de la orientación de la política, de la formulación de 
criterios, medidas y programas. Todos los fines que en su 
Ley Orgánica tiene atribuidos el Consejo están recogidos en 
el informe político del Gobierno, con un lenguaje m á s o me­
nos directo en sus distintos párrafos, que revela la diver­
sidad de sus autores. 

¿Qué importa que a la regulación del contraste de pare 
cores se le llame ahora «vitalización de las corrientes de 
opinión pública a t ravés de los cauces orgánicos institucio-
nalmente establecidos?». Lo decisivo es que exista, una vo­
luntad firme de que no haya una primacía de unas Institu­
ciones sobre otras, sino una colaboración y correlación entre 

ellas. Que el Consejo nacional haya encontrado su papel ac­
tivo y que ei Gobierno se comprometa a aprovechar esta 
colaboración para aplicar los principios hasta sus últimas 
consecuencias, mediante soluciones polít icas concretas, ade­
cuadas a las mutables circunstancias de cada tiempo. 

Se ha dicho que no se van a arbitrar instituciones po­
líticas nuevas o ensayar fórmulas o cauces discutidos con­
fusos que aún no se han esclarecido debidamente, al menos 
para los que en este momento tienen la responsabilidad de 
determinar los caminos y las opciones políticas ha quedado 
claro, sin embargo, él compromiso de usar y perfeccionar 
los cauces que se tienen. 

No hay que ser ningún exégeta político para ver en el 
Informe la dialéctica que suele usar ei profesor Fernández 
Miranda, ministro secretario general del Movimiento, en sus 
explicaciones de nuestra democracia orgánica. También ha 
quedado claramente subrayado por el almirante Carrero Blan­
co, al glosar palabras de Franco, los caminos para alcanzar 
las metas que marcan los principios, deben ser «abiertos y 
pueden ser diversos» En é s t e un principio importante que 
debieran aprenderse todos ios que temporalmente encarnan 
nuestras instituciones representativas y político-administrati­
vas: que las opciones pueden ser diversas para cada proble­
ma y cada momento concreto. 

Fuera de lo expuesto, no hay novedades sustantivas, ni 
siquiera de enfoque, en el discurso del vicepresidente del 
Gobierno, sino confirmación de ese impulso ai desarrollo 
político que vino a citar en el mensaje de fin de año el Jefe 
del Estado. Además de los criterios políticos qué el Consejo 
nacional ofrezca ai Gobierno, el vicepresidente se ha vuelto 
a referir al próximo envío a las Cortes de algunos de los 

E F O R M A S 
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O F R E C E A L PUBLICO UNOS 

P R E C I O S E S P E C I A M O S 
SliV POSIBLE COMPETENCIA 

A P R O V E C H E E S T A O P O R T U N I D A D ; 

p o r l a s o b r a s p r e c i s a m o s d e s a l o j a r 

n u e s t r o s l o c a l e s 

e \ / o L ¡ o 
( P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E ) 

V I T O R I A , 5 8 , 6 0 , 6 2 

proyectos legislativos que prometió enviar a la Cámara el 
21 de Diciembre de 1970: la Ley electoral y jas Leyes Orgá» 
nicas de la Justicia, el Consejo de Economía nacional y del 
Tribunal de Cuentas del Reino. 

Lo más importante, pues, es esa voluntad de potenciar 
las instituciones. Que cada una asuma su papel con eficacia 
para que se reafirme esa «conciencia de seguridad», o se­
guro de continuidad que el Príncipe representa para esas ma­
yorías que, lejos de pretender institucionalizar la disensión, 
la negación y la discrepancia, pretenden participar de modo 
creciente en la conformación de las opciones políticas del 
presente y del futuro, sin discutir ni discrepar de las nor­
mas permanentes y constantes. 

Esas mayorías de la generación del Principe a las que 
dos ilustres miembros de la misma —el señor Orti Bordás 
y el señor Ansón (don José María)— han calificado esta se­
mana, respectivamente, de la «generación del tránsito» y la 
«generación del silencio» quieren también su oportunidad. 
Quieren aportar sus opciones y programa para la consecu­
ción de metas a las que se ha reconocido que puede lle­
garse por caminos distintos. 

Esas mayorías ejercen la virtud de la prudencia y el rea­
lismo que invoca el almirante Carrero para aplicar al desarro­
llo político. Tienen también la madurez, el dinamismo y ta 
eficacia de la que han dado muestras al ser los principales 
ejecutores del desarrollo económico impulsado por la gene­
ración anterior. Y desde luego, no les falta e! respeto a 
todo lo que de positivo hay en el pasado, ni el espíritu de 
trabajo, de sacrificio, de tenacidad y de unidad que el Prín­
cipe de España ha invocado aquí estos días, al responder a 
las palabras de lealtad y adhesión de los canarios. 

La fusión directa de un Príncipe con su pueblo, que aquf 
estamos comprobando estos días , y esas virtudes de la gene­
ración del t ránsi to son otra prueba más de esta primavera 
de esperanza que se abre para los españoles en. la que pa­
rece que por fin se van abordar de forma decidida el escla­
recimiento, la formulación y posterior aplicación de las ac­
ciones políticas que eliminen, o al menos atenúen, las prin­
cipales preocupaciones del país en ei momento presente y 
sobre todo de. cara al momento del tránsito a la Monarquía 
institucionalizada que el Príncipe encarna. 

Una vez más , don Juan Carlos es tá dando estos días una 
prueba de sus excelentes condiciones de estadista, de Rey 
de todos los españoles , pero sobre todo de los más humildes, 
del pueblo sencillo. Ei Príncipe entiende el lenguaje de estas 
gentes canarias. Directo y sin rodeos a lo que les preocui% 
No hay protocolos n i distancias. Entre los actos públicos 
cuando llega la hora del pitillo o de! café después de un 
almuerzo, rodean al Príncipe las gentes representativas de 
cada pueblo y recibe de és tos sus preocupaciones. No les 
hace promesas vanas. Cuando les asegura que se ocupará de 
ayudarles, esas gentes saben que lo hará. Porque ven firme­
za y decisión en su actitud. 

Ei ministro de Jornada, señor Allende, es tá tomando bue­
na nota de todos los problemas canarios, no sólo porque 
es tá presente en las conversaciones del Principe con el pue­
blo, sino porque «1 propio don Juan Carlos, cuando hay algu­
na información complementaria que dar sobre cualquier asun­
to, requiere la explicación del ministro. No es sólo un viaje 
triunfal. Don Juan Carlos es tá viendo toda la problemática 
que hay bajo la. belleza natural de estas Islas. ¿Cómo, si 
no, podría explicarse que el canario se marche de ella? 

La próxima semana los Príncipes seguirán su viaje por 
el archipiélago. Hoy comenzarán un descanso de fin de se­
mana, junto con sus hijos, los Infantes, en el Sur de Te­
nerife. 

También se espera par la próxima semana que el Consejo 
de ministros sea informado de las fechas decididas para la 
celebración del próximo Congreso sindical, que salvo por 
cuestiones de la sala donde tendrá lugar que aún e s t á sien­
do remodelada, probablemente se celebrará ios días 11. 12 
y 13 de Abril . El Consejo de ministros conocerá también 
otras dos normas de desarrollo de la Ley .sindical: el regla­
mento general de los Sindicatos y el régimen jurídico de i % 
Organización sindical. 

Se espera ai informe que antes del dia 10 han de entre, 
gar ios Consejos de empresarios y trabajadores y los Conse­
jos económicos y sociales sobre la problemática que conside­
ran debía ser tratada en el Congreso sindical. 

Hemos entrado en un momento politice y decisivo en ei 
que todas las instituciones parecen funcionar a pleno rendi­
miento. 

REPRESENTANTE a comisión 
Lo precisa fábr ica de Bolsos y A l m a c é n raarroquine-
rfa, para B U R G O S , S A N T A N D E R , B I L B A O , L O 

G R O Ñ O y sus provincias. 

(mprescindible posea v e h í c u l o . 
Interesados dirigirse a: 

B O L S O S S Á N C H E Z 
Avenida Garc í a Conde, 5. O V I E D O , 

Faci l i tando m á x i m o s datos e informes. 
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B O S A D E L O S V I E N T O S 

DIECIOCHO RAZONES PARA 
CONSERVAR LA SONRISA 

^ • ^ Por Angeles VILLARTA 

HE aquí, según un exper­
to, estas razones: . 

1. — Quienquiera que 
arranque en la vida con la idea 
de «ItegarB, llega fatalmente, 
porque hace todo lo que es 
preciso para llegar. SI una so­
la oportunidad se le presen» 
ta no vacila en aprovecharla. 
Además, hace nacer, incons­
cientemente o no, los acon­
tecimientos propicios. El que, 
al contrario, duda siempre de 
• í mismo, no llega nunca a 
nada. No culpe al destino, si­
no a usted mismo. 

2. — Cuando hay un conflic­
to entre la Imaginación y la 
voluntad, es siempre la ima­
ginación la que gana. En ese 
caso, demasiado frecuente, no 
sólo no hacemos lo que que­
remos, sino lo contrario de lo 
que nos propusimos. Ejemplo: 
cuanto más queremos dormir, 
cuanto más queremos encon­
trar el nombre de una perso­
na, cuando más queremos evi­
tar un obstáCuo. Es, pues, la 
Imaginación y no la voluntad 
la primera facultad del hom-
f>re. También es cometer un 
grave error recordar a la gen­
te, tratar de educar su volun­
tad, es la educación de su 
Imaginación la que tiene que 
realizar. 

3. — La clave de mi método 
es el conocimiento de la supe­
rioridad de la Imaginación so­
bre la voluntad. Sí esas dos 
fuerzas van en el mismo sen­
tido, si uno dice: «Yo quiero 
y yo puedo», es - perfecto; de 
otro modo, es siempre la Ima­
ginación quien resulta más po­
derosa que la vountad. Contra­
riamente a lo que se cree, las 
afecciones físicas son, general­
mente, mucho más fáciles de 
curar que las enfermedades 
morales. 

4. — Todas las mañanas, ai 
despertar, y todas las noches, 
• n seguida, después de estar 
en ja cama, debe cerrar los 
ojos y sin tratar de fijar la 
•tención en lo que se dice, de­
be pronunciar con loa labios, 
bastante alto pera oír sus pra 
pías palabras y contando con 
un cordel de veinte nudos la 
frase siguiente: « todos ios días 
desde todos los puntos de vis­
ta, estoy cada vez mejor». Se 
gúlr durante toda su vida ese 
método, que es tan preventivo 
como curativo. Hacer esa auto­
sugestión de manera tan senci­
lla, tan infantil como sea po­
sible; por consiguiente, sin el 
menor esfuerzo. 

5. ~~ Toda enfermedad, casi 
sin excepción, puede ser ven­
cida, por la sugest ión. Tan 
atrevida y tan inverosímil pue­
de parecer esta afirmación, que 
no digo «es siempre vencida», 
sino «puede ser vencida», lo 
que es diferente. 

6. — Quien ha nacido rico 
no sabe lo que es la riqueza; 
quien siempre ha gozado de 
buena salud ignora el tesoro 
que posee. Para gozar de la ri­
queza hace falta haber sido po­
bre; para gozar de la salud ha­
ce falta haber estado enfermo. 
Más vale no saber de dónde 
proviene el mal y suprimirlo, 
que saberlo y conservarlo. 
Siempre se debe tratar de sim 
plificar en vez de complicar. 

7. — Temer a la enfermedad 
es provocarla. Es en usted so­
lamente donde reside la fuerza 
que lo curará. 

8. — No son los años los 
que hacen la vejez, sino más 
bien la idea de que uno es tá 
envejeciendo: hay hombres Jó-
venes a los cincuenta y otros 
que son viejos a tos cuarenta. 

g. — ¿Quiere no aburrirse 
nunca? Tenga varios «hobbys». 
Cuando es t é cansado de uno, 
use el otro. 

10. — Las palabras «yo bien 
quisiera» traen siempre «pero 
yo no puedo». Si usted es tá 
sufriendo no diga nunca: «Voy 
a tratar de hacer desaparecer 
esto», sino «Voy a hacerlo des­
aparecer», porque cuando hay 
duda no hay resultado. 

11. — No pase su tiempo 

buscando las enfermedades que 
pueda tener, porque si no tie 
ne ninguna se creará algunas 
artificiales. Cuando haga cons­
cientemente la autosugest ión, 
actúe natural y sencillamente, 
con convicción y, sobre todo, 
sin esfuerzo. Si la autosuges 
tión inconsciente y a menudo 
mala se realiza tan fácilmen 
te, es porque e s t á hecha sin 
esfuerzo. 

12. — Cuando más prodigue 
el bien a su derredor, tanto 
más bien se hace uno a sí mis 
mo. 

13. — Tenga la certidumbre 
de lograr lo que es tá buscando 
y lo conseguirá, siempre que 
sea algo razonable. 

14. — Para -ser dueño de sí 
mismo basta con pensar que 
uno lo es. 

15. — Debe siempre conside 
rar como fácil lo que tiene que 
hacer; con este estado de es­
píritu sólo se empleará la fuer 
za necesaria; si se la cons! 
dera como difícil, se desgasta 
diez veces, veinte veces, más 
fuerza de lo que hace falta o, 
mej-r dicho, se malgasta la 
fuerza. 

16. — Somos lo que nos ha­
cemos y no lo que el destino 
nos hace. 

17. — El altruista encuentra 
sin buscarlo lo que el egoísta 
busca sin encontr.rlo. 

18. — El hombre es lo que 
piensa que es. El temor al fra­
caso le hace casi seguramente 
fracasar, as í como la convic­
ción del éxito le hace vencer. 

ESTEREL PRESENTA SU MODA 

I 4 ^ \ 

Los grandes modistos de París es tán presentando estos días sus colecciones pare la primavera 
y el verano próximos. En esta foto vemos al propio Esterel presentando dos de sus modelos 

m á s clásicos. — (Foto FIEL). 

FRENTE AL ESPEJO 

LA BELLEZA DEL CUELLO P o r P i l a r 
Una de las zonas más descui­

dadas en lo que á tratamiento de 
belleza se refiere es el cuello. 
Y sin embargo, por la finura de 
su piel, la Irrigación sanguínea 
mucho menor allí que en él ros­
tro, las posturas defectuosas 
que tantas veces le obligamos a 
adoptar, es una de las regiones 
más dellcadaa del cuerpo, don­
de los años tardan menos en 
dejar sus huellas. 

De ahí que merezca siempre 
una atención adecuada y sobre 
todo ahora, cuando los grandes 
escotes de los vestidos hacen 
resaltar el encanto de un cue­
llo femenino liso, delgado, sua-

G E O L O G O 
Sociedad dedicada a la industr ia de abonos y situada 
a doce k i l ó m e t r o s de Burdos, necesita G e ó l o g o t i t u ­
lado con amplia experiencia en el campo de ta Inves­
t igac ión y con profundos conocimientos de prospec­

ciones geo lóg icas . 
SE OFRECE! 

— Puesto estable y con amplias posibilidades 
de p r o m o c i ó n dentro de la Empresa. 

D e b e r á poseer carnet de conducir y estar dispuesto 
a frecuentes desplazamientos dentro del á r ea nacional. 

— Condicioncp e c o n ó m i c a s a convenir: 
La persona que en so día resulte seleccionada, p o d r á 

tener su residencia habitual en Burgos, capital . 
Los interesados deben dirigirse a M a d r i d . Paseo de 
La Habana, 12, d i s t r i to postal 16 y a la a t e n c i ó n del 
Sr. C a ñ a s Mi l lán , adjuntando " c u r r i c u l u m vi tae" a f in 
de citarles para entrevista en la ciudad de Burgos. 

¿Se ha preguntado alguna vez 
si el suyo es así realmente? Es­
te es el momento de analizar 
las condiciones en que se halla 
y empezar tos cuidados que me 
jorarán rápidamente, 

EL MASAJE. — Se realizará a 
diario al aplicar tas mismas cre­
mas que las elegidas para pro­
teger el rostro, porque el cue­
llo necesita también que se lo 
limpie, tonifique, hidrate y nu­
tra concienzudamente. En este 
caso debe precederse siempre 
con movimientos ascendentes, 
comenzando desde la base hasta 
la barbilla y alternativamente con 
las dos manos. 

Antes de acostarse conviene 
quitar las cremas con una toa-
llita de papel absorbente y to­
nificar la piel golpeándola con 
un algodón embebido en agua 
de rosas o de hamamelis, cual 
quiera de las cuales son de 
efecto tónico, Otro detalle que 
conviene cuidar es el de dormir 
sin almohada, pues de ese modo 
el cuello se mantiene firme, 
derecho, sin esas arrugas que 
con el tiempo se afincan sllí dé 
finitivamente, 

LA ACCION DEL AGUA, - Un 
valioso auxiliar para combatir la 
pérdida de firmeza en las fibras 
elásticas de la piel es el agua 
fría, la cual, utilizada como agen 
te mecánico, actúa sobre esas 
fibras musculares y les conser, 
va una mayor tonicidad debidr 
a la reacción que provoca la 
temperatura fría del líquido. La 
mejor manera de aplicarla es 
una ducha en I p que el agua 
salga con fuerza, aunque puede 

ser reemplazada con parecidos 
resultados por una toalla dobla­
da y embebida en agua helada 
Con ella se golpeará el cuello 
enérgicamente. 

EL EJERCICIO MAS SENCILLO 
Y EFICAZ. — Es importantísimo 
para conservar el cuello su por­
te juvenil cuidar de no Inclinar­
lo continuamente hacia adelan­
te, Al leer o al caminar manten­
ga la cabeza erguida sin ceder 
a la tentación de agacharla. Y 
si quiere conservar siempre una 
pose elegante fealice varias ve­
ces este ejercicio, que habitual-
mente practican las maniquíes 
de alta costurar colóquese uno 
o dos libros en la cabeza y ca­
mine tratando de que no se cai­
gan Si ocurre esto último es 
señal de que su cuello está en 
una posición defectuosa. 

GIMNASIA ESPECIAL. - Al 
Igual que el agua fría ciertos 
ejercicios, como el citado ante, 
tiormente, contribuyen a forta 
lecer tos músculos del cuello y 
por lo tanto a conservarlo ¡oven 
Los que explicamos a continua­
ción son muy sencillos y de 
berán realizarse todos los días 
para que resulten verdaderanien 
te eficaces 

1. °. - Pronuncie varias veces 
los sonidos: «OOO», IX.. mar 
candólos con fuerza. Este Sen 
xiliares y hace trabajar los 
cilio movimiento contrae los ma 
inúsculos del cuello 

2, ' 3.°. — Haga rotar varias 
veces teniendo el cuello como 
eje: izquierda, adelante, derecha 
atrás y a ta inversa. 

4,° — Golpee alternativamen­

te con el dorso de ambas ma­
nos la zona donde habltuaimente 
se produce el doble mentón. 

5.°. — Apoyando las manos 
juntas sobre la nuca^ trate de 
Inclinar la cabeza lo más hacia 
a t rás que pueda. 

Repita unas cinco veces cada 
uno de los ejercicios explicados 
anteriormente y, para terminar 
masajee suavemente aplicando 
una fina capa de crema hidra 
tante 

¿Sabe usted valorizar su cue 
lio? La elección de un collar, la 
forma de un escote, contribuyen 
grandemente a embellecer o a 
atenuar sus defectos. 

Las cremas nutritivas e hidra­
tantes que habltuaimente se em 
plean para el cuidado del rostro 
resultan muy beneficiosas tam 
bien para conservar la tersura 

del cuello. Su efecto seré du­
radero si se las aplica 8 diario, 
masajeando desde la base del 
cuello hasta el mentón. Por eso 
resumimos en esta nota las me­
didas a adoptar en los distintos 
casos. 

CUELLO CORTO: Elegir un pei­
nado de cabellos cortos o reco­
gidos hacia arriba. Preférlr loa 
escotes en V y los collares de 
varias vueltas en cascada. 

CUELLO LARGO Y DELGADO: 
En este caso resultará muy fa­
vorecedor un peinado con moño 
bajo sobre la nuca, o bien con 
cabellos no muy cortos y con 
movimiento alargado en la par­
te de atrás, . En cuanto a los 
collares, convienen las garganti­
llas de varias vueltas muy pega­
das, y en los vestidos, cuellos 
camiseros, ó redondos y altos. 

c a f e t e r í a I S L A 
\ m y 

P A P E L E S P I N T A D O S 
D E C O Y P A 

Grandes f ac i l idades de pago 
5 0 % D E S C U E N T O O C O L O C A C I O N G R A T I S 
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EL DIA 15, MILENARIO 
DE LA PROCLAMACION 
DEL FUERO DE CASTROJERIZ 

P o r A n g e l R U I Z G A R R A S T A C H O 
E l p r ó x i m o d ía 15 se cumple el milenar io de; la pro-; 

c l a m a c t ó n del Fuero de Castrojeriz por el Conde de 
Castilla Garci F e r n á n d e z , h i jo del gran F e r n á n G o n z á l e z . 

Esta e f e m é r i d e s , a la que no dudo han de prestar 
su apoyo las autoridades burgalesas como, me consta, 
lo h a r á n las nacionales, e n t r a ñ a una gran importancia pa­
ra esta pob lac ión que se apresta a rev iv i r aquellos he­
chos con los medios a so alcance como son conferencias 
de d i fus ión , visitas, etc., etc. 

Como muy b ie r d i jo en su d ía el m a r q u é s de Lozo-
ya, "casi no se puede comprender c ó m o estos pueblos, 
hoy d e c r é p i t o s y desmoronados, fueran en o t ro t iempo lo 
m á s d i n á m i c o de las E s p a ñ a » " . 

La p r o c l a m a c i ó n del Fuero venía a consolidar los fun­
damentos dé Castro)eriz como una de las poblaciones m á s 
importantes de la Castilla de aquellos tiempos, en los 
que la frontera musulmana estaba relativamente cerca y 
que era conveniente proteger por contar con un pode-

UN TELEVISOR 
FABRICADO CIHi LA 

MODERNA TECNICA DE 
GHtGOITOS UHESRADOI 

UraCO PARA UNA 
RECEPCION PERFECTA 

EN 
V A F ' U H F 

(tatinusj 

Mateo Cerezo, 23 

BURGOS 

ro s í s imo castillo y ser cabeza de un gran alfoz. 
Era, t raducido a nuestro siglo X X , como una decla­

r ac ión de Acc ión Especial para que, en vista de las 
buenas disposiciones del buen conde, hacia la pobla­
c ión creciera r á p i d a m e n t e la v i l la . 

Este Fuero necesita una e d i c i ó n c r í t i ca y un estudio 
adecuado tanto en su aspecto filológico, ya inic iado por 
Fray V a l e n t í n de la Cruz, como en su aspecto h i s t ó r i c o . 

N o se conserva e l documento original aunque q u i z á 
la r a z ó n e s t é en el obispo don Maur ic io , fundador con 
San Fernando de la catedral de Burgos, el cual viniendo 
a Castrojeriz por cues t i ón de nombrar abad de la Cole­
giata t o m ó violentamente las llaves de la sac r i s t í a en 
la que se guardaban los documentos antiguos y se los 
l l evó . H u b o plei to por ello y se falló en el a ñ o 1222. La 
Colegiata se hab ía comenzado a edificar en su actual 
emplazamiento el a ñ o 1214. 

En t iempo de San Fernando, m a n d ó pasarlo a un 
pergamino nuevo porque estaba muy mal conservado el 
or iginal y "se t e m í a fuese destruido del t o d o " As í t e n í a n 
los habitantes de Castrojeriz prueba de sus derechos. 

Todos los condes de Castilla conf i rmaron el Fuero 
de Garci F e r n á n d e z , así como los Reyes posteriores, 
quienes a cada con f i rmac ión a ñ a d í a n nuevos derechos y 
prerrogativas en un t iempo en que no hab ía m á s ley que 
la violencia y la del m á s fuerte. 

Es importante este Fuero por ser uno de los pr ime­
ros de Castilla y po i la forma en que se incluyen las 
concesiones; como jurisprudencia viva por las "faza-
ñ a s " y con f i rmac ión de los Reyes. 

Era en su primer establecimiento como la con­
f i rmac ión de la caba l le r ía vi l lana; los habitantes d é la v i ­
lla que tuvieran el dinero necesario para comprarse un 
caballo (eran mu> caros) pasaban a ser considerados 
caballeros sin necesidad de rango especial. 

Era el apoyo que se buscaban los condes y Reyes 
ante la nobleza, harto levantisca en esa é p o c a . 

Los caballeros de Castrojeriz p o d í a n sobreponer su 
test imonio sobre los. caballeros de fuera y p o d í a n poblar 
la vi l la con gentes venidas de fuera, a todos los cuales 
les alcanzaban los fueros. 

Eran, t a m b i é n , muy importantes las exenciones de 
portazgo, montazgo, fonsadera y m a ñ e r í a . P o d í a n arran­
car v i o l é n t a m e n t e el ganado que antes les hab í a sido 
arrancado. De hecho, unidos como un solo hombre, 
los habitantes de Castrojeriz hic ieron uso de este dere­
cho en bastantes ocasiones. 

Alfonso V I r e d u c í a las penas^ en que hab ían incu­
r r i do gentes de Cás t ro j e r i z y asignaba t é r m i n o s conce-

. liles a la pob lac ión , concediendo poblaciones de su alfoz. 
Estaba todo él pensando en favorecer a los caballe­

ros y ganaderos, ya que a finales del siglo I X y buena 
parte del X , Castrojeriz vivia los problemas de la frontera 
de Castilla. 

Este Fuero s i rv ió de modelo a otras poblaciones de 
Castilla como S e p ú l v e d a y Cuenca y su texto es objeto 
de profundas consideraciones para los abogados. 

De fuentes oficiales se sabe, que la parte de la pro­
vincia de Burgos que comprende los part idos judiciales, 
de Vil ladiego y Castrojeriz s e r á dentro de breve plazo 
declarada Zona de A c c i ó n Epecial por . parte . del Go­
bierno. 

Parece providencia! que, cuando vamos a entrar en el 
I Mi l ena r io del Fuero de Castrojeriz, vuelva el Estado 
los ojos hacia esta zona har to deprimida. Bien merecen 
estos hombres y estas tierras, que tanto han aportado a 
hacer Castilla y m á s tarde E s p a ñ a , que se les atienda y 
que sean objeto de una acc ión especial que, en conjunto, 
supone tantos beneficios como, un " p o l o " d é p r o m o c i ó n . 

He de agradecer al c a t e d r á t i c o de ia Universidad de 
M a d r i d , don Julio G o n z á l e z , la parte m á s t écn ica de 
este a r t í c u l o , como corresponde a tan eminente histo­
r iador. .- . 

LAS COSAS QUE PASAN 

LAS VACAS NO SON 
ABSTEMIAS 

P o r D A T I L E 
Aunque yo s i que soy abstemio, obligado por mi higácio, 

no soy uno de esos abstemios fanáticos que se enrolan por 
sistema en todas las ligas antialcohólicas. Por el contrario, 
mientras consumo mi vaso de zumo de fruta, puedo analizar 
serenamente-hs pros y los contras del consumo de alcohol y : 
hasta comprender que en determinadas circunstandas se Invita 
a beber vino a las vacas. 

Supongo que la mayor parte de ustedes, al fin y al cabo 
lectores de periódico, tendrán ya noticia del hecho. Una vaca 
de las que el buque 'Charoláis» transportaba al puerto del 
Musql, para mejora de la ganadería regional, decidió lanzarse 
al agua, no se sabe si por Impaciencia o con ánimo de huir. 
Organizada la operación de salvamento, se consiguió encami­
narla, con ayuda de un lazo, hacia una de las escaleras del 
espigón, por donde la vaca salió a tierra. 

Entre el susto del remojón y el frió de la madrugada, pues 
a tal altura tuvo lugar el episodio, la vaca debió de salir toda 
temblorosa y con la ropa mojada. El caso es que para reani­
marla le dieron a beber tres litros de vino tinto, que al pareaer 
es muy estimulante para los ovinos, a los que según se dice 
en la mencionada noticia les gusta muchísimo. 

. Sería una pena que nuestro tradicional desdén por la in-
vestigaclón dejase las cosas en este punto: uña sonrisa y a 
pensar en otros asuntos. Si a las yacas les gusta el vino tinto 
seria Interesante experimentar qué opinión les merecen él 
vino blanco, el coñac, el anís seco, la cerveza el whisky, la 
naranjada, el jugo de tomate y las croquetas. Podría ser que 
se estuviese cometiendo una Ihíustlbla con ellas.no Invitándolas 
a los cócteles. . 

Por otra parte, ¿qué efecto les produce d vino? ¿Aumenta 
su próduccióp de leche? Sin ánimo de ofender y mejorando 
siempre lo presente, uno no puede menos que recordar cómo 
en otros tiempos, cuando las madres humanas amamaMabañ 
amorosamente a sus hijos, era cosa corrjent? sobreal¡mentar¡aa, 
a media mañana con una cópíta efe yírío de jerez, en la qué 
se había depositado previsoramente una yema de huevo. Tanto 
las madres como los niños engordaban que daba gusto. 

Y, desde otro punto de vista, ahora en $1 terreno de la 
moral práctica, no deberíamos dejar de tener en cuenta la de­
plorable impresión, quizás Irreparable, que podemos causar 
recibiendo con tres litros de tinto á una vaca extranjera que 
pisa por primera vez el suelo de España, 

Muchas otras consideraciones podría inspirarnos el pinto­
resco hecho y por mi parte me comprometería formalmente a 
continuarlas si se me estimulase debidamente con alguna pe­
queña asignación del ya pequeño capitulo presupuestarlo dedi­
cado a la Investigación científica, asignación que me permi­
tiera-adquirir una vaca y el correspondiente vino con que, 
continuar los experimentos. En tanto se libran los fondos ne­
cesarios, forzoso será limitarse a las vías pt/rame/iíe Imagi­
narias. 

PARA El TRANSPORTE LIGERO 

LA SOLUCION SE LLAMA 

Los hermanos menores de « P E G A S O » 

A U T O M O B A 

g l H I H l l 
L a c o c i n a m á s c o m ­

p l e t a c o n l a s 

m á q u i n a s m á s 
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Por María Consuelo R E Y N A 

I N C R E I B L E P E R E T 

Peret es uno de esos hombres que, desde q ü e em­
p e z ó , ha ido a la suya, ha hecho exactamente lo que le 
ha apetecido, ha declarado l o que sen t í a y ha cantado 
l o que le gustaba., aunque le dijeran que la canc ión 
• r a ma l í s ima , que no la grabara, que iba a ser un fra­
caso... Hay que reconocer que, en l íneas generales, no 
le ha ido nada mal a Peret. ¡ T o d o l o contrar io! A él 
y a sus rumbitas íes ha ido m u y bien por esos mundos 
de Dios. 

Hace a lgún t iempo, comentamos ei ú l t i m o L P de 
Peret publicado en E s p a ñ a . C o n t e n í a temas como " U n a 
l á g r i m a " , "Car idad" — q ü e lleva camino de convertirse 
« n u n gran é x i t o — , " M e d i o amigo", " C h a v í " , "S i algu­
na vez" y tres o cuatro m á s . Era, en resumen, un dis­
co m á s de Peret. M u y bien grabado, estupendamente 
interpretado, pero siempre dentro de ese estilo que es 
e l suyo, en su l ínea acostumbrada. Por eso ñ o s ha sor­
prendido extraordinariamente el comentario que ha he­
cho Bi l lboard no a é s t e , sino al anterior LP del gitano 
í a t a l á n : "Exci tante LP al esti lo rock, definitivamente 
l a t ino" . Mejores temas " A m í las mpjeres n i fu n i fa" , 
"Andando voy y c h a v í " E l d i s t r ibu idor a p r e c i a r á que 
este t i po de m ú s i c a va d i r ig ido a las fans de m ú s i c a 
lat ina de Nueva Y o r k , M i a m i , Texas y California y por­
que Peret proporciona una c a n c i ó n con un cien por 
cien de impacto y altamente e x ó t i c a " . 

Exci tante . . . al estilo r o c k . . . altamente e x ó t i c o . ¡ In­
c re íb le Peretl A h o r a resulta que nuestro Peret va a ser 
la s ensac ión de 1973 a escala internacional . T e n d r í a gra­
cia que precisamente Peret, con e l que tanto se han 
met ido , alcanzara en Estados Unidos e l mismo éx i to 
que ya ha logrado en algunos pa íses europeos. Ser ía un 
t remendo golpe para todos esos grupos y cantantes "p ro -
gress" que Peret, con su " m ú s i c a de consumo", llegara 
a clasificarse en l a lista U S A . 

P R E C I S A M O S J O V E N 
— Impuesto en trabajos de oficina. 
— Experiencia en ventas. 
— Carnet de conducir . 

C O N D I C I O N E S E C O N O M I C A S A C O N V E N I R 

Escribir indicando " c u r r i c u l u m vl tae" al n.0 2.470 
Almi ran te Bonifaz, 3-3.°. BURGOS. 

(R. O. C. n á m . 4.251) 

1973, ¿OTRO A S O 
I N T E R N A C I O N A L P A R A 
J U L I O I G L E S I A S ? 

1972 fue u n a ñ o - extraer-
d i ñ a r l o , a escala in te rnac io ­
n a l del nuestro r o m á n t i c o 
Ju l i o Iglesias y 1973 l leva 
camino de s e r i ó . Todo hace 
presumir q ü e « A s í nace­
m o s » , su ú l t i m o disco, va a 
e n t r a r con fuerza en m u ­
chas listas '̂ e é x i t o en E u ­
ropa e H i s p a n o a m é r i c a . Su 
casa de discos ha descubier­
to é á él u n buen filón v ya 
se c u i d a r á de apoyarlo p r o -
niocionariO, etc., é t e , na r a 
que c o n t i n ú e d á n d o l e butv.i 
r é s u l í o d o . 

«Asi n a c e m o s » es u n t e ­
ma agradable —su autor es 
Manue l A l e j a n d r o — c o n 
una le t ra acertada, bonita , 
s i n n inguna clase de c o m -
piieaciones. N o tenemos na­
da cont ra la c a n c i ó n , pero 
nos parece excesivo lo que 
se ha dicho de e l l a : «Asi na­
cemos es u n poema cuyas 
r a í c e s se encuent ran m u y 
den t ro de cada uno de nos­
otros. «Asi n a r e m o s » es una 
profunda r e f l ex ión de J u l i o 
Iglesias ante e l mundo que 
le r o d e a » . Es una toma de 
conocimiento de lo que so­
mos y adonde vamos. Pero 
no crean ustedes n i por u n 
momento que se t r a t a de u n 
g r i to a m a r g o » . Y y a no r e ­
producimos m á s , pero insis­
t imos en q ü e se h a n pasa­
do u n poco de la r aya a !a 
hora de buscarle expl icacio­
nes a la nueva c a n c i ó n de 
J u l i o Iglesias. 

Nosotros pensamos que lo 
ú n i c o que de ve rdad les i n ­
teresa es mantener a don 
Ju l io Iglesias en e l cande-
lero, que su nombre siga so­
nando, q u e le c o n t i n ú e n 
dando discos de oro por a h í . 

j H a n encontrado una can­
c i ó n que le iba perfectamen­
te —tanto desde el punto 
d é v is ta a r t í s t i c o como des­
de e l h u m a n ó — y el chico 
l a h a grabado. Nada m á s . 
Sinceramente c r e ó que lo 
de « t o m a de c o n c i e n c i a » , de 
« p r o f u n d a r e f l e x i ó n » , de «de­
c l a r a c i ó n de s e n t i m i e n t o s » , 
es u n t an to exagerado. 

Y dicho todo esto, no nos 
i m p o r t a r epe t i r que la can­
c i ó n nos gusta, que la i n 
t e r p r e t a c í ó n que de ella ha 
h e c ho e l ex- fu tbol i s ta es 
m u y acertada y que, supo 
nemos, la c o l a b o r a c i ó n J u -

lio Iglesias - M a n u e l AleJ an 
dro va a prolongarse y es 
posible que llegue a con 
ver t i r se en u n t á n d e m i m ­
por tante . 

N O T I C I A S A 
4 5 R . P . M . 

• Leonard Cohén ha abandonado la música. Según él 
para hacer lo que hace actualmente, no vale la pena con­
tinuar. Dice que, si algún día le vuelve la Inspiración, vol­
verá a escribir y cantar sus canciones, pero entretanto pre­
fiere alejarse de la música. ¡Más valdría que otros y no 
él lo hicieranl 

• Michael Benton entrevista a Cliff Richard para Meiody 
Maker y Cliff empieza diciendo: «He tenido mi primer «pin­
chazo» en catorce años y medio. «Brand new song» es mi 
primer disco que no logra entrar en las clasificaciones de 
éxitos. Y realmente no puedo explicármelo porque yo le 
canté la canción a mi madre y ella estaba segura de que 
sería un «hit». 

. • Es posible que Marisol y Massiel se dediquen * 
anunciar un champú. Una conocida empresa de productos de 
belleza tiene intención de introducir en el mercado un nue­
vo champú y ha elegido a Marisol y Massiel -—una rubia 
y una morena-— para hacerlo. 

. • : Fórmula V han terminado la grabación de un LP y 
van a emprender viaje a Estados Unidos. Lo que no nos 
dicen es si ei viaje es por motivos personales o profe­
sionales. 

• Hace poco tiempo leímos que Rocío Jurado y el cu­
ñado de Salomé, habían roto definitivamente su noviazgo, 
que ya no había nada entre ellos. Y el caso es que nos 
ha parecido verlos juntos paseando por la calle y en una 
actitud que hace suponer que entre ellos hay algo más 
que una buena amistad. 

• Lynsey de Paul —que ha obtenido su primer éxito 
Internacional con «Sugar me»— acaba de grabar un LP 
en Londres. Lynsey no sólo es la autora de las diez cancio­
nes, sino que también ha diseñado la carpeta. 

• ¿Recuerdan «1f you hold my hand» cantado por Donna 
Hightower y Dany Daniel? Pues bien, se ha clasificado en 
las listas de éxito de Radio Verónica (Holanda). 

• Dicen, se rumorea que Elvls Presley ha roto con el 
coronel Parker, el que durante tantos años fue su manager 
y mentor. Ya veremos s i es cierto. 

A b r a una ventana a 
la esperanza. H a y 
muchas "personas que 
necesitan ayuda para 
seguir v iviendo. 

D I S C O S D I S C O S D I S C O S 
LARGA DURACION 

WAR. — «Música para todo ei 
día», «Tambores de guerra», «Lo 
que hace el amor», «Debe haber 
una razón», «Cabeza espumosa», 
«Moviéndose en la oscuridad», 

Hermanita». (United Ártists) . 
El grupo comenzó acompañan­

do a Erich Burdon. Posteriormen­
te, como tenían personalidad y 
calidad suficientes, se indepen­
dizaron y siguieron su propio ca­
mino... que tiene algún que otró 
punto en común con el que ha­
bían recorrido en la época dé 
Burdon. No es é s t e un estilo 
que nos entusiasme, pero reco­
nocemos qué tiene fuerza y ga­
rra. También advertimos una co­
sa: es de la música qué llega a 
cansar. 

MODULOS. - «Promesas», 
«Otra vez», «Piensa en mí», «No 
quiero pensar en ese amor», 
«Como un sueño», «Algún día 
sabrás» , «Al despertar». (Hispa-
vox). 

THREE DOG N1GHT. ~ «Blan­
co y negro», «Mi viejo hogár 
de Kentucky», «Preludio a la ma­
ñana», «Trozos de primavera», 
«En c í r c u I o s», «Tulsa turn 
around», «Escribir en las pare­
des», «Midníght runawáy». (Pro-
be). 

AI ampliar el número de sus 
componentes a 7, TDN ha ganado 
en riqueza de sonido, éh ideas. 
Su estilo es amplió y, aun per­
maneciendo fieles al tipo de mú­
sica que les hizo', famosos en 
su principio llegan a muchísima 

i más gente. 

THE DOOBIE BROTHERS. — 
«Escuchen la música». «Rock en 
la autopista», «Mamaloi», «Tou-
louse s t reet», «Boca de algo­
dón», «No empiecen a hablar­
me», «Jésús tiene razón», «Sol 
brillante», «Discípulo», «Hombre 
serpiente». (Warner Bros). 

THE IN D R E D i B L E STRING 
BAND. r - «My' father was a 
linghthouse keeper», «Antoine», 
•Restless nlght», «Black Jack Da­
vid», «Moon hang low», «Banks 
of sweet Italy», «Sailor and dan-
cer». (Island). 

Son increíbles. No es tá mal 
puesto el nombre. Sus discos an­
teriores nos habían interesado, 
pero no tanto como és t e que, 
junto al que acabamos de co­
mentar de TDN, es de los más 
dignos de ser escuchados entre 
los discos aparecidos é s t e mes. 

ÍALICE COOPER — «Atrapado 
en un sueño», «Tengo dieciocho 
años», «Muy largo el camino», 
«Black juju», «Es mi cuerpo», 
«Él segundo en llegar», «Balada 

'• de Dwgth Fry», «Amanecer». 
: (Hispavox). 

MARCOS NECESITA BUENAS CANCIONES 
Bueno, Marcbs y veinte mil 

más . Ese es el gran problema 
actual: la falta de canciones nue­
vas con calidad. Tal es así que 
cada vez son más los que están 
recurriendo a canciones que fue-

POR RESPETO A t i MIS 
MO Y A LOS DEMAS HA 
BLA BIEN 

COMPRO 
C O C H E 

Q U E ESTE E N B U E N USO 

l l a m a r al t e l é fono 202169 

roft éxito hace diez, quince o 
veinte años —no confundir con 
la música camp que es otra co­
sa muy distinta— y están lle­
vando a cabo nuevas versiones 
con buen resultado. 

El hacer versiones más o me­
nos oportunistas de una canción 
que se pone de moda —caso 
«Padrino», «Love Story», «Pop 
corn» o cualquiera otra no es 
un sistema que nos guste, pe­
ro no encontramos desacertado 
el «refrescar —caso Blue Haze— 
temas como «Melodía encadena 
da», «El humo ciega tus ojos» • 
tantas otras que se han conver­
tido ya en canciones de siem­
pre. Al menos, nos parece me 
jor que grabar una canción vul 
gar, sin ningún aliciente y que 
difícilmente podrá convertirse en 
éxito. 

Y continuemos con Marcos. F.l 
chico tiene una voz espléndida^ 
rica, sabe emplearla... pero está 
desperdiciando sus facultades 
por dedicarse a grabar números 
mediocres. La prueba de que es­
tá equivocando su camino, en lo 
que a selección de canciones se 
refiere, es que aún no ha !o 
grado que destacara ningún dis­
co suyo, pese a que todo el 
mundo coincide en que es una 
de las voces más prometedoras 
del actual panorama musical es­
pañol. 

Nosotros le aconsejaríamos a 
Marcos que, antes de grabar 
canciones nuevas sin ninguna 
probabilidad, buscase entre los 
temas standard. Eso es al fin 
y al cabo lo que piensa hacer 
Niño Bravo. Por algo será . 

CONJUNTOS 

SLADE. — «Adiós a Jane», «No 
dejaré que vuelva a ocurrir». (Po-
lydor). 

Nada nuevo con respecto a 
sus anteriores discos . 

JO BUFFALO'S B A N D . — 
«Slag solution (parte I.8 y 2.9). 
(Emi Pathe). 

Una cara es instrumental, a 
bsise de sintetizador; la otra, 
cantada. 

CYAN. — «Lulú», «La tienda 
de Tomy». (RCA) 

No han pretendido dar cali 
dad, sino conseguir un éxito 
comercial. Creemos que lo han 
logrado y que Lulú se clasifica 
rá bien en las listas de popula­
ridad. 

HÁROLD MELVIN & THE BLUE 
NOTES. — «Si ahora no me co­
noces», «Te añoro». ÍEpic). 

Si la palabra «soul» significa 
alma, sentimiento es lo que ha­
cen Harold Melvin & The Blues 
Notes. 

CHILDREN OF MORNING. -
«Hey América, América», «Chil 
dren of the morning». (Bocaccio) 

Por lo menos hay que recono­
cerles el mérito de hacer algo 
extraño y original 

WAR. — «Cabeza espumosa» 
«Moviéndose en la oscuridad» 
(United Artist). 

BLUE HAZE. - «Luna azul» 
«Melodía encadenada». (Hispa 
vox). 

Versiones actualizadas, muy 

bien hechas, con mucho ritmo 
de dos temas standard. 

Es inexplicable cómo este gru­
po no obtiene una mejor acogi­
da. 

CHARLY, — «Santa Bárbara». 
(Odeón). 

Nuevo grupo español al que 
se le puede dar un margen de 
confianza. Tienen un sonido fres­
co, espontáneo que puede caer 
bien al público. Desde luego, es­
tán en una línea netamente co­
mercial. 

SOLISTAS 

FRANK CARIGNOLA. — «Eres 
una dama», «Cierra los ojos», 
(RCA). 

Italiano. Romántico y con una 
voz que podríamos calificar de 
muy sexy. 

JUAN PABLO. — «La lleva el 
viento», «Llévame allí». (Odeón). 

Canción participante en uno 
de los últimos festivales cele­
brados en España y, como es 
horma), es un tema mediocre. 

STEVIE WONDER. — «Superstl-
clón», «Lo conseguiste, ingrata». 
(Tamla Motown). 

Cuando Stevle Wonder inten­
ta seguir demasiedo cerca la mo­
da musical, lo estropea. El tie­
ne su propio estilo, amplio, rico, 
¿por qué cambiarlo? 

TOM RUSH. - «Niño de estos 
tiempos». (CBS). 

Una vez más , pedimos que se 
incluya la traducción de las le­
tras cuando se trata de gente 
como Tom Rush Son discos que 
podrían tener mayor aceptación 
si el público entendiera lo que 
en ellos se dice 

CHARLES AZNAVOUR. — «Vi­
ví», «Trousse chemise». (Bar­
clay). 

LUIS AGUI LE. - «Paloma dá> 
jame ir»,x «A mi país». (Show-
man). 

Del LP «Cantando entre ami­
gos» que ya comentamos en su 
día. 

SerwVío t p e n i c o 
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Un millón de ejemplares del diario YA 

Objetivo: T é l e t e la Esperanza para toda [spaña 
Llamada general: nuestra ciudad no puede inhibirse 

Los Teléfonos de la Esperanza han registrado llamadas de 
toda España. En cualquier punto hay una persona en conflicto, 
por eso se quiere Instalar una red de Teléfonos de la Es­
peranza qua cubre toda la geografía española, para que todos 
Jos hombres que sufren puedan tener la ayuda al alcance do 
Ja mano. 

Mañana, lunes, saldrá a la calle, un número extraordinario 
del diario «YA», con una tirada de un millón de ejemplares, qus 
será distribuido por toda España y se entregará a cambio 
de un donativo con destino a la Asociación Española de Jos 
Teléfonos de la Esperanza. 

La primera parte del número recogerá una serie de va­
liosos testimonios, escritos por importantes especialistas, acer­
ca de ia problemática social que hace necesario el Teléfono 
de la Esperanza. La segunda parte estará dedicada al tema de 
la Esperanza en el hombre, a t ravés de sus manifestaciones 
en la Filosofía, fa Literatura, el Teatro, el Cine la Música.. . 

Los beneficios económicos de esta campaña servirán para 
complementar y desarrollar la magnífica labor que desde hace 
un año viene realizando los Teléfonos de la Esperanza. 

¿Por qué hay madres solteras, niños abandonados, crisis 
matrimoniales, ancianos solitarios...? ¿Por qué la Humanidad 
sufre, busca desesperadamente una salvación? ¿A quién debe­
mos preguntar? 

Todos, de una manera u otra, eá tamos contribuyendo po­
derosamente con nuestro egoísmo, indiferente, injusticia, a 
poner un poco más de peso sobre los que ya estaban ago­
biados. -

Los Teléfonos de la Esperanza han canalizado esta pro­
blemática vital, demostrando que no se trata de problemas 
abstractos. Las es tadís t icas dan cifras concretas y la temá­
tica es también concreta. 

Prescindiendo ya de un sentido de solidaridad, inmerso de 
la propia naturaleza humana, hay una cuestión casi de egoísmo. 
La sociedad debe comprender que ayudando a prevenir estos 
males se es tá ayudando a s í misma. La sociedad debe com­
prender lo que verdaderamente significan las cifras del gráfico 
de prevención que sintetiza, de alguna manera, la futura pro­
yección de los teléfonos. 

Ochenta mil personas llamarán en un año a los Teléfonos de 
ia Esperanza. 

Podrían evitarse: 500 suicidios, 1.800 separaciones matri­
moniales y 1.500 abortos. 

Se conseguiría: Intervenir en 19.000 matrimonios desaveni­
dos, que 3,000 niños fueran preservados de los traumas habi­
tuales en familias cuyos padres están desavenidos, que 7.000 
ancianos tuvieran quien los visitara y animara en sus domicí 
lios, 7.000 jóvenes no fueran explotadas y que más de 10.000 
personas encontraran remedio a sus crisis de soledad y aban­
dono. 

I 

NICOLAS CORREA, S. A. 
S O L I C I T A ! 

res de V 

Servicio m l i i t a t cumpl ido y estudio de Oficial ía 
o M a e s t r í a Indus t r i a l . 

Preferible con experiencia en montaje de 
M A Q U I N A S H E R R A M I E N T A S 

Interesados; Dir igirse por escrito a c o m p a ñ a n d o deta­
llado his tor ia l a la f i rma de referencia. 

A P A R I A D Ó 218. BURGOS. 

t i VALDEPRADO 
TAMBIEN ES PRIMAVERA 

Vea HOY la magnifica 

Exposición que presenta 

en sus escaparates. 

• 

V A L D E P R A D O 
Almirante Bonifaz 
(Esquina San Juan) 

Fallo de los premios 
de pintura 
"Diputación provincia 

Clausura del cursillo 
sobre Informática, en 
la Escuela Universitaria 
de Estudios Empresariales 

En ia tarde de ayer sábado, 
quedaron fallados los premios 
o Diputación» de pintura al que 
han concurrido artistas de Bur­
gos y de las provincias limítro­
fes, que han presentado más de 
50 obras. 

En las bases de este certa­
men de pintura que organiza 
ia Diputación provincial se es­
tablecían dos clases de pre­
mios: uno regional, dotado con 
25.000 pesetas —a la mejor 
obra, a juicio del jurado, pinta­
da al óleo— y dos provinciales 
de 10.000 pesetas cada uno, 
uno para obra en óleo y otro 
para et mejor trabajo de acua­
rela, dibujo o grabado 

El jurado calificador, nombra­
do por la Excma. Diputación, 
falló e! certamen concediendo 
así los premios anunciados: 

Primer premio de pintura —re­
gional— a la obra «Naturaleza 
y Espíritu», de la que es auto­
ra la señorita Milagros Casado 
Izquierdo, de Burgos. . 

Primer, premio de pintura 
—provincial— a la obra titula­
da aSUIón naranja», cuadro al 
óleo del burgalés Antonio Ba-
savitbaso. 

Primer premio / provincia! de 
dibujo, acuarela o grabado, a 
la obra «Pozo Seco»t acuarela 
creada por el artista burgalés 
Pedro Sátz. 

Las 53 obras: quedarán ex­
puestas en los claustros del 
Monasterio da San Juan, hasta 
el domingo día 18, fecha pre­
vista para la entrega de lo» 
premios concedidos, pudiendo 
ser visitada esta exposición 
todos los días de 12 a 2 y de 
S a 8. 

Los Te l é fonos de ia 
Esperanza. Una a ten , 
e i ó n cont inuada a t r a ­
vés de e n t r e o í s t a s, 
o r i e n t a c i ó n , apoyo. 

A y e r t u v i e r o n luga r los 
ú l t i m o s trabajos del cu rs i -
í l c sobre i n f o r m á t i c a que, 
d i r i g i d o y desarrol lado por 
u n docto g rupo de expertos 
de l a Empresa « I n t e r n a t i o ­
n a l Business M a c h i n e s » 
( I . B . M . ) , h a tenido lugar en 
l a Escuela de Ciencias E m ­
p r e s a r i a í es , duran te los 
d í a s 1 a l 3. 

Po r l a m a ñ a n a , los a l u m -
n o s , a c o m p a ñ a d o s por e l 
coordinador del Seminar io , 
s e ñ o r R u i z de Torres , v i s i ­
t a r o n la empresa « C e l l o -
phane E s p a ñ o í a » — d o n d e 
fueron, amablemente r e c i b i ­
dos—, contemplando , e l f u n ­
c ionamiento de u n ordena­
dor, y expl icando los t é c n i ­
cos de la empresa los t r aba -
Jos de las diferentes m á q u i ­
nas y los procesos de l a i n ­
f o r m a c i ó n . 

P o r la ta rde , a las cinco, 
el s e ñ o r R u i z de Torres ex­
p l i c ó l a ú l t i m a l ecc ión del 
curs i l lo , que v e r s ó s o b r e 
« A p l i c a c i o n e s del ordenador 
en l a e m p r e s a » , exponiendo 
en fo rma c la ra y amena l a 
u t i l i d a d de los ordenadores 
en e l con t ro l de ios d i fe ren­
tes departamentos de una 
empresa ideal e i lus t rando 
con proyecciones aclarato­
r ias su interesante diser ta­
c ión , que fue seguida con 
g ran a t e n c i ó n por e l n u t r i d o 
grupo de alumnos que h a n 
asistido con entusiasmo y 
a d m i r a c i ó n a este curs i l lo 
sotare I n f o r m á t i c a , que cons­
t i t u y e una ciencia ú t i l y ne­
cesaria para el con t ro l de la 
empresa m ó f l e r n a . 

Por ú l t i m o , el d i rec tor deJ 
Centro, don Ernes to R u i z y 
G. de Linares , á quien acom­
p a ñ a b a n el v icedirector , se­
ñ o r i t a M a r í a A m i g o A m i g o 
y e l c laustro de profesores, 
p r o n u n c i ó unas palabras de 
agradecimiento hacia los ex-
p e r t ó s ' de I . B . M . , que tan 
d e s i nteresadamente y con 
u n e s p í r i t u docente, un ive r -
s i t á r i o y d é servicio a l a en­
s e ñ a n z a empresar ia l se ha­
b í a n ganado el a f e c t o . Ta 
amistad, la a d m i r a c i ó n y el 
reconocimiento de la Escue­
la y de los alumnos, que 
h a n adqu i r ido con este c m 

si l lo una v i s i ó n p a n o r á m i c a 
y descr ipt iva de las nume­
rosas aplicaciones de la Tn-
f o r m á t i c a , esperando — d i ­
j o — que en ' a lgunos de los 
oyentes haya prendido e l i n ­
t e r é s p o r profundizar y a m ­
p l i a r los conocimientos en 
esta conquista del m u n d o 
moderno. 

E l s e ñ o r R u i z de L i n a r e s 
d e c l a r ó clausurado e l cu r s i -
lío, f e l i c i t á n d o s e de l é x i t o 
obtenido y ofreciendo a los 
profesores de I . B . M . unos 
obsequios como recuerdo y 
agradecimiento po r los v a ­
liosos servicios prestados a 
la Escuela U n i v e r s i t a r i a de 
Estudios Empresar ia les de 
nuestra ciudad. 

CINE-CLUB 
EN EL CLUB 
UNIVERSITARIO 

Mañana, lunes, a las ocho 
de la tarde, en los salones del 
Club Universitario se celebra­
rá la segunda sesión corres­
pondiente a esta primera jor­
nada iniciada el pasado viernes 
con la proyección de «Quátorze 
de juillet», de René Ciairé. 

Esta segunda ses ióp , . prece­
dida de presentación, también 
estará dedicada a René Claire 
con la proyección de su pe­
lícula realizada en 1930 «Bajo 
los techos de París». 

I N F O R M A T I C A 
E N 

B U R G O S 
El I N S T I T U T O B A R Y L A N de E n s e ñ a n z a Pro­

gramada, con Delegaciones Regionales establecidas 
en todas las poblaciones industriales, ha organizado 
t a m b i é n en. Burgos Cursos t e ó r i c o s y p r á c t i c o s en 
Ordenadores e l e c t r ó n i c o s I . B . M . 

ACADEMIA CENTRO 
ha acogido esta i m p l a n t a c i ó n como de sumo i n t e r é s 
e indispensable en esta "Era de la I n f o r m á t i c a " ; 

LA CARRERA DEL PORVENIR 

N O S O N NECESARIOS E S T U D I O S ESPECIALES 

A r i t m o personal y compatible con el trabajo 
habitual . 

¡ A T E N C I O N ! B A N C O S , EMPRESAS,. ETC. 

i n f o r m a c i ó n directa y detallada. M a t r í c a l a , 

p r o v í s i O n a l m e n t e 

ACADEMIA CENTRO 
Laín Calvo, 4 — D e l 0 a 2 y 4 a 7 

u e l 

¡ ¡Ya 
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HOY, ELECCIONES 
EN FRANCIA 

(Viene de la página anterior) 

tendencia abstencionista que, 
curiosamente se mantiene 
f r á c t i c a m e n t e constante des­
de hace veint iocho a ñ o s , os­
cilando entre el 18 y el 30 
por ciento aproximadamente. 

La p róx ima Asamblea fran­
cesa d e b e r á contar con tres 
nuevos diputados, pues se 
crearon recientemente otros 
tantos e s c a ñ o s en representa­
c ión de circunscripci e n e s 
constituidas, en la zona del 
R ó d a n o , en Lyon , en la legis­
latura a punto de conclui r el 
n ú m e r o de parlamentarios era 
de cuatrocientos ochenta y 
siente que se r e p a r t í a n de la 
siguiente forma: 

Grupos parlamentar i o s : 
U . D . R. ( U n i ó n D e m ó c r a t a 
Quinta R e p ú b l i c a , gaullistas), 
277 (21 adheridos); Republ i ­
canos independientes, 61 (4 
adheridos); Progreso y demo­
cracia moderna, 32 (2 adhe­
ridos); Socialistas, 53 (10 ad­
heridos); Comunistas, 34 (1 
adherido); no inscritos, 30; 
to ta l : 487 diputados. 

A los 3.120 candidatos que 
m a ñ a n a p a s a r á n la "prueba de 
fuego" ante las urnas metro 
politanas, hay que a ñ a d i r 72 
candidatos de la isla de Cór ­
cega, en la que se presenta 
una s i t uac i ó n especial de " i n 
flación e s t r a t é g i c a " d é candi­
daturas, con el f i n de boico­
tear la puesta en p r á c t i c a , por 
primera vez en la historia de 
Francia, de m á q u i n a s e l ec t ró ' 
nicas de voto . 

Los corsos, acusados por 
« n o s de ser los m á s fe rve 
rosos seguidores del fraude 
electoral —en cada c o m i d o 
se impugnan y anulan nume­
rosas elecciones—, especial 
mente por el uso generaliza' 
do del voto por correspon 

S e s u s p d e l a l i m i t a c i ó n 
d e e s t a n c i a a l o s t r a b a l a d o r e s 
e x t r a n j e r o s e n A l e m a n i a 

Gestión de la embajada española 

Decrece la emigración a Francia 
M a d r i d (Ci f ra ) .— " E l p r o - —en u n 52,62 por ciento 

blema de l a l i m i t a c i ó n del (30.745 trabajadores perma-
t iempo que algunos Estados nente^ en 1972 c o n t r a 
de A l e m a n i a Federal q u e r í a n 64.328 en 1971)—. m a r r o q u í , 
imponer a los trabajadores en u n 26,21 por ciento y 
e s p a ñ ñ o l e s en ese p a í s , h a tunecina , 
quedado en suspenso gracias ' 
a l a g e s t i ó n de l a embaja- N E G O C I A C I O N 
da e s p a ñ o ñ l a en B o n n , d i r i - C O N C L U I D A 
gida a nuestros compat r io - Budapest (Efe) . - U n a de-
tas emigrantes de u n p a í s en legaoi6n dei consejo Supe-
cuya e c o n o m í a colaboran Se r i o r de las c á i n a r a s de C o . 
h a n renovado, por t a n t o los I n d u s t r i a Nave . 
permisos de estancia' ' , de- c i ó n de E s p a ñ a h a con­
claro a «Ci f ra» e l d i rec tor c l u í d o sus- negoci^ion€S en 
general del I n s t i t u t o Espa- H u n g r í a para organizar ^ 
n o l de M i g r a c i ó n , don A n - semana de l a t é c n i c a 
t o m o G a r c í a R o d r í g u e z Acos- ñ o l a en este p a í s . 
ta , a su l legada esta noche , , . • 
a l aeropuerto de Barajas . 4..La l e g a c i ó n se entrevis. 
procedente de Viena. ^ c o n e l subsecretaxio de 

Algunos Estados alemanes S 0 ™ * * 1 0 extenor húnga ro^ 
h a b í a n pedido l a ins taura - Peter Varess que a d o p t ó e l 

pasado Octubre e l pat ronado 
de las semanas de l a t é c n i c a 
h ú n g a r a que se celebraron 
entonces en E s p a ñ a , 

c ión de unos turnos ro t a to ­
rios de cinco a ñ o s de d u ­
r a c i ó n , l i m i t a n d o a s í e l t i e m ­
po que los miles de t r aba ja ­
dores extranjeros p o d r í a n 
permanecer en esa n a c i ó n . 

D E C R E C E L A E M I G R A -
. C I O N A F R A N C I A 

P a r í s (Efe).— L a i n m i g r a ­
c i ó n e s p a ñ o l a en Frar ic ia h a 
decreoido e ñ u n 23,13 por 
c iento en 1972, s e g ú n esta-
d í e t i c a s publicadas hoy en 
P a r í s por el M i n i s t e r i o de 
Asuntos Sociales. 

Las mismas e s t a d í s t i c a s 
i n d i c a n que el a ñ o pasado 
en t r a ron en F ranc ia c ó m o 

S U C E S O S 
ASALTO tienda y solicitó una tarta he­

lada. De pronto esgrimió una 
pistola y encañonó a la encarga­
da. Esta, asustada, se escon­
dió en la trastienda y en ese 
momento entró otro joven, que 
se dirigió a la caja y se apo-

caciones en la residencia Nues­
tra Señora de Begoña, muy 

Barcelona (Cifra). — Dos atra- c¿rCa del lugar del suceso, 
cadores, muy jóvenes, uno de La3 ¿os primeras murieron 
los cuales, escrimía una pis- instantáneamente y las otras 
tola, han asaltado este medio- dos fueron ¡ng^sadas en un 
día a Pedro Satrústegui Palo- sanatorio de esta capital, pero 
mo en la calle Valencia, de ya s¡n vida< habiendo fallecido deró de 12.000 pesetas que 
San Adrián, logrando apoderar- durante el camino. había en ella. Una vez con el 
se de una cartera de mano que E| conductor resultó ileso y dinero los atracadores se die-
contenía solamente letras de su esposa Marcelle Mourlan que ron a la fuga en un coche, 
cambio y documentación perso- le acompañaba, con lesiones 
nal. de carácter leve. • DETENCIONES DE ATRACADO-

El asaltante que empuñaba la RES 
pistola, al parecer un nueve SE ESTRELLA UN AVION 
largo, era de estatura alta y , , Madrid (Lo9os) - f Por as 
debía tener unos diecisiete o Washington. - Cuatro per- señas personales facilitadas 
dieciocho años a lo sumo y su sonas' entre ellas una señora por el joyero y un cliente que 
compañero no pasaría de los y su hija de dos años, murie- se hallaban en una joyería del 
trece, según ha declarado el ron 'a Pasac'a madrugada al es- Paseo de la Florida cuando se 
Sr. Satrústegui. trellarse en las afueras de Pon- cometió un atraco en el que 

! . ,. tiac el avión particular en que los atracadores, a punta de pis-
Los atracadores se d.eron a viajaban. toIai se Ilevaron a|ha]as va,0. 

la fuga, tras a d v e r t í a a vfc- ^ en más ae medio mi||ón 
! L m L q " L " ° í l Z t " J3"" f ! : ES LIBERAD0 UN INDUSTRIAL de pesetas, la Policía ha logra­

do identificar a los componen­te de alarma hasta que se hu 
bleran perdido de vista. Buenos Aires. — Ha sido l i ­

berado el industrial Samuel Is­
rael, secuestrado ; hace cinco 
días y por cuyo rescate se pe^ 
dían 500 millones de pesos. 
Cuando unos agentes de la Po­
licía Intentaban entrar en una 
finca de la cercana localidad 
de Don Torcuato fue recibida 
a tiros respondiendo la Policía 

T0IlbLa..-UnfT_UJ!a ..U.ti?a|:: al ataque. Una vez lograron los 

CUATRO MUERTOS POR 
ATROPELLO 

Málaga (Logos). — El automó­
vil conducido por el súbdito 
francés Louis Francois Mourlan 
alcanzó en las proximidades de 
Estepona a Juliana Marcos Mar-

naga, Antonio López Iborra y 
Dolores Zapatería Pérez que se 

policías franquear la entrada 
encontraron al secuestrado ata-

dencia, se revelan contra es­
ta a seve rac ión , para ellos ea- inmigrantes , 120.000 e x t r a n 
lumniosa. Y junto, a las vehe­
mentes protestas contra el 
uso de la e l e c t rón i ca en el 
fuego d e m o c r á t i c o del voto , 
han hallado un t ruco con el 
que salvaguardar el p r inc i ­
pio de su honestidad. Presen­
tar m á s candidatos en cada 
c i r c u n s c r i p c i ó n que las teclas 
que las m á q u i n a s e l e c t r ó n i ­
cas disponen para los mismos. 
As í , por ejemplo, en Ajaccio 
hay t reinta y ci iatro aspiran­
tes para un e s c a ñ o . Y la m á ­
quina e l ec t rón i ca sólo cuen­
ta con diez teclas. Bas t í a ba­
te el r é c o r d , con cuarenta y 
ocho candidaturas. 

Las autoridades han ten ido 
que ceder: Los corsos v o t a r á n 
con la c lás ica urna y las má­
quinas e l e c t r ó n i c a s , a pesar 
de que t a m b i é n hubo sus pro­
testas, se e m p l e a r á n en la re­
g ión parisiense. 

Sólo los 3.120 cpndidatos 
es decir, u n promedio de 

algo m á s de seis por cada 
e s c a ñ o en l iza— se pueden 
pegar hasta un to ta l de se­
tenta y cinco etiquetas pol í -
t i c á s o ideo lóg icas , sin o l v i ­
dar los intereses de organi­
z a c i ó n regionales o, incluso, 
profesionales. 

Sin embargo, de esas seten­
ta y cinco etiquetas, se pue­
den obtener unas quince que 
representan formaciones m á s 
o menos serias, y que se pue­
den, a su vez, reducir a diez 
grupos fundamentales: 

U D R (gaullistas), 339 con-
didatos; republicanos inde­
pendientes, 1115; centro de­
mocracia y progreso, 6 1 ; re­
formadores (centro d e m ó c r a ­
t a y radical socialistas), 417; 
diversos de la m a y o r í a salien­
te, 106; par t ido comunista, 
473; diversas extrema izquier­
da, 510; diversas izquierda, 
168; diversas derecha, 395'; 
to ta l 3.020 candidatos^ 

Por tendencia, la o p o s i c i ó n 
aventaja netamente a la ma­
y o r í a en el n ú m e r o de can­
didaturas pero hay que tener 
en cuenta que, para poder 
llegar a la v o t a c i ó n prevista 
para el 11 de Marzo hay que 
obfeher un m í n i m o del diez 
por ciento de süfragios obre 
el n ú m e r o de electores inscri­
tos. Así , és ta primera vuelta 
es una especie de criba que 
se c ó m p l e m é n t á con ese difí­
ci l arte de los desistimien­
tos q u é los Estados mayores 
de Cada par t ido se d e d i c a r á 
a estudiar desde la noche del 
4 de Marzo1, en; función de lás 
diversas coaliciones o alian 
« a s electorales. 

Jeros, mient ras que en 1971, 
h a b í a n entrado 117.400. 

T a m b i é n h a n decrecido las 
inmigraciones p o r t u g u e s a s 

encontraban pasando unas va- ^0 a un 

En el tiroteo resultó muerto 
uno de los secuestradores y 
fueron detenidos otros tres. 

h t í i m REPRESENTANTE 
IMPORTANTE M U DE f l i l l E R I A 

- Z o n a de trabajo: BURGOS, L O G R O Ñ O y sus pro­
vincias respectivas. 

— Disponga medios l o c o m o c i ó n . 
— Indicar rutas que trabaja actualmente. Firmas que 

representa y visitas p e r i ó d i c a s que e f e c t ú a . 
Á C O M I S I O N 

Escr ibi r : A P A R T A D O CORREOS 9.253 
M A D R I D 

ATRACO FRUSTRADO 

tes de la banda Los detenidos 
son: Francisco Javier Azcona 
Irigoyen, de 30 años; Antonio 
Higes Lentisco, de 30; Antonio 
Bebia Zafra, de 23 y Antonio 
Rodríguez Pérez de 27 (a) «El 
loco». También han sido dete­
nidos Antonio Corral Estrada, 
de 67 años (a) «El medio ore­
ja»; Angel Sánchez RódríQuez 
y Enrique Bernabé Biosca Ca­
no, implicados en el asalto de 
la joyería y como responsables 
únicois de haber intervenido en 
la venta de alhajas ló son: 
Enrique Bernabé Biosca y Fe­
liciano Martín: 

Además del atraco a la jo-

MENSAJE PAPA1 ANTE IA CUARESMA 
En el Consistorio de mañana, Pablo VI 
proveerá algunas diócesis vacantes 

Renuncia, por edád; del arzobispo de Washington 

yería, los componentes de la 
Barcelona (Cifra). — Un atra- banda son autores de un robo 

co frustrado a una sucursal del con intimidación a don Isidro 
Patronato de Apuestas Mutuas Diez Mancebo, de 72 años, al 
Deportivo Benéficas se produ- que causaron lesiones de pro-
jo anoche en la calle de Bada- nóstico grave; de un robo en 
joz, al ser ahuyentados los atra- una gasolinera de la plaza dé 
cadores, cuyas armas, al pa- Isabel I I , de donde se llevaron 
recer, no eran auténticas, por una caja de caudales con unas 
el propietario del establecimien- 52.000 pesetas y de un atraco 
to, Salvador Gutiérrez Fernán- a mano armada en la misma 
dez, quien en lugar de obedecer gasolinera, cometido el pasa-
las órdenes que le daban los do día 12. 
asaltantes cogió unas tijeras 
y se abalanzó sobre dos jóve­
nes, quienes ante la reacción 
de Salvador se dieron rápida­
mente a la fuga 

: Ciudad del Vaticano ( E f e ) . « L a Cua­
resma es t iempo d é sacrificio y de peni­
tencia; ' pero es t a m b i é n t iempo de, comu-
n i ó n » , a f i rma el Papa Pablo V I . en u n 
mensaje que ha d i r ig ido con mot ivo de la 
r ú á r é s m a . 
i E n él , Pablo V I se pregunta si' s e r á ne-
cesario decir algo m á s para resaltar la i m -
por tancia de la Cuaresma y a c o n t i n u a c i ó n 
ci ta una e x h o r t a c i ó n del profeta I s a í a s 
que se lee en la l i t u rg i a de Cuaresma y que 
d ice : . : . - ; . ' : \ , / , ^ ¿ . ^ i ^ U . ^ . .. 

«E l ayuno que yo quiero es é s t e ; ...par-
t i r t u pan con el hambr iento , hospedar a 
los . pobres sin techo, vestir a l que ves des­
nudo y no cerrarte a t u p rop ia c a r n e » ( I s . 
58, 6-7). Estas exhortaciones — a ñ a d e el Pa­
pa— resuenan como u n eco en las preocu-
paciones del m u n d de. hoy; cada ind iv iduo 
es tá l l amado a par t ic ipar en los sufr imien­
tos y las desdichas de todos. La l imosna 
y la entrega de s í mismo no Shan de ser ac­
tos aislados, ocasionales, sino e x p r e s i ó n 
de la u n i ó n fraterna. 

E n muchos pa í ses —concluye Pablo V I — 
la Cuaresma es la o c a s i ó n para lanzar i n i ­
ciativas organizadas por la Iglesia, la cual 
pide a cada uno dar su c o n t r i b u c i ó n ma­
ter ia l al desarrollo in tegra l , de todos. Pro-
p e r d o n a r los medios necesarios para este 
desarrollo supone u n e m p e ñ o i m p o r t a n , 
te, y Nos confiamos que tales esfuerzos se­
r á n intensificados en un e s p í r i t u de ge-
nuina sol idaridad. Son indispensables gran­
des cantidades de dinero para l levar a ca-
b o los diversos programas y proyectos, y la 
suma to ta l requerida só lo p o d r á reunirse 
isí cada uno aporta isu propia c o n t r i b u c i ó n . 
A cada uno se l e pide dar .según sus po­
sibilidades haciendo u n a u t é n t i c o esfuer-
zo de g e n e r o s i d a d » . 

A N T E E L CONSISTORIO 
!_ Ciudad del Vaticano (Efe) . — E l Con­
sistorio secreto para la c r e a c i ó n de '30 nue-
vos Cardenales, cuya l is ta a n u n c i ó la San­
ta Sede el pasado 2 de. Febrero, t e n d r á l u -

. | a r a las 09,30 de la m a ñ a n a del lunes d í a -
5 en la sala del Consistorio del palacio apos­
tó l i co vaticano. " 

E n esta . r eun ión , del Sumo: Pon t í f i ce , con 
los , miembros dé .su Senado .(los . C á r d e n a -
Ies a n t i g u ó s ) , -íi Papa p r o n u n c i a r á una . alo-
c u c i ó n , en la cual a n u n c i a r á y c r e a r á 30 
Cardenales. D e s p u é s , s e r á nombrado el nue. 

vo camarlengo del Sacro Colegio (cargo 
dis t in to del camarlengo de la Santa Igle­
sia romana que Cá e l C a r d e ñ a L V i l l o t ) . Se 
p r o c e d e r á luego, a las opciones a los t í t u l o s 
cardenalicios (iglesias t i tu la res ) . Seguida­
mente s e r á n preconizados los nuevos arz­
obispos y obispos nombrados por el Papa 
desde l a c e l e b r a c i ó n del ú l t i m o Consisto­
r i o , s e r á n provistas algunas d ióces i s va­
cantes. 

E n la misma sala consis tor ia l , ! se ce­
l e b r a r á el consistorio p ú b l i c o , en el 
cual t e n d r á lugar la p o s t u l a c i ó n de 
los palios ( insignia p rop ia de los 
metropol i tas y otros pastores que es­
t á n al frente de determinadas Igle­
sias locales) por parte de .los Cardenales, 
metropol i tas , arzobispos y obispos que tie--
nen el derecho o el privi legio d é vest i r 
el sacro pal io . La p e t i c i ó n la h a r á n per-
sonalmente los presentes y los ausentes 
por medio le un procurador . 

A l f ina l , el Papa i m p o n d r á el r ó q u e t é 
a los obispos anunciados en e l Consistorio, 

A las once de la m a ñ a n a , sieinpre del 
d í a 5 el Consistorio p ú b l i c o p r o s e g u i r á 
en la nueva aula de las audiencias. 
R E N U N C I A D E U N C A R D E N A L 

Ciudad del Vat icano (Efe ) . — E l Papa 
Pablo V I ha aceptado la d i m i s i ó n del Car. 
dehal Patr ick O'Boyle como arzobispo de 
Washington (Estados Unidos) por m o t i ­
vos de edad, s e g ú n se ha anunciado hoy 
en el Vaticano. A ú n no ha sido designa­
do nuevo sucesor. 

E l Cardenal, de 77 a ñ o s , fue consagrado 
obispo en 1948 y nombrado P r í n c i p e de 
la Iglesia por Pablo V I en 1967-

Su d i m i s i ó n como arzobispo de l a dio-
eesis de Washington e s t á relacionada con 
la no rma pont i f ica l da que todos los obis­
pos presenten d i m i s i ó n d e s p u é s de alcan­
zar los 75 a ñ o s de edad, 
ÍPRAGA C O N F I R M A E L N O M B R A M I E N T O 

D E N U E V O S OBISPOS 
Praga ( i f e -Reu t e r ) . — E l Gobierno dhe-

coslovaco c o n f i r m ó ayer oficialmente el 
nombramien to por- el Papa Pablo V I , de 
cuatro obispos c a t ó l i c o s romanos, los p r i ­
meros que se nombran para: dicho • p a í s 

: desde 1948. • ; . .• < , .r , • 
2,1 . a cue rdó Se lo^ ró la semana pasada, 

en . Roma,, d e s p u é s ..dé c inco , años , : Ae nego­
ciaciones secretas entre el Vat icano y Che-
coslovaquia. 

VICTIMAS DE INTOXICACION 

Barcelona (Cifra). — Vícti­
mas de una fuerte intoxicación 
de gas ciudad ha resultado 
muerto Miguel Marín Aguado, 
de 85 años y con fuerte into­
xicación su esposa Angela Vall-
clave, de 70, Las emanaciones 
se produjeron a causa del mal 
estado de la goma de cone­
xión entre la espita y la co­
cina. , 

TRAGICO INCENDIO 
AUTOBUS 

EN UN 

B u c a r a m a nga (Colombia) 
(Efe). — Seis pesonas murie­
ron esta madrugada al Incen 
dlarse un autobús de viajeros 
en las inmediaciones de Sába­
na Torres, Departamento de 
Santander. 

El vehículo se Incendió al 
estallar dentro de él un tan­
que de gasolina que, al pare­
cer, llevaba uno de sus ocu­
pantes. Numerosos viajeros he­
ridos fueron llevados a hospi­
tales de urgencia, 

ÁTRACO: .EN UN PASTELERIA 

Madrid (Logos) ?— Sobre las 
ocho y media de la noche, se 
perpetró un atraco a mano ar­
mada en la pastelería Altana, 
junto a la avenida del Genera­
lísimo. Un joven entró en la 

Caneio Blanco 
pasa a la íeseiva 
como almirante 
(Viene de p r i m e r a página . ) 

22 de Septiembre de 1967 —ya 
con el grado de almirante, al 
que había sido ascendido el 
año anterior— fue nombrado 
vicepresidente del Gobierno. 
PASE A LA RESERVA 

Madrid (Cifra). — Por un de­
creto del Ministerio de Marina 
que será publicado en el «Bo­
letín Oficial del Estado» del 
lunes, se dispone el pase a la 
reserva del almirante don Luis 
Carrero Blanco. 
82 AÑOS DE MORENO TORRO-

BA 
Madrid (Cifra) — El ilustre 

compositor y académico Fede­
rico Moreno Torroba ha cum­
plido hoy 82 años. 

El autor de «Luisa Fernan­
da» y de tantas otras zarzue­
las que han dado la vuelta al 
Mundo, ha acudido como todos 
los días a su despacho de la 
Sociedad General de Autores, 
de la que es vicepresidente y 
allf obsequió con una copa de 
vino español a sus próximos 
colaboradores que fueron a fe­
licitarle. 

D i a r i o e r e B u r g o s 

Se vende en: 

MADRID - Kiosco Cibeles 
BILBAO - C/ Elcano. núm 33 
VALLADQLID - Platerías, 21 
ÍXDGROÑO - Kiosco La Rosaleda 
y E. Paraciiello^- Murer del Gafmetí. 9 
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Hoy, reunión de los ministros 
de Finanzas del Mercado Común 

Estudiarán la solución comunitaria frente 
a la nueva crisis creada en torno al dólar 

Nueva Y o r k (Efe). — La conferencia 
de Prensa de N i x o n y sus promesas de 
que no se vo lve rá a ¿ e v a l u a r el dó l a r (a 
pesar de la crisis) en los mercados eu­
ropeos, h izo subir hoy las cotizaciones en 
Wall Street. 

EL Y E N , F L O T A N T E 

T o k i o (Efe-UPI) . ~ E l jefe de Gobierno 
japonés , Kakue i Tanaka, ha manifestado hoy 
que el yen p e r m a n e c e r á f lotando durante 
largo t iempo. 

T a m b i é n dijo que h a b í a recibido una i n ­
v i t ac ión del jefe de Gobierno inglés para 
visitar Londres, pero a ñ a d i ó que no h a b í a 
decidido c u á n d o h a r í a el viaje. 

E l yen fue situado en pos i c ión flotante 
tras la crisis monetaria europea registrada a 
principios de Febrero, pero el Gobier­
no de Tanaka o r d e n ó ayer al mercado de 
cambios que suspendiera las transacciones 
hasta nueva orden, debido a la reciente c r i ­
sis del d ó l a r en Europa. 

A N T E E L CONSEJO D E M I N I S T R O S D E 
F I N A N Z A S D E L A C.E.E. 

Bruselas (Efe). — Las tendencias de los 
proyectos de la c o m i s i ó n europea cara al 
Consejo de ministros de Finanzas de la 
C.E.E., que se r e u n i r á m a ñ a n a en Bruselas 
van en el sentido de la f lo tac ión concertada 
de las monedas comunitarias cara al exterior, 
según se supo hoy de fuente digna de c r é ­
di to . 

Los nueve minis t ros de Finanzas de la 
Comunidad Europea fueron convocados pa­
ra m a ñ a n a , domingo, por la tarde para es­
tudiar Una s o l u c i ó n comunitar ia a la crisis 
monetaria desencadenada el pasado jueves; 
Los mercados de cambio de los nueve paí­
ses miembros de la C.E.E. han sido cerrados 
de c o m ú n acuerdo. 

S e g ú n los estudios de los expertos euro­
peos; las condiciones esenciales para la 
" f l o t a c i ó n " concertada de las monedas eu­
ropeas parecen ser cuatro: el retorno de 
la l ibra esterlina y de la l i ra a una re l ac ión 
de cambio estable con las otras monedas 
comunitarias; la f lexibi l lzación de las reglas 
internas que permita modificar eventualmen-
te las relaciones de cambio entre monedas 
comunitarias; la toma en c o n s i d e r a c i ó n de 
las repercusiones comerciales de la l ibre 
f l uc tuac ión de las monedas comunitarias 
cara al d ó l a r , y la ace l e r ac ión de las dispo­

siciones monetarias, e c o n ó m i c a s y otras del 
plan de u n i ó n e c o n ó m i c a y monetaria. 

^ En Bruselas se cree que las reticencias 
b r i t á n i c a s e italianas para que sus monedas 
vuelvan a cambio estable con las d e m á s co­
munitar ias pueden ser vencidas con medi­
das de f l ex ib ihzac ión sobre las modificacio­
nes internas de las relaciones de cambio, 
con la entrada en vigor anticipada del Fondo 
europeo de c o o p e r a c i ó n monetaria y con 
el aumento en volumen de la masa moneta­
ria puesta a d i spos ic ión de este fondo. 

Si . i talianos y b r i t á n i c o s siguieran consi­
derando imposible el participar en un sis­
tema europeo, h a b r í a entonces que ver si 
este sistema p o d r í a inst i tuirse con la par t i ­
c ipac ión de una parte tan só lo de los pa íses 
comunitar ios . 

O t ro gran problema es el de las reper­
cusiones comerciales de una f lo tac ión i l i m i ­
tada. Corren rumores en Bruselas de que 
Francia opina que la f lo t ac ión d e b e r í a acom­
p a ñ a r s e con un sistema de tasas compensa­
torias a las importaciones comunitarias, co­
rrespondientes a la tasa de r e v a l u a c i ó n de 
las monedas europeas con r e l ac ión a la pa­
r idad del d ó l a r anunciada el pasado 13 de 
Febrero, y just if icando este sistema por la 
c o n s i d e r a c i ó n de que el d ó l a r no e s t á en 
realidad subvalorado. 

En todo caso, se tiene la neta i m p r e s i ó n 
en Bruselas que, s e g ú n las decisiones que 
sé tomen, la i n d i v i d u a l i z a c i ó n monetaria de 
la C.E.E. p o d r í a salir de la crisis actual con­
siderablemente reforzada o, por el contra­
r io , la u n i ó n e c o n ó m i c a y monetaria euro­
pea da r í a u n paso a t r á s . 

H E A T H C O N V O C A A SUS M I N I S T R O S 
P A R A D I S C U T I R L A CRISIS 
M O N E T A R I A 

Londres (Efe). — El pr imer minis t ro 
EdWard Hea th ha convocado a sus minis­
tros inc lu ido el de Hacienda, An thony Bar-
ber. para una r e u n i ó n en su residencia de 
C h e q ü e r s esta tarde en la que t r a t a r á n la 
actual crisis monetaria. 

Heath se t r a s l a d ó ayer noche a Chequers, 
residencia de campo a 60 k i l ó m e t r o s de 
Londres a su llegada a Alemania donde 
pensaba pasar unas cortas vacaciones. 

El Gobierno b r i t á n i c o e s t á siendo presio­
nado p o i los d e m á s pa íses europeos para que 
fije la paridad de la l ib ra con las d e m á s 
monedas europeas y a s í poder flotar todas 
juntas contra el d ó l a r . 

B i II CUMPLE DOCE ANOS COMO REÍ 
Dispone la wrroqui i i i /üdóp de 
ciertos sectores, como Mnca y Seguros 

Franco felicita al Monarca alauíta 

m u e b l e s 

Madrid (LogosL — El Jefe de! Estado, Ge­
neralísimo Franco, ha dirigido ai Rey Has-
sán 11 de Marruecos un telegrama de felici­
tación con motivo de la fiesta nacional ma­
rroquí en el que se desea al Monarca y a su 
pueblo prosperidad y bienestar. 

ACTO EN EL PALACIO REAL DE FEZ 

Fez (Efe). — Con motivo de! duodécimo 
aniversario de la ascensión al trono de Ma-
rrueces del Rey Hassán II ha tenido lugar esta 
mañana, en el Palacio Real de Fez, una cere­
monia oficial en el curso de la cual el So­
berano alauíta ha recibido felicitaciones de 
diversas personalidades y Cuerpo diplomático. 

Asimismo una importante delegación de 
obreros marroquíes que trabajan en Francia 
V que llegó ayer a Fez con motivo de la fiesta 
del Trono, pará representar a los obreros ma­
rroquíes que trabajan en Francia y que llegó 
ayer a Fez con motivo de la fiesta de! Trono, 
para representar a los obreros marroquíes que 
se encuentran en Francia y en otros paísesi 
de Europa, expresó a! Monarca la adhesión 
de dichos obreros a su augusta persona y al 
Trono alauíta. 

- MENSAJE DE HASSAN 11 

Fez (Marruecos) (Efe). — Con motivo del 
12 aniversario de su exaltación al Trono, el 
"ey Hassán 11 de Marruecos, ha pronunciado 
w esta ciudad, el tradicional discurso que ha 
sido radiado y televisado a todo el país . 

El Monarca alauíta dio gracias a Dios por 
flue las tentativas de complot fracasaran y se 
refirió en términos elogiosos a la Inquebran­
table fidelidad de las fuerzas armadas y dijo 
que «el ejército seguirá siendo digno da nues­
tra confianza y de la de nuestro pueblo». 

Hassán II se refirió a los logros alcanza­
dos y al desarrollo social conseguido, con m e -
•rk? 651 61 camP0 de la enseñanza, la salud 

-Hca, del trabajo, de los funcionarios, etc. 
A continuación el Rey anunció que había 

estampado su sello en un adahir» por el que 
se Ordena la recuperación de las tierras que 
siguen perteneciendo a extranjeros «mediante 
la aplicación de un principio unánimemente 
admitido y a cuyo término la propiedad de la 
tierra pasa a ser derecho solamente de los 
nacionales» 

También anunció haber estampado el sello 
real en otro «dahir» por el que se ordena 
la «marroquinización» de ciertos sectores, re­
servando determinado número de actividades 
a los marroquíes únicamente», 

Se refirió a lá adopción de las medidas le­
gislativas necesarias por las que s é establecen 

Ta extensión de las aguas territoriales marro­
quíes y se definen las zonas de pesca a las 
que s é extiende la soberanía marroquí, «en tas 
que —dijo—- los productos del mar se convier­
ten en propiedad exclusiva de nuestro país»; 

En otro punto de su mensaje, denunció á 
los enemigos de Marruecos y finalmente pro 
clamó que el país constituye una parte Infe 
grante de la nación , árabe, de la nación mu­
sulmana y de la, nación africana. 

¿NACIONALIZACION DE LA BANCA? 

Rabat (Efe), - i . El «dahir» anunciado hoy 
por el Rey Hassán i i en el que se ordena la 
«marroquinización» de determinados sectores, 
se refiere, 'según Se cree saber en círculos 
políticos bien informados, a sectores que tocan 
directamente el interés público, como son 
Bancos, compañías de seguros y de reasegu­
ros. Se dice en dichos círculos que el «Dahir» 
regulará los t rámites destinados a que estas 
entidades puedan pasar a ser de propiedad 
marroquí, 

Por lo que se refiere al "dahir» sobre ex­
propiaciones, los citados círculos dicen que 
regulará el procedimiento de expropiación de 
los predios agrícolas para proceder al reparto 
de estos predios entre labradores marroquíes, 
constituidos; én organizaciones cooperativas. 

es un numero 
de interés para usted, 

porque: 
3 s o n s u s f a b r i c a s 

3 s u s e s t a b l e c i m i e n t o s 

3 s u s e s p e c i a l i d a d e s 

e l 

m u e b l e s 
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S U E Ñ O S G R A N D E S 
Y P E Q U E Ñ O S 

O * O Por Alvaro CUNQUEIRO 

ESTOS d ía s me ha preocupado u n poco el " s u e ñ o grande" 
que ha tenido A m i n de Uganda. S e g ú n el propio A m i n , 
la expu l s ión hace unos meses de los as iá t i cos que vivían en 

Uganda, fue debida a o t ro " s u e ñ o grande" que dio a interpre­
tar. E l nuevo " s u e ñ o grande" lo ha interpretado él mismo, y así 
ha sabido en q u é circunstancias se rá derrotado y muer to . Con 
cuya i n t e r p r e t a c i ó n , A m i n se siente seguro, invencible, porque va 
a evitar que las circunstancias que h a r í a n posible su derrota y su 
muerte se den. Pero, ¿y c ó m o lo han interpretado otros? Antes 
de seguir adelante, quiero decir que el s u e ñ o de A m i n de Ugan­
da no me impor ta por este ex-boxeadpr y p e q u e ñ o t i rano, sino 
por los problemas que plantea toda i n t e r p r e t a c i ó n de s u e ñ o s , y 
c ó m o se cumplen. En pr inc ip io , y si nos atenemos a lo que se 
dice en la Ghemara del Ta lmud de Babilonia, y por boca rabí 
Benaa, el asunto es mucho m á s complejo de lo que parece a sim­
ple vista; " H a b í a en J e r u s a l é n , dice Benaa, ve in t icuat ro ' i n t é r p r e ­
tes de s u e ñ o s , y habiendo tenido uno, pedí una i n t e r p r e t a c i ó n 
a cada uno de estos i n t é r p r e t e s , y aunque cada uno me d io una 
i n t e r p r e t a c i ó n diferente, todas fueron cumplidas conforme a lo 
que e s t á d icho: "Todos los s u e ñ o s se cumplen s e g ú n la interpre­
t ac i ó n que les ha sido dada" Por otra parte, y en el terreno de la 
profec ía , no es lo mismo que tenga un s u e ñ o el profeta, por ejem­
plo Elias o I sa ías , y que tenga exactamente el mismo s u e ñ o el 
tejedor de la esquina. El s u e ñ o del hombre que profetiza, q u é ya 
ha profetizado, se rá siempre un " s u e ñ o grande" y se c u m p l i r á con­
forme sea interpretado: si u n s ú b i t o viento del Nordeste levanta 
ios tejados y derriba á r b o l e s , s e r á el asirlo que viene, depredador, 
y se anuncia por e l profeta, pero en el s u e ñ o del tejedor se rá 
simplemente temor a que un viento nocturno le lleve las hiladas 
que ha t e ñ i d o y puesto a secar, y así se c u m p l i r á si asi fue inter­
pretado ese " s u e ñ o p e q u e ñ o " , Pero és ta es otra c u e s t i ó n , que ha 
sido muy estudiada. Lo que lo ha sido menos es el hecho de que 
todos los s u e ñ o s se cumplan s e g ú n y como fueron interpretados. 

Dos hombres, en J e r u s a l é n , tuvieron el mismo s u e ñ o ; un per­
gamino se desenrollaba ante sus ojos y le ían en él lo que viene en 
el qu in to l ib ro de M o i s é s : " T u buey se rá abatido delante de tus 
ojos, pero t ú no c o m e r á s de él . Tus hijos e hijas se rán dadas a 
o t ro pueblo. S e m b r a r á s mucho grano en t u campo, pero r ecoge rá s 
muy poco". U n o de los que s o ñ a r o n , A b a y i , le d io al gran in t é r ­
prete Bar H e d í a una moneda de plata para que le interpretase el 
s u e ñ o . Bar H e d í a se lo i n t e r p r e t ó favorablemente: el ve r s í cu lo 
concerniente al buey significaba que la prosperidad de Abayi iba 
a ser tan grande, que no p o d r í a comer a causa de su propia ale­
gr ía . Sus hijos e hijas se ca sa r í an en otros pa íses , pero sin que 
Abayi tuviese que dolerse de la s e p a r a c i ó n , porque los sab r í a r i ­
cos y dichosos. En cuanto a sembrar mucho y recoger poco, que­
r ía decir que, hombre generoso har ía participar de so prosperi­
dad a todos, q u e d á n d o s e só lo con lo necesario... E l o t ro que s o ñ ó 
no le dio nada a Bar H e d í a , por su i n t e r p r e t a c i ó n , y su s u e ñ o le 
fue interpretado desfavorablemente: Rabba, que así se llamaba, 
vivir ía a ñ o s de desgracia, y su dolor no le pe rmi t i r í a comer, sus 
hi jo* se r í an llevados fuera como esclavos, sus cosechas se r í an po­
bres. Y como Rabba insistiese en que t a m b i é n hab ía s o ñ a d o que 
la puerta de su casa se quebraba y que se le ca ían los dientes, y 
veía volar palomas. Bar H e d í a le s iguió interpretando que el 
quebranto de su casa significa la muerte de su mujer m á s joven, 
la ca ída de dientes que sus hijos e hijas m o r i r í a n en plena juven­
tud , y que la fuga de las palomas, el d ivorc io de otras dos esposas. 
Y todo pasó como Bar Hed ía i n t e r p r e t ó . Y pasados a ñ o s , Rabba 
tuvo dos monedas y fue a d á r s e l a s a Bar Hedia, el cual le inter­
p r e t ó el s u e ñ o favorablemente, y lo interpretado se c u m p l i ó . U n 
día , Rabba v io c a í d o en el suelo el l i b ro que Bar Hedia usaba para 
sus interpretaciones, y en la primera pág ina d e c í a : "Todos los sue­
ños se cumplen según la i n t e r p r e t a c i ó n que les ha sido dada". 
Rabba, entonces, descubriendo la terr ib le ciencia de Bar Hedia , lo 
maldi jo ; 

—jRacal P o d r í a perdonarte todo menos la muerte de m i joven 
mujer, ¡Llevarás siempre contigo m i ma ld i c ión ! 

Y Bar Hedia , aterrado, h u y ó hacia Roma, a seguir interpre­
tando. 

E l general A m i n , p r o c u r a r á evitar las circunstancias necesarias 
a su derrota y muerte, pero otros que las conocen, p o d r á n darle 
otra i n t e r p r e t a c i ó n , y no que las circunstancias sean s imbó l i cas , 
sino que tienen otra l i tera tura segunda o tercera. Véase lo que 
las brujas en "Macbe th" profetizaron a é s t e , y c ó m o lo imposi­
ble es posible, y si no nacido, MacDuff , arrancado antes de tiem­
po del vientre mata a Macbeth , y el bosque de Girnam se mueve 
hacia Dunsinane. Estoy seguro de que si a lgún día conocemos e l ' 
" s u e ñ o grande" de A m i n , veremos c ó m o se ha cumpl ido cuando 
sea derrotado y muer to . Porque el hecho es que A m i n podía durar 
al frente de Uganda si no hubiese tenido ese " s u e ñ o grande" que 
a él le parece salvíf ico, pero una vez que tuvo ese s u e ñ o , la tem­
pestad se ha desatado. Las circunstancias que A m i n q u e r r á evitar , 
ya e s t a r á n all í , y como t e lón de fondo, indiferentes, fantasmas que 
esperan la hora propicia, cuando A m i n e s t é podr ido para la muer­
te, como lo estuvo e l emperador Jones, de O 'Ne i l l , como lo estuvo 
el e s c o c é s Macbeth . — (EFE). 

TRABAJOS DE CALIDAD 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

D I A R I O D E B U R G O S 

San Pedro de Cárdena. 34 - Teléfono 2073 58 

UN PLANETA 
tít liada vez son más los científicos que opinan Y el tema se L más apremiante, dado 

que responder a cualquier posible mensaje de otros que todo paree; ¡es posible que haya formas 
mundos, sería una verdadera locura... de vida intel|]S puntos del Universo 
# En una serie de conferencias celebradas hace poco en la Unión Soviétiw de todo el mundo 

han discutido el tema de qué actitud tomar de cara a las inteiiwerrestres 

|f ies-
gíite 

miento del planeta Tierra. 
Esta cifra ha llevado a Foster 

a declarar que, antes o des-

¿Ha recibido nuestro sistema ha producido un cambio verda- vida existe, sino que además tratado de | 
solar alguna vez la visita dé se- derámehte espectaeuter en ia han llegado a celebrar una se- ta aceptable 
res llegados de algún mundo ie- ^ actitud de los astrónomos más ríe de reuniones secretas, con- verdaderament 
jano? Hace diez años, sólo los destacados, en lo que respecta cluídas recientemente en el Ob- ¿Nos a t reve^ pués, es casi seguro que nos 
entusiastas de los temas de a la posibilidad de que haya vi- servatorio Astrofísico de Byure- a los seres í¡lcjlie veremos frente a frente con se 

la res procedentes de otra civiliza­
ción espacial. 

ciencia-ficción se tomaban se- da inteligente en otros mundos kan, en la Armenia soviética, en 
mojante pregunta en serio. Los astrónomos no sólo están l.as .que especialistas internacio-

Hoy en día, sin embargo, se convencidos de que semejante nales en temas del espacio han 

Francis COOPER 

un 
jen-

E l 60 POR CIENTO DEL PESO DE Stl 
CÜERPO ES DE1 AGUA OH IE COMPONE 
E n l a m u j e r , e s m e n o r e l p o r c e n t a j e 

Por Emüio REY 
El agua es uno de los capítu- cuentra en los espacios lacu- disminuido de su tamaño, 

los más esenciales de la medí- nares (entre los te¡idos) y repre- Las deshidraiaciones globales, 
ciña moderna. A veces es el senta, aproximadamente, un 15 que se observan especialmente 
agente principal en la transmi- por 100 del peso total del cuer- en los casos de pérdidas cutá-
sión de enfermedades como le po. neas y digesUvas, afectan es 
fiebre tifoidea, paratífica, cólera, ¿Cómo se realiza la regulación pecialmente a Jos sujetos ln-
disenteria, etc., y también pue- del agua en el cuerpo? Median- conscientes, niños pequeños y 
de ser el vehículo transmisor te el mecanismo psicológico de- ancianos. Siempre son motiva-
de gran cantidad de virus, entre nominado sed y a través del das por una pérdida de sodio 
los que figuran ios de la /jepa- agua de las bebidas. El fenóme- que origina una disminución de 
titis o la poliomielitis, etc. Apa- no de la sed es tá ligado a un ¡a fijación del agua, 
sionante tema, entre otros, que centro que se encuentra en el Por una retención del sodio 
es estudiado en el fascículo nú- hipotálamo. Es estimulado auto- y la incapacidad del r iñon para 
mero 6, de la enciclopedia para máticamente este centro al mo- excretar el sodio y el agua so­
la familia «La medicina y la sa- difloarse el volumen del liquido brante, se produce la hiperhidra 

extracelular: una de las hormo- tación intra y exíracelular. Estas 
ñas segregadas por dicha glán- enfermedades se manifiestan por 
dula actúa sobré los mecanismos edemas de los pies o de los 
renales y suscita una mayor re- párpados, 
absorción de agua. 

lud». 

PROTAGONISTA, EL AGUA 

En ta constitución de todos los 
organismos vivos entra el agua. 
Por ejemplo, en un hombre de ENFERMEDADES DEL AGUA 
1,70 metros de altura y 70 kilos 
de peso, el 60 por 100 de ese El agua, qúe es un elemento 
peso es tá constituido por agua, clave para la vida del cuerpo 

La cantidad de agua fijada en humano, es también un podero-
el cuerpo varía con la adiposi- so vehículo de enfermedades, 
dad y depende también del sexo. Desde la simple diarrea hasta 
Si en el varón representa un 60 ser ías afecciones de las vías 
por 100 del peso total, en la biliares y urinarias pueden ser 
mujer es el 50 por 100. También provocadas por los colibacilos. 
la edad es un elemento a tener Otros gérmenes muy difundí-
en cuenta; un bebé está más dos por los ríos son las «sal-
hidratado que un adulto y en monellas», responsables de las 
las personas de edad avanzada, fiebres tifoideas, paratlfoideas y 
el -agua no pasa del 65 por 100 la salmónellosis (anunciada con 
de su peso total. Una reducción sus s íntomas de náuseas , vómi-
de un 20 a un 22 por 100 del tos, dolores de cabeza, fiebre, 
agua componente del orgañís- dolores abdominales, acompaña-
mo, conduciría a la muerte. dos de diarrea o estreñimiento). 

_ . ' ' , El director del Instituto de 
Tres fundones realiza el agua Hidrobiología del Instituto Pas­

en el organismo humano: dísol- teuft de ^ ddctor Leclerc, ha. 
vente de las estancias nutriti d¡cho que «vivimos en medio de 

El agua y su toxicidad, po­
tabilidad e ingestión constitu­
yen un amplio abanico de cues­
tiones que merecen la pena co­
nocerse para una salud mejor. 

(Reportaje LOGOS). 

existimos 
Tierra? 

No es nini 
número cada 
tíficos creen r a 
cualquier meante 
del espacio 
a la Tierra, 
verdadera loen 

Una míe 

El profesor 

éliiy recorrido» 

léh, 

Los cálculos de Foster se ba­
san en el número de formas de 
vida que se supone que existen 
en nuestra galaxia en cualquier 
momento dado: ese número se 
ha fijado en unos diez millones 
de formas de vida. Y eso, para 
que esté más claro, significa que 

profesor de Asfam- en nuestra galaxia debe haber 
bridge, y uno Jmos una civilización por cada 10.000 
más respetados hl- estrellas, 
zo hace pecó, la de- Foster cree que la rotación de 
claraciones a/rej po- la galaxia habría hecho que más 
slbilidades que ípre- de cuatro millones de estrellas 
císamente agrajeon- distintas se aproximaran a una 
templar», distancia de 50 años luz de nues-

«Las señalesirían tro Sol, a lo largo de la historia 
muy bien procej se- del sistema solar, 
res superiores «con- Suponiendo que se pueda ile-
tamlnado supro|que gar a recorrer semejante distan-
estuvieran buspdo cía de uno u otro modo, ello da-
nuevo que ocu» rfa un total de 420 visitas de 

«Nos preguntíima- seres extraños. «El sistema so-
nidad debería ríales lar», señala Foster, «podría ser 
mensajes, dankm un lugar muy bien estudiado y 
nuestra exlstentoa mejor recorrido», 
mejor no resporjnen- Hace ahora exactamente cinco 

años, el equipo de científicos 
que trabaja en eL radiotelescopio 
del profesor Hewish p e n s ó 
que al fin se había producido el 

uios primer contacto con seres Hé­
tico gados del espacio exterior. Los 

En la foto, un boceto de lo que podría ser una ciudad en Marte. — (Foto EFE]. 

sajes, y sí dei 
Lo que ha 

tido de urgendíera-
clones que ie 
pecto, son los 
efectuados 
inglés G. V. Fo;'es- científicos en cuestión habían 
timado que es(! ha- captado una señal de radio con 
yan efectuado i una pulsación tan regular que, 
de seres ¡nteliistfo si se ajustaba ia hora del reloj 
sistema solar, laci al ritmo de tales pulsaciones, 

és te no se adelantaría más que 
una milésima de segundo al año. 

El profesor Hewish recordó; 
«La respuesta lógica al fenóme­
no consistía en suponer que se 
trataba de señales que procedían 
de seres inteligentes. Uno pue­
de hacer chistes con el tema, 
lo malo es que cuando el fenó­
meno se produce en realidad, a 
uno le asaltan todo tipo de pen­
samientos atemorizadores». 

lln gtan descanso 

Los miembros del equipo de 
radiastrónomos del profesor He­
wish dejaron de hablar del asun­
to y. además, pidieron a aque­
llas personas que conocían el 
secreto que tampoco hablaran 
de ello. Comenzaron a pregun­
tarse qué debían hacer si sus 
sospechas llegaban a confirmar­
se, ¿comunicárselo a la Royal 
Sqciety? ¿o bien decírselo al 
primer ministro? 

Al final, una prueba crucial 
demostró que lo que los cientí­
ficos habían descubierto en rea­
lidad era un tipo de estrella 

nueva, una pulsar, que gira una 
vez por segundo y que emite una 
señal al girar, de modo similar 
a como hacen los automóviles 
utilizados por la Policía. Para 
el profesor Hewish y su equi­
po, el descubrimiento fue «un 
gran descanso». 

¿Cómo serán los seres inteli­
gentes de otros planetas? ¿Se­
rán esas criaturas similares a 
las hormigas lanzadoras de ra­
yos exterminadores, o a los 
monstruos con aspecto de pla­
netas que nos presentan las 
obras de ciencia-ficción? 

Lo único que parece cierto es 
que tales seres no serán réplicas 
exactas de nosotros. 

Según el profesor soviético 
Zdenek Kopai, la composición 
genética dei hombre es tan com­
plicada, que existen muy pocas 
posibilidades de encontrar un 
doble nuestro en cualquier lugar 
del universo, hasta el punto de 
que dichas posibilidades habría 
que expresarlas mediante el nú­
mero 10 seguido de 936 ceros... 

derar que las civilizaciones ex­
trañas serían peligrosas para la 
Humanidad. 

No preocuparse... 
El doctor Frank Drake, de la 

Universidad de Cornell, que dise­
ñó la placa que describe al hom­
bre y que fuera incorporada 
al «Pioneer 10» —la nave espa­
cial americana que realiza una 
excursión por el sistema solar—, 
declaró que «cualquier civiliza­
ción que haya puesto a punto 
armas para la destrucción en 
masa, y haya sido capaz de so­
brevivir al evitar el uso de las 
mismas, sin duda habrá ma­
durado lo suficiente». 

El año que viene, es posible 
que la Humanidad e s t é en con­
diciones de captar las primeras 

señales . La Unión Soviética es tá 
completando actualmente un ra­
diotelescopio de dimens i o n e s 
realmente increíbles —casi 600 
metros de diámetro— que se al­
za en el monte Semirodnikl, ert 
ia zona Norte de! Cáucaso. 

Mientras tanto, el radioteles­
copio gigante Instalado por Es­
tados Unidos en Puerto Rico, 
es tá siendo perfeccionado para 
que sea capaz de captar señales 
procedentes de una fuente si­
tuada a 10.000 años luz. 

Pero algunas autoridades en 
la materia, como el profesor Sa-
gan y el experto soviético I . S. 
Shklovskii, no piensan que de­
bamos preocuparnos demasiado 
por la posibilidad de que algún 
día la Tierra sea invadida por 
«los pequeños hombrecitos ver­
des». Los dos científicos están 
convencidos de que cualquier 

ser inteligente que contemplara 
la Tierra y utilizara los aparatos 
de observación más potentes 
que' se conocen desde una dis­
tancia igual a la que nos separa 
de Marte, llegarían a la conclu­
sión de que la Tierra está des­
habitada... 

Así por ejemplo, cuando un 
satél i te terrestre capaz de deta­
llar únicamente loa objetos de 
un kilómetro de diámetro tomó 
varios cientos de fotografías de 
nuestro planeta, resultó que en 
ellas no aparecía indicio alguno 
de civilización. 

El único signo aparente de 
que el hombre estuviera habi­
tando la Tierra, lo constituía 
una tenue línea que indicaba el 
lugar en que se había procedido 
a cortar gran número de árboles 
de un bosque canadiense.,, 

(Especial EFE). 

vas y de tas sustancias excre­
tadas; participación en las reac­
ciones químicas v el asegura­
miento, por evaooración, de la 
regulación térmica. 

bacterias y de virus. No estamos 
enfermos, sin embargo, bacte­
rias, parásitos, virus., llegan a 
un estado de equilibrio favora 
ble a la vida en sus formas su 

Alrededor de 2,5 litros de periores». 
agua expulsa eí hombre cada Los compartimentos líquidos 
día en la orina, en las heces del organismo pueden, variar de 
y en el sudor. Estas salidas, en volumen por hiperhidrataciones 
condiciones normales, son equi- (aporte excesivo de agua y so-
libradas por 'as entradas. dio) o por deshidrataciones (pér-

En el organismo humano el dída de agua y sodio). Diversas 
agua está repartida asi: líquido enfermedades provocan una y 
íntracelular (que es tá en el ln- otra variación, 
terlor de las células), fija un Cuando existe una deshldrata-
60 por -100 del total del agua cíón extracelular, aparecen una 
contenida en PI cuerpo. Agua serie de signos muy claros: el 
«extracelular», que se puede enfermo tiene la piel seca, los 
convertir en Intracelular y vice- ojos entornados, pulso rápido y 
versa en el transcurso de los ¡n- extremidades frías. SI se exami 
tercambios permanentes (ósmo- na m á s profundamente al pacíen 
sis] entre la célula v el medio té, se podrá observar que su 
que la rodea. Pste tipo de agua tensión arterial es tá baja y sus 
constituve dos sectores acuo- mucosas permanecen húmedas 
sos del organismo. Las radiografías torácicas ' mos 

El líquido intersticial se en- trarán un corazón ligeramente 

DIARIO DE BURGOS 

as eos/nona íner*. — (Foto EFE). ves espaciales Fotografía del planeta Saturno, o 

¿Criaturas 
semejantes 
a áobos? 

¿TEATROS PARA 1 0 0 0 ESPOTAOORES? 
Proyecto revolucionario de un arquitecto 
y un director de escena soviéticos 

Cari Sagan, el joven y brillan­
te profesor de Astronomía de la. 
Universidad de Cornell, cree que 
los visitantes de otro mundo po­
drían ser criaturas con aspecto 
de globo, que comerían materia 
orgánica a la vez que flotarían 
en un «mar» de hidrógeno, amo­
níaco y metano. 

Otra teoría sostiene que los 
seres nacidos y evolucionados 
en planetas grandes, con atmós­
fera de presiones muy altas ten­
drían un cuerpo muy recio' y 
embutido en una especie de ar­
madura similar a la concha ma­
rina. 

Y las criaturas que vivan en la 
proximidad de otro tipo de estre­
llas, podrían tener la vista ba­
sada en una parte distinta del 
espectro. Así por ejemplo, tales 
criaturas podrían ser capaces de 
ver con luz infrarroja y, sin em­
bargo, ser ciegas a la luz vi­
sible. 

La primera diferencia mundial 
sobre el tema de la Comunica 
oión con Inteligencias Extrate-
rrestres (CIET) celebrada en 
Byurakan, ha concluido sin que 
se cursara orden específica al­
guna a los científicos que es­
cudriñan ei Universo. 

Pero no todos los expertos 
presentes en dicha conferencia 
estuvieron de acuerdo en consi-

VIENA. — (Crónica DEBI- tir que el teatro rivalice no 
FIEL, servicios especiales EFE, sólo con el cine sino también 
por Serge GLEBOV, en exclusiva con la televisión, dando en es­
para. DIARIO DE BURGOS). — peciai espectáculos caros pero 
Recientemente ha sido derriba- rápidamente amortizados, ha­
do el «Gaumont Palace», el rían falta, por el contrario, sa-
cine más grande de París, uno las gigantescas de 10.000 !o-
de los mayores del Mundo con. calidades o todavía más . No 
sus 100.000 localidades, como hay ni que decir que la con-
no rentable, dado el precio del cepción de un teatro de 10.000 
metro cuadrado y ei lugar que plazas deberá ser muy distinto 
este edificio, un tanto vetusto de la de los teatros convencio-
ocupaba. Los cines modernos nales, recurriendo a pantallas 
tienen dimensiones modestas, de televisión en circuito cerra-
y es frecuente ver tres o cua- do, como se hace ya en ciertos 
tro en un mismo edificio cu- congresos y otras manifestacio-
yos gastos de construcción son nes. 
ciertamente más elevados pe- El «matrimonio» del teatro y 
ro que son, por el contrario, la televisión deberá ser me-
mucho más rentables que si tódico y orgánico para que los 
se tratara de un solo local. espectadores, incluso a gran 

, , distancia del escenario, puedan 
Los constructores de, teatros, observar n01.maImente ,0 

a su vez est.man que la vis.. sucede en éI En c.ertos ^ 
bihdad exige a los espectado- „,„ . . , . „ . , , mentes, gigantescas pantallas res no encontrarse a mas de ^ . 1 . „ ^ . . . . de televisión proyectan pnme-28 metros del escenario, lo que .„„ . , . » . . , , T ros planos de los interpretes, condena a pnon a las grandes c„ í„ . . . . _ . 
salas v reduce la cabacídad de Es 0 Pe,'m,t,ría a los se saias y reduce la capaerdad de encuentren en ^ . f 
los locales a unas 500 p azas. i , , , ,„,„ . 

K las ver las escenas como si 
SALAS GIGANTESCAS estuvieran en las primeras f i . 

las de butacas. Sin perder por 
Ahora bien, dos especialis ello la ilusión de estar efectl-

tas soviéticos, el director tea- vamente en un teatro, ya que 
tral Stanislas Panov y el ar- podr ía . ver la escena en todo 
quitecto Ivan Slavin, han lan- momento y los intérpretes de 
zado recientemente un plan día- carne y hueso. 
metralmente opuesto a estas COSTE ELEVADO 
tesis. Estiman que para permí- La construcción de tal tea­

tro costaría, según los cálculos 
del arquitecto Slavin el triple 
o el cuádruple de una sala 
normal, pero como podría cen­
tenar diez veces más espec­
tadores, sería mucho más ren­
table. Más aún, si el experi> 
mentó resultase concluyente, 
nada se opondría, en principio, 
a que las dimensiones de la 
sala llegaran a los 20, 30 e in­
cluso 70.000 espectadores. Al 
fin y al cabo, és tos son tan nu­
merosos a la hora de presen­
ciar un partido de fútbol o un 
encuentro de boxeo. ¿Por qué 
no hacer algo parecido con ei 
teatro? Tanto más cuanto que 
el número de espectadores per­
mitiría reducir el número de 
las entradas incluso para repre­
sentaciones con grandes estre­
llas. 

El proyecto de Panov y Sla­
vin es tá haciendo correr mu­
cha tinta y ha suscitado una 
viva polémica en Moscú, pe­
ro las autoridades responsables 
no han tomado aún ninguna de. 
cisión respecto a su realiza­
ción eventual. ¿Podría creerse, 
no siendo nadie profeta en su 
tierra, aunque sea soviético, 
que su teatro gioante del si­
glo XXI será ed;ficado antes 
en el extranjero. au<2ás en Oc­
cidente, en el mundo capitalis­
ta? 

Domingo, 4 de Marzo de 1973 



INAI'GIRACION EN BILBAO DE IA FERIA 
DE I A DiDÜSTRIA ELECTRICA Y MAQUINARIA 

E l n i v e l d e r e s e r v a s p e r m i t e i n i c i a r u n a 
p o l í t i c a d e i n v e r s i o n e s e n e l e x t r a n j e r o 

Próxima iniciación de sondeos en el Cantábrico, en busca de petróleo 

Bilbao (Cifra). — Doscientos expositores, representantes 
de medio millar de firmas, asisten a la Feria Nacional Téc­
nica de la Industria Eléctrica y Maquinaria de Elevación y 
Transporte y Automoción inaugurada esta mañana por el sub­
secretario de Industria, Femando Benzo Mestre. 

La Feria Instalada en el recinto de la Feria Interna-
cional de Muestras de Bilbao, ocupa quince mil metros 
cuadrados y la máqinaria expuesta tiene un valor superior 
a los ochocientos millones de pesetas. Se espera que acudan 
a visitarla Industriales e importadores de toda Europa, 
asf como de Estados Unidos, Perú, Sudáfrica, Australia, 
Nigeria y República Dominicana, invitados con la subven­
ción del Ministerio de Comercio y las aportaciones de la 
Feria de Bilbao. 

El acto de inauguración se celebró en el salón de actos 
de la Feria Internacional, en el que^ junto al subsecretario 
de industria, tomaron asiento los directores generales de 
Industrias Siderometalúrgicas y Navales y Administración 
local, comisario de Ferias para el interior y las primeras 
autoridades provinciales y locales. 

El subsecretario de Industria Sr. Benzo Mestre, pronunció 
un discurso en el que entre otras cosas dijo: 

«De lai brillante situación económica del pafs en los mo­
mentos presentes, habla a las claras la balanza de pagos 
que nos permite tener un reserva del orden de los 5.500 
millones de dólares, lo que ha permitido capear con fortu­
na favorable el temporal de dos devaluaciones del dólar», 

«Nuestro nivel de reservas —añadió—, sólo alcanzado 
por otros cinco pa í ses en Europa, es superior al de na­
ciones como Bélgica, Holanda y Suecia, lo que permite Ini­
ciar una política de inversiones en el extranjero, que sin 
duda alguna constituirá un firme apoyo para nuestras expor­
taciones», 

SONDEOS EN EL MAR CANTABRICO EN BUSCA DE PETROLEO 

Madrid (Cifra). — En los próximos días, la Compañía 
aEsso Exploration Spain», del grupo «Esso», va a iniciar 
su primer sondeo en aguas del Cantábrico, según se in­
forma en medios allegados, a la sociedad. 

Este sondeo, denominado «Golfo de Vizcaya número uno», 
es tá dentro del programa de prospección que la compañía 
es tá llevando a cabo conjuntamente con el Instituto Nació-
de Industria, tomaron asiento los directores generales de 
misos de investigación de hidrocarburos concedidos en el 
Cantábrico. 

El sondeo estará situado a veinte kilómetros, mar adentro 
ai Norte de la ciudad de San Sebastián y será efectuado 
por el buque de perforación «Grand Isle» de la compañía 
«Global Marine Europa», el cual llegará en los próximos días 
a las costas de Guipúzcoa. 

Él «Grand Isle» es un buque diseñado y equipado espe­
cialmente para realizar perforaciones en las condiciones 
más adversas. Durante ios últimos años ha sido utilizado 
por la «Esso» para hacer sondeos petrolíferos en el Atlán­
tico y en ©t mar del Norte donde ha demostrado su ca­
pacidad para trabajar en aguas profundas y agitadas, así 
como la excelente preparación de su personal, compuesto de 
65 hombres entre tripulación y técnicos de perforación. Este 
buque posee helipuerto y tiene 120 metros , de eslora, 20 me­
tros de manga y desplaza 5.000 toneladas; puede operar en 
aguas de 150 metros de profundidad y perforar a más de 
4.000 metros del subsuelo marino. Durante las operáciories 
de sondeo el buque mantiene su posición gracias a un 
conjunto de . diez anclas de quince toneladas cada una, que 
se sujetan al fondo con gruesas cadenas. 

CLAUSURA D E L CURSO D E P L A N I F I C A C I O N 
T E R R I T O R I A L 

M a d r i d (Ci f ra ) . — « E n el acierto en el p l an i f i cac ión 
t e r r i t o r i a l nos jugamos n ü e s t r o fu tu ro —di jo el minis­
t r ó de la Vivienda, Vicente Mortes Alfonso en el acto de 
clausura del p r i m e r curso de p l an i f i cac ión t e r r i t o r i a l , 
que, organizad •< p o r el Colegio de Ingenieros de Cami-
nos, Canales y Puertos, se v ino desarrollando durante 
toda esta semana en el I n s t i t u t o « E d u a r d o T o r r o j a » . 

A c o m p a ñ a b a n a l s e ñ o r Mortes Alfonso, e l subcoraisa-
r i p del p lan de Desarrol lo, don Antonio M a r t í n e z Cattaneo, 
que ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n del m i n i s t r o comisar io 
del Plan de Desarrol lo, eí presidente del Colegio de I n -
genieros de Caminos, Canales : Puertos, d o n J o s é M a r í a 
Navar ro Oliva, el d i rec tor de l curso, Alber to Serratosa 
Palet y otras altas personalidades. 

A R I A S N A V A R R O , A G I N E B R A 

M a d r i d (Logos). Con destino a Ginebra ha salido 
el alcalde de M a d r i c , don Carlos Arias Navarro , acom-
paflado de su esposa, y del concejal s e ñ o r Jiméneiz Mi l las . 
N U E V O « B O E I N G » PARA I B E R I A 

M a d r i d (Logos) . — Hoy na llegado al aeropuerto de 
M a d r í d 3 a r a j a s el t r i r r eac t c r . «Boeing» 727-256», m a t r í c u ­
la EC-CBG», « E x t r e m a d u r a » , octava unidad de este t ipo 
que se incorpora a la flota de «Iber ia» para prestar ser­
vic io en las redes europeas y nacional de l a C o m p a ñ í a . 
Este - v i ó n tiene u n radio de acc ión de 4.600 k i l ó m e t r o s , 

capacidad para 149 pasajeros, doce en p r i m e r a clase $ 
137 en tu r i s t a y una capacidad de carga en las bodegas 
de 6,8 toneladas m é t r i c a s . 
I N A U G U R A C I O N D E L MUSÍEO D E I T A L I C A E N 

S E V I L L A 
Sevi l la (C i f ra ) ,— E l d i rector general de Bellas A r ­

tes, con las p r imeras autoridades sevillanas, h a presi­
d ido esta ta rde las inauguraciones de u n nuevo Museo 
de esta c iudad —el Museo de I t á l i c a — y de dos nue­
vas salas en el P r o v i n c i a l de Bellas Artes , a d e m á s de 
la puesta en func ionamiento de a r t í s t i c a s i l u m i n a c i o ­
nes en diversos conventos e iglesias sevillanas. 

O t r a obra que asimismo ha declarado inaugurada 
esta tarde e l s e ñ o r P é r e z E m b i d ha sido l a de la se­
gunda fase del Museo de A r t e C o n t e m p o r á n e o , de re­
ciente c r e a c i ó n y que s e r á p r ó x i m a m e n t e ampliado 
en sus actuales instalaciones de l a calle Santo T o m á s , 
j u n t o a l A r c h i v o General de Ind ias . 

B U Q U E S D E G U E R R A E N M A L L O R C A 

P a l m a de Ma l lo rca (Cifra).-— V e i n t i d ó s buques de 
guerra , pertenecientes a las mar inas de tres paises se 
encuent ran fondeados en el puer to y el antepuer to de 
P a l m a de Ma l lo rca . 

D e los citados buques, cinco pertenecen a la Sex­
ta F l o t a de los Estados Unidos ; cuatro, a l a Rea l Ms 
r i ñ a de B é l g i c a y las trece restantes a l a e s p a ñ o l a . 
Los buques e s p a ñ o l e s y belgas p a r t i c i p a n en las ma­
niobras de guer ra que, bajo e l n o m b r e de « B a l e a r e s 
73», rea l izan conjuntamente en estas aguas. 

E n t r e loa buques de la Sexta F lo ta , como acom­
p a ñ a n t e s del gigantesco portavionee « F o r r e s t a l » , figu 
r a l a f ragata « V r e e l a n d » , casi gemela de l a « B a l e a 
r e s» , que actualmente e s t á c o n s t r u y é n d o s e en los as 
t l i l e ros de E l F e r r o l del Caudi l lo . 

D e c o r a c i ó n V e s t a 
A v e n i d a d e l C i d , 7 6 

M U E B L E S D E C O C I N A — E N T A R I M A D O S A R T E ­

S A N I A - P A R Q U E T P E G A D O , I N S T A L A C I O N 

I N M E D I A T A - D E C O R A C I O N — L A M P A R A S — 

A P L I Q U E S B A Ñ O - ESPEJOS B A Ñ O . 

M E S A S Y S ILLAS DE T O D O S LOS TIPOS 

IODO EUO A IOS 

Deceraci V e 
mrrrK 

Se es t re l la u n a v i ó n b ú l g a r o 

cerca del aeropuer to de M o s c ú 

M u r i e r o n l o s 1 7 p a s a j e r o s 

y l o s 8 t r i p u l a n t e s 

M o s c ú (Efe ) .— L a serie 
de c a t á s t r o f e s a é r e a s de la 
E u r o p a Or ien ta l a u m e n t ó 
hoy, sólo dos dias d e s p u é s 
del t r á g i c o accidente de P o ­
lonia, con una nueva t r a ­
gedia. 

S e g ú n corresponsales oc­
cidentales, u n a v i ó n de pa­
sajeros b ú l g a r o se ha estre­
l lado en las c e r c a n í a s del 

L O S P R I N C I P E S , E N C A N A R I A S 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) Terminadas las audiencias, el Cr i s tóba l de La Laguna y San-

Príncipe pasó a recoger a la ta Cruz de Tenerife y otras 
En primer lugar, el Príncipe princesa y a sus hijos los in- representaciones, entre las que 

recibió a diversas comisiones fantes, con quienes hizo de se hallaba el delegado en esta 
mllitareSi integradas por gene- -nuevo aparición pasadas las provincia del Ministerio de la 
rales con mando en plaza y once de la mañana, en la escá- Vivienda, 
jefe de la guarnición de Teñe- linata de Capitanía General, Con la llegada del señor Mor-
rife. El capitán general presen- donde fueron acogidos con ac|a- *es AlfonsQ son V3 cuatro los 
tó a todos ellos al Príncipe de maciones por muchos cente- ministros que se encuentran 
España y renovó en su nombre nares de personas que aguarda- ¡en Tenerife: Información y Tu-
el juramento d? adhesión al ban su presencia, rismo. Relaciones Sindicales y 
Príncipe don Juan Carlos, ex- Los Príncipes y ios Infantes. Agricultura, 
presó su satisfacción por en- en el coche oficial y seguidos ^ próximo martes, los Prín-
contrarse en 1a isla y se la- de las personalidades del sé- c"Pes de España asistirán a la 
mentó del escasó tiempo dis- quito, entre las que figuraban inauguración dei Polígono de 
ponible que no le permitía con- los ministros de Información Ofra, de 2.500 viviendas, 
versar con sus antiguos oom- y Turismo, Agricultura y de: 
pañeros de promoción. Relaciones Sindicales y eí go-

Acto seguido, el Príncipe re- bernador civil , emprendieron 
cibló en audiencia a la Comisión viaje hacia las Cañadas del 
provincial de Servicios Técnl- Teide, pasando previamente por 
eos, presidida pot el goberna- la carretera de la Esperanza, 
dor civil , quien explicó al Prín- donde se detuvieron unos mi-
cipe !ós diversos planes pro- ñutos en el histórico lugar de 
vinclales de abastecimientos de Las Raíces. Luego, en él itine-
aguas, saneamiento y obras de rario hacia ei Teide, se detuvie 
primera necesidad considerados ron en otras dos ocasionés pa 
como urgentes. Su Alteza res- ra admirar los paisajes cerca-
pendió a estas palabras con nos al volcán, 
frases de reconocimiento y Al paso de lá comitiva, el 
alentó a la Comisión a prose- camino estaba jalonado por nu-
gulr con entusiasmo la labor merosís imas banderas y las 
que hasta ahora viene desem personas, por centenares, acia 
peñando. marón con entusiasmo a los 
- A continuación e! Príncipe Príncipes, 
recibió a la Mancomunidad In- Desde Las Cañadas, a tra 
terlnsular de Cabildos de Te- vés de la boca de Trauce, la 
nerife. El presidente de és ta comitiva llegó a Santiago del 
expuso a S. A. las aspirado- felde, para trasladarse inme 
nes de las islas tinerfeñas de diatamente después a los acan 
tas que el Príncipe aseguró tilados de l e s Gigantes, En la 

aeropuer to de Sheremetye-
vs-, en M o s c ú , pereciendo' to­
dos los ocupantes del mis ­
mo. 

L a agencia so v i é t i c a 
«Tass» h a confirmado que 
u n a v i ó n de pasajeros de 
las l í n e a s a é r e a s b ú l g a r a s 
« B a l k a n » se ha estrellado 
cuando se d i s p o n í a a a t e r r i ­
zar en e l aeropuerto in te r ­
nacional de Sheremetv e v o, 
j u n t o a Moscú , pero no se 
han dado a ú n detalles so­
bre t ipo del aparato n i n ú ­
mero de ocupantes que han 
perecido, i n d l c á n d o s e por 
ahora, que el M i n i s t e r i o de 
A v i a c i ó n C i v i l ruso ha es­
tablecido una c o m i s i ó n para 
inves t igar las causas del si-
nlestro. 

se haría valedor 

1 
para Castil la la Vieja 

precisa Importante empresa para la venta de tejidos 
de pun to en pieza, a confeccionistas y comerciantes 
del ramo Necesaria buena experiencia profesional. 

Escribir adjuntando referencias al n.» 2.204 de 
P U B L I C I D A D L A N Z A 
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Gravemente y da 

por atropello 

de un automóvil 
Alrededor de las diez y 

media de la noche de ayer, 
en l a calle de V i t o r i a , f r e n ­
te a l n ú m e r o 153 (Gamo­
nal) , el a u t o m ó v i l m a t r í c u ­
l a B U — 5520-A, que con­
d u c í a el t ax i s ta Valer iano 
V i l l a l a í n Alonso, de 22 a ñ o s . 
Crucero San J u l i á n , 12, a t ro -
p e l l ó a Emerenciana Ortega 
Alonso, de 58 a ñ o s , v iuda , 
con domic i l io en l a calle de 
V i t o r i a , 103. R e s u l t ó her ida 
de gravedad, siendo t ras la ­
dada a l a c l í n i c a de l a Cruz 
Roja . 

Inspectores del Cuerpo Ge­
n e r a l de Po l io ía prac t icaron 
dil igencias. 

Vacuna contra 
fiebre aftosa 

I D E N T I F I C A C I O N 
A V I O N 

D E L 

localidad de Santiago del Tei­
de, un numeroso gentío aguar 
daba la llegada de los Príhci 
pes, ^que fueron aclamados, por 
ta multitud y saludados por las 
Corporaciones municipales; y 
ppr. los 31 alcaldes de la isla 
que conversaron unos rnomen^ 
tos con el Príncipe. 

Finalmente, después de conL 
templar detenidamente la pers­
pectiva de los acantilados los 
Príncipes continuaron a ta pía 
ya de las Amérlcas, donde des­
cansarán todo e' fin de sema­
na, en un hotel de ta zona 

EL MINISTRO DE LA VIVIENDA, 
EN TENERIFE 

Santa Cruz de Tenerife (Lo­
gos). — Para unirse a! séqu) 
to del Príncipe de España llegó 
en las primeras horas de la 
noche al aeropuerto de Los 
Rodeos, el ministro de la Vi­
vienda, don Vicente Mortes Al­
fonso. Acudieron a recibirle el 
gobernador civil , señor Del Va 
lie Menéndez; presidente del 
Cabildo Insular, señor Miranda 
Hernández; alcaldes de San 

Bi lbao (Logos). — H o y han 
lieegado 500 Iitix>s de vacuna 
del t i p o A-5 y A-24t proce­
dentes de Uruguay para com-
ba t i r los focos de glosope-
da, en toda la zona N o r t e . 

E n el N o r t e de la P e n í n -
sula, desde Lugo hasta Na­
varra , han sido detectados 
85 focos de fiebre aftosa, 
que s e r á n combat idos en los 
p r ó x i m o s d í a s con la dosi­
f icación de las vacunas ' le­
gadas hoy a esta capital y 
icón otros 1.100 l i t ros que 
l l e g a r á n entre los d í a s cin-
Ico a l siete del presente mes. 
; S e g ú n los expertos en es­
te t i po de enfermedades, la 
s i t u a c i ó n es de inqu ie tud , pe-
ro no de alarma. 

M o s c ú (Efe) .— S e g ú n i n ­
formaciones í a c i l i t a d a s por 
empleados del aeropuerto de 
Sheremetyevo. e l a v i ó n b ú l ­
garo estrellado es u n « I l y u -
sh in 18».. Especialistas occi­
dentales ind ican que nor ­
ma lmen te l a l í n e a S o f í a -
M o s c ú e s t á servida por el 
nuevo a v i ó n ruso « T u p o l e v 
154». . fr 

D I E C I S I E T E P A S A J E R O S . 
M U E R T O S 

Sof ía ( Efe ) . — piec is ie te 
pasajeros han perecido e n 
la c a t á s t r o f e a é r e a de este 
m e d i o d í a , j u n t o al aeropuer­
to moscovita de Sheremetye­
vo, acaba de conf i rmar la 
agencia b ú l g a r a «BTA» . 

Se t ra ta de ocho b ú l g a r o s , 
seis s o v i é t i c o s y u n v ie tna­
m i t a , u n j a p o n é s y u n cu­
bano; T a m b i é n se confirma 
l a m u e r t e de todos los 
miembros de la t r i p u l a c i ó n , 
ocho en to t a l . 

Func ionar ios del Min i s t e ­
r i o b ú l g a r o de l a C i rcu la ­
c i ó n emprendieron vuelo a 
M o s c ú , pa ra p a r t i c i p a r e n 
las Investigaciones sobre el 
accidente. 

ElECTRA DE BURGOS, S. A. 
Distribuidora de IBERDUERO 

Se pone en conocimiento de los abonados de esta 
Sociedad de las localidades que se alimentan de la 
S u b e s t a c i ó n de Oqul l l a» , que previo conocimiento y 
a u t o r i z a c i ó n de la D e l e g a c i ó n de Indus t r ia de esta 
provincia, ei d ía 7 del actual , desde las 9,00 horas 
de la m a ñ a n a hasta las 2,00 horas de la tarde, apro­
ximadamente, suspenderemos el servicio e l é c t r i c o a 
los centros de t r a n s f o r m a c i ó n conectados a citada 
S u b e s t a c i ó n . 

En caso de realizaise los trabajos antes de la hora 
indicada, se r e s t a b l e c e r á el servicio sin previo aviso. 
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L A T R A G E D I A D E J A R T U 
(Viene de primera página) 

«d i sc re ta» s e r í a aceptada por el grupo, creen los ob-
gervadores. A h o r a b ien , e l Gobierno s u d a n é s , en dif í ­
c i l s i t u a c i ó n , h a hecho saber, que es con t ra r io a fa­
c i l i t a r l a sal ida po r a v i ó n y a « t r a s l a d a r el p roblema a 
otro p a í s » y se ha mostrado dispuesto a « a s u m i r sus 
r e s p o n s a b i l i d a d e s » . 

E l Gobierno s u d a n é s h a cercado hoy la E m b a j a ­
da s a u d í con carros armados, a r t i l l e r í a pesada, solda­
dos y p o l i c í a s y ordenado la e v a c u a c i ó n de los edi f i ­
cios vecinos. 

Los guerr i l le ros han aparecido hoy en los balcones 
de l a Embajada , edificio de dos plantas, rodeado de 
i i n j a r d í n tapiado. 

Uno de ellos, a las nueve de la m a ñ a n a (hora l o ­
ca l ) , a b r i ó l a puer ta del b a l c ó n cent ra l de l a fachada^ 
se a s o m ó a é l y , acto seguido v o l v i ó a desaparecer. 

Med ia h o r a m á s ta rde a p a r e c i ó otro, e l cual i n t e r ­
c a m b i ó breves palabras, por medio de u n m i c r ó f o n o 
p o r t á t i l , con u n oficial s u d a n é s que se encontraba 
frente a l edif ic io; pero no se pudo o í r lo que d i j o . 

A las 10,45 (hora loca l ) vo lv ió a aparecer este mis ­
mo gue r r i l l e ro , que les d i j o a los quince soldados su­
daneses que ocupaban"" u n carro b l indado de fabr ica ­
c ión s o v i é t i c a situado en l a calle, f rente a l a E m b a j a ­
da: « L e Per™'i t i i ' emos a Cruz R o j a que r e t i r e de a q u í 
los t res c a d á v e r e s , pero bajo l a c o n d i c i ó n de que tam--
b i é n se nos p e r m i t a sa l i r a n o s o t r o s » . 

, X o s periodistas, a quienes los soldados y l a P o l i c í a 
t ienen alejados a u n a distancia m í n i m a de cien me­
tros, no pud ie ron o í r lo que r e s p o n d i ó u n oficial su­
d a n é s . A c t o seguido, e l gue r r i l l e ro s é r e t i r ó de l 
b a l c ó n . 

. D i e z minutos m á s tarde vo lv ió a aparecer este 
^mlsmo gue r r i l l e ro , que d i jo lo siguiente, por medio 
de l a l tavoz: « N o negociaremos con l a Cruz Ro ja por 
t e l é fono n i pe rmi t i r emos que ,sus, i n í e m b r o s penet ren 
en el edif ic io». 

George T h o m p s o n , : portavoz de l a Embajada n o r ­
teamericana, h a dicho que las s e ñ o r a s L u c i l l e N o e l y 
Sarah A n n Moore. sopor tan con entereza l a t raged ia 
de l . asesinato, de sus mar idos . 

Esta ta rde se ha reforzado l a custodia de l a E m ­
bajada con cinco nuevos camiones m i l i t a r e s ocupados 
por soldados y e l aumento de los carros armados 
hasta ocho. 

T a m b i é n se ha ampl iado la zona acordonada pbr 
e l E j é r c i t o , que ahora se extiende a unas veinte m a n ­
zanas de casase 

S O L I C I T A N D E N U E V O U N A V I O N 

j a r t u m ( E f e - U P I ) . — Los guerr i l le ros d é « S e p t i e m ­
bre N e g r o » que ayer d ie ron muer te a dos diplomad 
ticos, po r lo menos y probablemente a tres, e n l a 
Embajada s a u d í de esta capi ta l , h a n vue l to a pedir , 
hoy, que se ponga a su d i spos i c ión u n a v i ó n p a r a 
poder abandonar e l S u d á n ellos y los rehenes que 
quedan con vida, i n f o r m a í a agencia « O r i e n t e M e d i o » . 

L a agencia, que h a b l ó por t e l é f o n o con uno de los 
guerr i l le ros de l a Embajada , a ñ a d e que é s t o s h a n m a ­
nifestado a las autoridades sudanesas que i n d i c a r á n 
su p u n t o de destino una vez que haya despegado el 
iávión. ••• 

NO HAY AUN BEACCION OFICIAL ARABE 

Beirut (Efe-Reuter). — Tan pronto como la noticia de fos 
asesinatos estuvo en poder del presidente Nixon, expresó su 
profündo pesair por !o ocurrido y dijo que los culpables deben 
ser castigados por la ley. 

También ordenó que la bandera estadounidense en la Ca­
sa Blanca, el departamento de Estado y en todas las embaja­
das norteamericanas ên él extranjero ondeen a media asta, 
hasta que los dos diplomáticos sean enterrados. 

Hasta ahora no hay reacción oficial de Egipto y otros Esta­
dos de Oriente Medio; sin embargo, los observadores polí-

^ ticos en El Cairo diieron que se temía pudiera registrarse 
! una violenta reacción antiárabe por todo el Mundo. 

- Agregaron que los asesinatos podrían tener efectos adver­
sos sobre la causa árabe, que había cobrado simpatía tras el 
derribo, la semana pasada, del avión de pasajeros libio sobre 
el Sinaí. ¡ 

El Gobierno sudanés expresó su pesar por lo que calificó 
de «horrible fin» y denunció los asesinatos de «víctimas ino­
centes, sin importar cuáles fueran los motivos». 

Noel de 54 años y Moore, de 47 eran diplomáticos de ca­
rrera con dilatados servicios en Oriente Medio. Ambos esta­
ban casados. Sus esposas vivían con ellos en Jartum y cada 
uno de ellos tenía dos hijos. , 

Noel fue nombrado embajador en Jartum el pasado Diciem-
htQ. 

UN AVION ESPECIAL A JARTUM 

Washington (Efe). — El presidente Nixon ha ordenado hoy 
. que un avión especial vuele hasta Jartum, lá capital de 

Sudán, para traer de vuelta a los Estados Unidos los cadáveres 
de dos diplomáticos norteamericanos asesinados ayer por 
comandos palestinos. . 

Tres de los cuatro hijos de las dos víctimas, el embajador 
Gleo Noel y el encargado de negocios George Moore, Volarán 
en el aparato para reunirse con sus madres. 

El aparato, camino de Sudán, hará una escala en España 
Para repostar combustible. . 

Los comandos de «Septiembre Negro» que asesinaron a os? 
Sos diplomáticos norteamericanos y al encargado de Negocios: 
«fe Bélgica todavía no han permitido, al parecer, que se re-; 
toen los cadáveres del edificio de la embajada de Arabií* 
Saudita, que ocupan. 
PESAME DE PABLO VI 

: Ciudad del Vaticano tEfe). — El Papa Pablo VI ha heého 
ífegar, por intermedio de las respectivas Delegación Apostólica 
$ i Washington y nunciatura en Bruselas, su pésame y profun 
do dolor, ante las correspondientes autoridades de esos pa í ses , 
Ror los trágicos hechos de Jartum, que costaron la vida de 
If6?.;diplomáticos" de aquellos pa isés . 

CENSURA A LAS CONCESIONES AL TERRORISMO 

| Ciudad del Vaticano (Efe). — A propósito del asesinato 
Ps trea diplomáticos militantes de «Septiembre Negro», e | 
Pf9ano vaticano «L,Osservatore Romano» expresa hoy en u | j 
j e v s y r enérgico editorial su condena contra fea 

terrorismo y pide ai mismo tiempo un acuerdo ínternacio-
^ ' J5^8, afrontarlo eficazmente. 

Tras señalar que «la masacre de Jartum reabre el som­
brío capítulo del terrorismo internacional, echa una sombra 
sobre las nacientes esperanzas de posible paz en el Oriente 
Medio y aparte de lesivo de todo principio moral y humano 
se demuestra sin ninguna relación que «en el secuestro de los 
cinco rehenes de la embajada de Jartum se han repetido las 
violaciones de las normas de Derecho común, como en todo 
execrable secuestro de rehenes: de la no respetada inmunidad 
de representantes diplomáticos (de los cuales hay una triste 
lista de víctimas), a la alevosía de la agresión contra quien 
se halla indefenso y a la reducción a objeto de cambio de 
personas no imputables de culpas o responsabilidades directas 
en los conflictos en. curso. Basta solamente la enumeración de 
estos cr ímenes —afirma el editorial de «L.Osservatore Roma­
no»— para condenar como intolerables- las concesiones al te­
rrorismo». 

«En estas horas en las que el ánimo se halla pendiente por 
la suerte de los otros rehenes, y por la de los mismos agresores 
barrícados en un férreo cerco en la sede que habían ocupado 
con la violencia —concluye el órgano vaticano— se eleva el 
voto de que no sea derramada más sangre inocente, que surja 
un acuerdo internacional eficaz contra el terrorismo, y que 
la causa de la paz no sea retardada». 

PASAN DE Mil MIUONES IOS 
CRISTIANOS EN E l MUNDO 

El grupo de católicos es el 
que mayor número de creyentes 
cuenta: casi 607 millones 

M a d r i d ( C i f r a ) . — S e g ú n otras religiones (901.557.000). 
unas recientes e s t a d í s t i c a s , Los ca tó l icos , consti tuyen, 
el grupo ca tó l i co es e l que por tan to , apenas el 17,1 
mayor n ú m e r o de creyentes por ciento de l a p o b l a c i ó n 
cuenta, con una c i f ra global m u n d i a l . A l servicio de la 
de 606.918.00; siguen los m u - Iglesia en el M u n d o , t r aba-
s ú l m a n e s (480 m i l l o n e s ) ; j a n actualmente m i l l ó n y 
hinduis tas (430) ; confucio- medio de sacerdotes, re l ig io-
nistas (376); protestantes sos no sacerdotes, r e l ig io -
(280); budistas (176); o r t o - sas y d i á c o n o s : los sacerdo-
dóxos (150); shintoistas (73); tes son 413.435; los re l ig io-
t ao í s t a s (56); hebreos (15), sos no sacerdotes, 84.441; las 

religiosas, 1.006.034, y los 
d i á c o n o s permanentes, unos 

L a p r o t e c c i ó n c i v i l e n E s p a ñ a 

A U T O P R O T E C C I O N 
; En nuestro anterior a r t í cü - cines e individuos de m e d í - permita, por lo menos, pre-
í o i n d i c á b a m o s c ó m o en esta das propias de seguridad que, venirse contra la rad iac t iv i -
provincia existe una Red de iniciadas por el i n d i v i d u ó y dad y según su distancia, con-
Ale r t a a la Radiact ividad, que la familia, han de ser comple- t ra los efectos m e c á n i c o s de 
nos protege contra cualquier mentadas en lo que afecta a p royecc ión de fragmentos, 
emergencia radiactiva. la p o b l a c i ó n por la asocia- así como contra los efectos 

H o y varaos a t ra tar sobre c ión de vecinos o a g r u p a c i ó n t é r m i c o s que por su gran 
la A u t o p r o t e c c i ó n , ya que, si domiciliaria^ c o n t i n ú a n por alcance es d é i n t e r é s evitar , 
cada uno sabe c ó m o ha de las manzanas d bloques de En las afueras de la c iudad y 
protegerse en u n momento casas hasta los barrios, em- en el campo cualquier t r i n -
idado, la p r o t e c c i ó n de la co- palmando con él e sca lón i n - chera es suficiente, siempre 
lec t iv idad se rá mucho más.efi- ferior de la o r g a n i z a c i ó n ge- que, como en los d e m á s ca-
W z ' ; , neral, contr ibuyendo a ello y sos, se disponga de medios 

¿ Q u é es la A u t o p r o t e c c i ó n ? haciendo posible que el rendi- para sostenerse algunos d í a s . 
Podemos definirla como el miento de los medios de ca- Llegado el momento de pe-
conjunto de medidas toma- r á c t e r general alcancen la m á - Hgro no es fácil habi l i tar o 
das en directo beneficio pro- xhna eficacia al poder aplicar^ construir refugios si no se 
pió , creando u n medio apto los en forma racional y m e t ó - dispone de los medios ade-
para la e jecuc ión de las ór - dica sobre u n medio coordi - cuados o previstos para ello, 
denes y medidas defensivas, nado con su acc ión . por lo que es necesario te-
as í como para el m á s út i l A T T T n p p f t T p r r m x , ner prevista la u t i l i zac ión de 
aprovechamiento de. los^ me- A V N n T V T n T t f T Acales apropiados y de m á -
dios estatales, provmciales y I N D I V I D U A L xima resistencia p0sible) t a . 

'En6 el concento eeneral d o - A u t o p r o t e c c i ó n ind iv idua l Uer, garaje, laborator io , Guar­
demos d e d r S u e e l Es t ad l es el con 'unto de actos y re- ^ ^ ?aStGS v i e 5 0 S ' / c " con" 
aeraos aecir que el hstado, flejos del i nd iv idu0 debida. viniendo tener medios para 

200. 

S in embargo, esta gran 
fuerza consagrada de l ieno 
a l a e x t e n s i ó n del Evange­
lio, e s t á desigualmente re­
pa r t i da por e l M u n d o : 
Mien t r a s en Europa, para 
695 mil lones de" habitantes 
(de ellos 242 de c a t ó l i c o s ) , Be 
dispone de m á s de 250.000 
sacerdotes, en Af r i ca , para 
346 mi l lones de personas 
(de ellas 38 de ca tó l icos) los 
sacerdotes son poco m á s de 
16.500; e n Asia, para m á s de 
2.000 mi l lones de habi tantes 
(de ellos 44 mi l lones de ca­
tó l icos) ,los sacerdotes ape­
nas rebasan l a c i f ra de 
25.500. Los sacerdotes que 
t r aba j an en e l Tercer M u n ­
do, son 92.443. ( E l 22,4 pov 
ciento dé l clero m u n d i a l ) . A 
el íos incumbe el cuidado pas­
to r a l de m á s de 317 m i l l o ­
nes de ca tó l i cos y l a evan-
ge í izac ión de m á s de 2.000 
mi l lones de n o cristianos, 

mediante una ^Organ izac ión me'nte i n f o 7 r a a d o " ' d e ~ ' c ó m o una a d u c i d a a l i m e n t a c i ó n , SSrios'^TraSJs Uútifeas P - c e d e r para defenderse y S r a L Í f ^ c ^ o T no 
para proteger bienes y perso- ^ ^ e S g r o s ^ M S f c S S d ^ s d T r a d U ' 
ñ a s , a r t i c u l á n d o l o s en Servi- P^ ig ios aenvaaos ae HknnrKM- dp un *ta¿*i*¿ 

cio<? G e n é r a l e * dP Seanririad una guenra como de los de viaaa, disponer ae u n t r a n s í s 
ci?s ypperaies ae segundad cuaiau:er ca}amjdaH ^ . u i ^ j , : t o r para escuchar las ó r d e n e s 
(P rev i s ión y Protecc ó n ) y cua¿WieT ca i a imam puoiica. aup ^ i c t e proteccWn r i v n 
Socorro lleeandn p^ta Ova/- Aclaremos esta def inic ión ^ue a i " e P r o t e c c i ó n Lavn, asi 
oocorro, iieganao esta u r g a concretando aue e] nr{mpr como herramientas para faci-
m z a c i ó n a atender hasta los t '"IK'retdIiao que ei primer *afvamentn 
subsectores de las dudados S ^ Z A n t S X Z o ^ e t ^ t ^ T 
t T ^ u t X Z = » o S r rrumban.len.os que obstruyan 
« V e ^ u S u o p a s a / d a ™ en todo m „ - ' ^ f ^ é s mencionar ua . 
O r g a n M ó n l o e * es decir. S K / d C S « ^ W S S S S l 
g ^ S X . I " * » de Pro- d f d e t en ,SSto^aaSdrUcuIa- en la ciudad la conveniencia 

c ión , alarmas y momentos de "e dispersarse en las horas 
A h o r a bien, la p r o t e c c i ó n ut i l izar los refugios; ac t i tud «Je d e s c a n s ó , con lo cual al 

total só lo puede completarse si el ataque le sorprende al d isminuir l a densidad 4 e po-
pon la c o l a b o r a c i ó n ciudada- descubierto; p r e s t ac ión de b l ac ión , el numero de v í c ü -
na, mediante la a d o p c i ó n por ayuda mutua d e s p u é s .del ata- f Z c S L r ^ S f e ta­
las empresas, entidades, ve- <lue y, en general, el Some-, a.^"ci?nes ^ J 1 ™ ^ s% ra 

. t imiento. a las instrucciones Cllltaran .mu£:ho mas. Cuan-
que pá ra cada caso divulguen tas medidas de 

CR11YILES 
IDENTIFICADO 
CON El GOBIERNO 

Barcelona (Logos). — " A i 
r eg re só de un viaje a distintos 
centros financieros y de i n -
yes t igac ión de Extremo Orien­
te, de la importancia de 
H q n g Kong y, Singapur que 
est imo de gran i n t e r é s para 
nuestras relaciones e c o n ó m i -
casj he quedado verdadera­
mente sorprendido por la 
desorbitada resonancia alcan­
zada por u n a r t í c u l o m í o pu­
blicado en "La Vanguardia", 
ha declarado don Santiago 
Cruylles a su regreso a Bar-
ée lona , en una breve entre­
vista que publica hoy dicho 
p e r i ó d i c o . 
: " L o q u é rae ha chocado 
sobremanera ^ h a a ñ a d i d o — , 
es la i n t e r p r e t a c i ó n que algu­
nos han prestado • a mis co­
mentarios, que responden 
sirapleraente a la o b s e r v a c i ó n 
de u n problema t íp ico de 
cualquier clase pol í t i ca y so­
bre todo c u a n d ó , como en m i 
caso * -se trata de ü n hombre 
ligado ¿ j i ila í A d m i n i s t r a c i ó n 
y - que s é siente' plenamente 
identif icado ^con el G o b i e r n ó 
al que -ha servido^ sin reser 
V ^ í y i ^ n í l a - m e j ó r ; buena vo-
luít ta 4 ' durante m á s de tres 
ánps i pósicióii , en la que: me 
reafirma, sin- ^titubeos y que 
es lamentable que se haya 
puesto en d u d a \ 

T r e i n t a m i l n i ñ o s mue« 
ren d ia r iamente de ham­
bre y de enfermedad. 
¿ Q u é haces para reme­
d ia r lo? L a Ca m p a ñ a 
C o n t r a el H a m b r e te 
b r inda la opor tun idad de 
que prestes t u ayuda . 

C E N T E N A R I O 
D E A Z O R I N 

A c t o s e n M o n ó v a i 

p rev i s ión 
los ' Servicios" d ¥ " p 7 o t e c d ó n adoptemos r e d u n d a r á n en be* 
Q v j l , neficio de todos. 

b) De empleo en el mo-
Las medidas que el i n d i v i - m e n t ó de la alarma. — Dado 

d ú o ha de adoptar se referi- que entre la alarma y el ata­
r á n , en l í n e a s , generales, a que hay poco t iempo, d e b e r á 
las siguientes: tratar de refugiarse y si no 

a) De c a r á c t e r p reven t í - puede, tumbarse en el sue ló , 
vo . .— Si nada tiene que ha- especialmente durante la ex-
cer en la ciudad amenazada o p los ión , procurando esconder 
considerada como objet ivo de la cara entre los brazos y 
in t e r é s para la defensa na- protegiendo las partes desnu-
cional, d e b e r á tener previsto das del cuerpo, 
un refugió en el campo, le- c) D e s p u é s del ataque o 
jos de la ciudad, siguiendo exp los ión . — N o d e b e r á sa­
las instrucciones que a los fi- I i r de casa, n i moverse si es-
nes de e v a c u a c i ó n dicten las tuviera en la cái lé , salvo que 
autoridades de P r o t e c c i ó n Ias circunstancias de excep-
C i v i l . c ión exijan sü i n t e r v e n c i ó n 

La e v a c u a c i ó n efectuada en misiones de salvamento y 
con t iempo faci l i tará la se- lu6ha contra incendios, ac-
guridad personal, en especial t u a c i ó n que siempre e s t a r á 
contra los efectos radiactivos l imitada por. la presencia de 
de las explosiones nucleares radiact ividad, por lo que en 
y a y u d a r á de un modo i n d i - este cas0 siempre conviene 
recto a las autoridades en adoptar medidas de precau-
cuanto .afeeta a transportes y c ión ' en lo que respecta a la 
abastecimientos, pues facil i ta- inges t ión de alimentos y be-
rá la . a c c i ó n de é s t o s al des- bidas que especialmente e s t é n 
congestionar muchos sumi- en; recipientes' abiertos, 
nistros. Si és tas n ó r m a s son de 

H a de tener previsto Ib que p r e c a u c i ó n , é s , i n d u d a b l e que, 
tiene que llevarse: objetos, de la a c t u a c i ó n á seguir es muy 
valor, d o c u m e n t a c i ó n y las variable y d e p e n d e r á de las 
ropas y prendas de abrigo circunstancias que concurran 
m á s necesarias, así c ó m o ma- en cada caso, 
letas o sacos de fácil trans- • En o t ro a r t í c u l o trataremos 
p o r t é . de la A u t o p r o t e c c i ó n Colee-

Si por el contrar io; por rá- t iva 
zón -de su trabajo o difícil — 
evacuación, - ha d é permane­
cer en la ciudad, debe tener' 
previsto, u n refugió en s i t ió 
que, de no- reunir las .condi­
ciones esenciales contra los 
efectos m e c á n i c o s y t é r m i c o s 
de los ingenios nucleares. 

M o n ó v a r (Alicante) (C i ­
f r a ) . - H a n o o m e ñ z a d ó - hoy 
en M o n ó v a r los actos coa-
memorat ivos del p r imer cen­
tenar io del nac imiento del 
i lus t re escritor, nacido en 
esta pob l ac ión , don J o s é 
M a r t í n e z Ruiz ( A z o r í n ) . 

A las siete de la tarde, 
se of ic ió u n funera l en su­
fragio del a lma de Azor ín 
en l a arciprestal parroquia 
de San Juan Baut is ta , por 
coincidi r hoy con el sexto 
aniversario de su muerte., 

A c o n t i n u a c i ó n , en é l sa­
lón de actos del Casino, t u -
va lugar u n acto l i t e ra r io , 
en el que el alcalde d é l a 
ciudad, h a b l ó del proceso de 
p r e p a r a c i ó n del homenaje 
nacional que se t r i b u t a r á a 
Azor ín y que of rec ió a su 
viuda. 

Seguidamente, el director 
ad jun to del d ia r io " A B C " , 
don Pedro de Lorenzo, p r o ­
n u n c i ó una conferencia so­
bre el terna " 'Minia turas pa­
r a ^un centenario". R e c o r d ó 
l a entrada del gran e s c r i t o í 
en " A B C ' ! y « B l a n c o y Ne-; 
gro" , en los que se í iubl i - ' 
c a r ó n , é n t o t a l unos 3.000 
trabajos suyos, que ahora-

v a n a ser recopilados por 
"Prensa E s p a ñ o l a " , y por 
ú l t i m o , ofreció a l museo dei 
A z o r í n los. originales de al-j 
gimos trabajos d e l maésti^b. 1 
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l i i K i l W i I w i i l f i M 

A R A N D A ^a ^UZ ̂  ê ^ ^ Ayuntamiento de Aranda 
ta d© Iglesia y otras más . Da promesas, acometerá fas obras Es é s t e otro tema de actúa- por los encargados de mea- rea l izan en las carreteras, lo 
esa forma poco a poco se pre- programadas dando el máximo tidad que al parecer también tado servicio. que i m p i d e e l t r á n s i t o de 
tende pavimentar todas las de de facilidades al vecindario queda incluido en ese plan de Se e v i t a r í a n esas c o m p l i - peatones por d icho lugar , sal-
mentado barrio en donde ya se para poder llevar a buen f in realidades del presente año, caciones f r u t o de esa reac- vo cuando v a n de uno ea 
encuentra pavimentada ta plaza sus propósitos. desapareciendo con ello esa c ión desfavorable s i cada uno. 
del Príncipe de España y la espectáculo que nos viene p rop ie t a r io se preocupase de Pese a l t i empo t r a n s c u r r i -
que va desde la carretera de iSE VA ^ CONSTRUIR UN ofreciendo la salida al río Due- sus respectivos perros, re- do, c o n t i n ú a esa provis iona-
Aranda a Caleruega hasta la MATADERO MUNICIPAL? r0| agua sanguinolenta que t e n i é n d o l o s en sus d o m i c i - l i d a d de l a p r e p a r a c i ó n de 
citada plaza. Teniendo en cuenta que el fluys d8 'a alcantari,,a del ma- l í o s pa ra que n o yagabun- emergenoia que se hizo, c u -

Por lo que respecta a las actuaj Matadero Municipal ha ta<*ero' Prec 's^ente en et lu« deen y n o se expongan a su y a d e f i n i t i v a r e p a r a c i ó n se 
del barrio de Santa Catalina. n ^ ^ Q ya ubicado en el cen- flar más visib,e 1,68(16 61 Puen* recogida, pues repetimos, l a va ya alargando, sobre t o ­

te sobre el río, paso obligado orden e s t á dada con t ra los do si tenemos e n cuenta la 
de los vehículos que circulan perros vagabundos, n o con- g r a n c i r c u l a c i ó n de peatqnes 
entre el Norte y el Sur de la t r a los perros cuyos prople- que por d i cho lugar se pue-: 
Península y de gran visibilidad t a r i o « se preocupan de ellos, de considerar como i n ü a t e -
desde la carretera general. , r r u m p i d a . u n i d o a l in tenso 

F A R M A C I A S D E 
A L U M B R A D O P U B L I C O G U A R D I A 

parece ser que el éxito ha co- tr0 de |a población merced a 
roñado las gestiones que ha |a construcci6ri de ,08 polígo. 
efectuado ta Alcaldía con los nos de D e s c o n g e l ó , , y hasta 
vecinos de las calles progra- 8U materJaJf d¡r{amos un r - " ' - ^ ' " y - — J 
madas para su pavimentación y ant¡cuad0( as í 

como sil nave a 
tras de llegar a un acuerdo fnsuficJente para ^ total abas-
voluntarlo con los mismos, en- tecmiento de ta población, pa-
contrandose en et período pre­
vio de la firma de los corres-

rece ser que se pretende cons-

t r á f i c o de l a carre tera espe­
r a n d o se d é una s o l u c i ó n a 
este estado de cosas, por 
quien corresponda, en ev i ta -

T a m b i é n nos hemos ocu- Hoy , domingo, De las H e -
trulr otro más moderno que pado en esta s e c c i ó n de las ras H a r í a s de M i r a n d a 38. 

pendientes contratos. 8e ub!ca|.á en terrenos dei p0. deficiencias del a lumbrado M a ñ a n a lunes Berdugo Ave- c i ó n de f u t u r ( » accidentes, 
Hemos de añadir a esta ln. Ugono. p ú b l i c o y hasta del proyec- n i d a de Car l ( í s M i r a l l ¿ s , 64 r A p a n t e r a d e ¿ a 

formación que el Ayuntamien- Según nuestras noticias las to de su r e f o r m a por o t r o y G o n z á l e z de Z ú ñ i g a Fer -
to es tá dispuesto a dar toda gestiones para ta adquisición de a lumbrado m á s eficiente y ¿ á n G o n z á l e z , 20. 
clase de facilidades a los ve- ta parcela correspondiente van moderno, pero parece que e l 
clnps en cuanto al pago de la por buen camino y considera- t i empo va pasando y no se H O Y S E D E S P L A Z A L A 
cifra comprometida se refiere, moa que no ser ía mucho aven- hace nada, a l menos que A R A N D I N A A G U A R D O 
pues puede darse el caso que el turar que et nuevo matadero nosotros sepamos, sobre esa 
efectuar ta entrega por parte estuviese construido y en vías r e f o r m a que p u d i é r a m o s Confomie y a publ icamos G i m M s t í C H A r a t l d l n a „ a pq 
de algún vecino de una sola de entrar en funcionamiento conceptuar como general. en c r ó n i c a depo r t i - ^ r ^ S S ^ o a o u p 

. • . vez, le pudiese resultar gra- dentro del presente año. N o se nos oculta que son va del viernes, hoy se ^ s - ¿ a r e 5 P 6 ^ ^iam^a^f 
Aunque ya se^ puede cons.- VOSo para su presupuesto par- Nos placeP dar esta notic¡ai m u c h í s i m o s los problemas y P ^ z a e l coníunfc> de l a 6 ^ a ^ p P ^ a d a f ^ a 

tlcular y en ese caso podrá que ya 8e había dejado sen- proyectos del A y u n t a m i e n - G i m n á s t i c a A r a n d i n a a l a e n ^ ^ p „ ^ 
efectuar las entregas frácelo- t lr , pues si et actuaf matade- to y que las cosas requie- P 0 ^ 0 1 6 » Palent ina d e G u a r - ^ „ f " ^ ^ ^ 
nadas y en un plazo conven!. r0 cuando 8e construyó no se r en su t iempo, pero t a m b i é n do, suponemos con e l á n i m o ^ „ ^ r t ' „ ^ e B¡ 

encontraba en el casco de la hemos de s ignif icar que é s - de superar aquel desgraciado ,« « S J ! 
Con cuanto venimos diciendo población, hoy, por tas ra. te del a lumbrado p ú b l i c o es p a r t i d o de l a p r i m e r a vue l - ^ „ ^ a . A * ^ ^ * 

pretendemos resaltar que et zones que dejamos consigna- uno de los m á s impor tan tes t a de l a que q u e d ó t a n m a l temporada se i n c o r p o r a r í a 
Ayuntamiento dispuesto a que das, s í lo e s t á y era conve- que interesa no sólo a l ve- parada, puesto que a d e m á s « 3 . S m L o , « u p ñ o r í r a 
se cumpla eso de que «el año nlente pensar en su traslado, c í n d a r i o sino t a m b i é n a los de perder los dos puntos, 1107 
1973 va a ser el año de realt- por cuantas circunstancias, he- que precisan pasar por la fue expulsado Cast i l lo , s ien-

t r a v e s í a de la car re tera ge- do sancionado con algunos 
nera l , confiando en que no par t idos y t a m b i é n el por-
tendremos que esperar m u - t j í ro P o r t u . 

G I M N A S T I C A 
A R A N D I N A 

E n una c r ó n i c a no le jana 
qtie publicamos, h a b l á b a m o s 
de l a can te ra local de l a 

derar esta noticia como atra­
sada, por haber sucedido ha* 
ce unos pocos d ías , en lo que 
se refiere a nuestra población do< 
conviene destacar la concesión 
por et INI a nuestro Ayunta-
miento de la Cruz Azul de la 
Seguridad Social, en conside­
ración a los servicios presta-
dos a la asistencia sanitaria 
de la Seguridad Social, tanto 
con ta asistencia en el Hospi­
tal de los Santos Reyes, cuan­
to con ta cesión de terrenos 
municipales para levantar en 
los mismos el nuevo Ambu­
latorio. 

Gori esta concesión, se in­
crementan tos méritos de nues­
tro Ayuntamiento y por éllo. 
lo hacemos constar así , como 
demostración ; de la aportación 
municipat a cuantas necesida­
des se requiereh, en to que 
respecta a la Seguridad Social. 

LA FIESTA DE LOS 
FUNCIONARIOS DEL 
AYUNTAMIENTO 

Como quiera que los dife­
rentes funcionarios municipa­
les vienen celebrando su aPtrón 
y así el pasado día 1.° festi­
vidad del Santo Angel de Ja 
Guarda, patrón de ta Policía o 
Guardia Municipal, tenían que 
haberlo celebrado los pertene­
ciente a é se que pudiéramos 
conceptuar como gremio, el 
día de Nuestra Señora de las 
Candelas lo tenían que haber 
celebrado los empleados del 
servicio de aguas y así po­
dríamos Ir mencionando las di-
ferentes advocaciones, parece 
ser que et Ayuntamiento, con 
muy buen acuérdo, ha decidido 
celebrar en una todas las dife­
rentes festividades, habiendo 
elegido para ello la de Santa 
Rita de Casio. Patrona de los 
funcionarios de administración 
local. 

Por consiguiente, la fiesta de 
todos los funcionarlos del Ilus­
tre Ayuntamiento de nuestra 
población se celebrará el mar 
tes día 22 de Mayo, plausible 
idea que en ese día reunirá 
a todos tos empleados mun! 
cipales sin distinción de advo­
caciones particulares. 

zaciones» fiel a sus deseos y mos expuesto. 

J E F E D E T A L L E R 
P A R A 

C O N C E S I O N A R I O D E A U T O M O V I L E S R E N A U L T 

S E N E C E S I T A 

E X I G I M O S : 
—Experiencia en cargo similar, 
—Dotes de O r g a n i z a c i ó n . 
—-Conocimientos en motores Diese!. 

O F R E C E M O S : 
—Puesto de responsabilidad en trabajo fijo. 
—Garantizamos reserva a colocados. 

I N T E R E S A D O S : Escribir detallando referencias per­
sonales y profesionales, indicando pretensiones eco­
n ó m i c a s al Apar tado de Correos 178. F A L E N C I A . 

nuestros lectores que ese j u ­
gador nuevo, procedente de 
l a cantera loca l , cuyo nom*: 
bre depor t ivo es M a n o l í n , se 
encuentra en p r i m e r p l a n o 

PAVIMENTACION 

No hace muchos días habla­
mos en esta sección de la - Era 
de las pavimentaciones» a 
juzgar por las noticias que te­
níamos sobre los proyectos de 
la pavimentación de varias ca­
lles, entre las que se contaban 
tas del barrio de Santa Cata­
lina y nos place confirmar no 
sólo de é s a s sino de otras 
más. 

En primer lugar nos hemos 
de referir a la pavimentación 
de Varías calles del barrio de 
Si novas, en tas que ya se es 
tá efectuando el correspondienr 
te replanteo, en calles como 

BAÑOS DE VAMARADOS 
L A S M A R Z A S Si la gente del campo se 

E n la noche del ú l t i m o d í a moderniza paralela al r i t m o 
de Febrero ya en l a frontera de los t iempos, si a villas y 
del pr imero de Marzo, un aldeas l legó í a radio, la tele-
a ñ o m á s se c u m p l i ó la t r ad i - v is ión y el t rac tor , no o lv ida 
c ión y "Las Marzas" de Ba- el añe jo sabor de sus danzas 
ños de Valdearados incluidas y canciones —solera de nues-
en el Calendario T u r í s t i c o del t ra t ier ra— que de padres a 
Min i s te r io de I n f o r m a c i ó n y hijos se t rasmiten y a ñ o tras 
Tur i smo, canciones campes!- a ñ o son o í d a s con gusto y 
ñ a s , restos de antigua paga- emot ivo sentir, en pueblos y 
nía , fueron entonadas por ea- aldeas de nuestra noble y m i -
lles y plazas en to rno a fo- l eñar la Castilla, 
gatas prendidas con sarmien- ^ 
tos de v i d por grupos de mo­
zos que conservando ant i ­
guas costumbres no faltan a 
la anual e f emér ides . 

"Esta noche entraba Mar - , 
zo / Con el Angel de la ^ ensayos los muchachos y 
Guarda", cantaron las pr ime- muchachas que i n t e g r a r á n el 
ras estrofas voces varoniles, SU?V0 l r U E 0 , de ^an35as de 
unidas en dos grupos rom- j 1 0 8 de Va^earados, gana-
piendo el silencio de la no- dor en varias ocasiones de 
che, y el pueblo, los vecinos Premios V distinciones y que 
y cuantos nos l l egáron p a r á ac.tualmente dir ige Tuan D o 
pírias se sint ieron c o m p l a c í - minS0' 
dos escuchando atentos los t a(S bellas « ar . t iP„ac A™ 
populares versos, referidos á ^ ~ 
los<meses del a ñ o . T * T * | f í 3 1 1 3 » , 3 0 0 ^ ^ -

Fiesta ¿kta X h^AN^A ,das de Paloteo V origina 
a lear ía v S ^ J l ]^ * ' atuendos dan color ido , 
^ o b L S Í ^ ^ S ^ a é s t a r e p r e s e n t a c i ó n 
que a c S r a 4 d e C 5 d ? í « t í s t i c á que al cobrar nue-

^ T r m S va Vital idad, h a r á n renovar 
l * * ™ ^ X ™ t t Í ¡ . ^ ^ f e p s obtenidos y ser 
r i l l o asado f u e ^ a b o r e a d ^ ^ r S i ^ r ^ 0 ** * 
los muchachos con aditamen- m s t r a c c i ó n -
to del vino r i b e r e ñ o . P A - K O 

Hasta nosotros ha llegado 
la not ic ia de que se e s t á re­
organizando y ya comenzaron 

nada. 
N o Sabemos si a lgunos ob­

servadores le h a b r á n Visto 

eho t i empo para p r o p o r c i o » S i en aquel la o c a s i ó n sur-
na r a nuestros lectores a l - t i ó efecto l a sorpresa de de l a ^ a l i d a d deportiv<i; 
guna i n f o r m a c i ó n en r e í a - presentarse con u n t r í o a r - NO en vano l í eva u l t i m a ­
c i ó n con este tema. taitral n e u t r a l que c o n c e d i ó ^ a campana desta^ 

é l p r i m e r t a n t o e ñ u n c í a - como a s í 10 hemos he* 
R E A C C I O N D E S F A V O K A - r a fue ta de Juego lo que a l c l i 0 C0™>t&T en nuestra ú l t i -

B L E D E L P U B L I C O A N - mis ino t i empo que sorpren- m a c r ó n i c a a l r e s e ñ a r e l ú l * 
T E L A R E C O G I D A D E d e s m o r a l i z ó a los b h m - t i m o pa r t i do Jugado por l a 
P E R R O S V A G A B U N D O S qUiaZuies, esperamos que eso A r a n d i n a e n l a ú l t i m a Jor 
Es lamentable l a r e a c c i ó n n o se r ep i t a y que e l en - ^ 

de a l g ú n sector del p ú b l i c o cuenteo de esta tarde, que 
ante la orden de recogida como ya dUhnos, e m p e z a r á 
de perros vagabundos toma- ^ las cua t ro y media, d is - Juga^r en las salidas que ha 
da por l a A l c a l d í a , pues en ^uvra por los cauces n o r m a - efectuado l a A r a n d i n a o s i 
algunos casos se ha l legado 7 l0S r i b e r e ñ o s t é n g a n l a esos observadores se hayan^ 
al e x t r e m o de enfrentarse opo r tun idad de poder Jugar desplazado a nuestra v i l l a , 
algunos propie tar ios de pe- den t ro de l a depor t iv idad o si inf luenciados por las 
r ros con los perreros n o m - ^ 86 requiere y t a l vez c r ó n i c a s que se h a n pub l ica -
brados por el A y u n t a m i e n - compensarse de aquella p r i - do de sus actuaciones, e l ca­
to, siendo as í que se t r a t a mera derrota en su campo so es que varios clubs 
de recoger t an sólo los pe- de Ia ac tua l temporada. encuent ran interesados por 
r r o s vagabundos y no los Pocas horas restan y a p a - los servicios del Joven Juga-
que t ienen sus d u e ñ o s . su c o m p r o b a c i ó n y m i e n - dor que m i l i t a en la A r a n i 

Claro e s t á que si esos p r o - t ras , l a verdadera a f i c ión d ina , hasta e l e x t r e m o d e 
pietarios lo son, t a n solo impacientemente queda en que s e g ú n nuestras notioiag,: 
para decir que son sus p ro - espera de las pr imeras no- entre esos clubs se e n c ü e n -
pie tar ios y no para tenerlos t icias. • t r a uno de Segunda D i v i -
recogidos y a l imentar los y _ „ o a g t ™ - » s i ó n y dos de Tercera , 
cuidarlos pues en t a l caso „ ^ ¿T^S M a n o l í n es u n muchacho 
dejan de ser perros con dde- o^SqSS;* t S^r. que í u e g a y qU€ Promete. m 
ñ o y quedan incluidos ent re : P R O V I S I O N A L X D A D 
los vagabundos que es con- ¿ a c e ya t i empo que u n 
t r a los que va d i r i g i d o el c a m i ó n ^ p r e c i p i t ó a l deno-
bando que en su momen to inado p ¿ 0 M D u e r 
opor tuno publicamos. desde l á carretera general, 

su Juego que p u d i é r a m o s 
conceptuar como c o m o d í n de 
l a l í n e a de ataque, ya que 
e m p e z ó Jugando de delante­
r o centro, en el ú l t i m o par -

N o existe r a z ó n alguna o r ig inando la r o t u r a de l a t i d ? J U g ó ^ e x t r « m o ^ 
para enfrentarse con los pe- v a l l a de p r o t e c c i ó n existente ™ i s ^ 0 ^ / ^ u i ^ Z 
r re ros que. a l f i n y a l cabo en l a acera, s e g ú n d i j imos a l t l c i ^ 0 c ^ m ^ m c ¡ l m i 
no hancen m á s que c u m p l i r comunica r l a no t ic ia , en una J f ^ f y c i rcunstancia que 

„ui!-,«-.!'— _i _« í»vfov\o4A« ría nnnn cl/vfn mn. lucre. 
Pese a que. es la p r imera 

temporada que Juega en e l 
p r i m e r equipo, ha sabido 

con su o b l i g a c i ó n y , si a l - e x t e n s i ó n de unos siete me-
guno quiere proteger y con- 'tros, 
servar el pe r ro o perros de „ , , 
su nronlodafi n n t ienen m á s ; Como es na tu ra l , el perso-
^ c u m ^ c o : í ^ n a t u T - M de Obras P ú b l i c a s , h izo ^ T J 
les normas de tenerle reco- :un arre81(> Provosional con- como rematador , dos o i r -
gido v no a la buena de sistente en l a co locac ión de cunstancias que de seguir 
Dios para que busque e l ivarios bidones "enos de are- asi le a c r e d i t a r á n , a n o d u -
prop io a n i ma l su medio de ^ fueron enlazados con dar lo , de _ u n elemento p u n -
subsistencia o t r a va l l a de las que se u t i - t a l en d equipo en que 

l i z a n en las obras que se forme, pues a su Juventud, 
: . . une su Juego y su v a l e n t í a , 

c a r a c t e r í s t i c a s que Just if ican 
Lo que no pense an- ese i n t e r é s por f ichar le 

Los c á l c u l o s que se hicie­
r o n sobre el n ú m e r o de per 
rros vagabundos h a n queda­
do m u y por bajo y como 
quiera que, s e g ú n la L e y , 
una vez que h a n sido reco­
gidos, deben permanecer u n 
t iempo de terminado en es­
pera de que sus d u e ñ o s los 
reclamen, de a h í que a lgu­
nos d í a s no salgan los pe-, 
r re ros a c u m p l i r su comet i ­
do, en r a z ó n a estar sa tura­
da l a perrera , hasta quei 
una vez expirado e l plazo, 
puedan ser s a c r i f i c a d o s ; 
siendo t o d a v í a muchos los 
que andan sueltos en espe­
ra de que s e a n recogidos 

tes de hablar, d e s p u é s equipos de superior oatego-
de hablar me da q u é r í a a l a que t iene l a G i m -
pensar. n á s t i c a A r a n d i n a . 

PARA TRABAJAR EN BURGOS 
SE N E C E S I T A N O F I C I A L E S D E 1.» D E : 

C A L E F A C C I O N — F O N T A N E R I A — S O L D A D U R A 
Remuneraciones elevadas s convenir y rev ¡sables en 

caso de ap t i tud . 
Presentarse en: Paseo de la- Quin ta , 9, piso 1.° 

(R. O. C. 4.211) 
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M I R A N D A 

1 9 1 1 M W i M w i M 
A C T U A L I D A D 

R E P O R T A J E 
D E L A X I I 
M E C A N I C A 

G R A F I C O 
F E R I A 

H O Y , E L M O T O C R O S S 

F E R I A S D E L A N G E L " 
f f 

H o y , oomingo, a las. doce y en e í c i rcui to de "Las Mat i l l a s " se celebra el I V M o t o -
cross "Feria del A n g e l " , carrera patrocinada por el Ayun tamien to y organizada por el 
" M o t o - C l u b M i r a n d é s " . 

La prueba corresponde,a la c a t e g o r í a " j ú n i o r " con m á q u i n a s de 125 c. c. h a b i é n d o s e 
apuntado ya para p a r t i c i p á r en la misma los siguientes corredores. 

Dorsal N-.u 1 
" 2 

3 
" 4 
y 5 
M 6 
" 7 

*' 10 

Pedro Ruiz Larrad, de Miranda . . . - . 
EmiMp Cremoli , , de j ^ i r a n d a :,:. , ,.v 
•Francisco G o n z á l e z Bujo,.- de M i r a n d a 
José Luis Cubas, de Vi to r i a^ . ,> . j , ; , . 
A g u s t í n Cubas, de Miranda;),?:. ^,s.,.%. 
Jesús Montes , de Burgos , , . . . . . . . 
A n t o n i o M e r i n o , de Burgos .... . .>,«,., 
Migue l Á n g e l Villán, ' de Burgos . . . . 
F e d e r i c o , F e r n á n d e z , d^ M a d r i d 
Santiago Mirabe l , d é B a r c é l o n a , 

M á q u i n a 

"Puch" 
"Bul taco" 
"Bul taco" 
"Bul taco" 
" B u l t a e ó " 
"Montesa" 
"Bul taco" 
"Bul taco" 
"Bul taco" 
"Bul taco" 

La r e l a c i ó n comprende hasta v e i n t i d ó s corredores que t o m a r á n la salida y lo son par­
ticipantes de Bilbao, Barcelona, Burgos, Santander, Oviedo, Falencia y Miranda . 

La ca t ego r í a de la prueba e s t á marcada por las constantes solicitudes que para par­
t ic ipar en la misma se han recibido en el domic i l io social del " M o t o - C l u b " , y só lo hay 
que esperar que el p ú b l i c o asista en masa a ver a estos grandes corredores y animar a 
los mirandeses de entre los que sale como gran favori to el dorsal n ú m e r o uno, Pedro 
Luis Ruiz , quien p a r t i c i p a r á con una "Puch" de fábr ica y es muy posible que tras esta 
carrera inicie sus vuelos en mayores alturas dentro del motor ismo. 

R I C A R D O G A R C I A 

AGENDA 
DE UTILIDAD 

FARMACIA DE GUARDIA. 
Licenciada Srta. Loypla, S. Agus­
tín, 17. 
CARTELERA DE ESPECTACULOS 

Cine As to r i a . — «El c í r c u ­
lo ro jo» (Mayores 18 años )* 

Cine Mecisa. w « A m r r eH 
r e b e l d í a » (Mayores 18). 

Cine Avenida. «Un m u ­
chacho como yo» (Todos los 
p ú b l i c o s ) . 

t e a t r o Cinema. — «Si fula­
no fuese m e n g a n o » ( M a y ó , 
res 18 a ñ o s ) . 

Cine Novedades. — l l u e v e 
sobre m i c o r a z ó n » (Menores 
18 a ñ o s ) . 

S a l ó n Apolo . — «Piel dfe 
a s n o » v.Tolerada). 

Cine I . T. I. — «Robín Hood 
el arquero invisible. Sesiones, 
3,30, 5,45 y 8. (Tolerada para me* 
ñores) . 
TELEFONOS DE URGENCIA 

Hospital de Santiago. 311613 
, 313015 

Cruz Roja. 310037 
Delegación de DIARIO DÉ 

BURGOS-. 311761 y 311800. 

L a s p e ñ a s s a n j u a n e r a s a e n c u e s t a 
« L O S S O L I T A R I O S » 

He a q u í varias placas obtenidas por " C o s t ó l a " en el 
recinto de la X I I Feria M e c á n i c a . 

ii)iiii|,¡i!iii,|iir,ii)iii"iiu IBIS 

| T A L L E R E S G R A F I C O S 

« D I A R I O D E B U R G O S » 

I -. 
I • 
| t r a ú a j o s a t o d a c a t a r e t t 

I O F F S E T 
t P r e s u p u e s t o s v e n t a j o s o s 

t Calle San Pedro Cárdena, 34 - Apdo. 4 ó - Telf. 207358 

PAPELERIA TAGRA - Vitoria, 13 • Teléfono 202852 

s M l l M ^ 

H e a q u í una cuadri l la que 
se f o r m ó en el viejo barr io de 
Aquende, entre u n grupi to de 
amigos. De ah í su n o m b r é de 
"Sol i tar ios" , porque eran muy 
pocos los que formaban eri 
sus filas. Pero su s i m p a t í a , 
buena o r g a n i z a c i ó n é indu^ 
dable sanjuanerismo hizo que 
pronto llegaran otros m á s a 
a c o m p a ñ a r a esos solitarios y 
hoy ya es una pena como 
otra cualquiera. A su presi­
dente le preguntamos: 

— ¿ N o m b r e de la " p e ñ a " ? 
—Cuadr i l l a "Los Solita­

r ios" . 

— - ¿ N o m b r e del presidente 
actual y componentes de la 
direct iva, si lo desea? 

- J o s é M a r í a Villegas M e ­
r ino , presidente; José Vado 
del V a l , vicepresidente, secre­
ta r io y tesorero. 

- ¿ T i e m p o que lleva fun­
dada la " p e ñ a " ? 

—Diez a ñ o s . 
—¿Dónde tiene su domici^ 

l i o social? 
•—Calle Oronci l lo n ú m . 8. 
— ¿ C o n c u á n t o s b l u s a s 

cuenta actualmente? 
- T r e i n t a . 
—¿Tiene establecidas cuo­

tas fijas o é s t a s se relacionan 
a los gastos? 

—Cuotas fijas y las mismas 
e s t á n relacionadas con los 
gastos, siempre u n poco au­
mentadas para imprevistos. 

— ¿ Q u é innovaciones i n t ro ­
d u c i r í a n en el programa de 
fiestas? 

-^-Todas las ideas que se 
aporten en beneficio de nues­
tras queridas fiestas siempre 
s e r á n bienvenidas y pensa­
mos que lo ú n i c o que real­
mente falta es que sean de­
claradas de i n t e r é s t u r í s t i co , 
ya que en otros lugares con 
menos mot ivo e i n t e r é s lo 
han sido, estimamos que 
nuestras primeras autoridades 
no se han dado verdadera 
cuenta de ellas, si fueran de 
claradas de i n t e r é s t u r í s t i c o 
en beneficio de nuestra ciu­
dad, l legar ían las innovacio-

1 nes. 
— ¿ C o n v e n d r í a poner fecha 

fija a las fiestas o dejarlo co­
mo de costumbre? 

—Siendo una fiesta t r ad i ­
cional , como lo es, tiene que 
ser movible , el cambio su 
p o n d r í a dejar de ser t radi 
c i ó n . 

— ¿ C o n q u é aspiraciones 
fue fundada la " p e ñ a " y si se 
han realizado és tas? 

—Como ya se ha dicho en 
veces anteriores, principal 

mente, fundadas en nuestra 
r o m e r í a , t radicional y mi rau-
desa, ya que p a r á nosotros 
actualmente, es la fiesta que 
esperamos durante el a ñ o con 
m á s i n t e r é s , d e s p u é s la e ñ f ó -
camos en la g a s t r o n o m í a y si 
es posible l l e v á r e m o s a eul-
tu ral-recreativa. 

— ¿ Q u é h ú m e r o de blusas 
ser ía el ideal para una "pe­
ñ a " ? 

—Para nosotros el n ú m e r o 
ideal es de t re in ta a cuaren­
ta componentes, siempre los 
puntos de vista son menos 
dispares y el acuerdo es m á s 
fácil cuando surgen discre­

pancias, aunque é s t a s no se 
pueden evitar teniendo en 
cuenta que todos queremos 
lo mejor. 

— ¿ E s beneficioso el cons­
t i t u i r lás " p e ñ a s " en Socieda­
des en recreo-culturales? 

—Siempre que se conside­
re este aspecto como progre­
sivo para nuestros ideales y 
en beneficio de los intereses 
de nuestra c iudad que, ante 
todo, debe de ser lo m á s i m ­
portante, creemos que es ne­
tamente beneficioso y con es­
te fin d e b e r í a m o s const i tuir ­
nos todos nuestras " p e ñ a s " . 

Esto fue cuanto nos di jo 

Jo sé M a r í a Villegas, presiden" 
te de la " p e ñ a " de "Los Solí-' 
tar ios" , q u i z á s la m á s s im­
p á t i c a de cuantas existen. N o 
aspira a grandes premios,; pe­
r o siempre pone todo lo me­
jo r en favor de las fiestas y 
de todo cuanto -sea m i r a n d é s . 
Entusiastas y decididos, cuen­
t a n incluso c o n domic i l io so­
cia l propio, muy bien acon-
d i c l o n á d o , con arreglo a sus 
necesidades. 

E n nombre de D I A R I O D É 
BURGOS, muchas gracias y a 
seguir por ese estupendo cá¿ 
mino . 

NOTICIAS DE LA FEDERACION 
BURGALESA DE BOXEO 

• • 

Sobre los campeonatos de boxeo 
aficionado que se disputarán en Tenerife 

A finales de Marzo y primeros 
de Abril, se disputarán los cam­
peonatos de España de boxeo 
aficionado, que este año .tendrán 
lugar en Tenerife. De momen­
to tenemos ique aljí, habrá, un 
mirandés, no como boxeador, sir 
no como árbitro. Esté será Ma* 
riano Ruiz, que ha sido seleo 
cionado por el Colegio Nacio­
nal, para dirigir combates del; 
citado campeonato; como ya lo 
hiciera, con notable acierto; 
en los que tuvieron lugar en Va­
lencia. 

Pero volvamos a los campeona­
tos en cuanto a boxeadores se 
refiere. Antes de ir a Tenerife, 
nuestros púgiles tienen que ga­
narse el derecho en los campeo­
natos de Castilla la Vieja que se 
disputarán eri Logroño dentro de 
unos días, a 'ós que acudirán 
boxeadores dé Burgos,' Arantíá 
y Miranda, para enfrentarse 9 
los de otras provincias, 

Los chicos van pletóricos de 
moral y dispuestos a ganarse 
el viaje a las Canarias. Su con­
signa clasificarse la mayoría, 

•nara as í representar a la Regio­
nal, como equipo de Burgos. Hay 
qué tener en cuenta que para 
que Bi irqos reoresente s la Re-
qional, romo ocurrió el pasado 
«íño. tienen que ,ganar muchos 
más combates que el resto de 

equipos de Castilla la Vieja, con 
lo que de conseguirlo, el resto 
de púgiles que acudan al cam­
peonato , aunque no sean de la 
provincia, pasan automáticamen­
te a figurar en el equipo burga-
lés . 

Burgos presenta la totalidad 
de los pesgs, es decir en las 
once categorías, desde el mini-
rhosca al pesado e irán acompa­
ñados, además de por sus pre­
paradores, por miembros de la 
Federación que asistirán a to­
dos en cuánto sea necesario. 
Lá Federación está dispuesta a 
no regatear esfuerzos para que 
el boxeo burgalés tenga lo me­
jor. Y si asf lo hace, es porque 
se nota gran inquietud, gran 
afición en toda la provincia y 
ello hace pensar, que si él pa­
sado año fue una de las regiona 
tes que más se distinguieron, 
en el presente superará con cre­
ces la labor desarrollada en 1972. 

En cuanto a promotores, son 
dos los que tienen licencia para 
fomentar veladas y parece que 
hay deseos de otras personas 
en conseguir la licencia aunque 
oficialmente nada sabe la Fede­
ración. 

El número de muchachos que 
frecuentan los gimnasios va en 
constante aumento, siendo ya 
importante su número, por lo 
que continuarán surgiendo nue­

vos valoj-es, para suplir a los 
que por pasar al profesionalismo 
dejan puestos vacantes en las 
filas de aficionados. 

Actualmente tenemos . un bo­
xeador profesional en primera 
categoría, que es Rodolfo Sán­
chez. Otro en segunda, Pero Mo­
lledo y otro más en tercera que 
es José Luis Cantabrana «Fleta?, 
y existen otras peticiones para 
pasar al profesionalismo y, tam­
bién, el rumor de que Roberto 
Marthon quiere volver a! ring 
de la mano de se excelente pre­
parador que es Manolo Garóíé 
«Polvorilla», 

Como puede apreciarse por es­
te comentario, éi boxeo bui-ga-
les está mejor que nunca 10 es-
tuvier,a y és te año puede sér 
el de su consagración definiti­
va, tanto en profesionales co­
mo en aficionados, En los pri­
meros tenemos auténticas figu­
ras, Sánchez y Molledo, que en 
cualquier momento pueden dis­
putar y consequir un título nacio­
nal. V en aficionados tenemos 
fundadas esperanzas de que a l ' 
gunro de nuestros boxeadores 
consiga un título nacional en 
Tenerife. El tiempo dirá si es­
tamos en lo cierto, pero de mo­
mento, todo está orenarado pa­
ra que e| pugilismo hurgalés 
brille a escala nacional 

MONEO GOMEZ 
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C A P I T A L D E I A B Ü R E B A 
M i s c e l á n e a i n f o r m a t i v a s e m a n a l 

C O M I S I O N M U N I C I P A L 
P E R M A N E N T E 

C e l e b r ó s e s i ó n la C o m i s i ó n 
Permanente de é s t e A y u n t a ­
miento , a d o p t á n d o s e los si­
guientes acuerdos: 

A p r o b a c i ó n del acta de la 
se s ión anterior. 

Conceder licencia de obras 
menores que sol ic i tan don 
Felipe Santurde, don A n t o n i o 
Cir ia , don Mar iano Santaola-
Ua, don Gregorio G ó m e z , don 
Mar iano Menor , don Juan M i ­
guel N ú ñ e z , don Alfonso R i ­
vera, don Mauro Bamocana l 
y don Diodoro Achiaga. 

Y de nueva planta a don 
José Diez, para c o n s t r u c c i ó n 
de edificio para seis viviendas 
en calle Los B a ñ o s , 42. 

jCeder a perpetuidad en ce­
menter io lá sepultura que so­
l ic i t a don Ale jandro Solas y 
acceder a la t r a n s m i s i ó n de 
s epü l fü r a s que solici ta d o ñ a 
Felisa Alonso. 

Otorgar a don Desiderio 
Alonso licencia para coloca­
c ión de letreros, luminosos en 
vía púb l i ca . 

Informar f a v o rablemente 
expedientes de actividades 
molestas, etc., promovidos 
por don Teodoro Llanos y 
don Va len t ín Sagredo y otor­
gar licencia de apertura para 
taller m e c á n i c o solicitada por 
don Luis Garc í a , en Avenida 
de Reyes Ca tó l i cos , 8. 

Aprobar l iquidaciones del 
a rb i t r io , sobre incremento de 
valor de los terrenos, en expe­
diente s e ñ a l a d o s con el n ú ­
mero 11 a 20 inclusives, por 
u n impor te de ^1.083 pese­
tas. , ' • 

Desestimar recurso de re­
p o s i c i ó n , - f o r m u l a d o por don 
Santiago M a r t í n e z , contra l i ­
q u i d a c i ó n del a rb i t r io sobre 
incremento de valor de los 
terrenos y est imar parcial­
mente ó t c p . interpuesto por 
d o ñ a Vic tó r í ana F e r n á n d e z . 

Conceder ayuda e c o n ó m i c a 
a funcionario, hasta el 50 por 
100 de l ; to ta l justificado, por 

asistencia m é d i c o - q u i r ú r g i c a 
y hospitalaria. 

Conceder a funcionario de 
la Pol ic ía munic ipal la situa­
c ión de excedencia volunta­
r ia solicitada. 

Nombrar i n t e r i ñ á m e n t e 
guardia de la Po l ic ía m u n i ­
cipal , con fijación de los de­
rechos e c o n ó m i c o s corres­
pondientes y convocar con­
curso, previo examen de ap­
t i t u d , para proveer en propie­
dad la referida plaza. 

Adjudicar a funcionario, 
por r a z ó n del cargo y por re­
sidencia actual fuera de esta 
localidad, una vivienda m u ­

nic ipal en Fray Justo P. de 
U r b e l n ú m e r o 6. 

Aproba r la cuenta de Cau­
dales del cuar to tr imestre de 
1972, referente al presupues­
to ord inar io , con una existen­
cia en caja de .267.156 pese­
tas. 

Aproba r la l iqu idac ión del 
presupuesto ordinar io del 
ejercicio pasado, que arroja 
u n s u p e r á v i t de 339.392 pese 
tas. 

Aproba r cer t i f icación de 
obras de saneamiento en nue­
va Vía de Ronda, por impor­
te de 298.286,66 pesetas y de 
a m p l i a c i ó n del Abastecimien-

^ p r e s e n t a n t e 
SE NECESITA 
Para la venta de artículos 
de imprtacion de uso 

em índus t t ía í . , btitetes, testaurantes, hospitales, clí­
nicas, centros oficiales v comunidades en general. 

Necesario estar in t roduc ido ante esta clase de 
clientes. Preferible oficinas comerciales, a d m i t i é n d o s e 
t a m b i é n representantes individuales. 

Trataremos solicitudes de exclusivas regionales. Se 
c o n t e s t a r á a toda» las solicitudes. 

Escdbif ai A P A R T A D O 74 de B I L B A O 
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to de aguas (pr imera fase), 
por un t ó t a l de 1.498.039 pe­
setas; 

Aproba r la rec t i f ieac ión del. 
P a d r ó n munic ipa l de habitan­
tes correspondiente al a ñ o 
1972, con una p o b l a c i ó n de 
derecho en 31 de Diciembre 
de 4.379 habitantes. 

Aprobar l i q u i d a c i ó n y re­
parto de cuotas por obra de 
c o n s t r u c c i ó n de aceras para 
edificio " D i c a m " de las calles 
M a r q u é s de Torresoto, Santa 
Clara y Duque de F r í a s . 

N U E V A S T A R I F A S POR E L 
C O N S U M O D E A G U A 
P O T A B L E A L A 
P O B L A C I O N 

Todos los abonados del 
Servicio munic ipal de Aguas, 
r ec ib i r án p r ó x i m a m e n t e , una 
circular que ha editado el 
Ayun tamien to , la cual trans­
cr ibimos seguidamente para 
conocimiento de nuestros: lec­
tores: 

"Realizadas las importantes 
obras de a m p l i a c i ó n - d e l abas­
tec imiento de agua a Brivies-
ca, con la c a p t a c i ó n d e aguas 
profundas y c o n d u c c i ó n des­
de Santa Olalla de B ü r e b a , 
se ha garantizado el normal 
suminis t ro a la p o b l a c i ó n . 
Han quedado a t r á s muchos 
esfuerzos para conseguirlo y 
lo que es mejor, tantas y t an i 
tas horas de restricciones 
diarias, que hubo, hecesidad 
de soportar, durante mu­
chos meses del a ñ o . Pero co­
mo en su coste y financia­
c ión , se han desbordado las 
posibilidades e c o n ó m i c a s del 
Ayuntamien to , nos hemos 
visto obligados a recurr i r al 
c r é d i t o p ú b l i c o , obteniendo 
u n impor tante p r é s t a m o que 
se hace obligado amort izar . 

Para ello y para poder aten­
der al incremento en los gas­
tos de c o n s e r v a c i ó n y explo­
t ac ión del Servicio de Aguas, 
se han revisado las tarifas, al 
amparo y de conformidad con 
la normat iva vigente, que cu l ­

mina con la a p r o b a c i ó n de q u i y a lp in ismo, con diapo. 
las mismas por la superiori- sitivas y p e l í c u l a s de varias 
dad, escaladas, corr iendo a carg& 

A s í pues, las nuevas t a r i - lá misma, del vicepresidente 
fas que se f a c t u r a r á n , por de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
primera vez, para el consumo, de M o n t a ñ i s m o , don Javier 
de agua en el pr imer bimes- Rivas G a r c í a , quien ostenta 
tre de este a ñ o , son las 
guientes: 

T A R I F A 1.a: 
USOS D O M E S T I C O S 

a) Cuota fija^ 25 pese­
tas mes. 

b) Cuota por consumo: 
De 0 a 10 m.3'. 4 pesetas m.3 
y mes. Exceso de 10 ra.3: 6 
pesetas m.3 y mes. 

T A R I F A 2.»: 
USOS I N D U S T R I A L E S 

» . 

1.a C a t e g o r í a i 

Hoteles, restaurantes, ba-

en esta localidad el cargo de 
registrador de la propiedad. 
H i z o la p r e s e n t a c i ó n el juez 
de I n s t r u c c i ó n don Ezequiel 
Mi randa de. Dios. Seguida, 
mente fue most rando diapp. 
sit ivas y p e l í c u l a s ; realizadas 
por el s e ñ o r Rivas, de varias 
escaladas llevadas a efecto 
en los picos m á s impor t an , 
tes de E s p a ñ a y Europa, ta, 
les como la escalada a l fa. 
moso Naran jo de Bulnes, en 
el Montblanc , a s c e n s i ó n al 
«Cerv ino y M o n t é Rosa^-etc.^1 
asimismo, p í o y e é t ó ;la:3-pe|íif; 
eula del r e s c a t é dé los5 infoft 

res con cafetera, industr ia en T ^ A T S ^ 0 ' ̂  m 
general, salas de fiestas y l o - fa S^f^ ^ e - r o ; ? f ? e r o n 

la v ida en su i n t e n t ó de es­
calar el Naranjo , todo ello 
debidamente explicado y co. 
mentado, haciendo compren. 

cales de e s p e c t á c u l o s : 
a) Cuota fi ja: 150 pese­

tas mes. 
b) Costo por consumo: 

5 pesetas m.3 al mes. 

2.a C a t e g o r í a ; 

Tabernas, 
a u n á l o g o s : 

der a los asistentes, que el 
m o n t a ñ i s m o é s un deporte 
de u n i ó n y amistad, ya que 
él hombre po r sí solo, no 

asimilados y p o d r í a conseguir la satisfac 
c i ó n de lograr la meta de. 

a) Cuota fi ja: 100 pesetas seada, asimismo h i z o . hinca. 
al mes 

b) Costo por consumo 
pesetas m.3 a í mes. 

5.a C a t e g o r í a : 

Cocheras particulares, es­
tablos y a n á l o g o s : 

Cuota f i ja: 50 pesetas al 
mes. 

Costo por consumo: 5 pe­
setas m.3 al mes. 

MUX g 

TIENE ON REGALO PARA üSTED 
Es tée Lauder le ofrece ía posibil idad de devolver a su pie! 
lá tex tura y suavidad de la n iñez , con él m á s na tura l d é los 
suavizantes, la leche pura, contenida en dos productos: 

P U R E M l L K FRESHENES. - U n t ó n i c o l igero, sin alco­
h o l , para refrescar el cutis d e s p u é s de la l impieza. 

P U R E M I L K M O I S F U R I Z I N G L O T I O N . ~ U n ligero to-
que de esta loc ión hidratante bajo el maquillaje mantie­
ne sü piel tetss y suave corao la de un niño» 

Le ofrece este elegante obsequio con cual­
quier compra de sus productos que realice 
durante 

Los días S al lO de Marzo en 
P E R F U M E R I A 

R I D R U E J O 
Calle Moneda, 15 

Consulte con nuestra c s thé t f c ipnne todos 
sus problemas de belleza sin compromiso 
alguno. 

pié en que el verdadero a lp i . 
n i s í ' , no va en busca de tro­
feos n i popular idad, buscan, 
do ú n i c a m e n t e la satisfac­
c ión personal de obtener su 
p r o p ó s i t o . A diversas pregun­
tas que le fueron formula­
das, fue dando c o n t e s t a c i ó n 
cumpl ida a todas ellas, ya 
que posee grandes conocí , 
m i e ñ t o s de este difícil de­
porte , pues se t ra ta de una 

A d e m á s se g i ra rá el c á n ó n gran figura, que ha estado 
de c o n s e r v a c i ó n , pero redu- presente en todas o casi to . 
cido a la mi tad o 40 por cien- das las e s é a í á d a s que se han 
to según los casos, del impor- venido realizando hasta el 
te anterior; soportando él Ser- momento . É l numeroso pú-
vicio M u n i c i p a l de Aguas la b l ico que a s i s t i ó q u e d ó s i i , 
diferencia. Y, por supuesto, m á m e n t e complacido de este 
en aquellos casos de alquiler acto y por nuestra parte, hós 
contador, ya casi a ext inguir , p e r m i t i m o s agradecer la 
se c a r g a r á el impor te deter- a t e n c i ó n q u é nos ha dispeh-
minado por las disposiciones sado, d e s e á n d o l e muchos, 
vigentes. éx i to s y mucha suerte, para . 

Termina la circular so l ic i - <|u* Pue<ia seguir pract ican, 
t á n d o c o m p r e n s i ó n y favora- do este difícil deporte q ü e 
ble acogida, nosotros por tanto ^ apasiona, 
nuestra parte, aunque de an- F U T B O L 
t é m a n o sabemos que las domingo el Briviesca 
amas de casa en pr inc ip io G- F. recibe l a vis i ta d^k 
"van a poner el gr i to en el c- D- Medina, de M e d i n á del 
cielo", yo me permito recor- Campo, -sabemos, de 4 a po­
darlas q u é aunque conside- tencial idad del c o n t r i c a n t » 
ramos que la e l evac ión es i m - de tu rno , pero nuest ro* mu-
portante, que tengan en cuen- chachos se encuentran en u n 
ta los malos ratos que sé han momento formidable de jue-. 
pasado cuando en é p o c a s ñ o go y de mora l y por tanto, 
muy lejanas, han hecho uso estamos plenamente conven-
del " g r i f o " y el " l í q u i d o ele- cidos que a pesar de que ha-
mento" no apa rec í a por n i n - b r á que « s u d a r la c a m i s e t a » , 
gún lado y t en í an que armar- i • v i c to r i a se q u e d a r á en ca .̂ 
sé dé paciencia, coger los sa, ahora lo que pedimos es 
baldes, etc., e i r a las fuen- que la af ic ión se vuelque con 
tes púb l i ca s para poderse el e q u i n o ' v desde el p r imer 
proveer de l agua apetecida, momen to los gri tos d é alien-'11 
ya q u é el d e p ó s i t o de agua to se escuchen, pues como 
se hab ía agotado porque la die;o anteriormente, los j u -
c p n d u c c i ó n al mismo era a gadores e s t á n dispuestos a 
todas luces insuficiente, por b r i n d á r el t r i un fo a la aí i-
eso,. creo que aunque nos c i ó n y e s p e r ó y c o n f í o q ü e 
duela, y teniendo la satisfac- «el jugador n ú m e r o 12» no 
c ión de que ya ese grave pro- les d e f r a u d a r á , a n i m á n d o l e s 
b l e m á ha desaparecido, nos constantemente, pues esto es 
se rv i rá de leni t ivo a la hora m u y impor tante , p o r tanto, 
de pagar los c o r r e s p o n d i é n - ahora m á s que nunca ¡Aúpa 
tes recibos. 
F U S I O N D E A Y U N T A M I E N . 

TOS 
Se nos ha in formado que 

hay varios Ayuntamientos 
que han solicitado su incor-
p o r a c i ó n a l de Briviesca, si-
lenciamos de momento los 
nombres de los mismos, 
hasta que las gestiones que­
den culminadas satisfacto-
riamente. 
A L P I N I S M O 

E l pasado m i é r c o l e s y en 
los salones del c e n t n pa­
r roqu i a l tuvo lugar a las nue-
vé de la noche, una ¿ b a r i a de 
Divu lgac ión del Deporte de 
M o n t a ñ a , s ingularmente es-

>1 Briviesca! 
E l corresponsal 

C A F E T E R I A 

R E S T A U R A N T E 
Especialidad: 

C O C H I N I L L O A S A D O 
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Alfonso del Real es ahora el gracioso de 
^ Pero él desmiente rolundaraenie que 

esté encasillado en papel alguno 
^ El caso es que no para 

de trabajar en teatro, cine y TV. 
f A pesar de todo le habla a uno 

de problemas económicos 
y sueldos cortos... 

Baches profesionales tiene muy pocos, pero después de 
cierta temporada de ausencia, Alfonso del Real vuelve a la 
carga de todos los frentes. Cubre en televisión el papel 
estelar del «Divertido siglo», de García de la Vega, rueda 
actualmente una fotonovela. En cine, le tiene ocupado el 
papel de «El padrino y sus ahijadas- en donde compartirá 
honores de protagonista con Antonio Garisa. Y en teatro, 
hace «Mirandolina»... 

—¿Por qué ha sustituido en esta obra a Carlos Lemos? 
—No estoy muy enterado, pero creo que Carlos quería 

descansar. Me parece que lo dejó por eso. A mí el papel 
me gusta bastante. Es bueno. 

ENTRE LOS QUE MAS TRABAJAN 

—Antes de su reciente vuelta, ¿cuánto tiempo pasó sin. 
aparecer por TV? 

—Aproximadamente cinco meses. 
—Alguien pubHcó que usted tuvo problemas en aquella 

casa, por decir en cierta ocasión que en TVE nadie agradecía 
el trabajo. ¿Es cierto? 

—No, problemas no he tenido. Lo que pasó es que no 
me llamaron hasta ahora. Es todo. 

—¿Es usted el actor nacional que más trabaja? 
—No lo creo. Puede que es té entre los que más traba­

jan. Puede... y si es así, esto viene por rachas. Yo he em­
pezado este 73 con bastante trabajo, pero en esta profesión 
igual te encuentras copado que te pasas cuatro o cinco me­
ses sin hacer nada. Como los sueldos que se cobran no son 
altos, puedes imaginarte lo que pasa. 

—Se dice que hace falta aparecer mucho en la pequeña 
pantalla para no decaer popularmente. ¿Usted ha sensibíli-
iado esto en los cinco meses que no ha intervenido en TV? 

—No se puede negar que televisión es el medio «propa­
gandístico» más grande con ei que contamos ios actores. 
Siempre decae un poco eí que tarda en aparecer en ta pe­
queña pantalla. 

—¿Lo advierten los actores en la calle? ¿Cómo se com­
porta ahora la gente con ustedes? 

—Conmigo siempre muy bien. Desde hace tiempo. Pienso 
qué debo decirlo, y que nadie vea en esto falta modestia, 
pero me parece que conmigo ia gente muestra excesiva sim-
patís. 

APASIONADO DEL FUTBOL 

—En su carrera, cesl todos trabajan contra reloj. Inter­
pretando tan deprisa, ¿puede llegar a tenerse conciencia de 
trabajo bien hecho? 

—No sé , no sé . . . Yo también me he preguntado muchas 
veces, pop qué aquí se trábala contra reloj, con prisas y 
en otras partes no... 

—¿Es rigurosamente cierto eso que usted apuntaba antes 
sobre los sueldos bajos a las gentes de la escena? 

—Y tan cierto... 
—¿Y si interpreta bien, pueden concentrarse y desdoblar­

se en el texto teniendo apuros económicos en casa? 
—Yo lo único que puedo decir a este respecto es que, 

Por culpa de los apuros económicos, los actores nos vemos 
obligados a aceptar cosas que sabemos no nos van o nos 
Sustan poco. Hacemos cosas que no queremos hacer, pero nos 
Vemof obligados a ello. Artísticamente tampoco, pero es ne-
cesario aceptarlas si quieres tener acceso a otros guiones 
"tás importantes. 

La sospecha de siempre: sólo puede rechazar guiones o 
ele9ir trabajo, aquel que tiene perfectamente asegurado el 
Porvenir monetario. 

—¿Qué le gusta hacer a usted cuando no trabaja? 
—Ir al fútbol. Y como se Juega los domingos por la tarde, 

'"ora no puedo asistir a los encuentros por estar haciendo 
«atro. Lo más cierto es que no tengo mucho tiempo libre, 

i y de' We dispongo, casi todo lo empleo en estudiar guiones. 

NO SE 

Tiene 

CONSIDERA ENCASILLADO 

Cincuenta y seis años. 
~ ¿ E s difícil a su edad retener en la memoria los textos? 

na b 0 p a . r a ' n * ' ^ r e o t e n S O buena memoria. Muy bue-
esos mi edad' Los aPr6ndo Pro"1©. No tan rápido como 
Fer senios que son, estudiando guiones, J e sús Puente, 
V« dio 0 De,sado• Jos6 B6dal0' pflb'0 Sanz y otros. Pero 

Para mi edad, voy apañadito con mi memoria, 
eri|narc d ^n ido alguna vez conciencia de que va siendo 

^ a d o eri pape|es determinados muy a menudo? 
¿Que me encasillan? 
Algo así . 

mothíÜes 630 no- No ,0 he advertido y creo que ha habido 
DiCen p.a,'a e"0- Si me diese cuenta de esto no lo permitiría 
«s p ' Vn emfaargo, que lo que da dinero en esta profesión 
Per© u,8ament^ eso, que te encasillen en un tipo de papeles, 
«a. No — ^ ?s que yo 00 P0(,,,ía someterme a esa discipli-

Podría hacerlo... ~ (Saphan Press). 

Alfonso del Real, el popular actor de ascendencia burgalesa, 
que no cesa de trabajar en teatro, cine y TV. — (Foto APE): 

D i a r i o J i » B u r g o s 
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Piso ^ .. ... . Desea suscribirse a ^ A l í O DE BURGOS 

a p a r t i r de l d í a (1) - de! mes de . „ „,„„„„,„„.,„ 

de 1973 po r un p e r í o d o de ;„....,....,;•..» 

(mes, t r imestre , semestre o a ñ o ) . 
(1} tos suscripciones comienzan el 1." y \S d« cada mes, 

P R i C I O I B l l t í l € l # € » O H Caplt«l:1«Opta. .oim«s. 
Fuera de ta capital: Trimestral, 470 ptas.; Samestrol, 
940 ptas.; Anual, 1.8S0 ptas. 

NOTA.—las suícrlpclones «Je fuera de la capital se harón por un 
período de fres meses como mínimo. 

L. LUQUE 

I M P O R T A N T E L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O 
I N T E R N A C I O N A L 

B U S C A 

D E L E G A D O 
P A R A BURGOS Y P R O V I N C I A 

SE OFRECE: 
• Sueldo t i ja , 
• Incentivos sobre ventas. 
• Dietas y kilometraje. 
• Seguridad Social. 
• Seguro de Accidente ind iv idua l . 
• Curs i l lo de f o r mac ión a cargo de la Empresa. 
• D i s c r e c i ó n absoluta. Se d e v o l v e r á n las so­

lici tudes rechazadas 

SE D E S E A í 

• Bachi í le i Superior demostrable, 
• Preferible con experiencia de un a ñ o en 

visií¿ méd ica . 
• Residencia en Burgos 
• D i n á m i c o y con deseos de progresar, 
• .Vehículo propio. 

Enviar "cu r r i c iKum v í t a e " escrito a m a n ó con fo;o 
grafía a: | E F E DE P E R S O N A L , Apar tado 14.478 

M A D R I D 
(9.992) 

* V E D E T T I S S I M O • 
Madrid. (Especial para DIARIO DE BURGOS). 

• No diré su nombre por si el director piensa que estoy 
haciendo publicidad de un señor, con fines interesados. Pero 
sí diré que los famosos del cine, del teatro, de la TV, de la 
música, que, a la hora de manejarse artíst icamente suelen 
ser tan independientes, cuando pretenden vestirse a la moda, 
suelen ponerse de acuerdo... Hay un sastre en Madrid en cu­
yos salones no es difícil encontrarse, en espera de prueba o 
elección de vestuario a alguno de esos nombres célebres de 
aquí, de allá o de acullá: Augusto Algueró, Basilio, Víctor Ma­
nuel —sí, no se sorprendan, que, a veces, también viste co­
rrecto—, Júnior, Fernando Arbex, Carlos Larrañaga, Pastor 
Serrador, Emilio Gutiérrez Cába, érancisco Rabal, Vicente Pa­
rra, Juan Diego, Julián Mateos, Alfredo Landa, Ricardo Meri­
no, Juan Luis Gallardo, Manolo Galiana, Miguel de los Santos... 

Eso quiere decir dos cosas: que este sastre, cuyo nombre 
me callo, es un señor acreditadísimo. Y que los coleccionistas 
de autógrafo, lo único que tienen que hacer para nutrir su 
block es averiguar dónde tiene el taller de costura... 

• Me parecen tan simpáticas, sinceras y espontáneas es-
" tas palabras de Carmen Sevilla hablando del matrimonio de 

los demás y del suyo, que no puedo sustraerme al deseo de 
reproducirlas. Dijo en reciente interviú exhaustiva la encan­
tadora estrella sevilla: «Siempre he deseado enormemente ca­
sarme. El matrimonio és un vicio para mf. Si hubiera nacido más 
tarde pensaría lo mismo, pero, seguramente, también pensaría 
en la posibilidad del divorcio. Pero yo no me echo atrás de 
mis pensamientos. Pienso que un hombre sólo se entrega de 
verdad a una mujer al casarse con ella. El amor conduce a la 
boda. En cuanto a la separación, soy de la opinión de que debe 
ocurrir cuando la pareja no so lleve bien en e: sentido de l« 
piel Pero creo también que el adulterio, las discusiones, lee 
tragedias, no matan un matrimonio siempre que lo de la 
piel funcione...». 

¡Bravo, Carmencita! No matan un matrimonio... menos cuando 
parte de ese matrimonio se decide a quitar de en medio a 
la otra parte contratante... 

• Se lo cuento porque puede ser Interesante para mucha 
gente y porque el descubrimiento viene de una tan fina y pres­
tigiosa actriz de cine, teatro v TV„ como la murciánica Elena 
María Tejeiro. Elena María Tejeiro espera, por fin, este ve­
rano, tener unas vacaciones, de las que ha carecido desde 
hace tres años, porque el éxito interminable de «Las mariposas 
son libres» se lo impidió. Elena María Tejeiro es tá tan harta 
de escenario y de mariposas que ya hace un par de meses 
que tiene hecha su reserva en un hotel de la Costa Brava. 
Lo bonito es que para conseguirla |ha tenido que hacer el 
encargo vía Inglaterra!. Resulta, por si lo ignorábamos, que 
yendo a ese mismo hotel, como turista español, cobran 800 
pesetas diarlas por la pensión y la cama. Pero si solicitas la 
reserva a través de lo que se llama un «Tour Operator», desde 
Londres, la pensión sólo cuesta alrededor de cuarenta duros. 
Es lo que se llama fomentar el turismo... extranjero, claro. 
Y ni siquiera exigen que el turista español. . . en tránsito, hable 
el Idioma de Shakespeare. Cosas, cositas, cesaras... 

• No s é qué será de ese guión cinematográfico que, so­
bre ei popular programa «Un, dos, tres, responda otra vez» 
dicen que ha escrito Jaime de Armifián. Ojalá tenga mejor for­
tuna que otro guión que se Iba a filmar, basado en otro popu-
larísimo programa televisivo: «Historias de Cesta y Puntos», 
según eL programa deportlvo-cultural, durante tres temporadas 
en antena. 

Pese a lo rentable que resultaba beneficiarse de la popula­
ridad del programa' y de las diversas protecciones oficiales 
de una película de interés especial y autorizada para todos 
los públicos, el «listísimo^ productor, después de invertir un 
dinero en |a preparación, dejó pasar la oportunidad sin echarse 
adelante. Luego, más tarde, resultó que ia productora que iba 
a llevarlo al cine, ni siquiera estaba legalizada. Así va el cine 
por acá.. , • • 

• María Fernando D'Ocón, una de las mejores actrices 
con que contamos, a cualquier nivel, inolvidable heroína de 
"Misericordia!' de Galdós-Máñas, ha dicho, recientemente: «La 
Televisión quita importancia al actor». 

Ignoro qué razones tendrá María Fernanda para hablar así , 
aunque me las figure. De todas formas, pienso que es tá equi­
vocada. En TV, un actor da todo lo que tiene... si le dejan 
director y tiempo a propósito. Y puede matizar bastante más 
que en la pantalla grande y que en el escenario. Podría citar 
hasta una docena d é artistas que aparecen habltualmente en 
la pantalla chica, dando una buena medida de sus posibilidades, 
que ni en el cine ni en el teatro han conseguido hacerse notar. 
Acaso lo que podría decir María Fernanda D'Ocón es que 
un profesional que ha destacado en teatro, que ha tomado la 
medida expresiva a los teatros, en TV se desfasa. Pero ésos 
son problemas que desaparecen cuando hay un director Inte 
ligente manejando la batuta... 

• La próxima película de Vicente Aranda puede ser so 
nada, porque, desde luego, lo que prima en las películas im­
portantes es, siempre, la historia. No voy a contársela, pero si 
les diré que, en sinopsis muy capsular, cuenta un «party» mo 
derno, tendiendo a frivolo, sorpjr*íidido nada menos que por 
la explosión de una bomba nuclear, que arrasa los contornos 
y de la que se salvan, de momento, los Invitados... Están co 
nectados con el mundo exterior, pero en el mundo exterior, 
nadie contesta. Y hay que saber algo e intentar algo... Y los 
problemas en el sótano respetado se van haciendo paulatina 
mente graves, porque, fuera, la contaminación avanza... Bóntta 
y difícil película que. puede significar en la biografía ciriema 
tográfica de Vicente Aranda una importante referencia 
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anuncios por 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13),- de n u e v e y m e d i a de la mañana a u n a de la tarde y de 

c u a t r o a s e i s de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. — P r e c i o ¡ Veinte pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, dos pesetas. 

Alquileres 

A E R E N D A M O S 
locales y p l a n t a s 
c o m e r c i a l e s , en 
avenida Reyes Ca-
tó l i cos y en callea 
p r ó x i m a s . I n f o r-
mes, Hnos. A d r i á n 
Angu lo , Calle CIu-
nia , n ú m . 9, 1.? 

A R R E N D A M O S 
pisos n u e v o s d e 
cuat r o hab i tac io­
nes y c a l e f a c c i ó n 
centra l , zona ave­
nida Reyes C a t ó l i ­
cos. Informes . H e r ­
manos A d r i á n A n ­
gulo, calle Clunia , 
n ú m e r o 9. í f i 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin eonduc-
tor, nuevos: Seat 1450. 
1500 124 850, 600-E y 
R-8 M o r r i s 1300 M - G 
« S e r v i - A u t o » Sanjur jo 
9, t e l é fono 222715. 
A D T O S B L A N C O . -
A l q u i l e r sin conductor 
600-D 124. 850, nuevos. 
Ba r r i ada [ l l e ra B 69 
T e l é f o n o 220688 

' V e n d o 1 . 4 3 0 6 0 0 - D . 

furgoneta Ci t roen. A v e . 
n i da del C id 83 

P R E C I S O local en a l -
qu i l e r . de 150 a 200 me­
t ros cuadrados, z o n a 
Fuenteci l ias - San Pe­
dro de la Fuente. T e ­
l é f o n o 202160 
A & Q U I L A M O S varios A N T E S de comprar su 
locales en cal le Ansel- a u t o m ó v i l con fac i l ida . 

T R A C T O R E S de 
o c a s i ó n , revisados, 
m a g n í f i c o s prec'os. 
Facil idades de pa­
go, « A u t o Burgos 
S. A.» Avenida de! 
C i d . 7 2 , T e l é f o n o 
2 2 0 3 5 0 . 

C E B A L L O S . Co m p r á 
venta toda clase auto­
m ó v i l e s , usados, revisa­
dos. Faci l idades p a g o 
hasta 24 meses. C a 11 e 
A v i l a , 3 (paralela A l f a ­
reros) . T e l é f o n o 207928 
- 206176. 

R E N A U L T 8 y Simca 
1.000, par t iculares , ven­
den. Garaje 200. 

V E N D O mini -p i so , p r o ­
pio r e c i é n casados. Dos 
habitaciones, b a ñ o , t e ­
rraza, h a l l , etc. como 
nuevo. Calle Ca lvar io . 
M u y barato. In fo rmes . 
A v e n i d a C id . 44. Por ­
tero, 

SE V E N D E R - 8 en 
buen estado y Seat 600. 
Calle Segovia, 4. T a l l e ­
res P o r t u g a l T e l é f o n o 
224920. 

SE C O M P R A 600-D o 
E , en buen estado. T e ­
lé fono 221219. 

Colocaciones 

P R E C I S A N S E sefiorl-
tas para c a f e t e r í a suel­
do a convenir , e d a d 
m í n i m a 18 afios. Inte­
resadas escriban s Dfl-
cina de Co locac ión S in ­
dicatos La C o r u ñ a . de ­
ferencia 62. R. Q. C. 
n ú m . 697). 

N E C E S I T O , para co­
medor o bar ra chica 
f i j a y dos para s á b a d o s 
y domingos. T e l é f o n o 
220084. (R , O. C. 4197), 
C H I C A con exper ien­
cia, necesito. M u y buen 
sueldo. Sanjurjo, 11 7 9 
derecha. 

C H I C A fija, buen 
t r a t o y sueldo. Pa-
«ieo de la Isla « F i -
r e s t o n e » . N ú m 18, 
9.b. D. 

m o Salva y Cervantes 
T e l é f o n o 209921, 
SE A L Q U I L A o tras 
pasa autoservicio a 11 

des de pago, a s e s ó r e s e 
en « Incof i sa» y ahorra-
r á d inero . 
INCOFISA.— Financia-

m e n t a c i ó n zona bien c i ó n de a u t o m ó v i l e s , 
situada. Informes , esta A l m i r a n t e Bonifaz, S, 
A d m i n i s t r a c i ó n . 2.» Burgos , 
P I S O S a lqui le r , desde SU A U T O M O V I L com-
1 . 5 0 0 pesetas; en venta, prado con facilidades 
a p a r t i r de 1 9 0 . 0 0 0 . V i - de pago le c o s t a r á m á s 
viendas Cast i l la S. A. , barato con el dinero 
en calle V i t o r i a , 2 4 7 , l.o que le faci l i ta « Inco-

A D M I N I S T R A T 1 -
V O . se ofrece 6.30 
tardes en adelante 
Informes, esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n 

y 249, 1 0 . 9 , c . fisa». 

C E B A L L O S . A l q u i l e r G A M O N A L , 228. vende 
s i n conductor, todas var ios 600-D E , 850, 124, 
marcas. Precios econó- 1430, 1500 gasoil y ga-
ít t icos Por meses: des- solina, Renau l t 4 -L , 4-F 
de 5.000 pesetas, i n c l u í - R-8, R-10; Simcas 1000, 
dos k i l ó m e t r o s . C a 11 e G - L , C i t roen B r e a k . 
A v i l a , 8 (pax-aíela A l f a - A - K 5: Dianne 6 y to­
reros) . T e l é f o n o 20792S dos los m o d e l o s na-
- 202676. cionales. Grandes fac i -
A L Q U I L O piso amue- 1 i d a des. Revisados y 
blado, 3.300 a personas garantizados. Pedro A l -
estables, formales, f ren» ^ñr0< 2' 
te cines Gamonal . Te­
léfono 204678. 

S E A T 124. M i n l 1000, 
facilidades V i t o r i a . 56 

N E C E S I T O u r g e n t e bis ' 4-9 
apar tamento amuebla- V E N D O Seat 600 y R-8 
do o piso p e q u e ñ o , con a toda prueba. I n f o r -
ca le facc ión cent ra l . T e - mes, Bar R i b e r e ñ o , 
l é fono 220350, 
S E ' A L Q U I L A local de 
150 metros cuadrados 
en Calzada» , 28. R a z ó n , 
segundo piso. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l . T e l é f o n o 202274, 
SE A L Q U I L A piso Re­
yes C a t ó l i c o s . T e l é f o n o 
200763, V E N D E M O S y ga ran 
A L Q U I L O piso z o n a t izamos seis meses, des. 
Al fa re ros . R a z ó n . A v e - de 5-000 pesetas, varios 
n ida del C id , 40. Porte- 600-D. 850, 850 e o u p é , 
r í a . 124-L, Seat 124 spor t 
SE A L Q U I L A piso a impecable, 1500 gasoli 
estudiantes. Pa rque de y gasolina, 1430 var ios ; 
las Avenidas, 4, Infor» 1500 f ami l i a r v a r i o s ; 

Volkswagen 1200; R-8 
R-8 T S ; 4 - L S u p e r ; 
G o r d i n l Dodge D a r t 
g a s o i l ; S i rae a 1200s 

A U T O M O V I L E S 
alqui ler s in con­
ductor todas mar­
cas. Autos F L E K 
A v e n Ida General 
V i g ó n E d i f i c i o 
Otamendi . T e l é f o . 
no 2 2 2 9 4 9 . 

mes, p o r t e r í a , 
A L Q U I L O pisos c é n t r l . 
eos, éconÓmicOs, prefe­
r i b l e j ó v e n e s . Atende- , 
r í a personalmente. T r i . ? Í " l c a 1G?0 var Ios i M c 
ñ a s , 1, 
A L Q U I L O o vendo n i 

1 1 0 0 var ios ; M G 1300 
var ios ; M i n l 1 2 7 5 ; C-8; 

so San Pedro de la C i t roen T i b u r ó n B r e a k ; 
Fuente . In formes , c« l le 2 ' C V í D K W g a s o i l 
3-34, n ú m 1, 2.9, B . Ga. 
mona l . 

L a n d Rover.— .Grande; 
facilidades. V i s í t e n o s 

A L Q U I L O piso peque- u L ^ l ' T ^ T T 
ño , c é n t r i c o , e c o n ó m i c o n f ^ ,'a?AadOS \ * T á * 
L l a m a r S a 4 , t e i S Í S ^ o ^ O ^ 3 
2 0 3 0 4 1 

A L Q U I L O piso lu jo , C I T R O E N T i b u r ó n , 
con t e l é f o n o . V e r l o en lI}'1®< Break . Dlanne-g 
p o r t e r í a Plaza L o g r o - Azai^-6 Ber 11 n a s y 
ñ o , 2. Furgonetas 2 C V . Simca 
A P A R T A M E N T O pe- 1000 Renault, 4-L. Sent 
q u e ñ o , con c a l e f a c c i ó n 1S00.~ G a r a n t i z a d o s 
cent ra l y cuarto de ba- « b i s a d o s m á x i m a s fa 
ñ o , amueblado, nuevo, c3l!da<3es Melchor Fr ie­
se a lqu i la a s e ñ o r i t a s t o . ^ ñ m 9 Agencia C i -
estudiantes o emplea- t roen, 
das, en Avenida del C id . V E N D O Simca 900 
44. R a z ó n , por tero . bien tratado^ T e l é f o n o 
A R R I E N D O nave 80 223401. 
m.2. T e l é f o n o 205424. De V E N D O coche Seat 830 
1 a 4. T e l é f o n o 201145, 
A L Q U I L O l o c a l car re- SE V E N D E c a m i ó n 
te ra Arcos, 80 m.2., eco. volquete . Super - A z o r , 
n ó m i c o , buena entrada, con t raba jo . T e l é f o n o 
T e l é f o n o 221485. 220573 

S E N E C E S I T A c h i c » 
para todo, con infor ­
mes, Sueldo 6.000. T e l é * 
fono 218146, S e ñ o r » 
Alamo. Vi rgen del So> 
corro 1, 9.a, A l i can te 
C H I C A de servicio in ­
formada, soltera o v i u ­
da. Pagamos 5.000 pe­
setas. R á i n z Rozas Ca­
l le Cád iz . 1. Santander-
SE N E C E S I T A c b c* 
para casa buen sueldo^ 
Informes M e s ó n Bur­
gos 
N E C E S I T O chica de 30 
a 40 a ñ o s , sabiendo a l ­
go de cocina, para do­
m i c i l i o pa r t i cu l a r poca 
fami l i a , sin n i ñ o s . Suel­
do a convenir . Casa Je-
s ú s . F á b r i c a de Sedas 
T e r m i n a l a u t o b ú s 
N E C E S I T A M O S en lo. 
calidades que celebren 
mercados ganados, pue­
blos cabezos de par t ido 

. y comarca, correspon­
sales act ivos relaciona­
dos con labradores, ga­
naderos, t ra tan tes car­
niceros, para suscribir­
les r e v i s t a « F e r i a s 
Mercados y Mataderos* 
Escr iban Apar tado 125 
Salamanca, 
C U I D A D O R granja 
porcina necesito, en e' 
campo, cerca de Bi lbao 
Posibi l idad para hijos 
de aprender ofleio o ca­
rrera, ingresos de 8.00C 
a 10,000 al mes, casa y 
huer ta . T e n d r á c o n o c ú 
mien to de gran ja No 
ser mayor de 45 a ñ o s 
V i v i r con h i jo o f a m l 
l l a r que le ayude en ca­
so d é apuro, Interesa­
dos, d i r ig i r se a l n ú m e ­
ro 188.872 de Pub l i c idad 
P r e g ó n , Apar tado 789 
Bilbao. ( C N , S. 12.846) 
A V O N busca mujere.-
con deseos de ganar di* 
ñ e r o en negocio pro 
pió, Si usted es una de 
ellas y reside en Bur­
gos y toda la p rov inc i a 
l lame hoy mismo a! te­
lé fono 208163 de B u r -
gos, o escriba a! apar­
tado 14875 M a d r i d . 
C H I C A responsable y 
con exper iencia mayor 
20 años , sueldo y t ra te 
excelentes Avda Cid 
14. 8,0. A 

C H I C A m a y o r , de 
veinte a ñ o s , con cono­
cimientos de c o c i n a 
bien r e t r i bu ida , imprea-
c indib le b u e n ó s i n fo r ­
mes. Carmen, 4, 2.° .B. 
SE N E C E S I T A , c h i.C a 
fija, con i n f o r m e s , o 
asistenta, Teléf . 220749, 

SE N E C E S I T A apren­
diz de 1 4 a ñ o s . Reloje­
r ía R o d r í g u e z V i t o r i a 
1 5 5 . (R. O .C . 4 . 0 4 5 ) , 

S E N E C E S I T A b a r ­
man. Bar La Solera. 
(R, O. C.t 4 . 1 9 6 ) . 

N E C E S I T O muchacha 
fija. L a í n Calvo, 1 5 , l.e. 
Izquierda. 
SE N E C E S I T A N u n 
fresador y peones espe­
cialistas para i n y e c c i ó n . 
« B a k y m e t S. A.» Ca­
r re tera Val ladol id . k i ­
l ó m e t r o 3 ( R O. Colo­
cac ión 4 . 2 0 6 ) . 

C H I C A , se n e c e s i t a , 
para L o g r o ñ o , P r i n c i ­
palmente para n i ñ o s. 
H a y asistenta. Direc­
ción, Vara del Rey, 3 4 . 
S e ñ o r a de M a r í n . L o ­
g r o ñ o , 

B A C H I L L E R o maes­
t r o i ndus t r i a l , . servicio 
. m i l i t a r cumpl ido t r a to 
afable, para puesto de 
responsabil idad, f o r m a ­
c ión a cargo de la em­
presa. Interesados, es­
c r i b i r con historia.» a l 
Apar tado 1 1 0 de B u r 
gos. í R O. C, 4 . 1 9 8 ) 

F A B R I C A nueva de 
-corbatas, necesita re­
presentantes muy i n ­
troducidos, para la p ro ­
v inc ia de Burgos y p ro ­
vincias vecinas. C a 111 
C h a n t a d a ; 1 4 M a d r i d 
( 2 9 ) , T e l é f o n o 2 0 1 7 4 2 5 

(R .O.C, , 4 . 2 1 5 ) . 

N E C E S I T O chica fija 
mayo r de 1 8 a ñ o s . V i ­
tor ia , 3 4 , Banco Espa­
ñ a , s i v Cajero. 

N E C E S I T O chica i n ­
terna, m a y o r d e 2 0 
a ñ o s sabiendo cocina 
con in formes p o e j fa­
mi l i a , hay asis t e n t a 
V i t o r i a 2 9 , 8.9. Dcha 

DOS O F I C I A L E S y dos 
aprendices. I t a l ; Parque 
San Francisco, 3 . (Re­
gis t ro O, C« 4 . 2 2 3 ) . 

SE N E C E S I T A chica 
Avda , G e n e r a l í s i m o , 8 
3 . 6 . 

SE N E C E S I T A a y u ­
dante de cocina - c o n 
experiencia- Presentar­
se en calle V i t o r i a . 2 2 8 -
B. Restaurante Cabor-
nero (R. O, C., 4 . 2 1 6 ) 

SE N E C E S I T A palis­
ta para r e t r o e x c a v a d o » 
ra^ D i r i g i r s e T imoteo 
G a r c í a , C a 11 e V i t o r i a 
1 8 1 , 6 . s piso ' f Regis t ro 
O. C, 4 , 0 4 2 ) . 

SE N E C E S I T A panta-
lonera, S a s t r e r í a H e r ­
manos López , Calle San 
J u a n n ú m e r o 3 1 . V>. 
tzqda, í R , (X C 4 . 2 1 7 ) 

A P R E N D I Z adelanta­
do o ayudante, se pre­
cisa e n - C a f e t e r í a Espo­
lón, ( R O C , n ú m e r o 
4 , 0 0 7 ) . 

S E Ñ O R A S para frega­
dero y l impieza, se pre­
cisan en C a f e t e r í a Es 
po lón . fR. O, C . n ú ­
mero 4 . 0 0 7 ) . 

- J U A R R E Z O necesita 
aprendices. Santa C í a -

. ra, 2 9 . (R . O. C , 4 . 2 4 2 ) , 

S E N E C E S I T A apren­
diz. Bar Los Arcos . M i ­
randa, 19, (R, O. C , 
3.159). 

C H I C O de catorce a ñ o s , 
se necesita, en Papele­
r í a S e d a ñ o . E s p o l ó n . 6= 
N E C E S I T O para ove­
jas estabuladas ios pas­
tores, residencia en V i ­
l ladiego 'T r a t a r , L u i s 
G o n z á l e z de Juana. Te -
l é f o n o 13. Vi l l ad iego . 
Í R . O, C. 4.239), 
N E C E S I T O chica, d é 9 
a 6. Alhucemas, 9. 
S E N E C E S I T A chica; 
San Lesmes, 1, 1.° 
N E C E S I T O chica. P l a ­
za Mayor , 2, l.9, Izqda . 
S E N E C E S I T A pastor 
para ovejas, en H o n t o -
m í n . T r a t a r con F é i i x 
Robles. (R.O.C., 4240), 
S E N E C E S I T A medio 
oficiala y aprendiza de 
p e l u q u e r í a . « Byb los ». 
Plaza del Vena. ( R e -
gstro O . C , 4.244). 

S E N E C E S I T A N 
aprendices de 14 a ñ o s . 
R a z ó n . Tal leres M e c á ­
nicos Cuevas. P o l í g o n o 
de V i l l a i o n q u é j a r , calle 
2, s/n. Burgos . •(Regis­
t r o O. C , 4.224). 
M U C H A C H A necesita 
fami l ia t res perso ñ a s 
mayores. Sueldo a con­
veni r . B a r r i o Gimeno . 
28, l.« 

SE N E C E S I T A N e m 
picadas de hogar p a r a 
Barcelona. Sueldo men 
sual de 8 500 a 9.0^0 pe-
setas, s e g ú n v a l í a V i a ­
j e pagado. D i r i g í se a 
«Serv ic» . D e l e g a c i ó n en 
Burgos , cal le M i r m u l a 
6 . 4.9 Te lé f 202385 Cen­
t r a l en Barcelona, calle 
Mal lo rca . 218, P r a l . Te ­
léfono 2549727. 

S E N E C E S I T A chica 
por las tardes, D o ñ a 
Berenguela, n ú m . 1 5.p. 
Izqda . 
SE O F R E C E cocinera. 
Informes, esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

Enseñanzas 

G A N E D I N E R O apren V E N D O cafetera ^ 
diendo profesiones arte- p r é s dos brazos, senu* 
s á n a l e s . L e ofrecemos nueva ; m o l i n i l l o , bara' 
cursos de pi rograbado, t í s i m o s . T e l é f o n o 20472^ 
a r t e s a n í a s del c u e r o 
e n c u a d e m a c i ó n . • In fo r 
mes, g ra t i s— M a t e r 
N C . Muntaner , 8 1 . Ba r - i . . 

c e l o n a - l l . C L A S E S p a r t í c u l a 
A L B A S I L E S se p rec i - M a t e m á t i c a s Fís ica 
san, para obra del Co­
legio U n i v e r s i t a r l o . 
Presentarse en Ca r r e ­
t e r a de V a l l a d o l i d . San 
A m a r o . (R.O.C.. 4 . 2 6 2 ) , 

C H I C A o asistenta, pa-

Qu imica de Bachiller 
Magis ter io Tei 2 0 7 8 8 Í . 

B A C H I L L E R A T O ^ 
mental y superior, cuu 
tu ra general oficinas 
Bancos secretar l a d o 

r a m a t r i m o n i o con u n t a q u i g r a f í a mecanogra 
h i j o ; mayor , con i n f o r - f ia ,d{omas Oposiciol 
mes. A v e n i d a R e y e s nes Academin Centro 
Ca tó l i cos , Ed i f ic io Es 
tudio , n ú m . 10, 4.9, C C L A S ES particulares 
S E N E C E S I T A : t r a c t o ! de F r a n c é s ' Tel- 203l5l, 
r i s ta pa ra finca p r o v i n . C L A S E S E . G. B. , ba. 
c ia de Burgos . R a z ó n , ch i l l e r . t e l é f o n o 222935. 
plaza R e y San F e r n á n - De 11 a 1. 
do, n ú m e r o 4 , 4 . 8 . Izqda, 
( R . O. G„ 4 . 1 1 5 ) . 

S E V E N D E librería 
moderna en buen es. 

S E N E C E S I T A chica tado. Avda . Reyes Qa-
p a r a restaurante . I n - tó l i cos . 10. S.e. F . t E d i . 
formes. B a r Po'o, Ca­
l le V i t o r i a , 161. 
SE N E C E S I T A N c h i ­
cos de ambos sexos, pa~ 

ficlo Es tud io ) 
D O Y C L A S E S de Edu-
c a c l ó n General Básica 
y Bach i l l e r Elemental , 

r a t r aba ja r en f á b r i c a a domic i l i o . L l a m a r te. 
de quesos. Quesos L a l é f o n o 2 2 3 2 6 3 , 

Catedral . Car re te ra V a - M A G I S T E R I O , C.O.Ü. 
l l ado l ld , s/n. (Regis t ro B a c h i l l e r a t o . Matemá^ 
O. C , 4.254). 
H E R M A N D A D de H o n 
t o m í n , se necesita pas 
to r para la guarda del 222876 
ganado mayor . (Regis­
t r o O, C , 4.261). 
C H I C O de 14 a ñ o s se 
necesita en Flores Sa-
badell, M a r t í n e z d e i 
Campo, n ú m . 3. (Regis­
t r o O. C , 4.247). 
C H I C A j o v e n pa ra Bar ­
celona, t r a t o f ami l i a r , 
v i a j e pagado. 221485. 
Burgos. 

ticas, F í s i c a . L a t í n , 
Griego, F r a n c é s , Vito-
r ia , 57, 1.» t a r d e s , 

Ü . O , ü , Selectivo 
Bachi l le ra to (Cien­
cias. Le t ras ) Ma­
g i s t e r i o , B . G. B., 
profesores univer-
s i tar los expertos.— 
« C . E . C » . Avenida 
del C id . 19, 3.e 

D E S C R 1 P T I V A. 
M e c á n i c a . Mate-
m á t i c a s Es tabi l i ­
dad E x p e r i e n c i a 
y g a r a n t í a . -
« C EJ. C.» Avenida 
del Cidt 19. 

E N T R E G A N A L E S 
Y T A V O R A . S. A» 
necesita cuadr i l las 
i l b a ñ i l e s p a r a t r a ­
bajos a destajo en 
sus obras Residen­
cia San i t a r i a « G e ­
nera l Y a g ü e » e n 
Avenida del C id , 
s/n, Burgos (Rer 
gistro O, C., 4.249) 

Compras 
y ventas 

C O M P R O lana vieja. 
Aven ida del Cid , t e l é ­
fono 223239, 
C O M P R A M O S l a n a 
usada, adqui r iendo co l ­
c h ó n Flex . C o l c h o n e r í a 
E n r i q u e . San Juan de 
Ortega, 2 0 . T e l f 222539 
E S T A N T E R I A S m e t á 
licas. T e l é f o n o 203837 ^ I ! Z I ~ ~ , , . 

S E Ñ O R I T A da clases 
V E N D O b a t e r í a s pollos E .G.Bi y r ama cieucias. 
p r imera y s e g u n d a San F r a n c i s c 0 > xgs , 

I N G L E S , F r a n c é s , 
C o n t a b i l i d a d 
C á l c u l o . Profesores 
un ive r s i t a r ios na-
t l v o s . — « C . E . C » , 
Avda . del C id 19; 

C H I C A se necesita, pa­
ra M a d r i d , veraneo Co-
varrubias . San jur jo 9 
3». 

SE N E C E S I T A mucha-
cha. Aven ida del C id 
10. 4 A Escalera Izqde. 
S E N E C E S I T A « s i s t e n 
ta m a ñ a n a s . Aven ida 
del Cid, 24, 6.», A 
N E C E S I T O chico mos-
t rador . M e s ó n La Teja 
(R, O. C. 3673). 
SE N E C E S I T A chica, 
para Santander, sabien­
do guisar, con I n f o r ­
mes, buen sueldo. Tres 
personas T r a t o f a m i ­
l iar . D i r i g i r s e a R o g é 
l i o . Leal , Teléf. 228322 
San J o s é 13 S.e. dere 
cha. Santander. 
M A T R I M O N I Ó solo 
con n i ñ o , necesita c h i ­
ca. Moneda. . 2, 5.B, de­
recha. 

A S I S T E N T A , se nece­
sita, de diez m a ñ a n a a 
cua t ro ta rde . San Les­
mes, 18, 8.9. A . 
C A M A R E R AS come­
dor, habitaciones ".oc!-
ñ e r a , pinches, necesito 
p r ó x i m a temporada ve 
cano. D i r i g i r s e Ecena-
r ro . Vergars 14. 6.«. B 
S á n S e b a s t i á n cfOflc iaa 
Co locac ión , R 1008) 
SE N E C E S I T A t r a c t o » 
r i s ta para granja. Ts= 
léfono 201415. Concep­
ción, 14, 2 A (R, O. C , 
4.256). 

edad, m u y baratas T e ­
léfono 204117, 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a domic i l i o . L l a ­
mar, t e l é fono 200374. 
V E N D O , montaje akv 

l.8. D , 

Fincas 

V E N T A de pisos y lon-
" ' " " ' " T T n r jas en V í a de Empalme, m i n i o escaparate 4,91 v, , , „ Construcciones Serrano por 8 , 6 5 y nuerta I n 

formes, Avda C ' d 8 6 
Obra 
C O M P R O m á q u i n a se. 
r r a r pescado congela 
do, de c inta T e l é f o n o a c a b a d o 
205514 
C O M P R O g a r r a f ó n » i 
16 y 20 l i t ros . Llamas 
t e l é f o n o 203153 
C O M P R A R I A prensa metros cuadrados. Ra-
de e b a n i s t e r í a , T e ' é f o zon. telefono 200438. 

S U B V E N C I O N A D A S 
G r a n var iedad de v i ­
viendas sociales.. Exce­
lente constru c c i ó n V 

A R R A N Z 
A C I N A S . 
S E V E N D E N l o c a l e s 
exentos, d e s d é 100 me­
t ros cuadrados a 2.000 

no 209912 y 205332 M A S E G O S A . Venta p i ' 

gas y m i t a d e l é c t r i c a 
T e l é f o n o 207531. 

V E N D O remolacha fo - sos c a l e f a c c i ó n central 
r rajera . V a l e n t í n M a r - fue lo l , sol y luces únlrf 
t í n e z , B u n l e l cas, gastos comunidad 
S E V E N D E cocina de reducidos. Precios des' 
cua t ro fuegos m i t a d de ^ 0 - m - E n t r a ' ' * 

35.000. Faci l idades has* 
t a quince a ñ o s . Poseen 
las ú l t i m a s novedades-
V i t o r i a , 142, — 22413S. 

A R R A N Z A G I N A S , 
ofrece una serle coi»* 
p í e t a de v iv iendas 6° 
la c iudad Inmejorable 
ca l idad . Precios ra o í 
Interesantes infornw9' 
plaza de la Cruzada *: 

C O M P R A M O S 
2 0 . 0 0 0 kUos p a j a 
negra o paja b l a n -
ca, granel o empa­
cada y 2 0 . 0 0 0 es­
parceta. T e l é f o n o 
2 2 4 5 5 8 . Burgos . 

P R E N S A S e x c é n t r i c a s 
3 - 80 toneladas, usadas. 
P r ó x i m a v i s i t a . T e l é f o ­
no 2 7 5 7 6 2 , Valencia . Se4 
ñ o r Pascual. 

V E N D O basura de ove­
j a . In formes , Huelgas, 
4 7 . R icardo G u t i é r r e z , 

A G E N C I A « F I B O -
GA».— Pisos, loca­
les, a l q u i l e r e s , 
traspasos. Oficinas. 
V i t o r i a , 59 T e l é f o ' 
nos 221746 - 220271 
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/)ff/ Bordas: «El país será lo 
la generación del tránsito 

fl^ra que sea». «Para acercar-
l1"6 fl Europa debemos hacer 
n0 capié é " dos necesidades: la 
j'rtiocratizacion de base que su-

dría un desarrollo del espl-
P,°" que anima el artículo 46 de 

Ley Orgánica, sobre entlda-

des 
tica 

locales, y 'a puesta en prác-
del asociacionismo». [Entre-

u en «El Correo Catalán*), 
^ ¡ a Bolsa española, a mayor al-

a .PUEBLO». (Pág. 28). Co-
¿ent P°r '• H- M- ¿De dónc!e 

viene tanto dinero? Se apunta ei 
origen en ta subida de impues-
tos de la República Federal Ale 
mana y en la Intranquilidad fran­
cesa ante las inminentes elec­
ciones, que han obligado a la 
«emigración» a no pocos capita­
les. Este fenómeno, puede ir a 
más, y hasta constituir un peli­
gro. Ayer se decía que a esos 
países exportadores de capitales 
con destino a nuestra Bolsa ha­
bía que sumar otros del. área 
del Mediterráneo, sobre todo 
árabes . 

PISOS TERMINADOS 

p B S D E 2 5 0 . 0 0 0 P T A S . 
Exento» c o n t r i b u c i ó n Bloque 40 viviendas. 

Castos comunidad r e d u c i d í s i m o s G r a n d e » facilida-
des áe pago Cocina completa Comedor estar -
Tres d o r m i t o r i o » con parqoet b j rn izado Servicios 
completos con asoa caliente v ca lefacción Armarlos 
empotrados» 

Avenida Casa la Vega. 29 Teléfono 207907 
Construidos por PONCfi Y ALONSO 

LA I G L E S I A Y EL MUNDO. 
«ABC» , Art. de Antonio Ga-
rrigues. 

No tiene la Iglesia mandato 
directo para denunciar «nomina-
tifti» lina determinada estructu­
ra social, como no puede con­
denar y denunciar, salvo en ca­
sos muy graves, «nomlnatim» y 
públicamente a un pecador, sino 
el pecado. Cuando la Iglesia de­
clara que el comunismo es «in­
t r ínsecamente perverso» se re­
fiere a su ateísmo o a lo que se 
llama, sin que se sepa bien en 
qué consiste, el «materialismo 
histórico». Pero de que los bie­
nes de producción estén en ma­
nos comunitarias o privadas, de 
eso la Iglesia no puede ser juez 
por \P misma razón que el Señor 
no consistió en ser particionero 
de herencias entre los hombres. 
Por eso se puede decir que las 
estructuras políticas o sociales 
no pecan, porque el pecado es 
asunto de conciencia que sólo 
tienen los homb»es y no 4as co­
sas o los sistemas. 

MOQUETAS DE LANA CON SOPORTE 

DE GOMA, NYLON, ACRILICAS 
C o l o c a c i ó n gratis desde 340, 480, 520" hasta 1.000 pesetas 

metro cuadrado. Presupuestos sin compromiso! 

T e l é f o n o 222587. D E C O Y P A . General Dáv i la , 21 

B Ll R G O S 

CO DE l ! 

Se precisa en S E R V I - A U T O 
A v d a . General Saujurjo, 9 

(R. O, C. 4.187) 

PERFUMERIA RIDRCEJO 
A V E N I D A D E L C I D , N U M . 40 

Se complace en anunciar a su dis t inguida clientela 
que la s e ñ o r i t a ROSA F U E N T E S , e s t h é t i c i e n n e exclu­
siva de 

J U V E N A 
p e r m a n e c e r á durante los d í a s 5 al 10. de Marzo , ambos 
inclusive 

J U V E N A le o b s e q u i a r á con un regalo por la compra 
de sus productos. 

Reserve hora para t ratamientos. 

anuncios por 
[ Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardcfia, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de n u e v e y m e d i a de la mañana a u n a de la tarde y de 

c u a t r o * s e i s «le la tarde, asi como- en todas las Agencias de Publicidad. — P r e c i o : Veinte pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, dos pesetas. 

PISOS 90 por 100 exea-
tos c o n t r i b u c i ó n veinte 
aéos. 4 y 5 habi tac io­
nes, ca le facc ión ' n d i v l -
¿ual c a r b ó n P r e c i o s 
desde pese t a s 815.000. 
Facilidades de p a g o 
Verlos «dn c o m p r o m i » 
so. Oficinas calle V i l l a -
16b, 7 1.°, D . I n m o b i ­
liaria FuentpcUlaa S.A-
VENDO piso cua t ro ha-
bltaciones- M e l c h o r 
Prieto 16 l.s 
C O N S T R Ü C C I O N E S 
González Alonso. Pisos 
terminados ealef a c c i ó n 
central subvencionados 
enchapados hn^tn el t e ­
cho dos terrazas b ' o 
que 140 viviendas C a s ­
tos reducidos. R a z ó n , 
F1 r a ndsco G r a n d m o » -
tagne n ú m . 21 y Vito» 
Ha, 115 oficina T e l é ­
fono 222374 

i 
VENDO l lave en ma« 

i ap, magníf i e o s p is o s 
s u bvencionadog, solea-
dos ca l e f acc ión i n d i v i ­
dual c a r b ó n • por t e í o 

I eléctrico, m e j o r zona 
G a m onai urbanizada 
Grande* f r c l ü d a d e a I n -
í o r m e s P r a n e iseo 
Grandmontagne 6 p r i ­
mero F, 
P I S O S sin entrada, 
2-500 pesetas mensuales, 
en doce a ñ o s . I n fo rmes 
Avda. E l ad io Per lado 
aüm. 4. S á n c h e z y Gar ­
cía. 
OCASION Vendo p i 
«os «n Avenida E l a d i o 
Pecado C o n s t r u c c i ó n 
esmerada Cua t ro h a b í , 
taciones, cocina bañ;» 
y terraza: bo l ead í s imos . 
AmpHas facilidades de 
Pago, precio, d e s d e 
220.000 pesetas. I n f o r -
6163 ^ ^ n j u r í o , 11, 5.« 
derecha. 
y ^ N D O piso cinco na-
onaei. >n^s ca i ef a ec t ó n 
^ asfua caliente centra-
gs- Tullo *%ez de 'a 
«ova 7 . 6.» B 500.00C' 
contado regto f a c ^ j , , ^ 
ees 

C O N S T R U C C I O ­
N E S « B U - B I » . — 
V e n t a pisos 11 a v e 
en mano y pisos en 
fase de construc­
c ión . L a mejor s i ­
t u a c i ó n de calle V i ­
t o r i a . M í n i m a en­
t rada in ic i a l , resto 
a convenir . G r a n ­
des facilidades. I n ­
formes, Calle Vito» 
r i a . 175, C. 

¡5 L O N J A U Cal le V i t o ­
ria, c h a f l á n , f r o n t e 
Banco E s p a ñ a 300 me-
tros, adecuado grandes 
comercios.— P R I G O 
V E N D O p i s o subven­
cionado, e c o n ó m i c o sin 
gasto. Ba r r i ada I n m a -
e u 1 a d a, Inugara , J . 

S E V E N D E o arr ien­
da u n piso <Capiscoi). 
calle San Juan de Or ­
tega, n t im . 11, 2.fi A* y 
una lonja que hace es* 
qu ina de la par te t r a ­
sera del m i s m o por ta l , 
en San A g u s t í n . 17 S.» 
B . T e l é f o n o 209204, 

V E N D O piso tres dor-
ml tor ioH cocina-come­
dor, b a ñ o , m u y soleado 
todo ex te r io r . T e l é f o n o 

Varios 

T A P I C E R I A . Especis-
l idad t resi l los confor­
tables, fundas puertas. 

;SE V E N D E ! ! Mucho pleta. Cal le V i t o r i a , 202, shi compromiso. Ventas p i a z a Francisco Sa r . 
a plazos. G a r a n t í a ab- mien to , 4 Nuevo *«lé-
soluta seis meses. Co- fono 220052 

V E N D O dor pisos, uno C E D O h a b i t a c i ó n dos T E L E V I S O R E S 19". ú l -
s in estrenar, j u n t o a camas a p e n s i ó n com- t i m o modelo extrapia-
Campofr io ; o t ro en San pleta, con ca le facc ión , no, U H P licencia ame-
Pablo, de tres habi ta- .en San Francisco, 145. r icana, con v o l t í m e t r o 
clones b a r a t í s i m o s . Te 4.9. C . ó 149, 7.°, D . y mesa, todo 16.000 pe-
¡éfono 204728, D O Y P E N S I O N com- setas. Diez d í a s prueba 

V E N D O p a b e l l ó n 
metros cua . 

i rados con «jfici-
tas viviendas a l ­
na cén . Situado en 
carretera general 
M a d r l d - I r ú n p ro . 
pk» cualquier nc-

T C , é f O D O V E N D O bar. por tras-
lado, barato. In fo rmes , 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

,1 L O C A L ! ! A l b ó n d i g a . ^ N D 0 iso< m u y c é n . 
o x e n t o í 50 metros g r a n t r l c ecGn6mlco, Raz6íJ 
a l t u r a puerta de b le- t¡eléfono 204608. 

te r reno a la en t rada de 
Burgos, ideal para res-
raurante . colegios, Or ­
denes reilgiosas. I n s t i ­
tuciones p ú b l i c a s o p r i ­
vadas. Informes, P R I ­
GO. Moneda, 13. 
V E N D O piso" calle San 
Lorenzo, 15, 4.«. Cuat ro 
h a b itaciones, calefac­
c ión . Informes en e l 
mismo, de 4 a 6. Te ­
lé fono 200335. 
V E N D O piso, Carmen 

5.fl. A . 
P E N S I O N c o m p l e t a , 
P r a nc i sco Sarmiento , 
n ú m . 6, l.o. F . 
S E D A P E N S I O N com­
pleta o d o r m i r . I n f o r ­
mes, pa r t i c u 1 a r S a n 
Juan de Ortega. 4, 3.8, Santa Agueda. 36. t e l é 
A . Capiscol. fono 201541. 
S E D A P E N S I O N com-

m e r d a l Velo Moto . Ca­
lera, n ú m . 10. 

T . V. R A D I O O N D A . 

completa a tres o cua­
t r o chicos. 140. I n f o r ­
mes, esta A d m i n i s t r a -

5, nuevo, cinco habita- c ion. 
clones, dos b a ñ o s , co- P E N S I O N completa o 
l e faec lón centra l , p re ­
c io de a d q u i s i c i ó n a 
constructor , hace tres 
a ñ o s . Informes , por te­
r í a . Teléf . 203585. 

r r o corredera, propio 
cualquier negocio. ( V i r ­
g i l i o ) . - P R I G O . 
F I N C A zona p r i v -egia-
da u m h e c t á r e a cor 
pinar , vistas B u r g o s . , 
Escr ib i r R e f 308, esta V E N D O p r i m e r p i s o 
A d m i n i n r a e l ó n ex ter ior , cua t ro habi ta-

clones, c a l e f a c c i ó n , 
j ¡ P E R M U T A R I A ! I So-

Funerarias 
SE V E N D E piso nue­
vo Gamona l . I nuga ra . 
Sol todo e l d í a . barato . 
R a z ó n , Los Colonia; 11, 
segundo. 

l a r 10.000 metros 500 
pesetas me t ro c é n t r i c o , 
por v iv ienda lujo. I n ­
formes Pr igo. 
I R E S I D E N C I A L ! E d i -

exento, gastos reduc i ­
dos. T e l é f o n o 208364. 

O C A S I O N . Piso exento 
100 metros C a t e d r a l , 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l . 

flelo completo apto ho- empapelado, m u c h a s 
teles, colegios, comunl- mejoras. Pozo Seco. 13 
dades religiosas gara- ba30-
Jes con residencia, 1n- V E N D O piso e c o n ó m l -
dustr ias dist intos tipos, co. cuat ro habitaciones, 
P R I G O , 
U O C A S I O N H O S T E -

s e r v í cioa y g a l e r í a . 
Santa Dorotea , 11, I n -

V R N D C ) a lqui lo 
oleo grande ujo. 
con garaje, In fo r -
^ « s . r , Ca tó l icoa . 

escalera teree-
"a 69 F, 

S^, « P^o p a r q u e 
a« Francisco, I n f o r -

Av<ia del Cid o ú 
v | 2 44' 4-" B-
dohl 0 ,oca, ^ r a t o 
exenf a,tUra P e o n e s 
p ^ t f ) - f«ci l idade? de 
^radoR100 TnetroS! cua ' 
ftian? 611 callP Ro» 

V U V n ^ T e l é l 305794 
W v » ? p 18 0 «diflchs 

e£otío 221426 

L E ROS!'. M a g n i f i c o formes, V i t o r i a 52 Ws, 
c e n t r i q u í s i m o m e s ó n 6.«. De 9 a 6 tarde 
moderno estrenar fa» L A R E D O c o m p r a r í a 
chadap s o i e a d í s l m o , t e - apar tamento en Casa-
rraza paso obligado t u - blanca. T e l é f o n o 81885?» 
r ismo. Ca ted ra l Amor- y 332982 B i l b a o , 
t i z a c i ó n 30.000 mensua- V E N D O piso en L a i n 
les. 500.000 e n t r a d a , c a l v o 128 metros bien 
<Argo>. P R I G O . «oleado , para cualquier 

11 PRECIOSA!5 Granja indus t r i a . Teléf . 201188 
ganadera 100 h e c t á ­
reas parte r e g a d í o , 
agua abundancia 48 k i ­
l ó m e t r o s de la capi ta l . 
P R I G O . Moneda. 18, 
U P I S O S ! ! 31.000 en t ra ­
da parque de 'a Isla 
o Puentecii las. magni -
ficaa vistas S, 4 hab i ­
taciones, algunas cale­
facc ión . L lave en mano, 

N U E V A F U N E R A R I A 
San J o s é Mejores pre­
cios. Consulado, 11. A v i ­
sos Aven 'da riel C i d . 2 
T e l é f o n o 209452, 
F U N E R A R I A San Jo-
sé. En t i e r ros traslados. 
M u y e c o n ó m i c o s . Con­
sulado 11. 209452. 
F U N E R A R I A San J o ­
s é f ac i l i t a Seguros D e ­
func ión , todas edades. 
T e l é f o n o 209452. 
F U N E R A R I A San Jo­
sé Traslados. E n t i e r r o s 
rConsulado 11). Avisar 
Avenida de! Cid, 2 Te­
léfono 209452. 
F U N E R A R I A San Jo . 
sé. Venta de cajas a la 
p r o v i n c i a . - 209452. 

d o r m i r . Plaza de Vega, 
27, entresuelo. Izqda. 
D O V C A M A S d o r m i r , 
35 pesetas. P e n s i ó n 
completa y cama, 95 pe­
setas. C a l e f a c c i ó n . Pue­
bla. 2. L« 
H A B I T A C I O N E S con-
fortables, t e l é fono . P la ­
za de L o g r o ñ o , 1, 4.e C. 

Muebles 

S E G U R O obl iga tor io 
d© accidentes de t r aba-
Jo. M u t u a P a t r o n a l . E s -

Reparaciones. Servic io p o l ó n . 20. Burgos , 
u r g e n t e a domic i l io . S E H A C E N copias de 

planos y fotocopias en 
e l acto, L i b r e r í a - e s t a n -
to . Reyes C a t ó l i c o s 
Traseras edif icio Cisne-
ros. T e l é f o n o 223541. 
P I S O S . Acuchillados, 
barnizados « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » L a i n Calvo, 7 , 
t e l é f o n o 208699 
B A S I L I O 20 a ñ o s ba r ­
nizando pisos y ahora 
c o n b a r n i z especial que 
n i los licores n i el agua 
n i la f r u t a n i nada de­
j a n m a n c h a s . S e n 
Francisco, n ú m . 25. t e ­
l é fono 206772. 

S E A R R E G L A N facha-
das, tejados, l impieza 
de chimeneas y t u b e r í a s 

S E R V I C I O t é c n i c o 
« M a r c o n i » , R e p a r a c i ó n 
televisores todas mar ­
cas. Radio C a r a c a s . 
Calzadas, 18, t e l é f o n o 
221529. 

R E P A R A M O S al d í a 
televisores. E l e c t r o t é c ­
nica i ndus t r i a l 209452. 
Consulado, 11. 

Traspases 

V E N D O s o f á p e q u e ñ o , 
mesa t e l e v i s i ó n y dos 
desealzadoras. T e l é f o n o traspasa. R a z ó n , t e l é f o . 
207098, o Santa Clara , no 202439, 

SE T R A S P A S A lo C a 1 
en A v d a del Cid, Po ­
ca renta. I n f o r m e » . 
Avda: Elad io Perlado, d e s a g ü e s . T e l é f o n o s 
n ú m . 3 Bodega R i n c ó n , 221414 . 221631. 
T e l é f o n o 202448 

L O C A L c é n t r i c o se 

40. I.». B . 

V E N D O mesa cocina 
f ó r m i c a y mesa t e l ev i ­
sor, M a d r i d , 4, 6.9 Deba. 

Pérdidas 

H A L L A Z G O rueda ca­
m i ó n en carre tera V i -
l l a rcayo - B u r g o s. R a . S E T R A S P A S A tienda 

L O C A L se traspasa o 
se a lqu i l a o se vende, 
de 140 m2. de planta 
de 50 m2 de s ó t a n o en 
calle V i t o r i a . Informes, 
V i t o r i a 53 ble p r i m e r o 
Izquierda. 

T R A S P A S O local 20 m. . 
c é n t r i c o , b ien si tuado. 
T e l é f o n o 222685. 

Offset 
y toda d a s e de t r a ­
bajos t ipográ f i cos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
r i o de B u r g o s » Ca­
l le San Pedro Car» 
d e ñ a 3 4 t e l é fono 
207858 y « p a p e l e ­
r í a T a g r a » Cal le 
V i t o r i a 18 t e l é f o 
a o 202H52. 

Ganados 
y aperos 

SE V E N D E N pi­
sos, muy amplios 
G r a n confor t se-
a i l u j o Cuidadosa 
mente t e rminados 
S o todo «1 i i « 
Véalo» <sa edificio. 
OeHcias 14 

SE V E N D E vaca ho­
landesa r e c i é n parida 
T r a t a r , Víc tor S á n c h e z 
V l l l a m a y o r de los M o n ­
tes. 
V E N D O 180 ovejas 80 
de leche 70 con c r í a y 
no m á s t a r d í a s . T ra ta r , 
Pablt» Palacin R-ívil ls 
V a l l ^ l í r a 

zón, t e l é f o n o 221865. 

E X T R A V I O perra set­
ter, blanca, con cabeza 
r o j a . L l a m a r t e l é f o n o 
220130. 

Televisores 

R E P A R A C I O N t e l ev i ­
sores todas mareas. Ser­
vic io urgente domic i l i o . 
Teléf.s, 201988 - 220294 
R E P A R A C I O N te lev i ­
sores todas marcas. Ser-

SE V E N D E vaca p i n t a v í c í 0 urgente antenas, 
r e c i é n par ida, en M e - Servic io t é c n i c o W e r~ 
d i n i l l a de l a Dehesa. 
T r a t a r , Eusebio Pala­
cios. Pago diez a ñ o s I n f o r - C O M P R O te r reno * 

mes P R I G O p a b e l l ó n pie carre tera 
j j CASA C H A L E T J 1 M a d r l d - I r ú n p r ó s i r o -
Planta , piso amueblado cap i ta l o en polo V i l l a . H 1 1 6 $ 0 6 0 6 S 
j a r d í n á r b o l e s frutales ^ ^ f ^ L J d 
l indando r i o A u s l o mar . T e l é f o n o 224892 
«Vírnta la P e t r a » ca- V E N D O o a lqu i lo piso 
za, pesca soles d is imo R a z ó n , A v d a . Va lenc ia 
P R I G O , Moneda, 18 n ú m e r o 2, 6 » . D . 

ner. Rad io T V Caracas, 
Calzadas, 18. T e l é f o n o 
201529, Burgos, y Plaza 
G e n e r a l í s i m o , 18. V i l l a , 
diego. 
R E P A R A C I O N televJ-

de u l t r amar inos , por no 
poderla atender. T e l é ­
fono 203645. 

T R A S P A S O local para 
cualquier clase de ne­
gocio, San Pedro y San 
Felices. T r a t a r , t e l é f o ­
no 1. Tardajos. 

T R A S P A S O p e n s i ó n 
Escolar. A l m i r a n t e B o . 
nifaz, 16, l.e 

E N L A C A L L E m á s co­
merc ia l de Burgos, se 
traspasa local de 100 
metros, sin colu m n a s, 
cua lquier clase de ne­
gocios. Precio. 1.500.000. 
T e l é f o n o 207810. 

T R A S P A S O bar c é n t r i ­
co, renta m u y baja. I n ­
formes, t e l é fono 202058. 

'SE T R A S P A S A l o c a l 

F O T O G R A B A D O S . 
Confecc ión r á p i d a . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . P r e c i o s 
ventajosos. C a 11 e 
San Pedro Carde-
ñ a , 8 4 t e I é f o n o 
207358 y . « P a p e l e ­
r í a T a g r a » . V i t o r i a 
13 t e l é f o n o 202853. 

A D M I T O d o r m i r . Ave­
nida Cid , 44. 4.9, C. 
7 a 6 tardes. 

sores radios, transisto- c é n t r i c o , p rop io sastre-
tes. T a l l e r I n v á l i d o s r ía , bout ique o a n á l o g o . 
Civi les . Puebla, 21. t e l é - In formes . Teléf. 205228, 
fono 206493. De 12 a 1. 

I M P R E SOS co-
me r e í a l e s car t a e-
t imbradas tarjetas 
de v is i ta 'nvi tacio-
nes. prospectos ie 
p r o paganda etc. 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS « D i a r l o de 
B u r g o s » Cali*' B«n 
Pedro Cardefta 84 
t e l é f o n o 207358 y 
« P a p e l e r í a Tagras. 
c a l i e V i t o r i a 18 
t e l é fono 202852 
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PLAGA RECORDATORIA 
DEDICADA A CARLOS ARRUZA 

C ó r d o b a (C i f r a ) .— H a sido g r a n i n t e r é s en ven i r a San nuevos doctores, y otros m á s , 
colocada en e l monumen to I s i d ro y que s e r á m u y d i f íc i l tales como " C u r r o " Rome-
a "Manole te" , que se alza que e l diestro de Camas pise ro , Camino, " E l V l t i " y 
en l a plaza del Conde de e l albero de Las Ventas es- Puer ta . A ú n es p r o n t o para 
Priego, y por d i spos ic ión del te a ñ o y que de n o l legar a saber e l resto de los m a t a -
alcalde de C ó r d o b a , d o n A n - u n acuerdo con l a empresa, dores que i n t e g r a r á n l a I s l -
t o n i o A l a r c ó n Constant , u n a p o d r í a suceder que estoquea, drada 1973, que promete ser 
placa en l a que se recuerda r a é l sólo , media docena de m á s revolucionar ia que otros 
que e l diestro mej icano astados de l a g a n a d e r í a de a ñ o s . Se t iene l a i m p r e s i ó n , 
Carlos Ar ruza c o l a b o r ó de B u e n d í a - S a n t a Coloma, e n que d e s p u é s del d í a de San 
u n a manera eficaz a l a f u n c i ó n bené f i ca , 
c o n s t r u c c i ó n de d icho m o n u - v t t t » 

m e n t ó , con l a o r g a n i z a c i ó n de V 1 T I 
l a h i s t ó r i c a co r r ida celebra­
d a en la M*? > j a 
e l 21 de Octubre de 1&51. 

J o s é , se s a b r á n m á s detalles 
relaciones con l a t a n t r a í 
da y l levada fe r ia del Santo 
P a t r ó n de los m a d r i l e ñ o s . 

A D R I A N R O M E R O 
E l mej icano A d r i á n Ro-

E n aquella cor r ida toma-

F lo ren t ino D í a z Flores, 
apoderado de " E l V i t i " , h a ­
ce pocas fechas h a b l ó con 
dos altos responsables de la mero, uno de los t r i u n f a d o -

r o r p a r t e once matadores de empresa de Las Ventas. A l res l a temporada azteca, se 
toros y u n rejoneador todos f1118111253* l a entrevista, e l dispone a hacer su presenta-
ellos de f o r m a desinteresada, apoderado de Santiago M a r - c i ó n en l a plaza de Las 

cediendo asimismo las r e - ^ " f 1 ^ ' a l ^ Ventas e n San Isidro> dos 
s é s otros tan tos ganaderos. Modis ta : " L a cha r l a r e s u l t ó tardes. Antes de que e l « m a -

entretenida. V i t i n o i r á a n i t o " presente sus" cartas 
U n a vez celebrada d icha Valencia, n i a C a s t e l l ó n " , credenciales" a los af ioiona-

corr ida , se o r g a n i z ó u n a 

NUMEROSA ASAMBLEA MIXTA PADRES A L U M | | 
EN EL COLEGIO MAYOR (SAN lERONIMO) 

E l arzobispo presidió el acto religioso 

c a m p a ñ a para que en e l m o - blado ara l a Is idradaf p 0 r 
momento quedara grabado el ÍL„11Qotei Aiin. ' « ^ lona. 

Preguntado si h a b í a ha­ dos m a d r i l e ñ o s , h a r á su de­
b u t en e l coso de Barce-

nombre de Carlos Ar ruza , mos hablado de todo. De 
pero l a rea l idad es que has- " " 1 " x " v . " , S l X Í ,,,7, 
í T n v , — ^ ^ nn,7oHrt momento n o hay nada u l t i -t a ahora n o se h a l levado 
a l a p r á c t i c a d icha in io ia t i» 
va . Este gesto del alcalde. 

mado. 

—-¿Quién a p o d e r a r á a l t o ­
re ro mejicano? 

—Manue l del Pozo " R e y i » 
t o " , el que u n d í a d i r i g ió 

— ¿ V e posibilidades de u n los destinos de M a r t o r e l l y 
comunicado a Méj ico , h a arreglo? Pepe M a r t í n Vázquez , y ú l -
causado gra ta i m p r e s i ó n en — n o soy amigo de v a t i - t imamente , a l t a m b i é n me-
d lcho pa í s , hasta el ex t remo cinar . H a y que dar t i empo Jicano A n t o n i o L o m e l í n . 
de que por o t r a par te de l a a i t iempo. 
Prensa mej icana, se h a rea­
l izado una c a m p a ñ a con ob- L I S T A P A R A L A 
Jeto de que, en Justa corres- I S I D R A D A 

CORRIDA BENEFICA 
BENIDORM 

EN 

pendencia, se coloque u n a 
placa con el nombre de 
"Manole te" en el m o n u m e n ­
t o a Carlos A r r u z a , l evan ta ­
do a las puertas de l a p í a -
za de toros de l a cap i t a l s f ü í o , dos otros y u n a solo 

Los matadores que e s t á n 
seguros para l a is idrada, su­
m a n en t o t a l veinte, a l g u ­
nos h a r á n tres tardes e l pa -

azteoa. e l resto. 

Confidencias 
taurinas 

(Especial pa ra M a d r i d . — 
D I A R I O D E 

Tendremos a los consabi­
dos, A n t o n i o Bienvenida, 
A n d r é s Vázquez , J o s é M a r í a 
Manzanares, " C u r r o " Rivera 
(mej icano) , Gregorio L a l a n -
da, J o s é Puentes, " M i g u e -

B Ü R G O S ) . — l í n " , Mano lo C o r t é s , Ostos, varios golpes con la espada de 
cruceta. Algún sector del pú 

Benidorm (Alicante) (Servicio 
especial para DIARIO DE BUR­
GOS). — Corrida a beneficio 
de la vejez del torero, televi­
sada en directo. Buena entra­
da. Seis reses de Martín Be­
rrocal, que cumplieron, pero 
carentes de fuerza. En primer 
término actuó con un toro bra­
vo de «Torrestrella» el rejonea 
dor Alvaro Dpmecq que tuvo 
una lucida actuación, pero que 
bajó de tono al tener que des­

penar al burel pie a tierra de 

A l g o sucede con Paco C a n i l - J u l i á n G a r c í a , Galloso, T e -
no, Santiago M a r t í n " E l V i - rue l , Francisco Rivera "Pa-
t i " y Diego Puer ta . Algo su- q u i r r i " , Migue l M á r q u e z , 
cede para que l a espec ié , el D á m a s o G o n z á l e z , R a ú l 
r u m r u m y el "se dice"T a n ­
den por los mentideros t a u ­
r ó m a c o s " s e ñ a l a n d o " que 
n i n g u n o de los tres matado­
res p i s a r á n el coso de Las 

Aranda , Luis M i g u e l "Do-
m i n g u í n " , Palomo Linares , 

blico batió palmas como pre­
mio a la gran labor del caba­
llero jerezano. En lidia ordina­
ria, Antonio Bienvenida, hizo 
en el primero faena breve y 

A n t o n i o J o s é G a l á n y " C u - porfiona. Tres pinchazos y des-
r r o Fuentes", que conf i r - cabello a la primera, palmas, 
m a r á l a a l te rna t iva . Hasta «Antoñete» tropezó con el prl-

Ventas, n i en San I s idro n i el momento, nada hay u l - mer burel «bombón» del encle-
d e s p u é s de l a is idrada. Pa- t imado con Pedro M o y a ^ o . Faena sobre las dos ma 
rece ser que los "managers" " N i ñ o de l a Capea", n i con nos ^ agradece el respeta-
de los coletas n o se h a n Ju l io Robles. Esto n o s i g n i - b,e. Estocada y dos descabe-
entendido con l a empresa, f ica que cualquier d í a se "os- Parte ^ cónclave pide 
por diferencias e c o n ó m i c a s , sepa con certeza si se agre- "f8 orej"as ^ué el usía conce-
Se e s t á comentando t a m b i é n , g a r á n a los veinte matado- de- Ja¡me 0stos' voluntarioso 
me Paco Camino no t iene res y a u l t imados estos dos con caPa V muleta. Pinchazo. 

estocada y cuatro descabellos 
- • • ponen fuera de combate al bra­

vo e Inofensivo animal. Ostos 
dio la vuelta al ruedo con lige 
ras protestas. Paco Camino, 
faena breve sobre las dos ma­
nos que se ovaciona. El bi­
cho se agota por momentos 
Cortó una oreja pero no dio 
la vuelta, retirándose al estribo 
escoltado por una cerrada ova­
ción. Manolo Cortés, faena va 
riada que se premia con una 
oreja y con petición de otra 
José Luis Parada que tropezó 
con el burel más potable del 
encierro a pesar de que saltó 
por dos veces la barrera, Com 
puso una faena sobre ambas 
manos muy ligada, para pin­
char antes de que entrara el 
acero hasta el pomo Se alzó 
con los máximos trofeos —dos 
orejas y rabo— saliendo al f l 
nal a hombros 

PEPt MADRILES 

SRTA. ESPECIALISTA 
EN MODA 

DE c o m o 
E X I G I M O S : 

SEA M O D I S T A O E N T E N D I D A . 
CON C A P A C I D A D D E D I S E Ñ O Y SELECCION. 
N I V E l "PRET A P O R T E R " SELECTO. 
F O R M A C I O N C U L T U R A L M E D I O O U N I V E R ­
S I T A R I O . 
I N I C I A T I V A Y E S P I R I T U D E E Q U I P O E N L A 
E M P R E S A 
D O N D E GENTES. 

O F R E C E M O S ! 

^ A P O Y O Y E Q U I P O D E T R A B A J O . 
• P R O M O C I O N S E G U N V A L I A . 
• R E T R I B U C I O N A C O N V E N I R . 

I N T E R E S A D A S L L A M E N TFS. 208067 «S 207295 

H O R A S D E O F I C I N A O ESCRIBIR A L 
A P A R T A D O 289, BURGOS, P A R A 

C O N C E R T A R E N T R E V I S T A 

R E S E R V A A B S O L U T A 

SE D E V O L V E R A C O R R E S P O N D E N C I A 

I N T E R E S E S E ; ES U N A B U E N A O P O R T U N I D A D 
P A R A Q U I E N E S D E S E A N M E J O R A R 

S U P E R A N D O S E 

Unas 250 personas —de las 
que m á s de u n centenar eran 
familiares— p a r t í c iparon 
ayer en la asamblea m i x t a de 
padres e internos en el co­
legio Mayor « S a n J e r ó n i m o » , 
del Arzobispado. 

A las once y cuar to se Ehi-
zo la r e c e p c i ó n de famil ia­
res llegados de quince pro-
vincias y a las once y media 
tuvo lugar la r e u n i ó n en el 
aula magna de la Facul tad 
de Teo log í a del Norte , p r o . 
nunciando unas palabras de 
s a l u d ó y bienvenida el direc­
tor de dicho Colegio Mayor , 
don Migue l Mer ino Megido 
que, igualmente hizo exten­
siva su g ra t i t ud a los direc­
tores y profesores de los 
Centros donde los internos 
cursan sus estudios, a l t i em­
po que d e d i c ó c a r i ñ o s a s pa­
labras de despedida a los 
ocho nuevos t i tu lados de la 
Escuela Univers i ta r ia de Ar­
quitectos T é c n i c o s , t a m b i é n 
acogidos en e l mismo Cole­
gio y que han terminado su 
carrera y a los cuales se ¡hi­
zo entrega de unos recuer­
dos. 

Se a b r i ó d e s p u é s u n in te , 
rosante coloquio sobre temas 
de las Escuelas Universi ta­
rias de Arqui tectos T é c n i c o s 

de I n g e n i e r í a T é c n i c a de 
Obras P ú b l i c a s , in tervinien­
do sus respectivos directo­
res, don Domingo de Echeve. 
r r í a y M a r t í n e z de Mar igor ta 
y don J o s é Carracedo dei 
Rey a s í como el presidente 
del Colegio de Aparejadores 
y Arqui tectos T é c n i c o s de 
Burgos y c a t e d r á t i c o de la 
Escuela U . de Arquitectos 
Técn icos , don Vicente Torres 
G a r c í a . 

E n este d i á l o g o tomaron 
parte famil iares y estudian­
tes. 

A la una de la tarde, el a r z ­
obispo doctor d o n Segundo 
G a r c í a de Sierra p r e s i d i ó 
una misa concelebrada por 
ai v icar io general don Vicen. 
ta P r o a ñ o , c a p e l l á n don Ger­
m á n M a r í n Granizo y ad-
min is t rador don J o s é Luis 
Reoyo, predicando la homi -
lía el s e ñ o r P r o a ñ o . A l f i ­
nal el Prelado i m p a r t i ó la 
b e n d i c i ó n a los asistentes al 
acto celebrado en l a capi l la 
de la Facul tad. 

Por ú l t i m o , hubo una co­
mida cifc hermandad con 
asistencia t a m b i é n de fami­
liares y colegiales, bendi-
ciendo la mesa el doctor 
G a r c í a do Sierra. — (Fotos 
«Fede») . ' 

S E PRECISAN 

S O L D A D O R E S 
D E A m C B U Y E L E C T R I C A 

R ^ z ó n } 

A P L I C A C I O N E S T E C N I C A S I N D U S T R I A L E S 
Calle San Pedro C a r d e ñ a , 54. Burgos. 

(R. O. C. 4.205) 

HOY SE ABRE LA VEDA 
PARA LA TRUCHA 

los ríos burgaleses se encuentran 
en general, en buenas condiciones 

Hoy, día 4 de Marzo, como primer domingo de este 
mes cuyo seno es portador de la primavera, se abre 
!a veda para la pesca de la trucha. 

He aquí una fecha esperada con impaciencia por los 
aficionados a esta práctica, que se cuentan por milla­
res y que cada año ve engrosado su censo * con la in­
corporación de nuevos pescadores. Para responder a 
esta creciente demanda, se vienen reralizando periódi­
camente intensas repoblaciones de truchas, especial­
mente de la especie «arco Iris», de las cuales se han 
hecho sueltas por , muchos miles, tanto en los cotos 
que controla ICONA, como en los consorciados con la 
Sociedad de Cazadores y Pescadores y en algunos tramos • 
libres. 

Los ríos burgaleses, que son de naturaleza truchera 
en au mayor parte, se encuentran en general en buenas 
condiciones para esta techa da apertura. Bajan con 
aguas claras y sólo aparecen algo altos los de sierra; 
pero és ta es una circunstancia con la que siempre hay 
que contar en esta época del año. Por lo demás 'a 
temperatura es Ideai y parece haberse decidido a pres­
tar su colaboración para el mejor solaz y divertimiento 
de los pescadores burgaleses y de las otras provincias, 
que nos visitan. 

Los puestos para los cotos fueron objeto de sorteo J 
oportunamente y ocupados íntegramente. Los que no > 
han tenido cabWa en esta primera jomada para los 
mismos, tendrán que procurarse algún lugar en los tra­
mos l'bres. 

A todos les deseamos un día feliz y que vean colma­
do el deseo que se contiene en la «invocación del pes­
cador», que dice as í : • 

jHaz Señor que coja una pieza tan grande, que no j 
tenga necesidad de mentirl ^ 

• • • • • • • • • • • • • • 

PAGINA 26 DIARIO DE BURGOS Domingo, 4 de Marzo de 



B U R G O S 

T a l a d r i d 

O s o r i o — R a ú l — E d e r r a - — G ó m e z 

A l c o r t a I I — • G o n z a l o 

A n g e l f n — M e n d i o l e a R e q u e j o E s t e v e 

V a l d e z — Q u i n o — P e l l i c e r — F u e r t e s 

C l a r a m u n t — S o l 

A n t ó n — M a r t í n e z — A n í b a l ~ B a r r a c h i n a 

A b e l a r d o 

V A L E N C I A 

H o r a : 8 t a r d e . ( S e t r a n s m i t e p o r T V E e n d i r e c t o ) . 

A r b i t r o : C a ñ e r a ( a r a g o n é s ) . 

C a m p o : « E l P l a n t í o » . 

VAIENCIA, EN «El PLANTIO)) 
Un partido vital para los dos equipos 
aunque por diferentes circunstancias 

S e r á t e l e v i s a d o e n d i r e c t o y d a r á c o m i e n z o a l a s o c h o 
S e g u r a m e n t e q u e a p r i n c i ­

p i o s d e t e m p o r a d a , n a d i e s e 

h u b i e r a a t r e v i d o a i m a g i n a r 

s i q u i e r a q u e e l B u r g o s - V a l e n ­

c i a i b a a q u e d a r p l a n t e a d o e n 

l a s c i r c u n s t a n c i a s u n t a n t o 

d r a m á t i c a s q u e f e d e f i n e n . 

C o m o e s s a b i d o , a m b o s e q u i ­

p o s e s t á n v i t a l m e n t e a c u c i a ­

d o s p o r l a n e c e s i d a d d e v i c ­

t o r i a . E l l o c a l , p o r q u e u n 

n u e v o t r o p i e z o v e n d r í a a i n ­

c r e m e n t a r s u c u e n t a n e g a t i v a 

y c o n e l l o v e r í a p r á c t i c a m e n ­

t e c e r r a d o s t o d o s s u s c a m i -

A N T E EL E N C U E N T R O DE E S T A T A 
res internacionales: Claramunt, Sol y Valdez, se sinceran 

«El equipo atraviesa un bache y estamos en mala situacióní» 
R e c o g i m o s a y e r l a s m a n i f e s ­

t a c i o n e s d e D i S t é f a n o . e n t r e ­

n a d o r d e l V a l e n c i a y h o y h a c e ­

m o s o t r o t a n t o c o n l a s d e t r e s 

J u g a d o r e s v a l e n c l a n i s t a s q u e 

d e s t a c a n e n e l f ú t b o l n a c i o n a l : 

C l a r a m u n t , S o l y V a l d e z . 

C L A R A M U N T 

— ¿ Q u é l e s u c e d e a l V a l e n ­

c i a ? 

— S i n c e r a m e n t e , v a m o s m a l . 

F u e r a g a n a m o s p a r t i d o s y e n 

c a s a l o s p e r d e m o s y l o s n e r ­

v i o s i n f l u y e n m u c h o y d e e s t a 

f o r m a e n t r a e l g o l d e l a d v e r s a 

r i o . 

— ¿ S e p u e d e h a b l a r d e b a ­

c h e ? 

— P u e s s í , y a q u e t o d o e l a ñ o 

l o e s t a m o s a t r a v e s a n d o . H e m o s 

p e r d i d o d o c e p u n t o s e n n u e s ­

t r o p r o p i o f e u d o . 

— ¿ J u g a r á m a ñ a n a " C l a r a m u n t 

a l a d e f e n s i v a ? 

— N o l o s é , s e g ú n l o q u e m e 

o r d e n e e l e n t r e n a d o r . 

— ¿ C u á n t a s v e c e s h a s i d o I n ­

t e r n a c i o n a l ? 

— E n l a s e l e c c i ó n s u b - 2 3 e n 

c u a t r o o c a s i o n e s y e n e l e q u i 

p o A . q u i n c e . 

— ¿ C o n f í a K u b a l a e n s u s s e r ­

v i c i o s ? 

— M e l l a m a y s e a c u e r d a d e 

rof y p a r a u n o e s t o e s m o t i v o 

d e a l e g r í a , s o y u n j u g a d o r e f e c ­

t i v o . 

— ¿ C o n o c e a a l g ú n j u g a d o r d e l 

B u r g o s ? 

— A F i g u e r o l a . c u a n d o é r a - ' 

roos n i ñ o s l o g á b a m o s J u n t o s a l 

b a l ó n , E s t e v e , R e q u e j o . 

— ¿ P a r t i d o d ' f f c l l ? 

— S f , d a d a n u e s t r a s i t u a c i ó n 

e n l a t a b l a c o n n e g a t i v o s y l a 

« l e í B u r q o s . S e r « u n p a r t i d o m u V 

c o m p e t i d o v d i f í c i l . 

— ¿ P r o n ó s t i c o ' 

— S a l d r e m o s a g a n a r , d e p e n ­

d e d e l a t á c t i c a q u e e m p l e e n 

l o e d o s e q u i p o s S I p o d e m o s 

s a n a r c o n h o l g u r a , m e j o r q u e 

m e j o r . 

V A L D E Z 

— ¿ D ó n d e n a c i ó ? 

— E n A r g e n t í n ó , p e r o l l e v o 

tes a ñ o s e n E s p a ñ a , J u g a n d o 

e n e l V a l e n c i a , q u e f u e e l q u e 

m e f i c h ó . 

— ¿ C u á n t a s v e c e s l e h a H a -

m a d o e l s e l e c c í o n a d o r ? 

— E n c l p ' c o o c a s i o n e s , s i e n t o 

u n a g r a n a l e g r í a c a d a v e z q u e 

a c u d o a j u g a r c o n l a s e l e c c i ó n 

" • y u n a g r a n c a m a r a d e r í a . 

— ¿ G o l e a d o r ? 

— M e g u s t a m a r c a r g o l e s y 

P a w e l l o l u c h o a » m á x i m o . 

— ¿ D e l i c a d a s i t u a c i ó n p a r a e l 

V a l e n c i a e n l a c l a s i f i c a c i ó n ? 

T " " S í . e s t a m o s e n u n a m a l a 

s i t u a c i ó n . N o s f a l t a e l « g o l » . 

— ¿ N e r v i o s o s a n t e e l p a r t i d o 

c o n t r a e l B u r g o s ? 

— N o , s o l a m e n t e c o n l o s n e ­

c e s a r i o s p a r a s a b e r l o s c o n t r o ­

l a r . 

— ¿ E l B u r g o s ? 

— J u e g a a l ^ t b o l y p o n e m u ­

c h o e n t u s i a s m o e n c a d a p a r ­

t i d o . 

— ¿ Q u é d i f e r e n c i a h a y e n t r e 

e l f ú t b o l a r g e n t i n o y e l e s p a ­

ñ o l ? 

— E n l a A r g e n t i n a e s m á s 

l e n t o y s e J u e g a c o n u n a g r a n 

t é c n i c a . E n E s p a ñ a e s m á s d u ­

r o y h a y f u e r t e s j u g a d o r e s . 

— ¿ D ó n d e r i n d e m á s e n l a 

s e l e c c i ó n b e n e l e q u i p o ? 

— E n l o s d o s s i t i o s , e n é l 

e q u i p o l e d e b o t o d o y a d e m á s 

e s m i o b l i g a c i ó n . 

— ¿ Q u é s i e n t e c u a n d o p i e r d e 

e l V a l e n c i a ? 

— A l e g r í a c u a n d o g a n a y c u a n ­

d o p i e r d e , e n e s e c a s o n o s p o ­

n e m o s t r i s t e y n o s e p u e d e 

e s t a r t r a n q u i l o . 

— ¿ T i e n e n c o n t e n t a a l a a f i ­

c i ó n v a l e n c i a n a ? 

— N o , y a q u e e n c a s a p e r d e ­

m o s b a s t a n t e s p u n t o s , p e r o 

n o s r e c u p e r a r e m o s c u a n t o a n 

t e s p a r a r e c o n c i l i a r n o s c o n e l l a . 

S O L 

— ¿ E s a n o r m a l l a c l a s i f i c a c i ó n 

d e l V a l e n c i a ? 

— N o , p u e s a u n q u e s e a u n 

t ó p i c o , l a m a l a s u e r t e h a I n ­

f l u i d o . A t r a v e s a m o s u n b a c h e 

t o d o e l e q u i p o y l a s l e s i o n e s 

n o s h a n a f e c t a d o . E s t e a ñ o 

n o s h a t o c a d o a n o s o t r o s . 

— ¿ E s v e r d a d q u e h a y t i r a n ­

t e z e n t r e j u g a d o r e s y e n t r e n a ­

d o r ? 

— L o q u e s e h a p u b l i c a d o e n 

l a P r e n s a s e h a r e c t i f i c a d o p o r 

m e d i a c i ó n d e u n t e l e g r a m a . 

E s t a m o s t o d o s m u y u n i d o s , s e 

n o s t r a t a m u y b i e n y e l s i s t e ­

m a d e e n t r e n a m i e n t o d e D i S t é ­

f a n o e s b u e n o y e s t a m o s d e 

a c u e r d o , y a q u e c o n é l h e m o s 

q u e d a d o c a m p e o n e s d e L i g a , 

h e m o s l l e g a d o a l a f i n a l d e C o ­

p a . . . L a g e n t e q u i e r e b u s c a r 

c o n f l i c t o s . 

- ^ P r o n ó s t i c o ? 

— N o s o y p a r t i d a r i o . L u c h a r e ­

m o s c o n t o d a s l a s g a n a s p o r 

g a n a r e l p a r t i d o 

— ¿ D ó n d e í u e g a m e j o r S o l e n 

l a s e l e c c i ó n o c o n s u e q u i p o ? 

— P o n g o i n t e r é s e n l o s d o s 

s i t i o s . A h o r a p i e n s o e n e l V a ­

l e n c i a y c u a n d o m e l l a m e e l 

s e l e c c í o n a d o r p e n s a r é e n e l 

e q u i p o n a c i o n a l . 

— ¿ C ó m o q u e d a r á e l V a l e n c i a 

a l f i n a l d e t e m p o r a d a ? 

— N o s e l o p u e d o a d e l a n t a r . 

P e r o e s p e r a m o s i r a m á s . 

— ¿ A t r a v i e s a n p o r u n m a l m o ­

m e n t o d e l u e g o ? 

— P u e s s í , d e m o m e n t o n o 

e s t á p a s a d o . B f ú t b o l e s e n ­

t r e g a r s e e n c a d a o a r t l d o y a s í 

s e g a n a n l o s m i s m o s . 

LOPEZ OCHOA 

n o s d e p o s i b l e s a l v a c i ó n q u e 

a ú n l e r e s t a n , E l V a l e n c i a , 

p o r q u e t r a s d e u n a c a m p a ñ a 

d e l o m á s i r r e g u l a r , l l e g a a 

" E l P l a n t í o " c o n l a c a r g a d e 

t r e s n e g a t i v o s , k » q u e m a t e ­

m á t i c a m e n t e l e s i t ú a e n l a 

z o n a d e d e s c e n s o , c u a n d o s u s 

a s p i r a c i o n e s , s u p l a n t i l l a , s u 

t r a d i c i ó n v p o s i b i l i d a d e s , l e 

h a c í a n a p a r e c e r a l p r i n c i p i o 

d e t e m p o r a d a c o m o e q u i p o 

o p t a n t e a l t í t u l o d e c a m p e ó n 

d e L i g a . 

H e a q u í p o r q u é e l p a r t i d o 

a p a r e c e r o d e a d o d e u n a s c i r ­

c u n s t a n c i a s muy p e c u l i a r e s , 

c o n e n o r m e s d i f i c u l t a d e s , t a n ­

t o p a r a u n o v o t r o c o n t r i n ­

c a n t e . N o h a b r á f a c i l i d a d e s v 

l a l u c h a s e r á d u r a . 

T o d a s l a s i n f o r m a c i o n e s 

q u e s e r e c i b e n d e V a l e n c i a 

h a b l a n d e l d e s a s o s i e g o a l l í 

e x i s t e n t e , c o m o c o n s e c u e n ­

c i a d e l o s r e i t e r a d o s » t r o p i e ­

z o s q u e e l e q u i p o h a s u f r i ­

d o e n s u t e r r e n o , c u l m i n a d o 

c o n e l d e l p a s a d o d o m i n g o 

a n t e e l C o r u ñ a , q u e e s p r e c i ­

s a m e n t e e l q u e h a v e n i d o a 

c o l m a r l a m e d i d a y e l c u a l 

d a a n i m i s m o a e s t e p a r t i ­

d o d e h o y u n t o n o c a s i d r a ­

m á t i c o . O t r a c o s a h u b i e r a s i ­

d o d e h a b e r l l e g a d o l o s 

" c h e s " m á s t r a n q u i l o s . 

E n e l c a s o d e l B u r g o s , a 

l o l a r g o d e l a s e m a n a y a h e ­

m o s s u b r a y a d o l a s d i f i c u l t a ­

d e s q u e p u e d e p l a n t e a r l e u n a 

d e r r o t a y h a s t a u n s i m p l e e m ­

p a t e . T i e n e q u e s a l i r a g a n a r 

y e s e h a d e s e r s u g r a n p r o ­

b l e m a , p u e s e l V a l e n c i a — a 

p e s a r d e l o s p e s a r e s - t i e n e 

h o m b r e s c o n c l a s e y c a p a c i ­

d a d s u f i c i e n t e p a r a h a c e r g o l 

e n c u a l q u i e r m o m e n t o . C u e n ­

t a e n l a d e l a n t e r a c o n e l e ­

m e n t o s t a n p e l i g r o s o s , c o m o 

s o n V a l d e z y Q u i n o , s i n o l ­

v i d a r a P e l l i c e r , q u e t i e n e 

f a m a d e h o m b r e - g o l y d e s d e 

a t r á s , d e c a r a a l g o l , h a y q u e 

c o n t a r c o n l a s i n c o r p o r a c i o ­

n e s d e C l a r a m u n t y e l p o t e n ­

t e s o p o r t é d e A n t ó n , e n s u s 

g a l o p a d a s p o r l a i z q u i e r d a . 

H a y q u e r e c o n o c e r q u e e l 

V a l e n c i a h a c u a j a d o u n a c a m ­

p a ñ a d e a u t é n t i c o i n f o r t u ­

n i o e n s u p r o p i o t e r r e n o , p o r 

c i r c u n s t a n c i a s e v i d e n t e m e n t e 

e x t r a ñ a s y q u e n a d i e - n i e l 

p r o p i o D i S t é f a n o s e a c i e r ­

t a a e x p l i c a r ; p e r o v i s t o e n 

s u s s a l i d a s a p a r e c e p o r e l 

c o n t r a r i o c o m o e s e c o n j u n t o 

t e m i b l e q u e p o t e n c i a l m e n t e 

e s . Y n o h a y q u e o l v i d a r q u e 

h o y j u e g a f u e r a v c o n s c i e n t e 

d e q u e s u ú l t i m o t r o p i e z o e n 

" M e s í a l l a " l e o b l i g a a d a r e l 

" d o d e p e c h o " D e m o m e n t o 

e n l a s e g u n d ? v u e l t a , h a v i a ­

j a d o a B a r c e l o n a , d o n d e e m ­

p a t é a c e r o a n t e e l g r a n 

c u a d r o a z u l g r a n a y l u e g o a 

Z a r a g o z a , d o n d e t r a s r e a l i z a r 

u n a g r a n e x h i b i c i ó n s e a n o ­

t ó e l t r i u n f o p o r 1 - 0 . 

R e s u l t a o b v i o d e c i r q u e 

p a r a s u p e r a r a e s t e c o n t r i n ­

c a n t e , e l . B u r g o s t e n d r á q u e 

c r e c e r s e y m u l t i p l i c a r s e e n s u 

l a b o r , a d e m á s d e c o n t a r c o n 

e l a c i e r t o e n l a a c c i ó n . T o d o 

e s o l e s e r á p r e c i s o f r e n t e a 

e s t e V a l e n c i a , q u e l l e g a d i s ­

p u e s t o a b u s c a r f u e r a d e l 

" L u i s C a s a n o v a " , l o q u e l o s 

" h a d o s d e l f ú t b o l " l e v i e n e n 

n e g a n d o r e i t e r a d a m e n t e e n 

é l . 

E L B U R G O S , E N " L A 

B R U J U L A " 

E l B u r g o s , t r a s c u m p l i r i a 

s e s i ó n d e b a ñ o y m a s a j e s e n 

" E l P l a n t í o " , f i e l a s u c o s ­

t u m b r e s e . r e t i r ó a d e s c a n s a r 

a " L a B r ú j u l a " , e n c u y o h o ­

t e l q u e d ó c o n c e n t r a d o h a s ­

t a p o c o a n t e s d e l e n c u e n t r o . 

A d e m á s d e l o s h o m b r e s 

q u e i n t e g r a r á n l a f o r m a c i ó n 

i n i c i a l G a l a r r a g a h a c o n c e n ­

t r a d o á G a r c í a C u e r v o , E l c o -

r o , F i g u e r o l a v O l a l d e . 

E L V A L E N C I A , D E S C A N S O 

A u n q u e e l V a l e n c i a l l e g ó 

a n u e s t r a c i u d a d e n l a n o c h e 

d e l v * r n e s , s e g ú n d i m o s 

c u e n t a , a y e r n o e f e c t u ó n i n ­

g ú n e n t r e n a m i e n t o . 

S e l i m i t ó a d e c a n s a r . 

P o r l a m a ñ a n a , l a e x p e d i c i ó n 

v a l e n c i a n i s t a e f e c t u ó u n a d e ­

t e n i d a v i s i t a a l a C a t e d r a l y 

p o r l a t a r d e , t r a s l a s i e s t a , l o s 

j u g a d o r e s a s i s t i e r o n a u n a 

s e s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . 

A R Q U E R O 

rae p a r a V E N T A S 
P R E F A B R I C A D O S R E S I D E N C I A E N B U R G O S . 

N E C E S I T A E M P R E S A 
c o n m e r c a d o e n Z o n a N o r t e d e E s p a ñ a . 

E s c r i b i r a O f i c i n a d e C o l o c a c i ó n n ú m e r o 4 . 2 4 1 . 

HOY, ASAMBLEA GENERAL 
DE SOCIOS DEL BURGOS 

C o n f o r m e y a f u e a n u n c i a d o o p o r t u n a m e n t e , a l a s d i e z y 

m e d í a d e l a m a ñ a n a s e c e l e b r a r á e n e l G r a n T e a t r o , t a a s a m 

b l e a g e n e r a l d e l B u r g o s . A l e m i s m a p o d r á n a s i s t i r c u a n t o s 

s o c i o s l o d e s e e n , s i n n i n g u n a l i m i t a c i ó n , s a l v o l a q u e i m p o n e 

e l p r o p i o a f o r o d e l a s a l a . E n c o n s e c u e n c i a , u n a v e z q u e h a y a n 

s i d o f a c i l i t a d a s t o d a s l a s l o c a l i d a d e s d e q u e l e m i s m a d i s p o n e , 

n o s e p e r m i t i r á e ! a c c e s o . 

A y e r f u e r o n y a n u m e r o s o s ! s o c i o s l o s q u e o b t u v i e r o n l e s 

c o r r e s p o n d i e n t e s l o c a l i d a d e s , c o n t r a l e p r e s e n t a c i ó n d e c a r n e t s , 

e n l a t a q u i l l a o f i c i a l d e l C l u b , p u d i é n d o s e h a c e r e s t o m i s m o e n 

l a m a ñ a n a d e h o y e n l e p r o p i a t a q u i l l a d e l G r a n T e a t r o . 

E l o r d e n d e l d í a e q u e s e a j u s t a r á e s t a a s a m b l e a , s e r á 

e l s i g u i e n t e ! 

~ I n f o r m e d e t a l l a d o d e i o s a s p e c t o s d e p o r t i v o y e c o n ó m i c o 

r e l a t i v o a l a t e m p o r a d a 1 9 7 1 - 7 2 . 

— R e d a c c i ó n d e f i n i t i v a d e á l g u n o s a r t f e u l o s d e l o s E s t a t u ­

t o s , c o n e s p e c i a l r e f e r e n c i a a l a c r e a c i ó n d e u n C o n s e j o c o n 

s u l t l v o a s e s o r . 

— A s p e c t o s r e l a t i v o s a l a c u e s t i ó n d e l d o m i c i l i o s o c i a l y 

i s u I n s c r i p c i ó n d e f i n i t i v a c o m o p r o p i e d a d d e l a e n t i d a d . 

— P r o y e c t o e n r e l a c i ó n c o n e l c a m p o d e « E l P l a n t í o » , s u 

u s o y p o s i b l e s m e j o r a s e n l a s i n s t a l a c i o n e s , 

— R u e g o s y p r e g u n t a s . 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO DARDO 

CHAMPU CIENTIFICO 

B u r g o s - V a l e n c i a C o r a n a - O v i e d o Z a r a g o z a - B e t i s 

b i t m m 

F O C K I N K 
G r a n a d a - R e a l M a d r i d 

RaBíant 
B a r c e l o n a E s p a ñ o l 

aceitunas 

A t . M a d r i d - A t . B i l b a o 

L a s P a l m a s - R . S o c i e d a d 

auto-radio 

G i j ó n - M á l a g a 

TEACHERS 
SCOTCH WHISKY 

C a s t e l l ó n C e l t a 

9 « n i V / f t i n i U ^ P r o d l , c ' r s e 1 0 8 m e d i o s t i e m p o s y finales, s e f a c i l i t a r á n l o s 

£ . l / I V I O l V / n i r e s u l t a d o s e n l a s c a s i l l a s c e n t r a l e s 

O s a s u n a 

T a r r a g o n a 
H S e v i l l a 

S a n t a n d e r 

B a r a c a l d o 

M u r c i a 

N V a i l a d o l i d 

C ó r d o b a 

M e s t a l l a 

C á d h s 

S a n A n d r é s 

S a b a d e l l 

S I G N O S C O N V E N C I O N A L E S . ~ E l c o l o r d e l a s f l e c h a s i n d i c a : A M A R I L L O , p r i m e r 

t i e m p o ; V E R D E , d e s c a n s o ; R O J O , s e g u n d o t i e m p o ; N E G R O , fin d e p a r t i d o ; B L A N C O 

p a r t i d o s u s p e n d i d o ; F R A N J A S B L A N C A S V N E G R A S , a v e r i e t e l e f ó n i c a ; C U A D R O N E 

G R O , i u g a í o r e x p u l s a d o ! D I S C O R O J O , p e n a l t y e n c o n t r f . 

Q u w l a t e r m l n a n t e m e n t d p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n t o t a l o p a r c i a l d e e s t a s c l a v e s . 
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VUELTA CICLISTA A LEVANTE - ' 

MRENA, VENCEDOR AYER Ai W W EN VIllARREAl 
El premio de la montaña se le adiudica Avilleira 

González linares se mantiene líder en la general 
Villarreal (Castellón) (Alfil), vo triunfo español en la eta- nido poca historia, porque se 

La quinta etapa de la vuelta pa y en la montaña, puesto ha disputado íntegramente en 
ciclista a Levante se ha dis- .que el vencedor bajo la pan- pelotón, a excepción de las 
putado entre Silla y Villarreal, carta de Villarreal ha sido Cho- consiguientes escaramuzas, que 
de 166 kilómetros y dos puer- mín Perurena, que batió en un no vale la pena reseñar. In-
tps puntuables, el de la Cruz formidable sprint al holandés cluso el paso de los puertos, 
de primera categoría y del Vracken y Manzaneque, de La se ha realizado en pelotón 
Oronet, de segunda categoría, Casera. 
y que ha constituido un nue- La etapa en realidad ha te-

ELECTRA DE BURGOS, S. A. 
Distribuidora de IBERDUERO 

Teniendo que realizar trabajos de c o n s t r u c c i ó n en 
esta capital, efectuaremos, previo conocimiento y au­
to r i zac ión de la De legac ión de Indust r ia , un corte en 
el suministro de ene rg ía e l éc t r i ca el día 6 del actual 
desde las 2,00 horas de la tarde hasta las 2,30 horas 
de la misma, aproximadamente, al centro de trans­
fo rmac ión denominado: 

" M O L I N I L L O " 

E l corte anunciado afec ta rá a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector, el n ú m e r o 448. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se r e s t a b l e c e r á el se rv ido sin previo aviso. 

Tragedia en el Gran Premio 
automovilista de Africa del Sur 
Triple cloque, a causa del cual el suizo 
Regazzoní quedó convertido en antorcha humana 
Jackie Stewart venció en la prueba 

Johannesburgo ( A l f i l ) . — L a s é p t i m a e d i c i ó n del 
G r a n P r e m i o de A f r i c a del Sur, en la que t r i u n f ó el 
e s c o c é s Jackie S tewar t a bordo de su T y r r e l l Fo rd , ha 
vue l to a recordar e l p e r f i l t r á g i c o de este deporte. 

Cuando s ó l o se l l evaban tres vueltas, tres b ó l i d o , 
en t r a ron en co l i s ión : el del suizo Clay Regazzoni, el 
de l belga J a c k y I c k x y e l del ing lés M i k e H a i l w o o d . 
So d é c l a r ó i n s t a n t á n e a m e n t e u n incendio y si bien 
J a c k y I c k x lograba sa l i r de su m á q u i n a s in d a ñ o a l ­
guno. M i k e H a i l w o o d s u f r í a l igeras lesiones, mient ras 
que Clay Regazzoni , apr is ionado en su asiento, conse­
g u í a m á s tarde abandonar su v e h í c u l o conver t ido en 
una antorcha humana. E l suizo, g r i t ando de f o r m a 

. sobrecogedora, c o r r i ó var ios metros por e l c i r cu i to 
antes de que los servicios auxi l iares apagaran e l fue­
go que c u b r í a su cuerpo. Trasladado a l hospital de 
Johannesburgo, los m é d i c o s que le at ienden han ca­
l i f icado su estado de c r i t i co . E l accidente, s in em-
barpo, pudo haber sido t o d a v í a de m á s funestas con­
secuencias si Jacky I c k x no hubiera efectuado u n 
r a p i d í s i m o v i r a j e evitando, de esta forma, una co l i ­
s i ó n de pleno. Fue u n rasponazo que debido a la a l ta 
velocidad produjo el fuego y la e s c a l o f r i a n t é escena 
que acabamos de relatar . 

L a carrera, aparte de este accidente, fue clara 
Jack ie Stewart , que sa l i ó en el puesto n ú m e r o 17, su­
peraba poco d e s p u é s a todo e l grueso de pa r t i c ipan­
tes y en la vuel ta 18 tomaba la cabeza, pos i c ión que 
ya n a a b a n d o n ó hasta e l final de la prueba. E l cam-
p e ó n m u n d i a l y f avo r i t o de esta prueba, el b r a s i l e ñ o 
Emerson P i t t i p a l d i , no ha podido sostener en esta 
o c a s i ó n la velocidad de Stewar t y sólo ha conseguido 
u n tercer puesto, d e s p u é s de una magn í f i c a lucha con 
el nor teamericano Petar Revson, que le ha superado 
en l a misma l í n e a de meta . 

'Esta, tercera p o s i c i ó n no impide , s in embargo, que 
F i t t i p a l d i c o n t i n ú e ocupando el p r i m e r puesto de la 

| c l a s i f i cac ión del campeonato m u n d i a l , con v e i n t i d ó s 
puntos, seguido de Stewart , c o n ' diecinueve. 

A r t u r o Merzar io , sobre F e r r a r i , y Denis H u l m e , so-
bre. M c l á r e ñ , ocuparon, respectivamente, los c ü a r t o y 
q u i n t o puestos. Sexto ha sido el nor teamericano Geor-

| ge F u l l n e r , que ha hecho debutar en u n « g r a n p r e m i o » 
; al bó l i do « S h a d o w » . 

sin lucha, imponiéndose en 
ambas cimas Luis Avilleira, de 
La Casera, que ha ganado de 
esta manera el gran premio de 
la montaña 

Por el puerto de la Cruz, a 
los 43 kilómetro de lá salida 
pasaron a continuación de Avi 
llelra, Pustjens, Oliva, Prin 
sen, Moreno Torres, Pontón 
Cuevas, Perurena, González Li 
nares y Uribezubía. Inmedia 
tamente se llegó a una zona 

la que se podría denominar 
la ruta de los naranjos, puesto 
que hasta Villarreal, la carre 
tera ha estado jalonada de na 
ranjos repletos de fruto 

El puerto del Otonet, a 113 
kilómetros dé la salida, tam 
bién fue ganado por Avilleira 
y tras é s t e Moreno Torres 
Prinsséns, Pustjens, Cuevas 
Mendes; Luego, por Sonojea 
Azuevar, hacia Valí de Uxo 
Nules, Burriana y Villarreal, sin 
que se; produjera ningún in 
tentó por romper el pelotón 
Y en la meta, triunfo del do 
nostiarrá Perurena* al frente 
del gran pelotórt y detráó de 
él Vrackén, Manzaneque, Koe 
ken y el portugués Mendes 
Y una alegría Irreprimible ©n 
el líder González Linares, al 
comprobar la victoria dé 
entrañable compañero Perure 
na, " 

BALONMANO 

E S P A Ñ A D E R R O T A A F R A N C I A 
Y G A N A E L T O R N E O D E P A R I S 

París (Alfil). — El equipo es- uno, que se convertiría al tér- lor, que no consiguió reaccio. 
pañol de balonmano ha aplas- mino del primer tiempo en nar ante la fuerte ofensiva 
tado materialmente esta no- un once a cinco. española, 
che al francés, alzándose con La rapidez de ejecución de Siguieron dominando los ju. 
una abultada victoria de 19 a los españoles sorprendió en to- gadores españoles al comen. 
9 en la final del torneo de do momento, al equipo trico- zar el segundo tiempo, con 
Francia de bolanmano. 

Tanto el equipo español co­
mo el francés llegaron imbati-
dos a esta final. Pero el es­
pañol hizo una verdadera de­
mostración de juego de balon­
mano, aparte de ganar cómo­
damente a sus rivales. 

Después , de algunos minu­
tos de observación, los espa­
ñoles comenzaron a tomar ven­
taja llegando al minuto doce 
con un resultado de cuatro a 

Las malas formas, la 
blasfemia y l a fa l ta de 
m o r a l i d a d en las costum­
bres nos hacen pe r d e i -
c a t e g o r í a . 

No permanezcas pasi­
vo si ves a t repel lar la 
m o r a l y buenas costum­
bres en lugares púb l i cos . 
U n á m o n o s c o r r i g i e n d o 
estos defectos en favor 
de nuestra c iudad . 

buena organización y jugadas 
individuales de Morera, Re. 
chai y de Andrés. 

El naufragio en el equipo 
francés fue total. Sólo estuvo 
bien, a pesar de tos tantosv el 
portero Varino. 

Los goles españoles fueron 
marcados por Morera (6), Ro-
chel (5), y uno de ellos de 
penalty), de Andrés. (3 y uno de 
ellos de penalty), López (2), 
Villamarín (1) y Andreu (2). 

Final de etapa feliz, con tra 
cas a |a Valenciana; para fes 
tejar el triunfo español, que 
sólo se puedé enturbiar por 
el abandono de Gonzalo Aj 
una de las más firmes espe­
ranzas del Kas en la presen­
te temporada; 

En la etapa todo el pelotón 
fue clasificado en el mismo 
tiempo que el vencedor. 

CLASIFICACION GENERAL 

1. — González Linares (Espa­
ña) 22-10-55; 2. — Fuente (Es­
paña) 22-11-01; 3. — Abilleira 
(España) 22-11-03; 4. — Oliva 
(España) 22-11-07; 5. — Torres 
(España) 22-11-09; 6. — Zurano 
(España) 22-11-13; 7. — Uribe­
zubía (España) 22-11-14; 8. — 
Goicoechea (España) 22-11-15; 
9. — Manzaneque (España) 
22-11-16; 10. — Perurena (Es­
paña) 22-11-17; 11 Van de 
Leuws (Bégica) 22-11-18 y 12. — 
Elorriaga (España) 22-11-20, 

PREMIO DE LA MONTAÑA 

1, ~ Abilleira 46 puntos; 2. — 
Putsjehs 38 puntos; 3. — Prin-
sen 29 puntos; 4. —• Moreno 
Torres 26 puntos; 5. Cuevas 
21 puntos y 6. — Oliva 16 plin­
tos. : 

L A S P A L M A S V E N C I O 

A L A R E A L P O R 1 - O 
Las Palmas (Logos). — La En el minuto 12 de esta fase que la Real contraatacó con 

Unión Deportiva Las Palmas vino el gol canario en una. falta más peligro, 
venció esta noche en el esta- sacada por Germán al borde Hay que destacar por Las Pal-
dio «Insular» a la Real Socie- del área. Lanzó un gran tiro mas la buena actuación de 
dad por 1-0, en partido de que desvió Corcuera, descolo- Fernández, Páez, Trona y Mar-
Liga. El primer tiempo finaíi- cando a Esnaola y entrando el tín y por lá Rea! Sociedad, Es-
zó con empate a cero. balón en la red. Tras este gol, naola, Cortabarría, Urreisti y 

Las Palmas: Cervantes; Mar- dominio del bando local, aun- Oyarzábal. 
t ín, Tonóno, Hernández; Páez, ; : '—— ^ 
Castellanos; Soto, Trona, Fer­
nández, Germán y León. 

Real Sociedad: Esnaola; Go-
rr i t i , Martínez, Lema; Corcue-
rá, Cortabarría; Urreisti, Ara-
quistain, Ansola, Oyorzábal y 
Boronat. En la segunda parte, 
Amas entró por Oyarzábal y 
Arzac por Corcuera. 

Buen arbitraje del colegiado 
castellano Martínez Banegas. 

El encuentro ha sido bastan­
te emocionante, puesto que los 
dos puntos eran muy importan­
tes para Las Palmas. El equi­
po canario ha jugado con mu­
cho nervio en la primera par­
te y ha sido superior a la Reaí, 
que apenas si ha inquiefado el 
marco isleño. La Real Sociedad 
se defendió bien en la primera 
parte, pero sus contraataques 
fueron siempre ineficaces. El 
dominio correspondió a los ló­
cales, aunque sin grandes acier­
tos a la hora de tirar a puerta. 
En la segunda parte mejoró 
Las Palmas jugando con más 
rapidez y mayor peligrosidad 

s i e n 

Baloncesto 

El Barcelona vence 
al Basconia por 95-62 

Barcelona (Logos).— Por 
95-62 ha vencido el Barce 
lona, a l Basconia en pa r t i do 
de b a l o n é é s t o correspbndien 
te a l a d i v i s i ó n de honor 
-d© Ift^ L i g á ^ i í a c l ó n a l ; d i s p ü 
tado esta noche en e l Pa lau 
Blaugrana . = 

¿TIENE V ü . m TV P H I I M 

2 2 4 5 4 0 
A N O T E ESTE N U M E R O , P O R Q U E . . . 

EN CASO DE A V E R I A , LE O F R E C E M O S : 
• SER EL S E R V I C I O O F I C I A L 
• V I S I T A R L E A N T E S DE 24 H O R A S 
• REPUESTOS DE TODOS LOS M O D E L O S 
• TRES MFSFS D E G A R A N T I A 

ELECTRONICA D San Francisco. 153 

MUERE EN ACCIDENTE 
D. RAFAEL CAMPANERO 

Era ex-presidente del Córdoba 
y se dirigía a Vailadolid para 
asistir al partido del equipo andaluz 

Córdoba (Lbgos). — Cuando esta ciudad mañana a medió­
se dirigían hacia Vailadolid pá- día. 
ra presenciar el partido de Zo- N. de la R. — Don Rafael 
rrilla el vicepresidente según- Campanero había desempeñado 
do y el tesorero del Córdoba igualmente la presidencia del 
club de fútbol, don Adolfo Ri- Córdoba durante varias tempo-
vera Domínguez y •don José Va--.radas. Ocupaba « a t e .cargo ha 
ró Zafra, respectiváménté, acóm- ce dos temporadas, cuando di-
pañados del secrétarió general - cho Club ascendió a Primera 
de la Delegación' provincial de División, junto t o n ;el Burgos 
la Federación Andaluza de Fút­
bol, don Rafael Campanero To- SENTIMIENTO EN CORDOBA 
rres, el vehículo en que via- Córdoba (Alfil). — La noticia 
¡aban, muy?1b'ei9a':'áév''Mahzáná- 'rlleQfadu- va ' e s t á ' 'icapital de la 
res, sufrió un grave accidente muerte ocurrida hoy en accl-
como consecuencia del, cualt*^- dente de circulación, del secre-
sultó muerto en é l . acto él tario de la Delegación provín-
Campanero Torres1 y gfaveméfí» cíár de lá Federación andaluza 
te heridos los otros dos ocu- de Fútbol, Rafael Campanero To­
pantes del a.utomóviL 'i rres, ha producido, un general 

l ó s heridos fueron afendicfos y profundo pesar entre la Jo 
en el ambulatorio de la Segu- Jblación cordobesa, El „ señor 

' Hdad • "•'Socíál' dé• •"'"ÍSteniartarés,' Cámpátíeró Torres era también 
donde también se encuentra el conocido Industrial de esta 
fallecido que será trasladado a plaza. 

España venció a Inglaterra 
en atletísmo, en sala 

Madrid (Logos). — Por 64 a la dé Gran Bretaña, en en-
puntos a 62 ha vencido la se- cuentro amistoso celebrado es-
lección española de atletismo ta noche en el madrileño Pa-

. - : lacio de lós Deportes, constitu­
yendo dicho resultado una sor­
presa, a la vez que un gran 
éxito de la misma generación 
del atletismo español. 

La mejor marca nacional de 
los 400 metros lisos fiie supe­
rada por Josefina Salgado, con 
un tiempo de 55-B, que sin em­
bargo no es suficiente para to­
mar parte en los campeonatos 
europeos de Rotterdam, adonde 
la mínima exigida es de 55-5. 

Por su parte, Rafael Cano su­
peró la mejor marca nacional 
de 60' metros vallas, con un 
t iempj de 7-9, suficiente para 
participar en los campeonatos 
de Rotterdam, que se celebra­
rán los d ías 10 y 11 del pre­
sente mes. 

El triunfo español lo decidió 
ja altura, donde Garriga -—atle­
ta que actuó fuera de concur­
so, quedó en primera posición 
con 2,09, no pudiendo con 
2,14—, Ocio y Bolaños, entre 
ellos sumaron ocho puntos de­
cisivos, por ser primero y, se­
gundo respectivamente, con 2,0$ 
metros, superaron a Boreman, 
quien só |o consiguió superar 
2,03. El otro saltador Inglés V3^' 
ce, al no superar, ja distancia 
mínima 1.85 no puntuó. 

En resumen puesj una grai1 
actuación del equipo español» 
aunque no se lograron buenas 
marcas para la participación <íe 
los españoles con vistas a '08 
próximos campeonatos de Euro­
pa de atletismo en pista cU' 
bierta a-celebrar en Rotterdam 
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BALONCESTO JUVENIL 
Hoy, Alianza - Bidasoa 
y Deportiva c<A» - Vasconia 
en el frontón cubierto 

Hoy, domingo, a las 10,30 
de la m a ñ a n a , en la c a n ­
cha de l a Ciudad Deporti­
va, el c a m p e ó n local del ba­
loncesto Juvenil, l a "Depor-
tiva "A", se en frentará a l 
Vasconia, en partido amisto­
so, devolviendo la visita a 
ios burgaleses, y a que el pa­
sado domingo jugaron en 
Vitoria. 

E l preparador, Jorge, ha 
citado a los siguientes Ju­
gadores: Alegría^ J u a n , Ross, 
Lete, Presencio, Aguilar, M a r -
dones, Ignacio, Rivas , Ruiz, 
Arturo, Aguado, M a r t í n e z y 
Galán. 

S e g ú n nuestros informes 
de fuentes fidedignas, nos 
han informado que varios 

jugadores de la Deportiva 
"A" interesan a l Vasconia, de 
la primera divis ión nacional 
de baloncesto. 

P a r a concluir, diremos que 
los visitantes poseen Jugado­
res de una depurada t é c n i ­
ca y que son conocedores 
del saber practicar un buen 
baloncesto. 

Esperamos quesean muchos 
los aficionados burgaleses 
que acudan a presenciar los 
partidos que se d i sputarán 
hoy en la Deportiva, prime­
ro el amistoso Deportiva 
"A" - Vasconia, para con­
cluir con el encuentro de 
tercera divis ión nacional. A r -
lanza - Bidasoa. 

Clínica Cruz Roja 
D I R E C T O R M E D I C O : 

D. José Carazo Calleja 

S E R V I C I O D E 

CHEQUEOS MEDICOS 

PARA MAS INFORMACION O I R » A: 
— Servicio de admis ión en la Clínica. Calle Cruz 

Roja s/n. 

— Por te lé fono al 221500 - 221504. 

— Personalmente: E n !a planta baja de la Clínica,; 
servicio de Admis ión . 

CUERO ESPAÑOL 
PARA BOTAS DE 
FUTBOL INGLESAS 

Murcia (Alfil). — Con cue­
ro de la ciudad de Lorca es­
tá fabricado el calzado de la 
mayoría de los clubs británi­
cos de fútbol de Primera Di­
visión. 

Asimismo, las botas que usa 
la selección nacional española 
de fútbol están hechas con piel 
curtida en una de las fábricas 
del barrio de San Cristóbal, 
también de Lorca, que es la que 
abastece de materia prima a la 
industria de Valverde del Ca­
mino (Huelva), que es donde 
se fabrica el calzado con el que 
juega nuestra selección nacio­
nal. 

COCINERA 
Precisa familia Barcelona. 

Edad: 23 a 35 años . 
Buenas referencias. Sueldo: 

10.000 mensuales. 
Escribir con foto al n.0 9.678 

R O I D O S - A N U N C I O S 

Vergara, 10. B A R C E L O N A - 2 

W a t e r p o l o 

España venció 
a Italia por 6-5 

Kampen (Holanda) (Alfil). — 
España ha vencido a Italia por 
seis a cinco, en el primer en­
cuentro de la segunda jornada 
del torneo internacional de wa­
terpolo, que se disputa en esta 
ciudad. El tanteo de los pe­
ríodos fue: 2-1. 1-1, 1-2 y 2-1. 

Po rEspaña, Jane marcó cin­
co goles y Sans uno. 

por radío el partido 
Real Madrid-Dínamo de Kíev 

Madrid (Alfil). — E l miér . 
coles, día 7 de Marzo, a las 
17,00 horas, la red de emiso­
ras de Radio Nacional de 
España, a través de su pro­
grame, nacional transmit irá 
en directo, desde el estadio 
central de la Compañía ma­
r í t ima del Mar Negro, en 

Odessa, el partido de fútbol 
de la Copa de Europa de 
campeones de Liga, entre el 
Real Madrid y el Dynamo de 
Kiev. 

Igualmente, el encuentro 
será transmitido por la ca­
dena S. E . R. 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

d e F ú t b o l J u v e n i l 

Hoy en Falencia, At. Palentino-Al Borgalés 
Hoy dan comienzo las el i - lid - Cultural Leonesa, 

minatorias del Campeonato D í a 25-3-73, partidos 
de E s p a ñ a de fútbol Juvenil, vuelta. 

dé 

dentro de la F e d e r a c i ó n 
Oeste de PútboL 
,3 Como saben todos n ú e s -
tros lectores, nuestro cam­
peón Juvenil es el At lé t i co 
Burgalés , que se e n f r e n t a r á 
al At lét ico Falencia en sU 
primera eliminatoria. 

E l enouentro dará comien­
zo a las tres y cuarto de la 
tarde en el campo de L a 
Balastera. 

Para este desplazamiento 
viajarán. Carranza , I s l a . 
Portugal, F a d ó n , R a m ó n , Se­
villa, Egüén , Jav i , Pedro, 
Izquierdo y Quique. 

Esperemos que se consiga 
buen resultado de cara 

al partido de vuelta, que se 
Jugará el p r ó x i m o día 11. 
Que haya suerte. 

Este es el calendario que 
se confecc ionó en los loca­
les de la Federac ión Oeste 
de Fútbol , el pasado día 26 
dé Febrero, correspondiente 
ai Campeonato de E s p a ñ a de 
f ú t b o l Juvenil dentro de esta 
Federación: 

D í a 4-3-73: 
Atlét ico Palencia - At lé t i ­

co Burgalés . 
Real Val íadol id - c . Leo­

nesa. 
H a n quedado exentos, S a l -

aiantino y Zamora. 
D í a U-3-73, se ce lebrarán 

lí>s partidos de vuelta. 
D ía 18-3-73: 
Salmantino - vencedor de 

a eliminatoria At lé t ico P a -
lenoia - At lét ico Burga lés . 

¿anriora - vencedor de la 
^ m í r t o r í a R e a l v a l l a d ó -

Los días 1.' 
se Juega la 
encuentro. 

y 8 de Abril> 
f inal a doblé 

comía mta mm 

N E C E S I T A 
CONCESIONARIO 

EXCLUSIVO 

para BURGOS 
y provincia 

E X I G I M O S : 

—Gran promotor de ven­
tas con dotes para diri­
gir y controlar personal. 

—Solvencia moral y econó­
mica. 

=—Oficinas instaladas. 
—Invers ión inicial de pese­

tas 25O.0Ó0, 

D I R I G I R S E A : 
Apartado de Correos número 

4.010 de M A D R I D . 

D o n L u i s B e r g a r e c h e , d i r e c t o r d e l a " V u e l t a " 

(No llega a dos millones la cantidad 
que p e r c h i r a Merckx por c o r r e r en España) 
«No hemos cedido ni unos ni otros. Hemos 
llegado a un acuerdo simplemente» 

w N o s a b e m o s t o d a v í a s i p a r t i c i p a r á O c a ñ a * * 

Madrid (De nuestra Redacción). -— El «mons­
truo» del ciclismo mundial de todos los tiem­
pos, el corredor belga Eddy Merckx, definiti 
vamente, después de muchas dudas, correrá 
la Vuelta Ciclista a España 1973. Los organi­
zadores de la ronda española se han apuntado 
un gran éxito. El contrato está ya firmado. 
Eddy Merckx ha querido, antes de firmar el 
contrato, conocer el itinerario de nuestra Vuel­
ta. ¿Qué ha sucedido para que Merckx se 
haya decidido a participar en la Vuelta Ci­
clista a España? Los organizadores españoles, 
cuando se les ha hecho esta pregunta, siem­
pre han respondido lo mismo- «Merckx tiene 
un calendario demasiado recargado». 

Nos hemos dirigido a don Luis Bergareche, 
el «eterno» director de la Vuelta a España, 
para que nos hable de dinero y Merckx. «Que­
remos que el dinero que vaya a ganar Eddy 
Merckx en la Vuelta permanezca en la incóg­
nita», nos ha dicho. Nadie duda que serán 
millones, como tampoco se duda de quién 
será el ganador de la presente edición, 

—¿Por qué corre Merckx este año la Vuelta 
y no los anteriores? ¿Se han decidido a pa­
garle más dinero?, hemos preguntado al se 
ñor Bergareche, 

—Como sabe, Merckx, en numerosas oca­
siones, ha mostrado sus deseos de correr la 
Vuelta a España Es la única carrera ciclista 
importante que no ha ganado Alguna vez ten­
dría que ser. 

—Digamos que ni unos ni otros. Simple­
mente, hemos llegado a un acuerdo. Todo se 
ha arreglado maravillosamente Seguro que la 
Vuelta de «ste año será un buen recuerdo para 

todos. Merckx, además, ha creído que son es­
tos los momentos más propicios para correr 
en nuestro país. 

—¿Todavía no se han concretado los demás 
participantes, pero seguramente el equipo Kas 
habrá de luchar contra este «monstruo» de la 
bicicleta...? 

—Es bueno que haya competición deportiva. 
Pero no sería la primera vez que Merckx tiene 
que enfrentarse a todos los demás participan­
tes de una carrera. Y los resultados son con-
cluyentes. 

—¿Será Ocaña uno de los principales riva­
les de Merckx en nuestras carreteras? 

—No sabemos todavía si correrá Ocaña la 
Vuelta, Para nosotros es un ciclista más. La 
Vuelta Ciclista a España no necesita, para su 
prestigio, del duelo Merckx-Ocaña, aunque fue­
se un duelo interesante. 

—¿V Fuente? 
—En la Vuelta Ciclista a España apenas hay 

montaña. Todo hace suponer, por tanto, que sea 
Eddy Merckx él vencedor 

—¿Alcanza la cifra de cinco millones la can­
tidad que recibirá Merckx por correr la Vuelta? 

—No, ni mucho menos. Tampoco llega a 
los dos millones. Además, !a participación de 
Merckx en cualquier prueba ciclista siempre 
es rentable para el prestigio de la carrera. 

—¿Están dispuestos a perde' dinero con tal 
de que participe el corredor belga? 

—Bueno tenga en cuenta que la Vuelta a 
España no se ha organizado nunca con la In­
tención de ganar dinero. 

J. I PARADINAS 

S E R V I C I O S y V E N T A S 

10 MINUTOS 
Y SU C O C H E 

LAVADO 

• Engrase general 

• Cambio de aceite 

• Cambio de filtro 

• Limpieza de radiador 

• Petroleado de motor 

• Carga de baterías 

• Reparaciones de pinchazos 

• Vehículos de ocasión 

• Accesorios en general 

• Aceites y lubricantes 

• Cubiertas 

• Baterías 

• Aparatos de radio 

servicio relompogo 

J O S I B A 
Vitoria, 228 (Junto a la 

( C O N N U E V A D I R E C C I O N C O M E R C I A L ) 

MUY PRONTO L E RECOGEREMOS SU VEHICULO Y SE LO DE­

VOLVEREMOS EN SU DOMICILIO U OFICINA, CON SOLAMENTE 

LLAMAR AL TELEFONO 22 00 47. 

Iglesia de Gamonal). Teléfono 22 OO 47 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

El FUTBOl 1N 
Y en Munich, los alemanes recibieron su cura de íiumiidad •i 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Logos). — 
E l cinco-cero del equipo nacional de Inglaterra a E s ­
cocia en Glasgow, hacía mucha falta no só lo al fútbol 
inglés después de su úl t imo tropiezo con País de Gales 
en Londres, sino también a Sir Alf Ramsey, selecciona-
dor único de Inglaterra, quien venía siendo muy atacado 
por la crítica deportiva. Esta con razón pide nuevas 
ideas, menos veteranos en el conjunto nacional, más re­
novación y fútbol de ataque abierto, es decir con ma­
yor empleo de los extremos. Ramsey hizo su pequeña 
revolución para vencer y convencer en Glasgow mientras 
en Munich, con escasa diferencia de fechas, Argentina 
con su equipo experimental con menos de veintitrés 
años de media, vencía a Alemania por tres-dos, en mar­
cador que l legó a estar tres-cero favorable a los sudame­
ricanos. 

I N G L A T E R R A D A R A Q U E H A C E R E N 1974 

Con permiso de los polacos, a quienes tendrá que 
dejar Inglaterra en el camino del Mundial de Alemania, 
creo que los ingleses estarán en la fase final del torneo 
que cada cuatro años reúne el mejor fútbol del Mun­
do. ¿Razones? Tienen casi un millón de jugadores ficha­
dos y aunque es cierto que ios hombres de la vieja 
guardia del torneo de 1966, están casi todos fuera de 
posibilidades, ya que el tiempo a nadie perdona, tam­
bién es verdad que en las Islas proliferan valores jóve­
nes de valía y de ahí que se pidiera al testarudo Ram­
sey, seleccionado! inglés, mayor atención a las revelacio­
nes, a fin de que poco a poco estuvieran en condicio­
nes de jugar en el equipo nacional. E n Glasgow hizo 
la mezcla que le pedían y el resultado fue muy favora­
ble. 

Sir Alf Ramsey es tenaz, trabajador, honesto, com­
petente, pero cerrado en sus ideas y en el cargo tiene 
muchos enemigos, no solamente en los Clubs, sino en 
los directores t écn icos , a quienes trata en forma despia­
dada, sin la menor dlplomaua. Hasta sus relaciones con 
Mister Follows, secretario de la Federación Inglesa, son 
frías y descorteses, ya que Ramsey jamás llama por te­
léfonos a Follows v siempre tiene que ser éste quien lo 
haga a quien en realidad es subordinado suyo. E n fútbol 
posicional el seleccionador inglés gusta jugar sin ex­
tremos, con juego cerrado por el centro del área que 
es la zona mejor guarnecida. Y en Inglaterra hay mu­
chos y muy buenos extremos. 

Inglaterra en su camino del Mundial jugó los en­
cuentros que tenía que celebrar con País de Gales. Ga­
nó en Cardif) e incre íblemente só lo pudo empatar en 
Londres Ahora los ingleses deberán viajar en primavera 
a Varsovia^ primer partido de la fase previa, y luego 
en o t o ñ o recibir a los polacos en Londres. Con más 
o menos dificultades, creo que los ingleses, por canti­
dad de calidad, se clasificarán para la fase final de la 
Copa del Mundo en 1974. E s más, me atrevo a afir­
mar, llegará» lejos, si Ramsey hace la inteligente mez­
cla de veteranos y jóvenes que en las Islas piden, con 
base de és tos e incrustaciones de aquél los . 

A R G E N T I N A \ S U T R I U N F O E N M U N I C H 

Venían los argentinos de perder en Méjico por dos 
cero, con su equipo experimental dirigido por Omar 
Sivori, donde la media de años es solamente de veinti­
trés y la sorpresa fue grande cuando vencieron por tres-
dos a un equipo como el de Alemania, que no había co­
nocido la derrota desde hace ocho años . Hay que decir 
que faltaban a los alemanes Netzer, supergenio del me­
dio campo; Mugei, artillero impecable, un f enómeno , y 
Hoeness. joven talento de veint iún años que se hará 

¿Está Vd. sin trabajo? 
S I E S V D . J O V E N 

(no menos de 2 5 años) 

reside en Burgos, con servicio militar cumplido y con 
una cultura de tipo medio, amén de una buena pre­

sentac ión y con vehículo oropio: 

E S C R I B A N O S 
Empres» internacional ie ofrece la oportunidad de 
obtenet uno> saneados ingresos, Escribir de puño v 
letra a P U B L 1 N I E R . Paseo Zorrilla, Galerías A 13 
V A L L A D O L I D , citando en el sobre la referencia U I B . 

famoso en el Mundial próximo. Aparte de esto, el se­
leccionador salió confiado e hizo una serie de pruebas, 
pensando que Argentina no era enemigo importante. Ale­
mania l legó a ir perdiendo por tres goles a cero y hubo 
momento en que los jóvenes de Sivori ridiculizaron a 
los maestros de Helmut Schoen. 

¿Ha sido para los alemanes la cura de humildad 
que necesitaban? E s posible, porque la Prensa de toda 
Europa escribió con unanimidad que Alemania tiene el 
mejor fútboi del Mundo y por ello son favoritos del 
Mundial que se jugará en 1974. L a victoria argentina en 
Munich es aviso para los alemanes y también golpe de 
án imo en el caso de Brasil, que pudo comprobar con 
la victoria sudamericana de los disc ípulos de Sivori, 
que el fútbol de Alemania es bueno, pero no invencible. 
Por eso, el encuentro de mediados de Junio entre Brasil 
y el equipo nacional alemán en Munich va a ser un 
espectáculo , una especie de tanteo de fuerzas pensan­
do en el Mundial de 1974. Y ya verán Vds. como allí 
estará también Inglaterra... , y dará que hacer. 

Pedro E S C A R T I N 

Partidos y arbitros I 
para hoy | 

EN EL M I O ACIDARA CAIRA I 

DE PELOTA 

ES1A m 

EN LA DEPORIIVA 
GRANDES PARIIDOS 

M A R 
Siguiendo con la trayectoria 

que se ha impuesto este año, 
la Federación Burgalesa de Pelo­
ta, con vistas a. Campeonato 
Nacional, que dará comienzo el 
próximo día 18, ha montado una 
interesante velada de pelota que 
tendrá lugar esta tarde, a las 
cuatro, en nuestro magnífico 
frontón que la Deportiva Militar, 
una vez más, pone al servicio 
del deporte burgalés con el loa­
ble propósito de impulsar al 
mismo. 

Nuevamente veremos, pues, a 
los jóvenes valores de la pelota 
burgalesa exhibir su juego en la 
cancha de la Deportiva Militar, 
a base de De Pedro i y Cama­
rero contendiendo con De Pe­
dro II y Mediavilla. Este partido 
tenemos ganas de presenciarlo 
pues nos gustó nvvho el ven­
tilado el pasado domingo dando 
entrada al ¡uveni' de Canlcosa 
De Pedro 11, que puede ser el 
delantero ideal para Burgos en 

próximo Campeonato juvenil 
a ¡ugar en nuestra ciudad. Si 
Mediavilla serena sus nervios y 
deja jugar a su compañero pue­
den dar guerra ? los mayores 
aunque reconocemos que De Pe 
dro I es un hábil sacador y que 
hace mucho daño con el saque 
inicial, y Camarero es un za-
nuero muv seguro y entonado. 

Después otro partido que tiene 
mucha miga y que saldrá -e 
entre estos cinco !ugadores, 
Peyrotén el sabio maestro de 
Canicosa, si ^stá libre con Se 
minario pudiera ser contra Mar 
tínez y Polo, / caso de fallar al 
guno, entraría Lascurain el po 
deroso zaguero local, que con 
toda probabilidad representará " 
Burgos en los encuentros mano 
manistas. Nos gustaría ver 

gran Peyrotén encuadrado con 
los jóvenes valores ya que éstos 
tienen su máxima aspiración en 
ganarle; a ver si sus ocupacio­
nes le dejan una tarde libre y 
le vemos exhibir su ciencia pe­
lotística en nuestro frontón. 

Después quizá se pueda mon­
tar un encuentro a pala corta 
entre Sancha I. Urcelay, Uriarte, 
Campos y alguno más de entre 
los jóvenes, como Antón, etc. 
Hay que buscar gente nueva que 
sabemos la hay en nuestra ciu­
dad. 

CANCHERO 

PRIMERA DIVISION 

BURGOS - Valencia, Cañera Coscolin. 
Coruña - Oviedo, Molina Segovia. 
Zaragoza - Betis, Urrestarazu Elordi. 
Granada - Real Madrid, Ortiz de Mendíbit. 
Barcelona - Español, Franco Martínez. 
Atlético Madrid - Atlético Bilbao, Guruceta Muro. 
Spórting - Málaga, Olavarría González. 
Castellón - Celta, Tomeo Palanquea. 

SEGUNDA DIVISION 

Osasuna - Tarragona, Jiménez Sánchez. 
Pontevedra - Leonesa, Herencia Jurado. 
Rayo Vallecano - Tenerife, Balsa Ron„ 
Mallorca Hércules, Lorente Várela. 
Baracaldo Murcia, Crespo Aurre. 
San Andrés - Sabadell, López Samper 
Elche - Logroñés, López Seijo. 
Sevilla - Rácing, López Montenegro. 
Valladolid - Córdoba, Fernández Lecue, 
Mestalla - Cádiz, Sánchez Arminio. . 

TERCERA DIVISION 

(Grupo segundo) 

Eibar • Arechavaieta, Echevarría Sarasa. 
Ejea - Castilla, Palacios Ruiz. 

>£ Torrejón - MIRAN DES, Diez Frías. 
5 San Sebastián At.. Madrileño, Cejalvo. 
y Calvo Sotelo P. Béjar, Valle Rico. 
O Salamanca - Osasuna, Chao Alonso. 
O Moscardó Chantrea, Sosa Martín, 
^ Alavés Getafe, Marticorena. 
<\ . Pegaso- Tudelano, Gómez del Pulgar. . 9 
V' Calvo Sotelo A. Huesca, Marqueta Leal.. A 

0<>0000000<>00000<X>0000000000<><>0<><><><>0<>0 

D E C O Y P A 

Iriso plástico imitación madera 
5 0 % D E S C U E N T O . C O L O C A C I O N G R A T I S 

D E C O Y P A - General Dávi la , 21 — B U R G O S 

c a f e t e r í a I S L 

DESPEDIDAS y BAiUEIES 

KirscK 

S U B A S T A 
J U D I C I A L 

E l día V E I N T I S E I S de 
A B R I I de 1973, a las O N C E 
horas, tendrá lugar en la Sa­
la Audiencia del juzgado de 
Primera Instancia número 
DOS de Burgos, subasta pú­
blica de varías fincas embar­
gadas a don Lorenzo Pérez 
Pardo, de Víllamiel de Muñó, 
sitas en referido término mu­
nicipal, con arréelo a las con-
'l'cio^es del edicto- Er» dicho 
juzsado 'v? informará » cuan­
tos Mcítadores interese 

Burgos, 28 de Febrero de 
1973. 

ie o f r e c e l a m a s a m p l i a g a m a d e 
R I E L E S p a r a c o r t i n a s y v i s i l l o s 

tros productos H O F E S A 

PERSIANAS VENECIANAS 
I f V O l O R 7 < $ ¡ y á m y 

PUERTAS P L E G A B L E S 
CUANDO PIDA UM RIEl. 
COMPRUEBE QUE LLEVE 
GRABADA LA MARCA K i r s c K 

D E V E N T A E N T O O O S E S T A B L E C • M I E N T O S D E U. R A M O i 
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Después de la presentación muchos ingleses h a n puesto 
al púbilco de una joven can- a media asta l a -botella de 
tante, el director del local en- whisky . Noel Coward, q u é 
tra en el camerino y encuentra vive m á s t i empo fuera de la 
a la muchacha llorando: G r a n B r e t a ñ a que en l a isla, 

—¿Por qué ese disgusto, si h a precisado con h u m o r : 
todo ha marchado muy bien? -r-En lo que yo sé , las per-

—Estoy indignada —confiesa senas m á s angustiadas por 
la artista—, he recibido en es- las restricciones b r i t á n i c a s , 
cena trece ramos de flores y son las "stars". T ienen l a 
yo había comprado quince... i m p r e s i ó n de que en el por­

veni r no p o d r á n casarse m á s 
que una sola Vez, 

H O R I Z O N T A L E S . — Extensiones dé agua rodea­
das de t i e r r a . — 2: Curva cerrada s i m é t r i c a respecto 
a dos ejes. — 3: L a der r iba . — 4: Tubo de la j e r i n ­
ga (pl .) — S e ñ a l de socorro. — 5: Terrenos sin r iego 
destinado. Pedazo de pan empapado en a l g ú n l í qu ido . 
— 6: Tumorc i l l o s que d i f i c u l t a n el juego de las a r ­
ticulaciones. Re l a t i vo a l r i ñ o n . — 7: T í o de Mahoma, 
Obsequia, agasaja. — 8: P ronomina l . E n g a ñ a d o s . — 9: 
Trajera a l g ú n recuerdo a l a memor ia . — 10: Esclavo 
de l a an t igua Lacedemonia. — 11 : Agraviados , las­
timados. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Cauce a r t i f i c ia l . — 2: L a d r i l l o 
sin cocer. — 3: Hiciese lazos d i f íc i les de soltar. — 4: 
P o r c i ó n redonda y saliente de u n ó r g a n o (p l . ) . I n ­
fame. — 5: Garantizadas. G r i t e r í a popular . — 6: A n i ­
mal d o m é s t i c o ( P l . y Fem. ) . Adinerados . — 7: Bai le 
andaluz (pl . ) Pongo f i n a una empresa. — 8: A s t r o 
con luz p rop ia . Cortaras l a h ierba o la mies. — 9: 
Tumul to o m o t i n . — 10: P iedra preciosa de lus t re re­
sinoso, — 11 : Pieza p r i n c i p a l de vina casa (p l . ) . 

' S o l u c i ó n a l an te r io r : 

H O R I Z O N T A L E S — 1: A b e l . Rojo . — 2: Apene. 
Etapa. — 3: M i l á n . Tomes. — 4: Icen. T a s a r é . — 5: 
Remozar, Sao. — 6: Sapos. — 7: Bar . G a n a p á n , — 8: 
Atacar, Toba. — 9: Bozal , Tipos. — 10: Anona . A r e n q . 
— 11: Anas. Case. 

V E R T I C A L E S . — 1: A m i r . Baba. — 2: Apice. A t o ­
na. — 3: Be lem. R a z ó n . — 4: Enanos. Cana. — 5: L e n . 
Zagalas. — 6: Tapar . —. 7: Retaron . Tac. — 8: Otos. 
Sá t i ra . — 9: J a m á s . Popes. — 10: Opera. Abone. - -
11: Aseo, Nasa. 

Una cantante dice: 
—He asegurado mi voz en 

un millón de pesetas. 
Y otra le replica: 
—¿Y qué has hecho con tan­

to dinero? . 
—o— 

El médico de la familia en­
cuentra a la señora García: 

—¿Qué tal su esposo con sus 
dolores de estómago? 

—Desde que usted le prohi­
bió fumar, doctor, ya no se 
acuerda de ellos. 

—¿Entonces ya no fuma ni 
un pitillo? 

—Oh, no, pero ya no se que­
ja. 

-rO— 

H U M O R A M E R I C A N O 

S é celebraba una fiesta de 
sociedad y entre los i n v i t a ­
dos f iguraba u n of ic ia l nor ­
teamericano que besó ga lan­
temente l a m a n o de la due­
ñ a de la casa. Pero en l u ­
gar de dar por t e rminada la 
ceremonia, g u a r d ó j u n t o a 
sus labios l a mano de la 
dama, la que e x p r e s ó con u n 
expresivo . gesto su ex t ra -
ñ e z a . 

Entonces e l nor teamerica­
no, a f lo jando l a mano, se 
e x c u s ó : 

—Le ruego, s e ñ o r a , queme 
—No comprendo —dice un perdone, m i "chewing-gum" 

italiano— por qué tanta gente se h a adher ido a su mano, 
hace cola en la Plaza Roja pa­
ra ver la momia de Lenin. 

—Es para saber —le contes­
t an—que el comunismo está 
embalsamado. 

H U M O R ESCOCES 

E n el "Courier de Camp-
bel town" , en Esoocia, u n ar ­
t í c u l o f i r m a d o con las í n i -

En un asilo, dos ancianos c í a l e s D . X . D. , c r i t i c ó con 
evocan el pasado. Uno de ellos, dureza l a p o l í t i c a de u n d i -
mientras fuma su pipa, dice pu tado de l a local idad. Po-
al otro: co d e s p u é s , l a m i sma p u b l i -

—El tabaco es la ruina de c a c i ó n i n s e r t ó este "aviso 
las familias. Con todo lo que personal" : 
he gastado en el tabaco que " M r . M . N . , d iputado por 
he fumado podría haberme Argyl i sh i re , i n f o r m a a todos 
comprado una casita en el los lectores que r e s p o n d e r á a 
campo. M r . D . X . D . cuando " L a 

—Yo —dice el otro— no he semana de l a Bondad" ha -
fumado nunca. ya pasado". 

—¿Oue no ha fumado usted 
niinca? H U M O R F R A N C E S 

No, señor, ^ E1 comisai.io en t ra en el 
-Entonces ¿por que no se 1 , donde desde hace tres 

ya , a. su casita del campo en horas los inspectores se r e . 
vez de estar aqm com.endose levan encendiendo 

Dibujos con siete errores 

E 5 E I 

3 

el pan de ios pobres? 

- A q u e l caralíTro tenía una l0S ^ d ^ l * ™ ^ ? ± 
mujer tan gorda que, la única 
manera de dejarla de ver; era 
cerrando los ojos, porque ocu­
paba tanto espacio que la se- r 
guías viendo aunque la dieras Solamente que h a sido guar­
ía espalda d ian ^ 0 durante cmcQ 

años , 
H U M O R I T A L I A N O 

do una l á m p a r a d i r ig ida a 

¿ H a declarado alguna 
cosa? —pregunta el c o m í 
sario. 

—Nada —le contestan-

U n joven l leva dos horas 
dando l a serenata bajo la 
ventana donde vive su ena­
morada, sin que nadie se 
asome. A i f i n , en la casa s i­
lenciosa aparece l a madre de 
l a chica que se dir ige a l ga­
lante t rovador, d i c i é n d o l e : 

—Joven, m i mar ido pre­
gunta si p o d r í a usted can­
t a r l a ' " S e r e n a t a de Tose-
111". 

E l doncel t raga como pue­
de l a saliva e inquiere : 

— ¿ P e r o Julieta? —es ; lo 
que se le ocurre preguntar . 

— i O h ! —exclama m a m á -
fue á l a nieve hace dos d í a s , 
pero esto no le impide con­
t i nua r cantando. Es que nos 
ecuerda nuestra juven tud , 

H U M O R I N G L E S 

Haciendo u n cá l cu lo -de las 
restricciones de austeridad 
que les h a n sido impuestas. 

So luc i ó n a l an t e r io r : 

1? Roca. — 2: Roca. — 3: H ie rba , — 4; H ie rba . 
5s Agua. — 6: Agua . — 7: Pa lmera . 

r 
SE NECESITAN EBANISTAS DE 1." 

¥ APRENDICES ADELANTADOS 
^ A M A R A L T E L E F O N O 205717. Horas de oficina. 

(R. O. C. 4.257) 

r n u m 

— ¿ C ó m o te e n v i ó el d i ­
nero? 

S o l u c i ó n a l je rogl í f ico an­
t e r i o r : 

Camilo lo sabe 

VM G 0 L . . . ¡ L O € X Í 6 € 

U S A L U D M e ü T Á L 
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HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

(Semana del 5 al 11 de Marzo) 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). ~ Gastos consi-

üerables e Inevitables. Cierta tendencia a los celos J cosa 
semejante. Evite las indecisiones y siga la línea más fácil. Ac-
cúe de acuerdo con los sentimientos, 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Tendencia a te 
compensación. Confie en el esfuerzo y no en la suerte. Pala­
bras que no son bien interpretadas. Riesgo de violencias. Opor° 
tunidades o suerte en lo deportivo. Cambie de ambiente, culti­
ve nuevas amistades. 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Logro des­
pués de alguna insistencia o de algo superior. Buenas noticias, 
dato útil, Decepción íntima, riña o frialdad. Cierto cansancio 
o depresión. Mantenga ocupada la imaginación. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Riesgo de uto­
pias y pérdidas. Actúe con lentitud y cautela. Evite susceptibi­
lidades. Hable poco y no discuta. Predominio del optimismo y 
euforia. No se deje impresionar por las palabras. 

LEO (del 23 de Julio al 22 de Agosto). — Error o dinero 
mal empleado. Absténgase de iniciativas en este sentido. Di­
ficultades en el ambiente habitual o familiar. Cierta decep­
ción o desorientación. Déjese guiar en parte por los otros. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Gastos 
por error o extravío. Ilusión que agrada pero que dura poco. 
Golpe de suerte imprevisto. Actúe con sinceridad y naturalidad. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — Cosas 
afortunadas en relación con familia o con otras personas. 
Inutilidad de unas explicaciones. Es mejor mantenerse serios. 
Oportunidades en lo referente a una afición. Cuide mucho el 
final de sus gestiones. Procure estar siempre bien informado. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — fa­
cilidades por parte de terceras personas. Duda sobre una ges­
tión. Cuide mucho las palabras y no hable sin necesidad. No se 
deje impresionar por las apariencias. Actúe con lentitud pero 
sin pereza. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). 
Necesidad de saber insistir y de acentuar el sentido práctico. 
En general es un ciclo más o menos afortunado- Satisfacciones 
recreativas diversas Optimismo. Concille amplitud y modera­
ción. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). - In­
gresos considerables imprevistos. Optimismo y buenas perspec­
tivas. Aventura agradable. Riesgo de celos o antagonismos. 
Necesidad de pedir o gestionar algo. Aproveche las oportuni­
dades en el momento en que. se presentan. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). - Insisten­
cia que no resulta oportuna. Gastos aunque bien realizados. 
Necesidad de una aclaración o rectificación. Procure demostrar 
que sabe reconocer errores. Evolución normal. Concille intui­
ción y lógica. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Noticia que 
amplía sus posibilidades. Riesgo de divergencias o tensiones 
por celos o rivalidades. Oportunidades en lo relacionado a una 
afición, deporte, efe No se deje llevar por los primeros im-
pulsos. 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE). 

T . V . R a d i o O N D A 
R E P A R A C I O N E S 

SERVICIO mWl A MilClllO 
S A N T A A G U E D A , 16 TELEFONO 201541 
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M GENERACION DEL TRANSITO 
MADRID.- (De nuestra R e d a c c i ó n ) . • Y a que no 

e s t á b ien v is to definirse p o l í t i c a m e n t e , 
la gente ha empezado a definirse gene-

racionalmente. N i asociaciones, n i tendencias, n i clubs 
po l í t i co s . Generaciones. Ahora nos enteramos de que 
somos la g e n e r a c i ó n del t r á n s i t o , porque lo ha dicho 
u n joven po l í t i co m a d r i l e ñ o . 

L a g e n e r a c i ó n del t r á n s i t o , l a g e n e r a c i ó n de l s i len­
cio, l a g e n e r a c i ó n - p u e n t e , l a g e n e r a c i ó n del P r í n c i p e . 
Se levanta usted por l a m a ñ a n a y lo p r i m e r o que de-
he hacer es m i r a r el p e r i ó d i c o , para saber a q u é ge­
n e r a c i ó n pertenece, q u é nueva g e n e r a c i ó n se ha i n ­
ventado y adonde nos v a n a encuadrar esta semana. 
O r t í Bordas h a hablado con lucidez de la g e n e r a c i ó n 
del t r á n s i t o . L u i s M a r í a A n s ó n ha escrito con b r i l l a n ­
tez sobre l a g e n e r a c i ó n del si lencio. J o s é L u i s Navas, 
h izo u n interesante l i b r o sobre la g e n e r a c i ó n de l P r í n ­
cipe. Todas estas generaciones son l a misma, somos 
nosotros, los que estamos ahora d á n d o l e el callo y re ­
pa r t i endo estopa. A y e r h a b l á b a m o s de los fu tur ib les 
y « L a Ac tua l idad E s p a ñ o l a » acaba de lanzar toda una 
g e n e r a c i ó n de fu tur ib les en l a que h a y . gente de to­
das las edades. L a gente quiere ser algo y entre no 
ser nada o ser de una Casa regional , ha decidido ser 
de l a g e n e r a c i ó n del t r á n s i t o . E n el lenguaje r e l i g i o ­
so, el t r á n s i t o suele ser la muerte , el t r á n s i t o a l a 
o t r a v i d a y en este sentido es como entiendo yo lo 
de « g e n e r a c i ó n del t r á n s i t o » que acaba de inventarse 
O r t í Bordas, porque estamos todos a punto de exp i ­
rar por fa l ta de o x í g e n o . 

M e p regun ta e l repor tero audaz: 
—•¿Y usted es de l a g e n e r a c i ó n del t r á n s i t o , de la 

g e n e r a c i ó n del silencio, de la g e n e r a c i ó n - p u e n t e ? 
— M i r e usted, j o v e n —le digo— ; yo me siento, m á s 

que nada, ya de l a g e n e r a c i ó n del 98. 
A y e r he v is to a F raga I r iba rne , con capa e s p a ñ o l a , 

paseando en so l i ta r io por Arguel les . ¿ D e q u é genera­
c ión es e l s e ñ o r - F raga? Q u i z á s no quiere pertenecer 
a n inguna de las generaciones de curso legal y se ha 
hecho de los amigos de l a capa. L a h o m o l o g a c i ó n de 
« L a Ac tua l i dad E s p a ñ o l a » le da u n buen puesto en­
t r e los fu tur ib les , aunque no t a n en cabeza como él 
quisiera, n i t a n a l a cola como quisieran sus sordos 
enemigos, esos que j a m á s p iden cerveza «El Agui la» , 
aunque se m u e r a n de sed po l í t i ca . 

H e ido a v is i ta r a J o s é An ton io B a l b b n t í n , viejo 
exil iado, v ie jo republicano, viejo marxista , v ie jo es­
c r i t o r , v ie jo maestro, j oven amigo que busca a Dios 
entre l a n iebla polucionada de M a d r i d . ¿ D e q u é ge­
n e r a c i ó n es B a l b o n t í n ? Tiene unos ochenta a ñ o s ; pe­
ro no por eso se puede decir q u é sea de la genera­
c ión de S e b a s t i á n M i r a n d a . L a edad po l í t i c a no t i e ­
ne nada que ve r con la edad b io lóg ica . A M i r a n d a le 
apasionan los toros y B a l b o n t í n es an t i t au r ino . L a 
a g r u p a c i ó n generacional de la gente es una cosa que 
se i n v e n t ó Ortega « p o r q u e le c o n v e n í a » , como hubie­
ra dicho D'Ors , su deuteragonista fi losófico. Ahora , la 
gente se inven ta generaciones p o l í t i c a s cada semana, 
porque les conviene. S e g ú n O r t í Bordas, la genera­
c ión del t r á n s i t o , que somos usted y yo, pues todos 
estamos t rans i tando, se resume en diez puntos (todo, 
en e l Cielo y en l a t i e r ra , puede resumirse siempre 
en diez puntos) uno de los cuales es « á n i m o de per­
fecc ión respecto a lo que les ha sido dado» . A eso, en 
po l í t i ca , se le l l ama perfeccionismo, que no sé si es 
bueno o malo ; pero que es, exactamente, todo lo 
cont rar io de revis ionismo. Otro punto que nos cobija, 
por lo vis to , es « s e r e n i d a d ante el f u tu ro de la Pa ­
t r i a » . SI usted t iene serenidad ante el fu tu ro de la 
Pa t r ia , puede considerarse de la g e n e r a c i ó n del t r á n ­
sito y pedir ya el carnet. 

« A f á n de protagonismo pol í t ico» es, s e g ú n el s e ñ o r 
O r t í B o r d á s , o t ro de los puntos que definen a l a nue­
va g e n e r a c i ó n p o l í t i c a o g e n e r a c i ó n del t r á n s i t o . Pero 
el personal e s t á bastante despolitizado y se ve por 
a h í m u y poco a f á n de protagonismo pol í t i co , a lo me­
j o r v a a resul tar que los de la g e n e r a c i ó n del t r á n s i t o 
van a ser cuat ro gatos, porque lo que tiene e l i b é r i c o 
unidimensional , hoy por hoy, es. m á s que nada a f á n 
de protagonismo e r ó t i c o . 

Es admi rab le la paciencia y el r i go r con que los 
po l í t i cos off-carrera de San J e r ó n i m o van es t ruc tu­
rando e l p a í s y su fu tu ro como pueden, mediante la 
u t o p í a dentro de u n orden y O r t í B o r d á s es uno de 
los m á s sagaces entre ellos, pero me parece que hay 
ya u n a i n f l ac ión de t e o r í a s f rente a una c ier ta penu­
ria de realidades. E l p r i m e r d í a nos hace cier ta i l u ­
s ión saber que somos de l a g e n e r a c i ó n del t r á n s i t o 
o de l a g e n e r a c i ó n de A m a n d o , pero como luego ve­
mos que l a cosa no funciona, acaba uno por olvidarse 
a q u é g e n e r a c i ó n le h a n dicho que pertenece. 

LEA VD. S I E M P R E 

Diario ere Burgos 

O DISPOSICIONES O F I C I A L E S 

M a d r i d (Logos) . -— E l «Bole t ín Oficial del E s t a d o » 
p u b l i c a r á el lunes, entre otras, las siguientes disposicio­
nes: E d u c a c i ó n y Ciencia. — Decreto sobre i n t e g r a c i ó n de 
profesores cursillistas de 1933 en el Cuerpo de profesores 
agregados de Ins t i tu tos nacionales de E n e ñ a n z a Media 
Orden por la que se autoriza a diversos centros para i m ­
p a r t i r el s é p t i m o curso de E d u c a c i ó n General Bás i ca con 
c a r á c t e r experimental durante el curso 1972-73. — 
Indus t r i a : Orden por la que se crea el registro de n ú m e ­
r o de fabricantes de la indus t r ia de g é n e r o s de punto. 

• P R O X I M O RETORNO D E L G E N E R A L PEREZ J I M E ­
N E Z A V E N E Z U E L A 

Caracas (Efe) , — E l general Marcos Pérez J i m é n e z 
r e g r e s a r á a Venezuela a fines del presente mes, a s e g u r ó 
hoy el secretario general encargado del pa r t ido «Cruza­
da c ív ica n a c i o n a l i s t a » . Hur t ado e x p r e s ó que para defi­
n i r la fecha exacta del regreso del general Pé rez J i m é n e z , 
v ia jaron a M a d r i d —donde actualmente reside el ex jefe 
del Estado venezolano— dos enviados de «Cruzada c ív i ­
ca n a c i o n a l i s t a » . 

• E X - O F I C I A L N A Z I , i i N C A R C E L A D O E N B O L I V I A 

La Paz (Efe) , —• E l midoso caso del cont rover t ido ex­
of ic ia l nazi , Klaus A l t m a n n , t o m ó ayer en La Paz u n 
inesperado gi ro d e s p u é s de que a l m e d i o d í a el fiscal 
del d i s t r i t o , D r . G a s t ó n Ledezma, ha dispuesto la deten­
c ión preventiva de aquel, del ex-oficial nazi, Klaus A l t ­
mann , tras encontrar en su d e c l a r a c i ó n reveladores i n ­
dicios acerca de la verdadera ident idad del germano-bo­
l iv iano. A l t m a n n , por p r imera vez, a d m i t i ó ante el fiscal 
del T r i b u n a l del d i s t r i to de La Paz haber actuado du­
rante la segunda guerra mundia l bajo el s e u d ó n i m o de 
Klaus Barbie . Con este nombre de guerra d e s e m p e ñ ó 
las funciones del jefe, en Lyón , de las S. S. A l f inal izar 
la p r imera d e c l a r a c i ó n indagatoria dentro de la acc ión le­
gal que sigue el T r i b u n a l 1e Justicia de La Paz, el doc­
to r Ledezma d i jo haber llegado a la c o n c l u s i ó n de que 
A l t m a n n y Barbie son una misma persona. E l T r i b u n a l 
de La Paz por d i spos i c ión del T r ibuna l Superior de So­
l iv ia , indaga acerca de ía verdadera ident idad de Al t -
manft, para quien el -Gobierno f rancés p i d i ó la extra­
d ic ión , en v i r t u d de exist ir sobre é] varias acusaciones 
y una sentencia de muerte. 

• LA H U E L G A D E LOS AEROPUERTOS FRANCESES 

P a r í s ( fe) . — La huelga de controladores a é r e o s que 
e n t r ó hoy en su d é c i m o p r i m e r d í a ha sido prolongada 
por otras 48 horas. E l sindicato C. F. T . C. p r e c i s ó , una 
vez m á s , que estab^r. dispuestos a suspender e l paro en 
cuanto 1os Poderes p ú b l i c o s aceptasen el d iá logo sobre 
las reivindicaciones de los controladores. E l Gobierno 
ha dicho ya ^ dos ocasiones en los úl l imos ocho d í a s 
que no n e g o c i a r á con los huelguistas. 

9 S A R G E N T O INGLES, M U E R T O E N EL ULSTER 
Londonder ry . (Eíe) , — Ha sido encontrado muerto a 

tiros, amordazado y con la. cabeza cubierta, Dav id 
Charles Deacon. de 39 a ñ o s , inglés , sargento del regi­
miento de defensa del Ulster, Su coche fue t a m b i é n en­

contrado pero totalmente quemado. U n guardia que pa, 
t ru l laba fue el que d e s c u b r i ó el c a d á v e r 'y vio c ó m o dos 
hombres h u í a n sin obedecer su orden de alto. Uno de 
los que h u í a n r e s u l t ó her ido pero fue recogido por otro 
y huyeron en un a u t o m ó v i l . 

® " P U R G A " E N EL P A R T I D O E G I P C I O 
El Cairo (Efe-Reuter). — Trece miembros del único 

part ido polmco egipcio, la la U n i ó n Socialista Arabe, han 
sido destituidos hoy en una nueva purga de sus filas a 
consecuencia de desviacionismos po l í t i cos . E l C o 
m i t é discipl inario, reunido bajo la presidencia del 
presidente de la Asamblea popular, Tafez Badawy, ha 
readmit ido en las filas del par t ido a ocho miembros. 
El presidente Anuar el Sadat di jo recientemente en 
una a locuc ión , que se h a b í a n producido algunos intentos 
para apartarse de ios principios de la r e v o l u c i ó n de Julio 
de 1952 que d e r r o c ó al Rey Faruk. 

^ W A L D H E I M I N F O R M A SOBRE L A CONFEREN­
C I A D E V I E 1 N A M 

P a r í s (Efe). — El secretario general de la O N U , Kurt 
Waldheim, ha celebrado hoy, en l a sede de la "UNES­
CO" , una r e u n i ó n con los jefes de las insti tuciones espe­
cializadas de la O r g a n i z a c i ó n de Naciones Unidas, para 
informarles de la c o n í e r e n c i a internacional del Vietnam 
que acaba de llevarse a cabo en P a r í s . Se e s t u d i ó en esta 
r e u n i ó n ía posibil idad de una p a r t i c i p a c i ó n de las Na­
ciones Unidas en las actividades futuras de ayuda y re­
c o n s t r u c c i ó n de Indochina 

F R A N C I S C O 
F R A N C O 
UN S I G L O DE E S P A Ñ A 

(EN FASCICULOS S E M A N A L E S ) 

U N A B I O G R A F I A CRITICA 
T R A Z A D A SOBRE LAS UL 
T I M A S E T A P A S DE NUES 
FRA H I S T O R I A 

Escrita y dir igida por; R I C A R D O DE LA C I E R V A 

ADQUIERALA EN: 

P a p e l e r í a T A G R A 

Vitoria, 13 

A R T E A F R I C A N O E N A L E M A N I A 

Mm' 

En una galería de la ciudad alemana de Düsseldorf se celebra, hasta finales de Mayo, una exposición de Arte Africano Tra­
dicional Pueden admirarse en ellas obras de artistas de Costa de Marfil, Nigeria, Alto Volta, Malí, el Congo y otros pa íses 

africanos. La mayoría de las obras son tallas en madera. En esta foto vemos una muestra de ellas. — (Foto FIEL), 



LA ESPELEOLOGIA, DEPORTE 
Y CIENCIA DE LAS CAVERNAS 
Nació en Francia en I 
con Edouard Martel 
proporciona importantes 
informaciones científicas 

«Seis e s p e l e ó l o g o s en pe l igro . . .» . 

«Un record: 128 d ías aislado del 

mundo en el fondo de un a b i s m o . . . » . 

«Un explorador muere en la caver­

na que acaba de d e s c u b r i r » . . . Cada 

vez se encuentran con m á s frecuen­

cia titulares como é s t o s en la Pren­

sa. Y cada día son m á s numerosos 

los originales que, cuando las playas 

es tán llenas de gente, prefieren pa­

sar sus vacaciones en las e n t r a ñ a s 

de la t ierra. 

Vestidos como los poceros, con 

cascos de mineros y mochilas, hu­

yen de la muchedumbre y del sol 

para encontrar a 500, 800 o 1.000 me­

tros bajo tierra, lo que consideran 

una alegr ía incomparable. Son los 

enamorados de la aventura subte­

rránea, los e s p e l e ó l o g o s , algunas de 

cuyas aventuras, y desgraciadamen­

te t ambién algunos dramas, han lla­

mado la a tenc ión del gran público. 

Para ello, al placer f ísico de la aven­

tura, a la experiencia embriagadora 

de vencer un o b s t á c u l o por vez pri­

mera, se suma a veces la extraordi­

naria s e n s a c i ó n de volver a encon­

trar lo que no ha cambiado nada en 

miles de a ñ o s . En efecto, en algunas 

cavernas, la humedad es constante, 

la arcilla ha conservado su plastici­

dad y el explorador descubre a ve­

ces con emoción las huellas de las 

garras de un oso, o de las manos de 

un hombre p reh i s tó r i co impresas en 

las paredes o en el suelo. 

La e spe l eo log ía , o «ciencia de las 

c a v e r n a s » , nació en Francia, el año 

1888, cuando Edouard Martel , crea­

dor de la geograf ía s u b t e r r á n e a , hizo 

que le bajaran sentado en un bas tón 

unido a una cuerda a m á s de cien 

metros de profundidad, en el sub­

suelo de los Causses. Más tarde, y 

esta vez solo, exploró numerosos 

agujeros y cuevas de las que levan­

taba minuciosamente los planos. Con 

román t i cos acentos que encantaban 

a sus lectores y suscitaron nume­

rosas vocaciones de e s p e l e ó l o g o s , 

Martel desc r ib ió sus aventuras en 

las tinieblas, donde una arquitectura 

fan tás t ica de estalactitas y estalag­

mitas, forma misteriosas catedrales. 

CADA VEZ MAS ABAJO 

Pero, por falta de un material ade­

cuado, Martel no pudo descender a 

m á s de un centenar de metros. En 

1930, un belga, Robert de Joly, fabri­

có un material ingenioso y en espe­

cial las escalas ligeras de cables de 

acero, que le permitieron llegar a 

205 metros de profundidad en la Lo-

zé re . En 1947, Pierre Chevalier des­

cendió a 658 metros en la hoya de 

Glaz que se encuentra en los Alpes 

franceses a 1.700 metros de altura. 

Se trata de un primer record, pues 

ese abismo es el m á s profundo del 

Mundo. D e s p u é s se han alcanzado 

cotas negativas m á s elevadas: en la 

cueva de Pierre Saint Martin (730 

metros) y en la del Pastor en los A l ­

pes (1.135). Un nombre domina hoy 

la e spe leo log ía francesa: el de Nor-

bert Casteret, que, desde hace cua­

renta años , ha explorado m á s de mil 

cavernas y a quien se considera el 

mejor e s p e l e ó l o g o del Mundo. 

El fue quien d e s c u b r i ó las verda­

deras fuentes del Carona en los 

Montes Malditos. Personaje pinto­

resco, Norbert Casterea lleva en sus 

descensos su casco de veterano de 

la primera guerra mundial, que le ha 

salvado la vida en varias ocasiones. 

UN DEPORTE DIFERENTE 

Bajar a fuerza de brazo a pozos de 

100, 200 y 300 metros, como mínimo, 

exige un serio entrenamiento. Esca­

lar los montones de rocas caó t i c a s e 

inseguras que se elevan en el fon­

do de los pozos, requiere buenas 

piernas y una gran agilidad. Reptar 

por las gateras que comunican dos 

cavidades, supone cualidades f ís icas 

extraordinarias, y muchos espe leó lo ­

gos podrían desafiar con ventaja â  

los « h o m b r e s s e r p i e n t e s » de los cir­

cos. Hundirse en d e p ó s i t o s de agua 

helada para encontrar una salida, o 

en sifones que no se sabe nunca 

adonde van a parar, soportar duran­

te d ías la humedad de las grutas, la 

incomodidad, son proezas que hacen 

de la e spe leo log ía un deporte com­

pletamente distinto a cualquier otro. 

Lo m á s temible es la crecida im­

prevista de las aguas en una cueva, 

debida a una tormenta. Hace unos 

a ñ o s , tuvo lugar en Francia una tra­

gedia de este tipo, que hizo seis víc­

timas en el centro de Francia. El 

único superviviente, el Dr. Mairey, 

con tó d e s p u é s c ó m o se encontraba 

en el fondo del abismo cuando de 

pronto el agua e m p e z ó a subir brus­

camente, aislando a los e s p e l e ó l o g o s 

por un sifón Infranqueable. Los jó­

venes deportistas, aterrados, se lan­

zaron uno tras otro tratando de atre-

vesar el sifón para salir. Todos pere­

cieron ahogados. El Dr. Mairey no in­

t e n t ó salir de la gruta y se mantuvo 

a flote nadando mientras el agua su­

bía constantemente. Muy pronto es­

tuvo a pocos c e n t í m e t r o s del techo. 

Agarrado a las asperezas de é s t e , 

hundido en el agua helada de la que 

sólo sob re sa l í a su cabeza, e s p e r ó 

durante 25 horas que volviera a bajar 

el agua. Para resistir, cantaba de vez 

en cuando mientras sus u ñ a s se afe­

rraban a la roca. Cuando el nivel del 

agua d e s c e n d i ó , el Dr. Mairey, dado 

ya por desaparecido, pudo volver 

sano y salvo al aire libre. 

LOS ASPECTOS CIENTIFICOS DE LA 
ESPELEOLOGIA 

Pero la e spe l eo log ía aporta nume­

rosos conocimientos a varias técni­

cas y ciencias, por lo que se diferen­

cia radicalmente de tantos otros de­

portes. La e spe leo log ía puede ayudar 

a descubrir fuentes s u b t e r r á n e a s , 

cuyas aguas pueden encontrar apli­

caciones en el exterior. En el inte­

rior de algunas cavernas abundan 

también las cascadas y los lagos, y 

muchos torrentes s u b t e r r á n e o s po­

drían utilizarse para mover turbinas 

e l éc t r i c a s . 

Proporciona a los zoólogos precio­

sas informaciones sobre la fauna de 

las cavernas, sobre estos insectos 

e x t r a ñ o s y ciegos, cuya existencia 

es diez veces mayor que la de las es­

pecies p róx imas que viven a la luz 

del sol. Según el profesor René Jea-

nel, esos pál idos habitantes de las 

tinieblas se r í an «las reliquias de una 

fauna que pobló an t año la superficie 

t e r r e s t r e » . Se ha pensado t ambién 

que, en caso de una guerra atómi­

ca, ciertas cuevas convenientemente 

acondicionadas podrían servir de re­

fugio. 

La ciencia de las cavernas aporta 

t ambién algo a la medicina. Los mé­

dicos h ú n g a r o s aseguran que la es­

peleología es uno de los mejores re­

medios contra el asma, debido al va­

por de agua cargado de sales de cal­

cio que se encuentra en el interior 

de las cuevas. Piensan instalar a 

400 metros bajo tierra un estableci­

miento termal que acogerá a enfer­

mos del aparato respiratorio duran­

te dos o tres semanas, en el decora­

do mág ico de las cavernas. 

Pierre ALBERT 
(FIEL - Servicios Especiales EFE-AFP) 
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